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I N V I T A T I O N 

CONGRÉS INTERNATIONAL DE PHILOSOPHIE MÉDIÉVALE 

A l 'occasion de l 'Exposition Universelle et Internationale de Bruxelles 
1958, le Centre D e Wulf-Mansion organise á Louvain et á Bruxelles un 
Congrés international de philosophie médiévale, qui aura lieu du 28 aoút au 
4 septembre 1958. Son théme general sera: L'bomme et son destín d'aprés 
les penseurs du moyen age. 

Selon les voeux des organisateurs, tous les grands problémes classiques 
de la philosophie médiévale relatifs á Thomme devraient étre abordes; mais 
le Comité exécutif souhaite en outre qu'on examine dans quelle mesure les 
philosophes du moyen age ont rencontré les problémes qui préoccupent 
notre temps. 

Deux types de séances sont prévus: 1) des séances pléniéres, qui auront 
lieu le matin et oú des orateurs invites par le Comité exécutif prendront la 
parole; 2) des séances de sections, qui se tiendront l'aprés-midi et seront 
consacrées á la présentation des Communications envoyées par les membres 
du Congrés. En outre, des réunions de commissions sont prévues, oú des 
spécialistes designes par le Comité exécutif feront le point sur des questions 
plus techniques. 

Le Comité exécutif envisage de grouper les Communications sous les 
rubriques suivantes: 1) Nature de l 'homme et personnalité humaine; 2) Situa-
tion humaine. Corporalité et temporalité; 3) Connaissance et vérité; 4) Ten-
dances, volonté, liberté; 5) Valeurs morales et sociales. 

Pour les réunions de commissions sont proposés les thémes: 1) L'état 
actuel des études medievales; 2) L'enseignement de la philosophie du 
moyen age et son role dans la formation philosophique; 3) Les éditions 
critiques de textes médiévaux; 4) La constitution d'une association Interna­
tionale des spécialistes de la philosophie médiévale. 

Les Communications pourront étre rédigées en allemand, en anglais, en 
espagnol, en franjáis ou en italien. Elles ne pourront dépasser huit pages 
in-4° dactylographiées á double interligne et devront parvenir au S e c r é f a r i a í 
du Congrés (Centre De üJulí-Mansion, 2, p íace Cardinaí M e r c i e r , 
Louvain — Belgique) avant le 1 mars 1958. 

La Maioricensis Schola LuUistica se complait de manifester a ses 
Magistri et Proíessores qu'elle a été invitée a participer au dit Congrés 
et que le Prof. F . Van Steenberghen, membre du Comité exécutif et M a -
gis íer de notre Institut a exprimé qu'il espere l 'assistance d'une delegation. 

Cette Maior icens is Schola LuUistica, de son cote, prie ses membres de 
col-laborer aux travaux scientifiques du Congrés par l'aportation de comu-
nications médiévalistiques correspondant a la specialité de chacun. 



E L N U M E R O P R I M I T I V O D E L A S D I G N I D A D E S 

E N E L . A R T E G E N E R A L . 

- I - C) 
E l p r e s e n t e estudio n a c i ó de u n a pregunta al parecer de p o c a en­

vergadura : ¿por qué h a y diec isé is dignidades en todas las vers iones 
del Arte genera l anter iores al Ars Inventiva Veritatis,^ y n u e v e de a h í 
para adelante? L a p r i m e r a ser ie es e v i d e n t e m e n t e c u a t e r n a r i a (el 
c u a t r o c u a d r a d o ) , pero ¿por qué? L a de la segunda é p o c a es t e rnar ia 
y , dada la v is ión l u l i a n a del c o s m o s , de evidentes a s o c i a c i o n e s t r i ­
n i ta r ias . P e r o ¿por qué h u b o de sust i tuir a la serie pr imi t iva? Por 
s e n c i l l o que p a r e z c a , este t e m a del n ú m e r o de las dignidades resul ta 
ser u n a de estas c u e s t i o n e s c u y a so luc ión l leva t rabada cons igo la 
inves t igac ión previa de otras mater ias que no t i e n e n , a p r i m e r a v is ta , 
nada que ver c o n el t e m a or ig ina l . E n b u s c a de la s o l u c i ó n , t e n d r e ­
m o s que pasar por c a m p o s tan dist intos c o m o la a s t r o n o m í a , g e o m e ­
tr ía y m e d i c i n a l u l i a n a s ; y es to , n o a la l igera , s ino d e t e n i é n d o n o s 
para m i r a r c o n a t e n c i ó n a teor ías c i en t í f i cas del B e a t o , que se h a n 
sol ido pasar en s i l e n c i o desde los t i empos de Sa lz inger a nuestros 
días , o , por lo m e n o s , que no se cons ideraron en re lac ión c o n el Arte 
general desde Sa lz inger hasta la rec ien te monograf ía de Miss Yates .^ 

(*) N. (le la R. — Este el primero di- los artículos que, sohre temii tan erueial, se 
publicarán, D. m. , en ESTt'DIOS Ll'LIAJSOS. y i¡ue intejrrarán el iinporlanle estudio 
del Prof. Pring-Mill, Magisltr de nuestro Instituto. 

' Cuando se cite una obra luliana por primera vez. se dará además del título su 
número en J . AVINYÓ, Les obres autentiques del Bent Ramón Lull (Barcelona 1935) Y la 
fecha por lo menos aproximada de su composición (a no decirse nada al contrario, es 
la fecha del explicil o - s i la obra es t e m p r a n a - la que acepta Avinyó). La abrevia­
ción CA indica la obra de T. v J . CARRKRAS ARTAU. Historia de la filosofía española. 
Filosofía cristiana de tos siglos XIII al XV (Madrid, I 19.39, II 1943) . Sirva de ejemplo 
el Ars Inventiva Veritatis [N.° 38 , c. 1289 (CA, I, p. 291)] : N." ,38 en Avinyó fechado 
c. 1289 por los hermanos Carreras y Artau. 

^ FRANCÉS X. YATES, < The Art of Ramón Lull (An Approach to it thruugh Lull's 
Tlieory- of the Elementsji, Journal of the Warburg and Courtauld Institutes, X M I 

L 
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C o n v i e n e empezar desde el punto de vista n u m é r i c o , pero desde 
el punto de vista « n u m é r i c o » en el sent ido medieva l de la p a l a b r a . 
Hasta a h o r a , n o se ha prestado m u c h a a t e n c i ó n al s ign i f i cado que 
pudieran t e n e r los n ú m e r o s que ocurren con tanta f r e c u e n c i a en el 
p e n s a m i e n t o l u l i a n o . por m u c h o que se h a y a c i tado el c o n o c i d o pa­
saje del Libre de coutemplado [N.° .3. c . 1 2 7 2 ] en el cual el B e a t o nos 
presenta el s i s tema n u m é r i c o que le ha servido para c o o r d i n a r su es­
t r u c t u r a : c i n c o l i b r o s , para las c i n c o l lagas del S e ñ o r : c u a r e n t a dis­
t i n c i o n e s r e c o r d a n d o los días que .Jesucristo a y u n ó en el des ie r to : 
3 6 5 capí tu los para los días del a ñ o . más otro cap í tu lo para el día i n ­
te rca lar (dividido en cuat ro partes c o r r e s p o n d i e n t e s a los cuat ro años 
que c o n t r i b u y e n c o n sus seis horas cada u n o ) : diez partes en cada 
uno de los 36.5 c a p í t u l o s , r e c o r d a n d o los m a n d a m i e n t o s , c o n cada 
parte dividida en tres r e c o r d a n d o a la S a n t í s i m a T r i n i d a d , p r o d u c i e n -

(1954) , pp. 115-173 y lámiiiíis 8-20: obra reseñada, auiique brevemente, oii el |)rimer 
fascículo de Estudios Lulianos (|). l-i5). El autor del presente artículo quisiera recono­
cer, ya desde el principio de este estudio, lo mucho (pie debe a la inspiración de 
aquella obra. Se encuentra ante la dificultad de, (pie su [iropio razonamiento depende, 
muchas veces, de puntos previanienle establecidos por Miss Yates, los cuales —por ser 
casi desconocidos en España - ha tenido que resumir, ])ero haciéndolo siempre pen­
sando en que la obra citada probablemente va a aparecer pronto en una traducci()n al 
castellano. Espera haber podido tomar una vía media entre anticiparla' demasiado v 
dejar de justificar su propio arf;umento adecuadamente, v quisiera disculparse por si 
ha pecado en una u otra de estas direcciones. Quisiera reconocer también cuánto le 
han ayudado las observaciones que sobre el presente artículo iMiss Yates cuando ha 
hecho. 

Tema desarrollado en la lección inaugural, explicada en la sesión académica 
de la investidura de Magister de la <Maioricensis Schola Lullistica>, celebrada en 
Palma de Mallorca el 28 de marzo del corriente año 1957. 

E s verdad q n c . a v e r e s , nos d e t e n d r e m o s un p o c o más de lo que 
ex ige la p r ( > 2 ; u n t a or ig ina l ; pero vale la pena ae larar c ier tos puntos 
oscuros y def in i r a lgunos p r o b l e m a s que todavía quedan por reso lver . . 
P r i m e r a m c n l e . se estudiarán las razones que pudieron l levar al B e a t o 
a adoptar la serie pr imi t iva , reservando para un ar t í cu lo pos ter ior 
el estudio de las i m p l i c a c i o n e s de la t rans ic ión a la serie def in i t iva 
de n u e v e . 
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do así un tota l de t r e i n t a partes por capí tu lo en m e m o r i a de las 
t re in ta m o n e d a s que fueron el p r e c i o del S e ñ o r ; con n u e v e d i s t i n c i o ­
nes en el p r i m e r l ibro para los nueve c i e los , t rece en el segundo para 
los apóstoles m á s J e s u c r i s t o , diez en el tercero para los diez s e n t i d o s , 
seis en el cuar to para las seis d i r e c c i o n e s , y dos en el q u i n t o para las 
dos i n t e n c i o n e s del h o m b r e ; y con el todo c o n t e n i d o ba jo un solo 
t í t u l o , así c o m o D i o s es un solo D i o s . ' 

S in m e n c i o n a r a R a m ó n L l u l l , Curt ius nos ha dado toda i m a ser ie 
de parale los para este p r o c e d i m i e n t o (MI su ar t í culo sobre « Z a h l e n -
k o m p o s i t i o n » , pero en casos c o m o éste el s i m b o l i s m o queda fuera de 
la sus tanc ia de la o b r a ; sirve para darle lo que Curt ius l l a m a un «an­
d a m i a j e f o r m a l para la c o n s t r u c c i ó n » y para dotarle de c ier ta apa­
r i e n c i a de «profundo s i m b o l i s m o » , pero carece de toda verdadera 
p r o f u n d i d a d . L o s n ú m e r o s son mucho más importantes cuando deter ­
m i n a n el desarrol lo del p e n s a m i e n t o o la disposic ión lóg ica de im 
t e m a , y su i m p o r t a n c i a es t r a n s c e n d e n t a l cuando l legan a a f e c t a r la 
es t ruc tura del m i s m o u n i v e r s o . « T o d o lec tor de textos la t inos m e d i e ­
va les» , d ice Cur t ius , «sabe que pocos versos de la Sagrada E s c r i t u r a 
se c i tan o se a d u c e n con tanta f r e c u e n c i a c o m o la frase del L i b r o de 
la S a b i d u r í a , omnia in mensura et numero el: pondere disposuisti [ S a p . 
X I , 2 1 ] » , a ñ a d i e n d o que grac ias a este verso el n ú m e r o l legó a «san­
t i f i carse c o m o un fac tor es t ruc tur izanle en la obra div ina de la 
creación». '^ Es te es , p r e c i s a m e n t e , el fin del n ú m e r o en el caso de la 
teor ía de las dignidades lu l ianas . las cuales - a r q u e t i p o s de la c r e a ­
c ión d iv ina y exemplares e.vemplafi— fortuan la es tructura c o n s t i t u t i ­
va del universo l i d i a n o . " D e s d e este punto (\(- \ i s 1 a . uno de los a s p e c ­
tos m á s i m p o r t a n t e s de la e v o l u c i ó n del Arte general del B e a t o t i e n e 

•* tObrest, II, pp. '¿-r>. 
' sDurch Anwendiing der Zalilciikoiiiputilicm CTÍ rii-lili- dcr iiiillclaltei-lii'he. Autor 

cin Doppeltds: fin formales Gerüst fiir den Aufliau saher aucli elnc svnibolische Ver-
liefungí, H. 1?. CURTIUS, Eiiropiüschc Literatiir luul lalcinisrlies MiUcUiItcr ( 1 9 4 8 ) , ] ) . 
4 9 9 . íjeder Leser mittellaleinisi-lier Texte weiss. das wcnige lühelsprüche so oft 
angeführt und anspielend verwendet \verden wie ilcr Sat/ aus der W'eislicil Salomonis 
1 1 , 2 1 : omnia in mensura et numero el pondere disposiiisli... Diircli das Bibelwort war 
(lie Zalil ais forniI)il(lcnder Faktor des {tíittlichen Siliopfung.swerkes geliciligti, (J. C , 
pp. 4 9 5 - 4 9 6 . 

^ Para una consideración detenida de la estructura del universo luliano, v. mi 
artículo iThe Trinitarian World Piclure of Haiuun Lull (c. 1 2 3 2 - 1 3 1 6 ) » , Romanistis-
ches Jahrbuch, VII ( 1 9 5 5 - 1 9 5 6 ) , pp. 2 2 9 - 2 5 6 . 
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f o r z o s a m e n t e que ser a q u e l l a t rans ic ión de u n a ser ie de diec isé is dig­
nidades en el Jrs Magna p r i m i t i v a [N.° 1 , c . 1 2 7 4 (s . a. en A v i n y ó ) ] 
y sus derivados inmedia tos a una serie de n u e v e en el Ars Inventiva 
Veritatis [N . " 3 8 , c . 1 2 8 9 ( C A , I , p . 291)1 y todas las vers iones pos te ­
r iores del Ar te . 

C o n v i e n e r e c o r d a r c ier tos detal les de la e v o l u c i ó n de la teor ía de 
las dignidades y la t é c n i c a del Arte general l u l i a n o . E l p r i m e r b o s ­
que jo de las d ignidades se e n c u e n t r a en la Lógica del GatzelP (la 
forma r u d i m e n t a r i a de la idea es p r e c i s a m e n t e t m o de los a r g u m e n t o s 
más c o n v i n c e n t e s para la c l a s i f i c a c i ó n de esta obra ent re los p r i m e ­
ros que e s c r i b i e r a el B e a t o ) , y en una f o r m a algo más desarro l lada en 
el Libre de contemplado. Pero la l i m i t a c i ó n del n ú m e r o de las digni ­
dades —rasgo esenc ia l de la teor ía para los f ines de u n a c o m b i n a t o r i a 
que p r e c i s a b a e s t a b l e c e r un n ú m e r o f in i to de c o m b i n a c i o n e s — n o 
a p a r e c e hasta apro .x imadamente 1 2 7 4 . después de la ' i l u m i n a c i ó n ' 
del B e a t o sobre el m o n t e de R a n d a , en el Jrs Magna p r i m i t i v a . E n este 
su p r i m e r i n t e n t o de e s t a b l e c e r \in Arte genera l h a y diec isé is d igni ­
dades , y las o p e r a c i o n e s c o m b i n a t o r i a s e m p l e a n un total de s iete ' f i ­
g u r a s ' b á s i c a s . E n el Jrt demostrativa [N.° 1 8 , c . 1 2 7 5 ] - l a p r i m e r a 
revis ión i m p o r t a n t e del A r t e - el n ú m e r o de las f iguras* se e leva a 
d iec isé is t a m b i é n , y el n ú m e r o de las d ignidades s igue s iendo d i e c i -

' N.° 43 , s. a. Para los lictalles de la i-ontrovcrsia acerca ile su fecha, v. CA, I, 
pp. 349-350 . Se le ha dado una fecha tan tardía como 1289 [PASQU.ÍI,, Vindiciae Liittia-
nae, I, p. 183] y una tan temprana como 1276 [l.ongpré, col. 1104; Ottaviano, p. 3 2 ] ; 
CA, concediendo que la compilación en lengua arábiga que hizo el Beato (v. Rubio, 
A. I. E . C. 191.3-1914, pp. 311-354) bien podría ser la primera de todas sus obras, no 
data ni la versión latina ni la catalana. 

" .La primera figura demostrativa (v. CA, I, p. 399) no está reproducida en la 
edición de las «Obress, v. <(Obres:>, .W'l, p. 18 n." 2. 

'•' El número dieciséis también ocupa un lugar importante (sin ser el número de 
las dignidades) en cuatro obras que se debieron escribir entre el Ars Magna primitiva 
y el Art demostrativa (v. sección IV del presente artículo), pero el número de las dig­
nidades no es constante en otras obras de esta época: p. c. Libre de demostracions [N." 
5 , c. 1275 («Obres» X V , p. .\)], cuyo segundo libro carea la bondad divina con doce 
atributos (granea, eternitat. poder, saviea, amor, verlut, veritat, gloria, acabament, jus­
ticia, senyoria, simplicilat), cuyo tercer libro se basa sobre una serie de doce que in­
cluye hnnea (omitiendojusticia y senyoria y añadiendo liberlat), y cuyo cuarto libróse 
basa sobre otra serie de doce que también incluye bonea pero omite la granea, eterni­
tat, senyoria y simplicitat del segundo libro (añadiendo misericordia, humilitat y pa­
ciencia); el Liber de Soneto Spiritu [N.° 10, antes de 1277 (KAMAR, Estudios Lulianos, 
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se is , a u n q u e las dos listas se d i f e r e n c i a n en c ier tos d e t a l l e s . ' " E n el 
Ars Inventiva (erilalis ( c . 1 2 8 9 ) , en c a m b i o , el Arte genera l e x p e r i ­
m e n t a una s i m p l i f i c a c i ó n radica l y d u r a d e r a : ' ' las f iguras se r e d u c e n 
a c u a t r o y las d ignidades a n u e v e (Bonitas. Magnitiido, Aeternitas 
vel IJiíral.io, Foteslas, Sapientia, Voluntas, firtus, J erilas, Gloria) 
No es hasta el Ars Inventiva ¡eritatis, por lo t a n t o , que la teor ía de 

1, p. .%)] que tiene diez [art. c . , p. 37] y el Líber de XIV Articuiís Sacrosniíctae Eccle-
siae [anterior a 1277 (art. e. , p. 38) ] , que tiene catorce (art. c , pp. 38-39) ; o el Libre 
deis angelí [,N.° 12, 1277] que tiene siete (bonea. granea, poder, saviesn, amor, justicia, 
perfecció). 

Bonitas = bonea Gloria = gloria 
Magnitudo = granea Perfeclio = perfecriú 
Aeternitas = eternital Justilia = justicio 
¡'atestas = poder Largitas — larguen 
Sapientia = saviea Misericordia = misericordia (pasando a 15.°) 
Voluntas deviene amor Humilitas deviene simplicitat (pasando a 13.°) 
Virtus = i'ertut üominium deviene senyoria (pasando a 16.") 
I'eritas = veritat Patientia queda substituido por nublea ( l4 . ° ) 

" Las 'figuras' y las dignidades son las mismas en la Taula general de totes 
sciincies [N.° 5 1 , 1293-4] —la base de otro ciclo de obras subsidiarias — en el ^ r * 
Magna Generniis Ultima [N." 120, 130.5-8], en su vastago el Ars Brevis [N.° 121 , 1308] , 
v en la pequeña Ars Infusa [N.° 192, no anterior a 1312] . (Para los ciclos de obras 
subsidiarias fundadas sobre las distintas versiones del or/¿f('«era/, v. C\, I , pp. 393-
396, 400-402, 456) . 

A pesar de ([ue el número de las dignidades en el Arte general no varía des­
pués de 1289, no es constante en las obras que no dependen directamente de aquéUa. 
El Arbre de sciéncia [N.° 60 , 1295-6] , por ejemplo, tiene quince, añadiendo «la distinc-
ció de persones e la cuncordansa d aquelles, e comen(^ament mitja fi e egualtat> 
(i. e. seis de los principios relativos) a los nueve principios absolutos [«Obres», X I I , 
p. 276] ; el Libre que deu hom creure de Deu [i\.° 90 , 1301] tiene diez (además de pre­
suponer unitatj substituvendo granea con infinitat y añadiendo bellesa; la Disputatio 
Haymundi Christiani et Hamar Saraceno [S.° 123, 1308] tiene once, omitiendo Aeter­
nitas y añadiendo Perfectio, lustilia y Misericordia (cit. KEICHEH, Raymundus Lullu.i 
und seine Stellung zur arabischen Philosophie, .Münsler 1909, p. 76 ) ; el De Possibili el 
Impossibili [N.° 154, 1310] tiene veinte según Keicher (o. c , p. 76) ; el L. de Volúntate 
Infinita et Ordinata [.N." 219 , 1313] tiene doce (Keicher. o. c , ]). 76 ) ; el Liber de In-
ventione Deil'S.' 205, 1313] también tiene doce, substituyendo Sapientia con Inte-
llectus y añadiendo Unitas, Simplicitas y Perfectio. mientras que las otras tres obras 
escritas en Messina en 1313 que se publicaron en la Mise. Luí. in mem. Calmes: I 
(Palma, 1955) tienen todas diez, aunque la serie no sea siem])re la misma (De i ¡ta Di­
vina [N.° 223] V De Deo Maiore el de Deo Minore [.N." 218] substituven Sapientia con 
Intellectus y añaden Unitas, mientras que De Trinitate I'riiiitissuna 202] - a d e ­
más de hacer lo mismo— substituye Virlus con Perfectio). 
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" Versos 1474-1602, «Obres», X I X , p. 61-62. 
" iThis sounds as thongh Lull v e r é proposing to work Üie 'Square of Opposi-

tion' with an .\BCD notation, and if this was bis first effort at devi.sing a letter-nota-
tion for logic it is, from our point of view, significant that it sliould have been an 
.\BCD notation used on logical 'contrasts and concords'». Yates, pp. 160-161 . 

.Obres» VIII (Tom VII del Lí'ftre í/e contóm/;Zaí-((;/, pp. 156, 170, 182, 198 , 
207, 219 , 229 , 239, 253 , 264, 274, 284 , 296 , 308 , 318 , 330 , 342, 354 , 367, 381 (Taides 
de signes de los capítulos 328-347 respectivamente), p. 532 (cap. 359) y pp. 558 , 570 , 
584 , 598 (caps. 361-364) . 

'» Véase C.4, I, pp. 371-389. 
" .Obres», XVI , pp. 3-4. 

Véanse E-W. Platzeck, O. F. M.: . L a figura 'A' del Arte Lidiano y la Esfera 
Inteligible de Plotino», Mise. Lid. in mem. Galmes: / (Palma, 1955) , pp. 57-72 ; ib. . 

las d ignidades t o m a u n a f o r m a m a n i f i e s t a m e n t e t r in i tar ia de p u n t o 
de vista n u m é r i c o . 

L a n o t a c i ó n a l f a b é t i c a del ars combinatoria a u x i l i a r , t a m b i é n an­
t i c i p a d a en la Lógica del Gatzell,^* sufr ió u n a ser ie aná loga de m o d i ­
ficaciones. I m p o r t a dis t inguir entre lo que Miss Y a t e s l l ama su n o t a ­
c ión de A B C D y su n o t a c i ó n de B C D E F G H I K . L a segunda es la ser ie 
a s o c i a d a d i r e c t a m e n t e c o n las n u e v e dignidades de f in i t ivas , m i e n t r a s 
que la p r i m e r a sirve para c a l c u l a r «contras tes y c o n c o r d a n c i a s » , 
sobre todo c o n r e f e r e n c i a a la t eor ía de los e l e m e n t o s y de los h u m o ­
res . L o más i n t e r e s a n t e del p r i m e r bosque jo de una n o t a c i ó n a l f a b é ­
t i c a en la Lógica del Gatzell —detalle que no lia s ido s u b r a y a d o , que 
yo sepa , por n i n g ú n cr í t i co anter ior a jMiss Y a t e s — es que cons is te en 
la serie A B C D , e m p l e a d a «para ' cont ras tes y c o n c o r d a n c i a s ' lógicas» 
en u n a m a n e r a que p a r e c e ind icar que LluU «se p r o p o n í a el e m p l e o 
del ' c u a d r a d o de las o p o s i c i o n e s ' a base de u n a n o t a c i ó n de A B C D » . ^ ' 
Si p e n s a m o s un m o m e n t o en el parec ido entre el cuadrado de las o p o ­
s i c iones en la l ó g i c a y aquel de los e l e m e n t o s (fig. 1 ) , se des taca la 
p r e s e n c i a de c ier to para le l i smo entre o p e r a c i o n e s lógicas y e l e m e n t a ­
les hechas a base de las respec t ivas figuras. 

L o s verdaderos a n t e c e d e n t e s de la ser ie B C D E F C l l I K se h a l l a n , 
en c a m b i o , en los a l fabetos e m p l e a d o s en el Libre de contemplado.^'' 
Estos se h a c e n más c o m p l i c a d o s todavía - a u n q u e ; algo más m e t ó d i ­
cos— en el Ars Magna pr imit iva ;^" quedan s i s temat izados en u n a sola 
ser ie de veint i t rés letras en el Art demostrativa;^' y este a l fabe to se 
r e d u c e por fin a B C D E F G H I K en el Ars Inventiva Veritatis. Las letras 
A y T se c o n s e r v a n para denotar las dos figuras p r i n c i p a l e s del Arte.'** 
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pero no son letras f u n c i o n a l e s . B C D E F G M J K , en c a m b i o , \í\n a d q u i ­
r iendo una serie c r e c i e n t e de s igni f i cados secundar ios en las vers io ­
nes poster iores del Arte genera l : t i enen cuatro en el J r . H Juveritiva; 
cuatro (aunque n o los m i s m o s ) en la Taula General; y seis en el Jm 
jVJagna Generalis Ultima^'^ y sus der ivados . 

D e todas estas m o d i f i c a c i o n e s , el c a m b i o en el n ú m e r o de las 
d ignidades m e p a r e c e lo más impor tante e x a m i n a d o a la luz de l 
« c o n c e p t o del n ú m e r o c o m o plano del cosmos». - ' " Para e n f o c a r l o 
b i e n , liay que ver este c a m b i o sobre el fondo de la n u m e r o l o g í a m e ­
dieval e x p u e s t a por V . F . H o p p e r : las tres ideas f u n d a m e n t a l e s de 
esta t r a d i c i ó n son la i m p o r t a n c i a t ranscendenta l de los n ú m e r o s 1 a 
10, la c o n c e p c i ó n g e o m é t r i c a de su r e p r e s e n t a c i ó n , y la í n t i m a aso­
c i a c i ó n de la n u m e r o l o g í a c o n la as trología . Estas ideas e s p e c í f i c a s 
van l igadas a una c o n c e p c i ó n l i losóí ica más genera l : la c o n c e p c i ó n de 
que ex is te un orden es tr ic to en las operac iones del un iverso , de que 
este orden puede expresarse en n ú m e r o s (que cons t i tuyen algo c o m o 
un ' p r o t o t i p o a b s t r a c t o ' del c o s m o s ) y de que el p l a n o divino que 
está ref le jado en los c ie los está repe t ido infinitas veces en el m u n d o 
espir i tual y en el m u n d o sens ib le y material ."- ' 

E l aspec to as t ro lógico r e m o n t a b a al s i m b o l i s m o n u m é r i c o de la 
as tro logía b a b i l ó n i c a , - " que se h a b í a fundido con ideas p i t a g ó r i c a s . 
E r a n éstas las que h a b í a n es tab lec ido los n ú m e r o s c o m o la e s e n c i a 
c o n s t i t u t i v a de las cosas , que hab ían exa l tado la década « c o m o c o n ­
t e n i e n d o todo n ú m e r o y , por c o n s i g u i e n t e , todo lo que e x i s t e » , y 
q u e h a b í a n e s t a b l e c i d o una c o n c e p c i ó n de las m a t e m á t i c a s según la 
cua l los n ú m e r o s se podían r e p r e s e n t a r g e o m é t r i c a m e n t e . - ' ' D e a h í , 

«La figura ' T ' del Arte Luliano y la Doctrina de las Signilicaciones (un ca|iítulo de la 
gramática especulativa medieval)», o. c , pp. 73-87. 

No cinco, como se dice en CA, I, p. 401 n." -t7 (pero v. C.-\, 1, p. 430 , donde 
se da el número correcto). 

t the conception of number as the pattern of tbe cosmos», \ . F. HOPPER, Me­
dieval Number Synibolisni (Nueva Y'ork, 1938), p. 89. 

'•" «[In this resume of Gnosticism, we have seen in its fullest development] the 
philosophical conception that there is a strict order in the working of the universe, 
that this order is e.xpressible in terms of number, which is a sort of abstract prototype 
of realitv, and that the divine plan mirrored in the heavens is repealcd ad injiniliuii in 
the spirilual, sensible, and material worlds». ü . c , p. 68 . 

V. Hopper, o. c , pp. 12 et seq. 
«The originalilv of the Pvthagorean treatmeiit of number lav in ihe enuncia-
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el d e s c u b r i m i e n t o de n ú m e r o s t r iangulares ( c o m o el 3 ) y cuadrados 
( c o m o el 4 ) ; de a h í t a m b i é n la a s o c i a c i ó n del 1 c o n el p u n t o , del 2 

c o n la l í n e a , del 3 c o n la super f i c ie , y del 4 c o n el c u e r p o sólido.'^' 
E s t o s c u a t r o n ú m e r o s eran los a rquet ipos que p r o d u c í a n la d é c a d a 
p o r s u m a c i ó n (l-|-24-3-|-4-) y los e l e m e n t o s de su r e p r e s e n t a c i ó n 

c o m o n ú m e r o t r i a n g u l a r (la r e n o m b r a d a telraclys ,','. por la cua l 

se d ice que h a c í a n j u r a m e n t o los i n i c i a d o s en la s e c t a p i tagór i ca . - * 
T o d o esto quedar ía m u y le jos de n u e s t r o t e m a si n o fuera que 

ideas de es ta í n d o l e h a b í a n l legado a p e r p e t u a r s e en la c u l t u r a c r i s ­
t i a n a m e d i e v a l (apoyadas sobre e l omnia in mensura et numero et 
pondere disposuisti), e s p e c i a l m e n t e en el c a m p o de los es tudios b í b l i ­
c o s . Adoptadas p o r S a n Agust ín , s o b r e v i v i e r o n en la f o r m a de un 
' p i t a g o r i s m o a g u s t i n i a n o ' - ' ' que se fué e n r i q u e c i e n d o de g e n e r a c i ó n 
en g e n e r a c i ó n (a Hugo de S a n V í c t o r , por e j e m p l o , d e b e m o s un a n á ­
lisis d e t e n i d o de n u e v e m a n e r a s dis t intas según las cua les los n ú m e ­
ros p u e d e n ser s i g n i f i c a n t e s ) . - ' G r a c i a s a S a n Agust ín , la a r i t m é t i c a 
h a b í a l l egado a c o n c e b i r s e c o m o «el m é t o d o p o r el cua l el i n t e l e c t o 
d iv ino se h a c e i n t e l i g i b l e a la c o m p r e h e n s i ó n h u m a n a per enigma-
tem>:^^ «se c o n c e b í a e l p l a n o c ó s m i c o c o m o u n a progres ión gradua­
da del m i c r o c o s m o y m a c r o c o s m o (y del m u n d o i n t e l i g i b l e t a m b i é n ) 
de u n a causa p r i m e r a a lgo a la m a n e r a de la progres ión de las es fe­
ras ce les t ia les del primum mobile*,^^ y «cre íase que era p o s i b l e des-

tion of two fundamental principies: the exaltation of the decad as containing all 
numbers and therefore all things, and the geometric conception of mathematics». 
O. c , p. 34 . 

" O. c , pp. 34 -35 . 
" O. c , p. 42 . 
''̂  O. c , p. 85 . 

HUGO DE SAN VÍCTOR, Exegetica, Patrología Latina, C L X X V , col. 22-23, véase 
Hopper, o. c , pp. 100-103. 

«Authorized by the writings of Augustine, medieval philosophers and theolo-
gians understood the purely mathematical aspects of number to be of divine origin... 
Arithmetic is therefore the key to the pattern or form of the world; or, in another 
sense, it is the method by which the Divine Intellect becomes intelligible per enig-
niatem to human comprehension>. O. c , pp. 98-99 . 

«The cosmic plan was conceived of as graded progression of microcosm and 
macrocosm, as well as the Intellectual World, from a First Cause in a fashion similar 
to the progression of the celestial spheres from the Primum Mobile». O. c . , p. 96 . 

8 
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c u b r i r e l a r q u e t i p o e s e n c i a l . . . por la c o r r e l a c i ó n de los m ú l t i p l e s 
s í m b o l o s n u m é r i c o s que se habían heredado o descubier to» .^" L o s 
p r i n c i p i o s p i tagór i cos que sí^guíau g o b e r n a n d o su c o r r e l a c i ó n se 
h a l l a n f o r m u l a d a s c o n c i s a m e n t e en la m a y o r í a de las aritmética.s 
m e d i e v a l e s , todas las cua les p a r e c e n - s e g ú n l l o p p e r - der ivarse ú l t i ­
m a m e n t e de la Introducción a la aritmética de N i c o m a c o . " ' 

A h o r a b i e n , a u n q u e R a m ó n LluU no nos ha de jado n i n g ú n 
Tractatus Novus de Arithmelica para a c o m p a ñ a r a su Tractatiis 
Noviis de Astronomía [N.° 6 5 , 1 2 9 7 ] y su Liber de Nova et Compen­
diosa Geometría [N . " 7 1 , 1 2 9 9 ] , estos tratados m a t e m á t i c o s bastan 
para c o m p r o b a r que c o m p a r t í a muchas de las ideas que a c a b a m o s de 
e x p o n e r . E l p r i m e r o , que todavía está por p u b l i c a r , ha sido es tudia ­
do por Miss Y a t e s ; e l segundo ha sido p a r c i a h n e n t e p u b l i c a d o ( c o n 
la o m i s i ó n de a lgunas figuras y de las so luc iones a las c i e n cuestiones 
que c o n s t i t u y e n la tercia parte secundí libri) por el D r . Mi l las V a l l i -
crosa.*^ C o n v i e n e que nos d e t e n g a m o s en estas obras , para d e s t a c a r 
c i e r t o s a s p e c t o s que nos serán m u y úti les después , a u n q u e no v a m o s 
a t r a t a r has ta más tarde el aspec to espec í f i camente n u m é r i c o de su 
c o n t e n i d o . 

«By correlation of the manil'old nuniber svmbols inherited and discovered... 
it was thought possible to discover the essential aichetypal pattern reproduced in Loth 
inacrocosm and microcosm». O. c , p. 94. 

Hopper, o. c , p. 97. Consúltese, p. e., el De Xiimeris de San Isidoro; u su 
fuente directa, los siete libros de la Arithmetica de Marciano Capella. En cuanto a la 
crítica moderna, consúltese además de Hopper la obra de FRANZ DOKNSEIFF, Das Al-
phabet in Mystik und Magie (1925) . 

" El libro de la tNova Geometriat de Ramón Lull. edición crítica con introduc­
ción y notas por JOSÉ M . * MILLAS VALLICROSA (Asociación para la Historia de la Ciencia 
Española, Barcelona 1953) . Suprimió las cien soluciones por motivo de características 
que las hubieran dado mayor importancia desde nuestro punto de vista (v. n. 51 ) . Es 
de lamentar también qne muchas de las figuras no corresponden a las originales del 
manucristo 1 .036 de la Biblioteca Provincial de Palma de Mallorca (base de la edición): 
hay errores importantes en las figs. 1 , 5 (6.° del manuscrito, i'éase n. 54), 7 ( 8 . ' ) , 12 
(16 .*) , 17 ( 2 2 . ' , véase n. S6J, 18 (23.°) y 20 (.34.'); y se han suprimido letras en las 
figs. 1 , 4 (5 .* ) , 6 ( 7 . ' ) , 8 ( 9 . ' ) , 9 ( 1 0 . ' y 11.'"), 10 (12.")', 14 (19." . wase n. 69), y 17 
(22.*, véase n. 86) sin dar cuenta de las modificaciones en el aparato crítico. En este 
artículo sigo la edición en mis citas textuales, no habiendo podido cotejar estas citas 
con el manuscrito. 
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I I 

\ín c u a n t o al Tractalus i\ovns de AsLroiiomia, in i rcn ios lo a la luz 
de lo que de esta c i e n c i a se nos dice en el Libre de doctrina pueril 
[N. " 1 4 , 1 2 7 8 ? ( C A , I, p . 3 2 3 ) ] . Se d e s p r e n d e enseguida ( lo que era 
de s u p o n e r ) que VAuW c o m p a r t í a la c o n c e p c i ó n n e t a m e n t e as t ro lóuica 
de la ' a s t r o n o m í a ' , g e n e r a l en su é p o c a . L a define d i c i e n d o : 

«Es t ro lo in ia es demost ra t iva s c i e n c i a per la qual h o m h a c o n e -
x e n s a que los corsés ce les t ia l s h a n s e n y o r i a e o p e r a c i o sobre los 
corsos t e r rena l s , a demostrar que la ver tut qui es en los corsés 
ce les t ia l s vé de D e u , qui es sob i rá ais ce ls e a tot q u a n t e s » . 

P r e c i s a n d o m á s , r e p i t e lo que c u a l q u i e r a de sus c o n t e m p o r á n e o s 
dir ía s o b r e el f u n d a m e n t o de esta p s e u d o - c i e n c i a : 

«Sapies , fi l l , que a q u e s t a es s c i e n c i a qui c o r r e per les propie ta t s 
deis . x i j . s ignes e de les . v i j . p l a n e t c s , segons que s c o n c o r d e n 
e s c o n t r a s t e n en c a l o r , s e q u e t a t , l'redor e h u m i d i t a t : car segons 
asso , h a n o p e r a c i o en los corsos t e r r e n a l s » . 

L u e g o , c o m o b u e n c a t ó l i c o , se apresura a n e g a r la i n f a l i b i i a d de las 
p r e d i c c i o n e s a s t r o l ó g i c a s , d i c i e n d o : 

«Mas car D e u s , qui es subirá sobre tota c r c a t u r a e ver tu t , a p o d e ­
ra tots p o d e r s , veda m o l t e s vegades ais corsos ce les t ia l s que n o 
o b r e n en los t e r r e n a l s segons lur ver tut : e per assó del'all aques ta 
s c i e n c i a e n o s seguex so en obra qui s deur ia seguir segons de­
m o s t r a d o de a r t » . 

T e r m i n a c o n un c o n s e j o , s e ñ a l a n d o sus grandes pe l igros : 

« A m a b l e f i l l , n o t conse l l que aprenes esta ar t , c a r de gran m a l -
t re t es , e leu se p o t errar ; e per i l losa es , per so car los h o m e n s 
que n saben m a y o r m e n t n usen m a l , e per lo p o d e r deis corsés 
ce les t ia ls m e n y s c o n e x e i i e m e n y s preen lo p o d e r e la b o n c a 
de D e u » . 

S e h a so l ido d e d u c i r de a q u e l c o n s e j o que L l u l l c o n d e n a b a la as t ro -
log ia ; L i t t r é , c o m o Miss Y a t e s h a s e ñ a l a d o , l lega a dec i r que t a m b i é n 
la c o n d e n ó en el Tractatus Noviis de Astronomia^' (pero lo di jo gra-

Cap. 74. Obrador, Barcelona 1907, pp. 187-188, 
" Littré, p. 309 , V. Vates, p. 119. 

10 
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" Yates pp. 118 et seq. Thorndike ya lialiía dicho: «An cxamination of the trea-
tise itself in manuscript shows that it is only of certain astrologers and divincrs wlio 
deceive princes bv false judgnients froni the stars that Ravniond wonld have royaltv 
beware. He writes his book not because «astronoinv» (i. c. astrology) is false bul be-
cause it is so difficult that often judgmenis inade bv the art turn out false, and becau­
se he wishes to investígate and discover new niethods bv which rnen can have grealer 
knowledge of «astronomy» and its judgnientsj: A liistory of Magic and Experimental 
Science, II (1923) , p. 868 ; cit. en parte, Yates, p. 119. Llull también se había adelan­
tado a corregir los 'errores' astrológicos de los philosophs aniics en el lArbre celestiaU 
del .4r6re de ífi'éíici'a, llegando a proponer que «lo senvor papa. . . feés ordenar la scien­
cia d astronomía en degudes assituacions en encercant les esperiencies que d aquell 
ordenament se seguiría> y añadiendo que taquesta investigació poría csser felá segons 
lo procés d aquest Libre ab ajuda del procés de la Art enventifa e de la Tanta ¡renc-
rat>. («Obres», XII , pp. 114-3; v. Yates, p. 147) . 

c ías a u n a i n t e r p r e t a c i ó n e r r ó n e a de su p r ó l o g o ) . A la luz del verda­
dero c o n t e n i d o del Traclalus, antes parece que aquel c o n s e j o de la 
Doctrina pueril —dirigido a un n i u c l i a c h o - no i m p l i c a b a mucha más 
" c o n d e n a c i ó n ' que c u a n d o Llul l prosigue d i c i e n d o : 

«ne n o t c o n s e l l , f i l l , que aprenes geometr ía ne a r i s m e t i c a . car 
arts son qui r e q u e r e n tota la Ju imana pensa , per la (pial no p o t 
h o m ten [s ic] b e a m a r ne c o n t e m p l a r D e u » . 
Bastó que Miss Y a t e s leyera el Tractatus Novus de Astroiioniia c o n 

d e t e n c i ó n para c o m p r o b a r que lo que el Beato se p r o p o n í a era u n a 
verdadera ' r e n o v a c i ó n ' de la ' c i e n c i a ' as t ro lógica , basada sobre una 
teor ía de los e l e m e n t o s en la cual se pueden cah 'u lar las in íh ienc ias 
ce les t ia les c o n la ayuda de ABCD.^' ' Para L l u l l , c o m o para todos sus 
c o n t e m p o r á n e o s , cada uno de los cuatro e l e m e n t o s (y t a m b i é n su 
h u m o r d e p e n d i e n t e , en la m e d i c i n a ) par t i c ipaba en dos de las cuatro 
cua l idades p r i m a r i a s . D e estas cua l idades , los opuestos ca lor y fr ío 
son a c t i v o s , y los opuestos sequedad y humedad pasi\os; las c u a l r o 
c o m b i n a c i o n e s pos ib les de u n a cual idad act i\a c o n una pasiva c o n s ­
t i t u y e n las pare jas de cua l idades que corresponden a los cua l ro e le ­
m e n t o s . A pesar de es to , cada e l e m e n t o se caracter iza p r i m a r i a m e n t e 
p o r u n a so la : el fuego por su ca lor , el aire por su h u m e d a d , el agua 
p o r su f r í o , y la t ierra por su sequedad. Miss Yates nos m u e s t r a que 
esta d i s t inc ión a p a r e c e en la teor ía lul iana c o m o una d i f e r e n c i a c i ó n 
e n t r e u n a cua l idad ' p r o p i a ' y otra ' a p r o p i a d a ' en cada par , lo cua l 
t i e n e —como veremos— i inpor tan les c ü n s e c u e n c i a s 'prá ( ; l ¡ cas ' . A ñ a ­
d a m o s que lo que se ha dicho de estas cual idades se rel iere tanto a 
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los e l e m e n t o s ' s imples " ( tal c o m o están en sus es feras , organizadas 

j e r á r q u i c a m e n t e d e b a j o de la esfera de la l u n a en el o r d e n Ignis, 

Aer, Agua, Terra) c o m o a los e l e m e n t o s ' c o m p u e s t o s ' ( los e l e m e n t o s 

sens ib les tal c o m o los c o n o c e m o s , c a d a cual c o n t e n i e n d o algo de los 

otros tres) que son los que ent ran d i r e c t a m e n t e en la c o m p o s i c i ó n de 

los c u e r p o s e l e m e n t a d o s . ' " ' 

faumldua ^ 

frigiduB 
AQUA 

XA y 

concordantla 

frlgldui 
elccuB 
TKBSA 

Fig. 1 — Cuadrado^deMos eleinenlo.s.^' 

Antes de proseguir , c o n v i e n e que e m p l e e m o s la n o t a c i ó n de 

A B C D c o m ú n al t e m p r a n o Liber Principiorum Medicinae [N.° 9 , 

1 2 7 4 ? ( C A , I, p . 2 8 7 ) ] y al Tractatus Novus de Astronomia ( 1 2 9 7 ) 

— escr i to u n o s ve in t i t rés años más tarde— para e s t a b l e c e r la tab la 

s i g u i e n t e : 

En el Arbre de sciéncia los elementos simples son «les branques del Arbre ele­
mental» que salen directamente delyle - «cors primer a totes les coses engenrables e 
corrompables elementadesj («Obres», X I , p. 23) - y los mezclados son sus «rams» 
dependientes: «quatre masses qui son membres generáis les quals son sensibles e com­
postes deis elements simples, axí com lo foc que veem en la flama e en lo carbó, e qui 
está en la pedra e en lo ferré. . . Gascuña d aqüestes masses es composta deis quatre 
elements simples, e d elles diriven les substancies individuades dejils estants a les espe­
cies, axí com cors d ome d arbre e les altres» (ib., p. 31 ) . 

Este 'cuadrado de los elementos' es una simplificación de la figura en Quaes-
tiones per Artem Demonstrativam seu Inventivam solubiles [N.° 39 , 1287: v. p. 162 de 
la edición maguntina (Opera, IV)] pero nombrando los elementos, sus cualidades 
'propias' y 'apropiadas', y las concordancias y contrastes que expresa. Para una figura 
más complicada, v. Yates, fig. 2, p. 149. 

12 
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Letra Elemento Humor Complexión 

A 
B 
C 

A e r 
Ignis 
T e r r a 

Sangii is 
C h o l e r a 
MeIanchol ia„ 

Sanguinei i s 
Choler i cus 
M e l a n c h o l i c u s 

Cualidades 
propia apropiada 

h u m i d u s c a l i d a s 
calidiis s i ccus 
s iccus frigidiis , 

D A q u a P h l e g m a P h l e g m a t i c u s fr igidus h u m i d u s 

I m p o r t a n o t a r que el orden a l f a b é t i c o n o c o i n c i d e con el orden j e r á r ­
q u i c o Ignis, Aer, Aqua, Terra en esta t a b l a . ' * L a r e l a c i ó n e n t r e 
a m b o s se h a c e c o m p r e h e n s i b l e cuando se les cons idera en el c u a d r a d o 
de los e l e m e n t o s ( f ig . 1 ) : el orden j e r á r q u i c o va de d e r e c h a a izquier ­
da , e m p e z a n d o en la e squina super ior a m a n o d e r e c h a , m i e n t r a s que 
el orden a l f a b é t i c o e m p i e z a en la esquina super ior a la izquierda y 
p r o c e d e en el sent ido c o n t r a r i o . A B C D y B A D C , que pudieran p a r e ­
c e r i r r e c o n c i l i a b l e s a p r i m e r a v is ta , i m p l i c a n por lo tanto m o v i m i e n ­
tos c o n t i n u o s a l rededor del cuadrado en sent idos opuestos , e m p e z a n d o 
en a m b o s casos c o n la m i s m a c o n c o r d a n c i a de A y B . 

Miss Y a t e s n o h a b l a de los dos órdenes , pero h a l l a m o s la e x p l i ­
c a c i ó n de los dos ' c i c l o s ' opuestos que éstos representan en su 
anál is is de las o p e r a c i o n e s h e c h a s a base de la n o t a c i ó n a l f a b é t i c a . 
L a d i s t i n c i ó n entre las cual idades 'propias ' y ' a p r o p i a d a s ' es la b a s e 
del p r o c e d i m i e n t o c o m b i n a t o r i o que el Beato l l a m a devictio, c u y a 
o p e r a c i ó n h a sido dec larada por Miss Yates de la m a n e r a s i g u i e n t e : 
«la c u a l i d a d propia es más fuerte que la apropiada , y t i e n e el p o d e r 
de a t raer a su lado (por dec i r lo así) u n a cual idad apropiada de la 
m i s m a natura leza en otro e l e m e n t o » ; en A B , p . e . , d o n d e se ha l lan 
«un humidus et calidus y un calidus et siccus>, B d o m i n a A «porque 
el calor propio de B atrae el calor apropiado de A, lo cual h a c e que 
el calor p ropio de B resul te más fuerte que la liumiditas propia de 
A » . ' ^ E l orden de la devictio lul iai ía es , por lo t a n t o , el orden a l f a b c -

En la «figura de spcris clementorunií del Liber de Nova el Compendiosa Geo-
melria [N.° 71 , 1299] , en cambio, sí coinciden (v. n. 62) . 

«The proper qualitv is stronger than the approprialcd one, and has the powcr 
of drawing ovcr to its sidc (so lo speak) an approprialcd qualily of the same naturc as 
itself in another elcment and so conqucring or «devictingí (hat elemcnt. For example, 
in the combination AB, vou have a húmidas et calidus with a calidus el siccus. In this 
case B vincit \, because B's proper calor draws in .\'s appropriated calor and this 
makes B's proper calor stronger than .^"s proper humiditas>. Yates, p. 122. 
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*" «De les hranqucs del Arbre elemental», Arbre de sciénciii. «Obres», X I , p. 28 . 
*' O. e., «Obres», XI , p. 28 . 

Yates, p. 153. 
" «car lo foc e Is altres elcmonts son d un meteix tronc general, . . . es una bran-

14 

t i co de la t a b l a : si A y B se e n c u e n t r a n . B q u e d a el v e n c e d o r (¿acaso 
el "devencedor ' ? ) : si B y C. q u e d a m o s con C, y así s u c e s i v a m e n t e 
mientras rueden las j )ares . E l orden t radic iona l de B A D C , en c a m b i o , 
es el orden en (pie un e l e m e n t o ' e n t r a ' en otro , c o n t r i b u y é n d o l e a 
ésto una cual idad ' apropiada ' : 

«com lo foc qui entra en I aer donant li sa c a l o r , la qual c a l o r no 
lexa son propri s u b j e c t qui es lo f o c : e a(;o m a l e i x del aer (pii en ­
tra en I aygua d o n a n t ii sa l iumidi ta t . e ací) m e t e i x es de I aygua 
qui en t ra en la Ierra donant li sa f redor , e es de la térra qui entra 
en lo foc donant li sa secor» . "^ 
Esta devirlio de un e l e m e n t o por otro , grac ias a las d i f e r e n c i a s 

entre «propries qual i ta ls e a p r o p r i a d e s . per les quals los quatre e le -
ments [son] d is t inc ts c o n c o r d a n t s e c o n t r a r i s » . " es el p r o c e d i m i e n t o 
fundamenta l tanto de lo que Miss Y a t e s l l a m a la « m e d i c i n a as t ro ló ­
gica» de L lu l l cf)mo de lo que l l a m a su «astrología e l e m e n t a l » : en 
ésta , fac i l i ta el c á l c u l o de las i n f l u e n c i a s ce les t ia les s ó b r e l o s e l e m e n ­
tos y las c o m p l e x i o n e s ; en a q u é l l a , f ac i l i ta la d iagnosis de a f e c c i o n e s 
' t e m p e r a m e n t a l e s ' y la p r e s c r i p c i ó n de r e m e d i o s des t inados a res tau­
rar el e q u i l i b r i o hab i tua l a la c o m p l e x i ó n del e n f e r m o . P u d i e r a pare ­
cer un p r o c e d i m i e n t o espec ia l izado que se l imi tar ía a c ier tas d i sc ip l i ­
nas c i e n t í f i c a s o p s e u d o - c i e n t í f i c a s , pero l lega a jugar un papel 
i m p o r t a n t e en el Arte genera l gracias a su a p l i c a c i ó n ' m e t a f ó r i c a ' : 
s irve «para obrar el Ar te , según S a l z m g e r , de m a n e r a que las vir tudes 
' d e v e n c e n ' los v ic ios y la verdad " d c v e n c e ' el error» . ' ' -

T a m b i é n e x i s t e n , así m i s m o , r e l a c i o n e s d i rec tas y nada metaf( í -
r icas entre los e l e m e n t o s y las d ignidades ( cuyo n ú m e r o pr imi t ivo 
era nuestro punto de par t ida , por o lv idado que parezca h a b e r estado 
hasta a h o r a ) . T̂ a d i s t i n c i ó n entre cua l idades 'propias" y a p r o p i a d a s ' 
c o b r a nueva i m p o r t a n c i a en estas r e l a c i o n e s . Las d ign idades , c o m o 
arquet ipos de la c r e a c i ó n , se re f le jan en todo ser c r e a d o , pero s iem­
pre se mani f i es tan en una forma que c o r r e s p o n d e a la natura leza del 
d e t e r m i n a d o su je to ; y en el ('aso de los e l e m e n t o s , se m a n i f i e s t a n 
p r e c i s a m e n t e en la forma de las cua l idades 'propias" a cada i m o de 
el los (en el fuego , p . e . , c o m o c a l o r , n o c o m o s e q u e d a d ) . ' " 
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ca lo foc c, alira 1 aer per rao de la distiiicció qui es cnfro calor c huuiiditat, c una 
nictcxa bonea e.s una en lo foc per calor c altra en 1 aer per humiditat, e en axí de 
I aygua c la Ierra. E en aqucst pas apar la diffcroiicia ([ni e.': cnfre un clcmenl e altre 
per propries qualitats», Arbre de sciéncia. «Obresi, .\1, p. 29. 

" Y . Yates, pp. V24-5. 
Doctrina pueril, p. 188 cit. 
tJonviciie señalar que en las crcaturas ipic im gozan del uso de la razón sufiea 

se nianiliesla coimí instinct v viilunlat como nppelil, v. «Obres», pp, l.'i-H. 
Aunque las raíces tic k)s árlxiles iiiferioi'es consten de los dieciocho j>rincipios 

¡;(;nerales, conviene recordar (pie contrarietal nunca aparece arriba de «1 espav qui ce 
(le jus la luna» [«Obres», XI , p. 8 ] : «car la conirarietat general no ío posada en los 
(•omen(;amen(s desús per (,o que no fossen contraris los uns ais altres, ni que en elis 
los generado ni corrupció ni privació de formes antigües e renovado de formes 
noves», ib. , X l l , j). 108. 

A d e m á s de esta re lar ió i i (no reseñada en la obra de Miss Y a t e s ) , 
hay otra que Miss Yates ha des tacado sin poder e x p l i c a r su verdadera 
natura leza . Y a .sabemos, por una par te , que los e l e m e n t o s r e c i b e n la 
i n f l u e n c i a de los cuerpos ce les t ia les : por la otra parte , t a m b i é n s a b e ­
mos que r e c i b e n la s e m e j a n z a de las d ignidades . Pues b i e n : la ' a s t ro ­
n o m í a ' l u l i a n a d i c e que las similitudines que los cuerpos ce les t ia les 
i m p r i m e n sobre los e l e m e n t o s son al m i s m o t i e m p o las similitudines 
de las d ignidades d i v i n a s . ' ' Los cuerpos ce lest ia les i m p r i m e n sus 
similitudines sobre los e l e m e n t o s según sus propias a s o c i a c i o n e s c u a ­
l i tat ivas — «segons que s c o n c o r d e n e s contras ten en c a l o r , s e q u e t a t , 
f redor e humidi ta t» — e n t é r m i n o s de la m i s m a serie de A B C D . Si 
se i d e n t i f i c a la i n f l u e n c i a de los cuerpos ce les t ia les (los ' a n t i g u o s 
p r i n c i p i o s ' del Tructatus) c o n la m a n i f e s t a c i ó n de las n u e v e d ignida­
des y los n u e v e p r i n c i p i o s re lat ivos del Arte general (que son los 
' n u e v o s p r i n c i p i o s ' del m i s m o t ra tado) , resulta que se está i d e n t i f i ­
c a n d o la m a n i f e s t a c i ó n de A B C D ron la de B C D E F G H I K . ¿ C ó m o se 
ha de e x p l i c a r esta d o b l e i d e n t i f i c a c i ó n , de similitudines y —por c o n ­
s i g u i e n t e - de alfabeto.?? 

Por u n a p a r t e , el Abre de sciéncia 6 0 , 1295-6 ] parece h a c e r l o 
de u n a m a n e r a f í s ica y c o n c r e t a . «De les rayls del Arbre ce les t ia l» 
e m p i e z a : 

«Adoncs q u a n t D e u s crea lo nion, crea una b o n e a genera l de 
natura c o r p o r a l ; e agí) m e t e i x de una granea una di iració un p o d e r 
un i n s t i n c t natura l e un a p p e t i t . " ' e en ax í deis al tres c o m e n -
(;aments pr i iners e generá is qui son de corporal n a t u r a . " E de-
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" Ib. , XIT, [). 107. 
*» Yates, p. 125 . 

«los uns elements (ioiicii lurs qualitats ais altres per (;o que pusquen entrar en 
eomposició... Son dones los elements axí mesclats los uns en los altres, com son les 
rayls del arbre les unes en les altres, axí com bonea qui es mesclada ab granea e gra­
nea ab bonea en quant se donen lurs semblances, e le.s semblances no lexen lurs pro-

part í c a s c ú n r o m e n ^ a m e n t en dues par ts : la u n a par t es par t 
de la q u i n t a e s s e n c i a ; 1 a l t ra , de les . i i i j . subs tanc ies del m o n , 
de les quals es 1 A r b r e elemental».^** 

T a n t o los e l e m e n t o s c o m o la q u i n t a e s e n c i a (de la cual e s taban c o n s ­
t i tuidos los cuerpos ce les t ia les ) c o m p a r t í a n , p u e s , la natura leza de 
las dignidades divinas de una m a n e r a c o r p o r a l . P o r c o n s i g u i e n t e , las 
i n f l u e n c i a s de los s ignos y p lanetas sobre los c u e r p o s e l e m e n t a d o s n o 
podr ían de jar de c o i n c i d i r con la i n f l u e n c i a (si tal se la puede l l a m a r ) 
de las dignidades divinas . A p r i m e r a vis ta , esto y a sería s u f i c i e n t e 
para e x p l i c a r la d o b l e natura leza de las similitudines. 

P e r o c a b e p r e g i m t a r , por otra par te , hasta q u é punto el e j e m ­
plo de teor ías t r a d i c i o n a l e s en la astrología sobre las r e l a c i o n e s ent re 
los cuerpos ce les t ia les y los e l e m e n t o s le s i rv ieron de m o d e l o a L l u l l 
para el desarrol lo de su teor ía de la m a n i f e s t a c i ó n de las dignidades 
divinas en c a m p o s n o sujetos a i n f l u e n c i a s divinas (ya s a b e m o s por 
H o p p e r que se sol ía c o n c e b i r «el p l a n o c ó s m i c o c o m o u n a progres ión 
g r a d u a d a . . . de una causa p r i m e r a algo a la m a n e r a de la progres ión 
de las esferas c e l e s t i a l e s » , y esto es lo que Llul l está h a c i e n d o a su 
m o d o ) . V o l v e r e m o s a esta p r e g i m t a después (sobre todo en el segundo 
de estos a r t í c u l o s ) . Por a h o r a , basta seña lar dos p u n t o s de c o n t a c t o 
m á s : Miss Y a t e s ha descubier to q u e , de la m i s m a m a n e r a que L lu l l 
d is t inguió ent re las cua l idades ' p r o p i a s ' y ' a p r o p i a d a s ' en los e l e m e n ­
tos , t a m b i é n dis t ingue en el Tractatus entre cua l idades ' p r o p i a s ' y 
"apropiadas ' en los s ignos y p l a n e t a s , y que las 'propias" son prec i sa ­
m e n t e los pr inc ip ios genera les del Arte ( m i e n t r a s que las "apropiadas ' 
son las carac ter í s t i cas p e c u l i a r e s de cada s igno o p l a n e t a según la 
astrología t r a d i c i o n a l ) ; ' " a lo cual p o d e m o s añadir que la ' i n t e r a c c i ó n ' 
de los e l e m e n t o s ' s i m p l e s ' en los e l e m e n t o s ' c o m p u e s t o s ' está c o m ­
parado d i r e c t a m e n t e (en el Arbre de sciencia) a la ' i n t e r a c c i ó n ' de los 
diversos pr inc ip ios absolutos en sus m a n i f e s t a c i o n e s , a m b o s p e r m a ­
n e c i e n d o en su propio lugar a pesar de p r o y e c t a r sus s e m e j a n z a s 
s o b r e el m u n d o infer ior . ' ' " 
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1 1 [ 

La Nova Gediiicfrid t aml i i ru nos conf l i i f i rá a las ( l igi i idadcs. pero 
p n i n e r o conviciu ' sul iravar ia presencia de otras pi -eocupaciones: 
p r e o c u p a c i o n e s que l igan la \'Í ; ¡Y¿ Geo/iictria y el Trarlíitas Xoviis de 
Astrononüa v (pie s irven j i a r a in troducir c iertos aspectos re levantes 
de la m e d i c i n a lu l iana . ("uando el Di-. "Millas \'all icrosa se dispuso a 
estudiar la A'OÍY/ Ceniuclria, se encontr(') con niaterui bien a jena a la 
geometr ía e u c l i d i a n a y una or ic i i tac i im nuiclias \eces más bien meta ­
f ísica o as t ro lóg ica que ' g e o m é t r i c a " en el sentido moderno de la 
pa labra . H a b l a n d o del jirimer hbro (hasta el décii i io capí tu lo de su 
tercera parte) d i c e : 

«Casi d i r íamos que no h e m o s hal lado ni at isbos rlc d e m o s t r a c i ó n : 
todo se r e d u c e a unas reglas empír i cas , unas prác t i cas algo def i ­
c i e n t e s , a i n v o c a r el t e s t i m o n i o de los sentidos del a l m a , a e m ­
plear , a v e c e s , una te rminolog ía metaf í s ica en cuest iones e l e m e n ­
ta les de G e o m e t r í a v a denotar in f luenc ia de a m b i e n t e s populares , 
as t ro lógicos o f i s i o g n ó m i c o s al tratar de las a p l i c a c i o n e s de la 
c i e n c i a g e o m é t r i c a » , 

y c o n t i n ú a d i c i e n d o : 
«Pero desde ahora en adelante se perf i la aun más y se a c e n t ú a 
esta o r i e n t a c i ó n f i losóf ica o f í s i c a . . . El autor va deserta f r a n c a ­
mente del t e r r e n o , aparente ]><)r lo menos, de la G e o m e t r í a , para 
moverse con toda fruicii'm en el Icrreno puramente f i losóf ico o 
c o s m o l ó g i c o » 

pris subjpcls (• i-üTiianc.ii los csfcros [i. r . deis (|ualrr rlcincnls] :is>ilua(los scíruns que 
(lit havpni; o casi-.uua es centre de siin pnipri olcmcnl. axí cuní I esfera del foc cpii es 
centre del f o c , mas lo foc per (;o que seguesca la li per IM) (pie es . de\alla deji'is per (;o 
ipie pusca cnsenrar los elcTuents de calda complecció -, Arhrr i/c sririicia. <()lires>, 
XI , p. 34 . 

Iiilrodnccii')n a la Xrica (icnmctrin. pp. 32-33. I".l Dr. Millas \'allicTosa i'.\plica 
su omisión de las soluciones a las cien qt/esílonc,'; fpie conslilmen la tcrría jtartí' afcun-

Ji lihri de la manera siguiente; «I.a naturaleza de i'slas cuc.-liones, la liiialidad lilosóli-
ca a (jue responden, el modo de su presenlacii'm: ( o d a s ellas enipiezaii por la fórmula 
tan empleada en el estilo filosófico: < U í r u i n . . . >. la lenuimjlogía empleada dan a esta 
parte un carácter acentuadamenle Hlosólico \ aun leológiici o fí̂ îco. y no geométrico, 
(pie nos lia disuadido de su puldicacióii.-! .^1). 
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Fip. 2 - Figura plena. 

L a pr imera parle del pr imer lihro Irala, e fec t ivamente , de la cua­
dratura del c í r c u l o , de Iriarigii/aliirn cirruli y de Iriangiilaliira qua-
dranguli,^' todas nece.sarias para la construcc ión de la figura plena 
«composi ta de c i r c u l o , qiiadrangulo el t r iangulo, qui equaliler valent 
per c a p a c i t a t e m » .''-̂  Esta figura (fig. 2 ) . la últinuí de esta par te , cons­
ta del c í rculo , cuadrado v triángulo equilátero de áreas 'equivalentes ' 
(según L l u l l ) dispuestos concéntr icamente . ' ' ' ' Es plena 

«in quantum ci rculus . (juadrangulus et t r iángulos in uno cent ro 
part ic ipant et in (puuituin sunt l'igia-e generales ad omnes figuras 
cum ita sit (|uo<l sicut omnia e lementa sunt e.x siniplicibus ele-
mentis . ita omne.s figure coniposite , sive siiit naturales vel artifi­
ciales, descendunt et derivantur de figura c i rcular i , quadrangulari 
et Iriangulari . sicut figura hominis et figura scuti in quibus que-
dam partes c i r culum significant et alie quadranguluní et alie 
t r iangulum et alie c i rculum [sic] . et ideo ista figura est bona quo-
niam ipsa demonstrat ('acere iudiciuní secundum naturam circul i , 
(piadranguli el triaiiguli •. ' ' 

'̂̂  l ' ara u n a erítu'a niateiniitii'a de Ni.̂  prdCtMliinienlos empleados, v . d). , pp. 16-19. 
.VoiYi Ceomt'lrid. p. 6 0 . 
K[i la fifr. ~i de la edición de .Millas \ allicrosa (|). 20) no parlicipa" «in inio 

c i ' n ( r o > ; el triángulo y ol círculo son concéntricos, pero el cuadrado tiene un lado en 
t^ingente con el círculo (y su lado opuesto, [xir consiguiente, corta la circunferencia). 
La figura tb.'i del manuscrito (f. 5 " ) , en cambio, está conforme con su descripción 
en el te\to. 

.Vcit'a üeunietriii. p. 60. 
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L a c o m p a r a c i ó n entre la pleni tud de las tres ' f iguras genera les ' de 
que cons is te (en c u a n t o todas las demás figuras se construven con 
el las) V los e l e m e n t o s s i m p l e s ' (de los cuales se c o m p o n e n los ' c o m ­
p u e s t o s ' que c o n s t i t u y e n la mater ia de todo cuerpo e l e m e n t a d o ) es 
nniv i m p o r t a n t e . 

Es ta co inparac i (n i . que a ¡)r¡mi'i-a \is(a no es más que \ina analogía 
c u a l q u i e r a , adtpiiere ma\or sa lor cuando recordamos que el argu­
m e n t o en el «Arlire e lementa l : para demostrar que los e l e m e n t o s 
t ienen que ser c u a t r o , ni más ni n i rnos - < p c r co cpie capien en ells 
d i f f e renc ia c o n c o r d a n c a e contrar ie ta t» - t e r m i n a por dec i r : 

«per (-0 car los e l e m e n t s son (puitre e no meuvs ni mes . son dis-
posts a esser f iguráis en los e l e m e n t á i s en figura quadrangular 
c i r c u l a r e t r i ang idar . les (pials tres f igures son n e c e s s a n c s a esser 
en los e l e m e n t á i s assi tuades» 

De h e c h o todas las o p e r a c i o n e s e l e m e n t a l e s —por virtud de las cuales 
hay generac ión v c o r r u p c i ó n de los cuerpos e l e m e n t a d o s en el m u n d o 
sub lunar —proceden por vías c i r c u l a r e s , cuadrangi i lares o t r iangulares : 

(a) la f igura cuadrai igular está cons t i tu ida por las cuatro c o n c o r d a n ­
c ias .\B. B C , C D . DA de nuestra f ig. 1 : 

(b) la f igura c i r c u l a r se p r o d u c e c u a n d o estas c o n c o r d a n c i a s se ponen 
en m o v i m i e n t o de d e r e c h a a izquierda , B > A 7> O > C > B , y 
cada e l e m e n t o c o n t r i b u y e con su cual idad p r o p i a ' al e l e m e n t o 
s iguiente c o m o a p r o p i a d a ' («quant los uns e l e m e n t s entren en 
los a l t res . a x í com lo foc qui (Mitra en 1 aer donant li sa c a l o r , la 
qual c a l o r no lexa son ¡iropri subjcc i (|ui es lo foc> "l: 

(c) la f igura t r iangular es la (pie est;í. (•om|)U('sia «de . i j . l inyes c o n -
cordants e de una c o n l r a r i a ^ . p. e. «de la l inva (pie i.x del foc al 
aer [BAl e del foc a la térra \ fíC] e de la térra al aer [CA ¡» (el 
t r iángulo B A C ) «e en axí son . i i i j . t r iangles [ B A C . A C D . .\DB, 
B C D ] qui c o i n p l c x e n lo quadrangle . e lo quadrangle co i i ip le ix 
lo c e r c l e 3 

«Obres. , X I , p . 27. 
Ib. , p p . 27-28 . 
Ib., p . 28 . V'(̂ ase lainliii^ii ^^•llê , |)p, l-l7-l.")l; pero mi eNpusicii'in me parcrc 

algo eonfiisa eiiaiulo diee «if the geoineirical elenieiila! palleriis are e.\presbed hy al-
phahetical iiotalioii one has. . . for ihe Iriangülar "pallern-^, seipiences likc .\B, BD, 
DC, CA; AC, CB, BD, UA> ( p . 148) . 
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Con\ienc ;K]\orlir. (Icsrlc liicpo. que en la fi'^iirn plena el c í r culo , el 
cuadrado y el triánuiilo están representadas en una manera perfecta 
y general , y f[ue no aparecen de la misma í'ornia en nuestra fig. 1, 
práct ica v partu 'ular (de h e c h o , ambas figuras están i 'clacionadas por 
su c i rcular idad. cuadrangniaridad v I i'iangularidad abstractas , y no 
por ima congruencia geométr ica c ( incrc la ) . Pero lo riiiidainental de la 
geometría luliana \iene a ser. sm embargo , en cierto modo lo fun­
damental de la l ( ' c i n c a asociafla con sus teorías e lementales . Será 
gracias a ('sla que atpu'l elogio de la plenitud fie \a fisi/ra plena pudo 
terminar >ista f igura . . . demonstrat faceré ludiciuní secundum natu-
ram circul i , quadranguli et triiniguli». 

L a tercera parte del pr imer libro de la \ova (Iconwlria cont iene 
nada menos <[ue cuatro figuras importantes específ icamente re lac io­
nadas con teoría elemental: ' ' ' ' \;\ fiíjciira de speris elenie/iloniin. \a figu­
ra de gradibiis elenientoruin. la fi<<:ur(i de inixlione eleinentoruin y la 
figura de IlII grndus elenieníaruiii/''^ por la última de las cuales 

«possunt naturales cognoscere rpiod <¡uando Simplicia e lementa 
iiitrant in c o m p o s i c i o n e m . mutant eoriim assi luacionem et figu-
ram, remanenlibiis eorum essencia . esse (>t natura actu».^ ' 

A'olveremos sobre la teoría de los grados elementales al tratar el Liber 
Principioruní ]!ediciu(ie. pero cítnviene (pie nos detengamos para c o n ­
siderar las figuras de speris elemeiüoruní v de inixtione elementoruni. 

f>sta última (fig. .'í" se distingue de nuestra fig. 1 en dos cosas : 
por una par te , su no(aci('>n alfabética no es BADC —entiéndase que 
doy las letras segiiii el orden jerár(piico de los e lementos que repre­
sentan— sino de ABDC:' ' - por la otra —e importa más— no representa 

'•̂  También, pcm mi 'm(S iiii|ioilauW'-. ias lifruras i/i' inensiiris iiilriilis <•! e.ilensis 
V cirvuli (ilbi [y. intnidn.Tl.'.n .'((i-^'l. t r x i c . np. 7 I - 7 . ' i ) . 

t-'¡frs. 14 ;p. : í 3 \ !." :p. \W.. I ó (p. v 1 7 (p. : í 7 ) : lr\\u n i é v a m e pp. 6 7 - 7 1 . 
'•' II.'., p. 7 1 . 
''- l.cis i i l l ' a b i - l i i : - (le MKil) ilc la \<i\-n Cciinicinti i k j i-(iiii-i i iT(laii cnlrc sí (aunipic 

l.'i-̂  (lauras suelen cniíeni-dar cun su prupin tí'xUt). la fiíiiini df sjx'ris tdcinentontin 
*a. siíímíieal sperain iiiius. í). aeris, e. aijue. d. Ierre? (pp. ()7-()íí), o sea una notaeiém 
lie .M5(d) en <pie ci (jrdcn jeráripiieci \ el alfaijiiirn iMjIneideii i-igurosamenle (v. n. 3 8 ) . 
I'.ri esta jiisiirtí de rni.vlinn'' «a. signdieat igneiii. ! i . a c r i ' n i . e. terram et d. a(piam ( ¡ i . 
( ) ' ) ' . (1 sra una iiulaeióii di-AÜDC - luitaeiúii anijiuala (pie se emplea, sin embarfiu, 
(•(irrectaüíeiile rii la li;: 'iira (fué segiiranienle por haberla interpretado errf'nieamente 
sciri'in la nolaiic'jii .MiCI) dr spcrix ipic (d Dr. Millas \ allicrosa pudo decir «el aire v el 
agua .!(• .••'•(•i/)iiirit ¡ii'r fojilmrii't.ilciii • íp. 3.5] en lugar de decir «el aire v la tierra») — . 
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•"¡^•. - De llli.ríinlh' rlrllU hh.l IIIII. 

los clcinciitos por las escpn'nas drl cuadrado sino por los cualro 
triáiliiulos con (pie se dcsciiiupoiii' ii¡i cuadrado poi' incdio de sus dos 

EsU> AHDC (/(' ini.iiiiiiir se i'iii|ilca laii i í i irü c u la /isi'iirn 1111piidiis rinnniliinnn (nues­

tra íig. \ en sn Irxtci tMiriT^pondienle: ;i. .-!i:nil¡r;il lili i¡n'n--iii-as fiílon,- , e. I II s ic -

eitatis, li. (illas lniiiililitatls» \ [uir etjnsijiíiiciilc d. = LUÍ jirailu /ÍÍ^/(//7Í;//,( (aiiii(|iie m á s 

abaju tíjclu se euiiíiiinlc': Í t-xi^ieiilf e.-scncia IÜIÜ-. .. t a n t o m itiainri ([iiaiiJ i ta te (jiiarit iini 

,-mit c . el e x i s t e i i l e a e r e (|iianiii M i i i t lili a . , e l . . . l e i r c . . . ( u r II li. e l aíjiia per I d.- . 

!u cual nos daría una l u i t a c u m de ("AUli :p. 71 \). 

La i'illiina de las eualni lii;iiias (pii- ciiiiiii'an una iiciai'ióii a l lab i ' l i ca elei i if i i tal es 

la ¡iiíiira \ll sii!;noruni, \ aipií por Jo m e n o s e r a di' e - p c r a r ipie ha i lásc inos el líAOt! 

(leí l'ructtitu.t .\ovu.-i di- Aslroiiuiiiin. \a i|(ic el l r \ i o a lude i l i r e c t a m e i i l e a ai|in'l Iralad'p 

( í ln liae tameii se ieneía lire\'i!i'r loqiinniir (púa in \ o \ a A - l r o n o m i a q i i a m feeimiis 

lociiti s i i m u s » ) : perú <A. sii ;nilicat cipiiipicxioncni iiiiiis. I). coinplcxiui i i 'ni I e r r e , c . ae-

ris, (I. aques. o sea una nolaeii ' in de AIdJIi. l"~la n o l a i H i n . ima vez dada, se emplea 

más o nieiKjs eorr i ' c ta inente : de los duee s ignus . o n c e eslán c lasi l icadus bajo el (de­

mento que les c u r r e s p o n i l e en la istronoinia, perú /.vi ^ipie del i iera ser <(ie a. 5) está 

«de b.» (P(n" e r r o r e s de transi'njx'uwi. \'ir¿^o — «de b. > e n el m a n u s c n t u — está «de e.» 

en la ediei('m v j-dü/í/dr/i/.? - sde a . ' > - está tde l i . ? . v. ed. cit.. p. 7.")). 

(ionvu'MC notar atpií , así m i s m u , ipie la c o r r f - p o n d e n i ' i a e n t r e si^nus \ ( d e m e n l o s 

de la Aslroiuimiii (v. tabla en Vates, p. 120) t iene pocu (iiie ver c o n las c u r r c s p u n d e n -

cias e s t a b l e c i d a s en (d Arbre ilr srir/iriii (• De les braii ipies del Arbre C(de,^liah, \ l l , 

p. I l 4 ) en (d cual Lhdl había eurreiiid»^ ius ¡ilulit.^itjilis porípie le ¡ ta rec ía (pu* irires sig­

nes d e u r i a n esser de la c o m p l e c c i í » del íier en lu \t'i'. e tic- . d(d l'ue en I e s l i n . e t res de 

la ierra en a i i t u m i i e , e tres de 1 axgiia e n l i i v e n r . i]s e v i d e n t e (pie la icnuvai-i('in lulia­

na de la a s t r o l o g í a tendr:¡ (pie e s t u d i a r s e como mi pruccsu de l e n t a y c u m p l i c a d a e v u -

luci ( )n . a ])esar de la Cídncidencia alíalu-tica v t e i u i c a del t e m p r a n o AI'/XT ¡'rincipiíiniiii 

Medicinae (\'27-i'^) c o n la A.ilmnnmiii de 1297. 

lín c u a n t o a las v e r s i o n e s eonl rai l ielurias de \l í (d) en la .\ii\-ii (•niineiriii. ser ía 

absur ibj s u j i o n e r (pie (d l íealu prtidnjt 'ra una o b r a a l l ' a l ie l i canienle tan coiiliisa en 

1299: el t e x t o ipie t e m JS ilidie de bíiliei' s n l i i d o m n c l i u de c o p í s l a - i g n o r a n t e s , v 
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1 2 9 9 , se dir ía que esta f igura r e p r e s e n t a b a una t e n t a t i v a de represen­
t a c i ó n de rnixiioiie eleinenloruin an ter ior al Arbre de sciencia ( 1 2 9 5 - 6 ) , 
p o r q u e —a pesar de que se puede e m p l e a r ( con c ie r ta d i f i cu l tad) para 
las o p e r a c i o n e s c i r cu lares y c u a d r a n g u l a r e s - es inut i l izab le para la 
e x p o s i c i ó n de o p e r a c i o n e s t r iangulares : los c u a l r o t r iángulos grandes 
que se p u e d e n c o m p o n e r apare jando los p e q u e ñ o s (a - f -b , b-|-d, d-|-c, 
c - j - a ) sólo c o n t i e n e n dos e l e m e n t o s cada u n o , en vez de r e p r e s e n t a r 
la " i n t e r a c c i ó n ' de t res . A u n q u e n o p o d e m o s d e t e n e r n o s para invest i ­
gar este p r o b l e m a a h o r a , va le la n o t a r que se nos d i c e : 

«Flec f igura ut i l is est pro m e d i é i s ad s c i e n d u m e x na tura l ibus et 
g e o m e t r i c i s in q u a n t u m m e d i c i possunt s a n i t a t e m p r o c u r a r e se-
q u e n d o m o d u m m i x t i o n i s in e o r u m de c o m m u n i b u s que h a b e n t 
(dementa et na tura les a t t ingere possunt se c r e t a n a t u r e » . " ' 

Los f i lósofos 'na tura les " p u e d e n a p r e n d e r los secre tos de su m a t e r i a 
c o n la ayuda de los g e ó m e t r a s , y los m é d i c o s p u e d e n a p r e n d e r de 
a m b o s la m a n e r a en que se ha de p r o c u r a r la s a l u d . A p r i m e r a 
v is ta , esta a lus ión a la m e d i c i n a piul iera s i m p l e m e n t e s i g n i f i c a r (pie 
les es c o n v e n i e n t e a los m é d i c o s saber c ó m o se m e z c l a n los e l e m e n t o s 
y c ó m o , por lo t a n t o , d e b e n de p r o c e d e r para c o m p o n e r r e m e d i o s 
(jue servir ían para res taurar el e q u i l i b r i o t e m p e r a m e n t a l . .Mas las 
teor ías e l e m e n t a l e s no se p u e d e n c o n s i d e r a r fuera de su c o n t e x t o 
a s t r o l ó g i c o : si m i r a m o s la figura de speris e/e/iie/itorurii ( f ig . 4 ) - l a 
p r i m e r a de las f iguras e l e m e n t a l e s de la Xui'u Geoinelria— veremos 
c u a n í n t i m a m e n t e l igados es tán , y que esta tral iazón ind iso lub le ter­
m i n a por u n i r la m e d i c i n a d i r e c t a m e n t e a la as t ro logía . Pero para 
i l u m i n a r d i c h a f igura nos veremos obl igados a c o n s u l t a r el Arbre de 
sciencia de n u e v o . 

(dada la aliisi('(n a la AstronomiriJ me pareee que estaríamos jiistilieados en rectificar 
la notaci('in alfabética segiin la B.ADtl de aquella obra si ([uisiéramos aplicar la AOÍVI 
(leomeiria a la elucidaci(jn detenida de las teorías hdianas. 

Introducción a la Nova Geonieiria, p. 43 . 
.Voea Geometría, p. 70. 
üícese seguidamente: «ítem geometer iinaginari potest inodum pimclorum 

simpliciuin et compositorum el inde de lineis assiuiacionibus et liguris quas habent 
substancie» (1. e.) . Para la doctrina luliana de pinitos simples v compuestos', v. p|). 
85-87 y la introducción pp. 45-47. 
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Fiír. 4 - De SjH-ris eleiufiilnriim. 

L a í igi ira de speris elemenlorutii consta en pr imer lugar de cuatro 
c í r cu los c o n c é n t r i c o s , con los e lementos ordenados j e r á r q u i c a m e n t e 
desde el fuego (el an i l lo ex ter ior ) h a c i a la t ierra , al c e n t r o , segém la 
ser ie de A B C D . No representa más que los cuatro e l e m e n t o s ; pero 
a u n q u e n o re j ) resente las esferas de los planetas g r á f i c a m e n t e , sirve 
«ad dandum d o c t r i n a n ! q u o m o d o h o m o ynuiginari sciat III [s ic : I I I l ] 
speras e l e m e n t o r u m et speras V i l p l a n e t a r u m » N o es ta ino una 
f igura e l e m e n t a l c o m o u n a figura as t ro lóg ica , v bastaría añadir o c h o 
c í r c u l o s más (siete para los planetas y otro para la esfera de las estre­
l las) para o b t e n e r una figura de todas las esferas que están l igadas 
entre s í por el s i s tema de las cual idades pr imar ias . L a re lac ión ent re 
las c u a t r o esferas e l e m e n t a l e s es la de una progresiva d e n s i f i c a c i ó n a 
medida que se ba ja h a c i a la t ierra (para dec i r lo de la m a n e r a l u l i a n a , 
cada esfera suces iva t i ene m e n o s forma que su super ior y más inale-
ria, a d q u i r i e n d o s i e m p r e más de spissitudine).^'' Esta r e l a c i ó n ent re 
las esferas e l e m e n t a l e s e j e m p l i f i c a la r e l a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e ent re 
las esferas de los planetas, ' ' '* y <hnc opone/ esse i^enim ni ordo ¡¡tnnelnrutn et 

A'tíi'a Geometría, p. 67. 
tQuia ignis plus habet de virtute quam aer, sibi cuuipetit plus liabere de for­

ma et minus de materia quam aer, et idem de aere secimduEU composiriouem aque et 
Ídem de aqua et térra, propter quod oportet quod olim sit corpus expansum el 
coniunctum, et sic de a. b. [i. e. en la ligura]. Üportet etianí secundum ordinem na-
turaleni quod c. plus habeat de spissitudine quam b., et b. quam a., ut d. contineri 
possit per c , el c. ¡jer b. , et b. per a . j , ib. , p. 68. 

«sicut spera lune cpie plus b a b e l de s|iissiludiiie quam spera Nlerciirii el spera 
Mercurii cpiam spera N'eneris el sic de alus planetls», 1, e. 
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•̂" Ib. , 1. c. La figura 1-i de la edición de Millas Vallicrosa es una simplificación 
radical de la figura original (19» , f. 13 ••, que es la qne reprwducimos aquí): el eiülor 
se ha decidido a omitir los 'alfabetos' fghi, kimn y opqr (sin mencionarlo en el aparato 
crítico), lo cual tiende a esconder la naturaleza giratoria y por lo tanto combinatoria 
de la figura. Aquí no se dice nada sobre los valores relativos de afk y o, bgl y p. chin 
y q, o din y r, y es evidente que esta figura tendrá que colocarse dentro del contexto 
netamente astrológico de otras obras lulianas para su completa elucidación. 

"> «Obres», XII , p. 116. 
" P. e. <iCnde cum Saturnus [siccus et frigidus] esl in domo arietis [calidus el 

siccus] tune est constcUatio calidi et sicci, sicci et frigidi, et aqua [sic] in constellatio-
ne sunt due siccitates, est térra [siccus et frigidus] domina in illa constellatione,. . . et 
(piia est de contrariis est confusa et multum durare non potest», iVoca Geometría. 
p. 75 . En la verdad, la figura de speris elementorutn extendida hasta las estrellas debe­
ría de ser una figura giratoria para facilitar el cálculo de las combinaciones. 

.4rbre de sciéncia. «Obres», XII, p. 121. 

ordo e.leineiiloruin naliiriilili'r sibi ¡nvenire correspondcunl per assitiinrionem. et quod 
injliieiicie superiori.i melius in inferioribus recipiíinlun. 

P a r a c o m p r e n d e r esto de « c o r r e s p o n d e a n t per a s s i t u a c i o n e m » , 

t e n d r e m o s que f i j a r n o s en otro deta l le de la f igura : la f igura n o c o n s ­

ta ú n i c a m e n t e de sus cuat ro c í r c u l o s c o n c é n t r i c o s , s ino que t a m b i é n 
está <divisa in IIII parles per diias lineas dinnielrales ad significanduin quod niundus 

divisas est exiensus in IIH rei(iones>/'^ y al abcd e l e m e n t a l de la ' r e g i ó n ' 

s u p e r i o r c o r r e s p o n d e n s e n e s de f g h i, k I iii ii y o p (j r en las re ­
g iones que están a la d e r e c h a , aba jo y a la izquierda r e s p e c t i v a ­
m e n t e , de m o d o que ignis a p a r e c e de afk y o, aer de b g l y p, 
aqua de c h m y q, y térra de d i n y r, según la ' r e g i ó n ' en que se 
m a n i f i e s t a n . Estas c u a t r o ' r e g i o n e s ' de la f igura c o r r e s p o n d e n al 
llevant, ponent, tnig jorn y tretnuntana del «Arbre c e l e s t i a l » , ' " y esta 
d iv is ión ya no p u e d e t e n e r nada que ver c o n los e l e m e n t o s c o n s i d e ­
rados a i s l a d a m e n t e . E s u n a div is ión n e t a m e n t e a s t r o l ó g i c a : j j r o d u -
c idas has ta la esfera de las es t re l las , estas ' r e g i o n e s ' p e r m i t e n c a l c u l a r 
cuá les son las i n f l u e n c i a s que o b r a n sobre las c u a t r o partes del m u n ­
do en c u a l q u i e r m o m e n t o según la c o l o c a c i ó n de los p lanetas y su 
' i n t e r a c c i ó n ' c o n los s ignos que están sobre a q u e l l a reg ión a a<[uella 
h o r a del d í a ; " la p lura l idad de a l fabe tos f a c i l i t a los c á l c u l o s , ] )crmi-
t i e n d o e s t a b l e c e r va lores dist intos para las c u a t r o o r i e n t a c i o n e s de 
cada e l e m e n t o . Para c o m p r e n d e r c ó m o se van c a m b i a n d o las c o m b i ­
n a c i o n e s , h a y que r e c o r d a r q u e 'les planeles se mouen de puneni a levanl con­

tra el niovinient deis signes qui s mouen de lecanl a ponenl; e j)er tn'íj ja s I enconlninient 

de les virtáis e influencies del fennament e de les ¡¡límeles>Siempre habrá tres 
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Ib. , p. 117, V. n. 62 último párrafo. 
Véase el «Arbre sensual» del Arbre de sciencia, «ubres», 

" «De les branques del Arbre eelestial», «Obres», XII, p. 116. 
«Segons la assiluació deis elements cové que sien assituades les planctes. per 

c o que Is dos assituaments se responen ordenadamcnt», ib., ]). 120. 
" Nova Ceometriu, p. 68 

Inmediatamente después del grupo de figuras elementales viene u n a figura 
ad mensurandnm lunam ( n o i n u v impoilante) v a continuacióu \\ni\ figura sirlle. u im 
planelarum. v otra \ll signornni. Texto pp. 7 3 - 7 ( ] . v. introdui-ción pp. Ii''--t2. 

s ignos s o b r e cada región del m u n d o , y todos los signos |)asan j ) ( U ' 
todas las r e g i o n e s u n a vez por día: 

tpcr (H'd son fcU's .a.iiiij. horcs en In iliii niiliinil. per ro i/iir I iislr<niiinil<i .uipio 
Jntjar lo signe segons sa llora. K oro nwtvi.v de ..rif. inr.^rs r tírls .iii¡. (rnips del 
(inv, que dils lta\-ein> 

ya q u e , según la p o s i c i ó n del sol en i-clación con los s ignos, uno u 
otro de estos d o m i n a b a las c o m p l e x i o n e s e lementa les . T o d o este n i e -
c a n i s m o a s t r o l ó g i c o está i n t i m a m e n t e ligado a la m e d i c i n a de dos 
m a n e r a s : por u n a par te , el h o m b r e responde a las in l luenc ias c e l e s ­
t ia les según su propia c o m p l e x i ó n , y por la otra los dist intos sent i ­
dos y m i e m b r o s de su cuerpo t i e n e n cada cual sus propias a s o c i a c i o ­
nes e l e m e n t a l e s . " ' E s así que 

ten aynesi pas pot hom cone.rer en ijnin lenips del nnv ni en ijnal llora del din o de 
la nit deuen donar los melges mederines. ni rom les niedrrines fiwen per nn signe a 
nn niemhre donar sanilal e per allrr signe a alire nienthre» 

E n sus c á l c u l o s , e m p l e a r í a n la t é c n i c a del devictio: pero loi lo d e p e n ­
día de la assiluació de los e l e m e n t o s , y ésta dependía de la de los 
p l a n e t a s . " ' L a figura de speris eletneiilorum de la AOCÍ/ Ceo/iieiria 
sirve p r e c i s a m e n t e para ayudarnos a imaginar estas assituacions ' i i i -
t e r d e p e n d i e n t e s ' c o m p o n i é n d o l a s s inui l l ; íneamente en t é r m i n o s de la 
assiluació e l e m e n t a l : ^Secundum (jnod ini'igtnantns assiinacioneni fignre ¡iolest 

intaginari assitnaci sperarum planetarnni> 

Baste lo dicho para e s t a b l e c e r la í n t i m a re lac ión entre la m e d i c i ­
na , la a s t r o l o g í a y la g e o m e t r í a l u l i a n a s , sin que nos de tengamos en 
el grupo de figuras e s p e c í f i c a m e n t e astrológicas que t a m b i é n c o n t i e ­
ne la A oca Geometria.'*^ Para t e r m i n a r esta par te , veamos lo que el 
B e a t o nos dice «de ut i l i ta te huís sc ie i ic ie» (nos va a c o m l i u i r , a u n q u e 
por un c a m i n o i n d i r e c t o , a nuestras olvidadas dignidades otra vez) . 
E n p r i m e r lugar , n u t r e la i m a g i n a c i ó n para que ésta pueda ayudar al 
i n t e l e c t o a d e s c u b r i r las naturas et secreta substanciaruin corporaliiiin: 

IManifestum est honiinibus supienlibns qiiod sciencia incipil per sensilicnni eí )ina-

2 5 



l > l ! I N O - M l l . l . 

ginativurn in quo inIcUecUis liumaniis species accipit que sunt similitudines obiecto-
luní sensibiliuin, et illas specivs in sua essenlia fácil intelligibiles. racione cuius in-
tclligibilitulis intelleclus allingil naluriis et secreta subsianciarum corporalium, et 
quia intellectus attingit naturas lioc faceré non potes! sine iuvamine ymaginacionis. 
el Itec sciéncia nuiril ymagiiuici<aiem ail rmagiruindum mensuras fantásticas per 
sensitasi 

No sólo s irve para l 'ortalceer la p o t e n c i a i m a g i n a t i v a de la i m a g i n a ­
c i ó n , la p o t e n c i a i n t e l e c t i v a del i n t e l e c t o y - p o r c o n s i g u i e n t e - la 
p o t e n c i a r e t e n t i v a de la m e m o r i a , ' " ' s ino que t i e n e un f in m á s e s p e c í ­
f ico y más e s t r e c h a m e n t e r e l a c i o n a d o con n u e s t r o p r o p ó s i t o . L a s 
figuras del p r i m e r l ibro es t imidan la i m a g i n a c i ó n de m a n e r a que 
por el la 

'intellectus el memoria liahent niaius iuvamen ad attingendum obiecla )magiiiabilia 

que non possunt ymaginari sed intelligi realiter et amari spirilualiler sical est Deas, 

aagelus, el prima principia generalia et abstracta, sirul esl bonitas in generali el sic 

de aliis rebus similibus istist."' 

Por m e d i o de la g e o m e t r í a l l e g a m o s de n u e v o a las dignidades 
l u l i a n a s , c u y o n ú m e r o era nuestro p u n t o de par t ida ; y quizás nos haya 
devuel to a este t e m a más dispuestos a c o n c e d e r q u e pueda t e n e r a l ­
gún s i g n i f i c a d o i i ie ta f í s ico . C o n v i e n e n o t a r , así m i s m o , que a p e n a s 
se h a d icho n a d a del aspec to numérico del Traclalus Novus (le Aslro-
noinia y de la Nova Geomeiria. A m b o s t ratados que v e n i m o s c o m e n ­
tando son poster iores a la r e d u c c i ó n de las dignidades a n u e v e , y por 
t a n t o las r e l a c i o n e s que pudieran ex is t i r en t re la n u m e r o l o g í a de sus 
teor ías e l e m e n t a l e s y el n ú m e r o ])riniit ivo de las dignidades en el 
Arte genera l n o se destacan porcjue es u n a cosa que n o t i e n e nada 
que ver c o n la serie te rnar ia de B C D E F G l l l l v ( los ' n u e v o s p r i n c i p i o s ' 
de la a s t r o n o m í a lu l iana) . Para ver la r e l a c i ó n e n t r e teor ía e l e m e n t a l 
y las diec isé is d ignidades p r i m i t i v a s , c o m i e n e r e m o n t a r s e a un t e x t o 
a n t e r i o r y a d e n t r a r n o s p l e n a m e n t e en el c a m p o de; la m e d i c i n a . Así 
p o d r e m o s añadir una e x p o s i c i ó n de la n u m e r o l o g í a e l e m e n t a l y ver 
la r e l a c i ó n que inedia entre d i c h o aparato m é d i c o - a s t r o l ó g i c o y la 
c o m b i n a t o r i a del Arle <renera/. 

(Continuará) R . D . F . P I U N O - M I L L 

O x I o r J 

" 1.1., p. ÍU. I 
1(1.. pp. «4-H,j. i 

»' II.., p, 85 . ; 
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EL PENSAMIENTO POLÍTICO DE 
L 0 5 HUMANISTAS ALFONSINOS DE ÑAPÓLES 

- T - ( " ) 

l . - L A I N T E G R A C I Ó N D E L HUMANISMO N A P O L I T A N O EN L A S 
E S P A Ñ A S 

2 . - P 0 R C E L L I Ü D E P A N D O N I 
3 . - A N T O N I O I3ECC A D E L L I 

1 . —He c e n t r a d o en los tres nond)res de P o r c e l l i o d e ' P a n d o n i , 
A n t o n i o B e c c a d e l l i y J u a n J o v i a n o PoiUano el p e n s a m i e n t o po l í t i co 
del h u m a n i s m o al í 'onsino en Ñ a p ó l e s . [)o]-qne son los ú n i c o s (pie 
poseen u n a obra c o n r e f e r e n c i a s pol í t i cas más o m e n o s d i rec tas . Su 
interés es c r e c i e n t e , desde las n inuas y pohr ís imas alusioiH?s del in­
docto P o r c e l l i o , s i m p l e precursor c a i e n t e de sól idos c i m i e n t o s c u l t u ­
ra les , m a l la t in is ta y p e o r i n g e n i o , hasta las maduras ideas p o n t a n i a -
nas , e x p u e s t a s en un la t ín que en la r ima se co lorea de i i i s a c i o n e s 
f a n t á s t i c a m e n t e a r m ó n i c a s , por más que el conteni t lo siga s i e n d o 
m e d i e v a l . 

E n estos escr i tores h a y un dual ismo abier to entre sus \erdadei'as 
i lus iones vi ta les y las doctr inas que o l i c i a l m e n l e d e h e n d e n . En lo 
doc t r ina l sus ideas sobre la vir tud o sobre el per fec to g o b e r n a n t e son 
las ar i s to té l i cas pasadas por el cedazo tonnsta , sienq^re c r i s t ianas , 
a u n q u e a las v e c e s se las orle con e jemplos sacados del c l a s i c i s m o ; 
apenas si la r e b e l d í a s o b e r b i a de sus t e n q j e r a m e n t o s puso en la p l inna 
del P o n t a n o a l g u n o s c o n c e p t o s que él mismo rect i f icó para c a e r en 
las posturas del más s i m p l e as t ro logismo cr i s t iano de un Fran(^esc 
E i x i m e n i s , t r o c a n d o a los astros en ins t rumentos del .VItísimo. Pero 

(*) El prosenle artículo v su continuacióu ([ue. 1) . ni., se piililicará próxiiiiainciilc 
son parte ile un capítulo ilel libro de pn'pxiiiia aparieii'jii A'/ jii'iisiiminiln ¡¡olíiico rii el 

reinu liispiíiiicu Je Xiipoles. 
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en sus vulas los h innanis las miraron a la t ierra , v e n d i e n d o sus p l u m a s 
c o n d e s e a r o . espeeia l i i i c te P o r e e l l i o y el P a n o r n i i t a . dos c í n i e o s asa­
lar iados de las l e t ras . E s rpie la sola p r e o e i i p a c i ó n cons is t ía en l levar 
g r a t a vida entre p l a c e r e s ; Porc (d l io . dentro de los l inderos que le per ­
mi t ía la m e z q u i n a estrec l iez de sus h o r i z o n t e s . .Antonio Beccade l l i 
con m a t i c e s de re ]u ignanle der ivac ión c o n s t a n t e s en el hlemiapliro­
dil iis, J u a n Pont ano t r a s l a d a n d o a su obra toda la e te rna y paganís i ­
ma a legr ía del wwv n a p o l i t a n o , regalo del sol qu(^ b r o n c e a náyades 
en las p layas de la geograf ía de los más be l los mitos de la t i e r ra . 

Ea l ínea a s c e n d e n t e se da t a m b i é n en el curso de apro.ximación a 
la mis ión sagrada de las l'^spañas en el i n u n d o . C o n su l e j a n a p o q u e ­
dad, P o r c e l l i o de" Pandoni c ídebrará el orden pac í f i co ([ue .Vlfonso V, 
más c a s t e l l a n o qu<' a ragonés en t o d o , ins t i tuye en el b i e n a m a d o ¡Ña­

p ó l e s . E l P a n o r n i i l a sirv(> a la casa a ragonesa y se a c e r c a a los h i spa­
nos en la p r e o c u p a c i ó n j i o r el pe l igro t u r c o , a m e n a z a a tenazadora tic 
su s u e ñ o de vida a legre y sin t ropiezos , ú n i c o rasgo a u t é n t i c a m e n t e 
suyo de su e s p e c u l a c i ó n p o l í t i c a . Más j o v e n el P o n t a n o , tras a travesar 
i n s t a n t e s de cr i s i s , vivió lo jus to c o m o para p r e s e n c i a r la i n t e g r a c i ó n 
de ¡Ñapóles en las l í spañas y para c a n t a r con entus iasmos en las j i a l a -
bras que c o n s t i t u y e n su t e s t a m e n t o l i t e rar io , la l ldel idad a la m o n a r ­
quía c a t ó l i c a , bas t ión de segur idades c o n t r a el t u r c o y solaz para sus 
días pos t reros . C o n el P o n t a n o el h u m a n i s m o de INápoles se in tegra 
d i r e c t a m e n t e y c o n entus iasmos en la gran m o n a r q u í a de las E s p a ñ a s . 

1MI otra parte estudio otros h u m a n i s t a s , dado (pie sus obras poseen 
m a t i c e s que jus t i l l can c las i l i car les en la !it(M-atura o en la e s p e c u l a ­
c ión e s t r i c t a . L o fueron C i u n i a n o Maio y A n t o n i o de F e r r a r i i s . R e l i -
sario A c q u a v i v a y Pedro . lacobo tic C e n n a r o . l ' e n i t o Caret l i y J a c o b o 
S a i i n a z a r o , en t re otros m u c h o s : pero m e p a r e c e ipie sus ejes i n t e l e c ­
t u a l e s , a u i K j U c par t í c ipes (MI las lides l iu inanís t i cas , se hal lan más bien 
en la t e m á t i c a pol í t i i 'a p r o p i a m e n t e d i c h a , en la poesía o en la 
n o v e l a . 

T a i n p o i ü i n c l u y o a q u í y ahora , p o r q u e no creo forme parte del 
r e i n o de jNápoles a pesar de h a b e r n a c i d o en Ca\e l l i , a .luán jVntonio 
C a m p a n o , puesto (]ue s u s ac t i\idades cu l tura les se d e s e n v u e l v e n 
fuera del r e i n o , en P o m a o u l t r a p c n í n s u l a . D e h a b e r i n c l u i d o a C a m ­
p a n o , n o o b s t a n t e su apodo de «episcopi is a p r u t m u s » , en la p r e s e n t e 
h i s tor ia , babr íase de e x c l u i r al u inbro .luán P o n t a n o , cosa a todas 
luces a b s u r d a , pues lo i m p o r t a n t e n o es el lugar donde se n a c e , s ino 
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' P o r eso le c.xohivo, aiiiii|uo le incluva TUMMASSO l'i.usieo en -o (.7/ srrilliiii ¡¡o-

lilirl iKipolilaiii del l-ífíO al JTOU. Napoli. Kran,e.^,-o l'errella. ]'n2. Pá-inas 2; !-2<). 

Baste l eer la (jl)ra ele (;n.sKPi'i: I .KSCA: (iiiiciiiiii'iiiluiiio ( ain/iaiKi. driln i¡'.¡lisrii-

piis Abriííiiiiis. Saggío híttgrafiea e eritira. Ponledera. iíisluri. 1(S*)2. 

Da iiotieia exaela de sus Opiiseula. iiiiiui-cs ei\ R i i n i a . |Hir .lolian liesiekcn en 

l^){)^(. BKM-:ni:iTO (aiota-;: / e i i r i n i e l e e p i s f o l r d e l l u n h n i i s t a IJisí'i ( í i l e i t z i o . j-ln ei I r e l i i -

iv'o símico per le produce iia/iidelnne. \ 1 X • 1 ' '3 ; ! ; . --ii'i-'M'K 

Los versos anliíranceses en luígiiia 2(H!. 
•* HKM;nK'i"ro ( a i o e i : : / cariiii. 2.50. 
'•' Conlinna es te jnieio e\ lihin de IÚH^MO l ' i i n t i e c i : l'iiiiipiiiiin Caiirim iinuniisla 

uapoletano. t.'otí iiit appendice coníeiienle nolizie hiogru/iclie di Laca (iatiricii. un inuo 

greco di l'oinponia. docuniruli inetlili eee. .\a|ioli. I.uiiíi Pierro. lo9-t. 
" L o I ranser i l ie .NICOI.A .MANI:IAM:I.I.I en las páfrinas Ii7-¡l'í de su liin-u Fielro Snin-

la patria espiritual doufle se a l i e n t a . ' La ohra jjolítica in;ís impoi lante 
(le Juan Antonio (jani|jano. el /)(• regcndo iiuiííisirdtu. está escrita 
conleniplando las magistraturas romanas v dcdn'ada al r o m a n o Fran­
cesco Luzio . -

Por carencia de pensamiento político es|)ecial. no traigo a(pn tam­
poco a Liiigi C a l l u c c i o . (d l'disio Clalen/io de las letras, casi co(-l,íneo 
del Pontano por \i\ir entre 1 4 3 0 v 1-302. v del cual no sabemos MUÍS 

sino (pie se alinea con los demás humanistas de Xápoles en odiar a 
Francia , en despreciar la libertad (pie tienen con los l'orasleros las 
mujeres francesas en ])resencia de los esj)osos'' v en li;d)er lomado 
parte a favor de los liisf)anos en la magna xcnida de Gonzalo iu'riii'm-
dez de Gi'irdoba.' 

Por alinidades asi roli'igicas ('(ui Juan I'onlaiio. tal vez no estar;! de 
más. por últ imo, m e n c i o n a r , a L u c a Gaiirico. aiimpie ni por su t iem­
po ni por su obra sigiiiliípie nada tocante a nuestro estudio.' ' 

Ni t a m p o c o cabe depu' de recordar cerrando la sene al postrero de 
los humanistas napoli tanos . Pedro Siimmonte (I-t().3-152()). (liscí|iulo 
leal del Pontano \' editor de los escrito.^ dejados por éste, de la Arcn-
illa de Sannazaro y de las rimas did Cántico, por más (pie liava de re­
ducirse el r e c u e r d o a la mencnni del nombre , habida cuenta de (pie 
c a r e c e de opiniones políticas escritas v ajieiias si sahemos de v\ otra 
cosa que la lidelidad con (jiie sir\ió a los re\es de las Españas , lideli-
dad de la que queda prueba escrita en el diploma con el cual , a 2 8 
de septiembre de 150-1-. Gonzalo de C(írdoha le nombra regente de la 
aduana napol i tana , con facultad de mniibrar sustituto para que el 
cargo no le distrajese de sus ocupaciones de estudioso.' ' Fidelidad c{uc 
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monte, umanislo iwpotelano. Roma, C. Colomhu, 1923. üírcsc allí: «Coiu^aluos ele. 
.Magnifico viro Peiro Summonlis de Ciuilate neapolis. (Jalholieorum Regum fideli no-
liis Carispimo: Merila vosire sincere devotionis el lidei slatnm dictorum Catholicorum 
Regum nec non servitia grata ulilia et fructuosa: que ipsis prestitis et prestituro vos in 
futurum speramus de bono in melius. . .s , Páginas 87-88 . 

' \ . .MANCIANEI.I.I: Pietro Siunmonte. 53 , .56 y 59-6Ü. 
\'iNCKNZ0 .Nocrri: // trionfo di Alfonso I d'Arngona canlato da Porcellio. Rossa-

rio, Angelo Palazzi, 1895 . Página 11 . 
" EKASMO PKHCOI'O: Xuovi dociimenli su gli scritlori e gli artisli dei lempi aragone-

si. Porcellio Pandone. En el .Irchivio slorico per le province napoletane X X (1895) , 320 , 

re i tera la in tegrae ión del h u m a n i s i n o de Ñapóles en las E s p a ñ a s y 
que se ve p r e m i a d a con una ciitedra en los estudios univers i ta r ios 
desde 1519 hasta 1 5 2 5 , así c o m o c o n el cargo de c a n c i l l e r l a t i n o de 
la c iudad de Ñ a p ó l e s . ' 

2 . — P r e h u m a n i s t a . m e j o r que h u m a n i s l a . es P o r c e l l i o d e ' P a n d o n i , 
n a c i d o h a c i a 1 4 0 4 en Ñapóles y muer to en iloiiui con pos ter ior idad a 
enero de 1 4 8 5 . tras el a rco de una vida amarga en la c o n t i n u i d a d de 
ios f r a c a s o s . Ser\ idor de E u g e n i o I V , que en 1 4 3 4 le envía al c o n c i l i o 
de B a s i l e a . cae en desgrac ia c o n el pont í f i ce por t o m a r par te en c i e r ­
tos a l b o r o t o s r o m a n o s . A c o g i d o al a m p a r o de A l f o n s o V , c o n quien 
entra en 14-t3 en Ñapóles y de ( juien r e c i b e en 1 4 5 0 la a s i g n a c i ó n de 
t r e s c i e n t o s ducados anuales a cargo de la tesorer ía rea l , por e n c a r g o 
del rey re la ta las c a m p a ñ a s de J a c o b o P i c i n i n o en el nor te de I ta l ia 
durante los años 1 4 5 2 y 1 4 5 3 . para c a e r t a m b i é n luego en iras de 
.\lfonso, host igado por el P a n o r m i t a . e n e m i g o a c é r r i m o de P o r c e l l i o . 
E r r a n t e por las cor tes s e p t e n t r i o n a l e s de la p e n í n s u l a , a l rededor de 
F e d e r i c o de E^rbino, cuya vida narra ; en M i l á n , y en R í m i n i , donde 
exa l ta en el p o e m a De ainor'is lovis in Isoltaní los a m o r e s de P a n d o l f o 
M a l a t e s t a . vuelve a i n c u r r i r en nue\ as desventuras , al c h o c a r desafor ­
t u n a d a m e n t e c o n Rasini en v i o l e n t a s p o l é m i c a s y por l levar la vida 
depravada que p a r e c e c o n s u b s t a n c i a l a la to ta l idad de los h u m a n i s t a s 
napolitanos.** E n la nueva odisea r e c o r r e M i l á n , r e c i b e en R o m a u n a 
cátedra en el a r c h i g i m n a s i o c o n c e d i d a por P ío I I , torna a Ñapóles 
donde en 1 4 6 5 es uno de los tres f u n d a d o r e s , con C i u n i a n o Maio y 
C o n s t a n t i n o E á s c a r i s . de los estudios l i t e rar ios p a r t e i i o p e o s , " para 
encer rarse en R o m a hasta la m u e r t e , o c t o g e n a r i o , f racasado y sin 
a p r e c i o s . 

file:///lfonso


EL PENSAMIENTO POLÍTICO DE LOS HUMANISTAS ALFONSINOS 3 3 9 

\ iN'CKNZü l.-VURENZ.v: J'oeti <' iirnlun del (¡tiattmcvutit in nnn círgia mrdilií drl 

l ' o r a d l i o . E n A l l i della Iteale .Iccudcniiii di Arclicoloíriu. Lclirre c Bolle 4rli ác .Nápnlcs. 
.\IV (1906) , 216. 

" ViTTomo R d s s i : Sioria letlemriti d ' I l u l i i i . II ijinillrdcenlii. .Milano. Frani - i ' s i 'o 

Nallardi, 19,33. Página 182. 
L . ConiiER.M L n itniíinista dunentivato. ( P o n e l l i a ¡inniano). E n líieistu slonett 

ilulinna. 11 (Torinu, 15uoca, 188.5), 230. 
" \ . N o c r r i : ¡l trionfo, 30 . 

ANTONIO .\I.TAMIIIA: L'iinianesimo nel Mezzogim-ni) d ' I l u l i t i . Fircnzc, liilil¡o|iii-
lis, 19-H. Pág. 17. 

PoKCEi.i.io DE' P.\NDONE: Cinninenturiii comitis Jacobi l ' i c i n i n i vnciilis Seipiíinis 

Aeniiliani. En Henim italicnrum scriplores ilo Lci( ; i .MniAToai. .\.\ (.Milano, 1731), 
6 9 - 1 5 4 . 

Causa d é l a cual fue su falla de estudios sól idos , en un liein|)o en 
que el cu l t ivo de las letras era algo reñido con la iin|)ro\ isacii'm did 
h o m b r e de ta lento sin l ec turas . Por ello no tuvo acceso al c í rcu lo de 
las tertul ias a l fons inas y quedó \enc ido s i e m p r e , sea del B e c c a d e l l i , 
sea del B a s i n i . ante quienes c o m b a t í a en infer ioridad maniriesia de 
cul tura . E.xtremos aprec iados por los c o n t e m p o r á n e o s y c o r r o h o i a d o s 
por la c r í t i ca m o d e r n a , ipie e n c u e n t r a sus escri tos petulantes en frase 
de V i n c e n z o L a u r e n z a , ' " ampulosos a j u i c i o de Vi l tor io R o s s i . " con 
escaso valer ar t í s t i co para L . C o r r e r á . ' - reducido a ninguní) para 
^ ' incenzo N o c i l i . ' ' ' 

D e f e c t o s ref le jados en la agudís ima pobreza de sus recursos hu­
m a n í s t i c o s , puesta de rel ¡e\e píir Antonio Mtainura al ponrierar c o m o 
en el p o e m a en elogio de .Vlfonso el .Magnánimo se reducen a iiititiles 
cote jos paganizantes por la c o m p a r a c i ó n del t enqdo de San Genaro 
con el de J ú p i t e r o la entrada tr iunfal de Alfonso al cor te jo de 
. \ p o l o . " Recursos iguales a los usados en sus escri tos his tór icos c u a n ­
do en los Conienlarios S(d)re J a c o b o P i c i n i n o lo equipara con E s c i p i ó n 
E m i l i a n o . ' ' ' 

Y de fec tos que r e c a e n en su pensamiento p o l í t i c o , donde a])enas 
SI c a b e a p r e c i a r c o m o original la índole doble de los humanis tas que 
vn una vida pr ivada a lo pagano cont rad icen las mismas virtudes (pie 
en la t ines ensa lzan . 

Si es que c o n s t i t u y e n pos ib le parte de su p e n s a m i e n t o |)olítico las 
fórmulas con las que P o r c e l l i o d ibu ja los ideah's d(d per fec to guerre­
ro , del p e r f e c t o papa y del per fec to r e y . s iempre , miiv a lo h u m a n i s ­
ta, en razón de los es t ipendios que las loas le produjeren . Con diia-
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l i smo en el e u d lo ([ue e n e n h r e n las niemoraeion( !s e las ic i s las será en 
Porce l l io la \ ieja tab la medieval de las \ i r tudes e s c o l á s t i c a s . 

Por el lo su guerrero p e r f e c t o , . lacobo P i c i n i n o , será igual a los 
R s c i p i o n e s al p o s e e r las ^ ¡ r indes tomis tas de la p r u d e n c i a y de la 
j u s t i c i a , " ' a m e n de la que al poeta más podía im|)ortar e v o c a r de lante 
de A l f o n s o V : la l i b e r a l i d a d . " Por eso tandj ién el papa que le prote ­
gió en sus des\enturas r e g a l á n d o l e una plaza en el a t e n e o r o m a n o . 
P ío I I , no t e n d r á c a u l a d o en ca l idades de h u m a n i s l a egreg io , mas 
sólo c o m o p r í n c i p e nunidana l capaz de poder d ispensar favores en la 
medida del p o d e r pont i f ica l en el medie\o. '** Y , por ú l t i m o , c u a n d o 
e n s a l c e al i\lagn;ínimo en el t e r c e r c a n t o de su Parlheiwpe capta lo 
hará para m e n d i g a r favores , s u b l i m a n d o al nu>nai'ca c[ue t iene p o d e r 
para o t o r g á r s e l o s . ' " 

E l ú n i c o at isbo de idear io po l í t i co está en esa s u b l i m a c i ó n de Al ­
fonso V . en la medida en que procura subravar la grandiosa t rans for ­
mac ión operada en Ñapóles , dantio paz a un reino tan pisoteado de 
guerras \-. sobre l o d o , reduc ie iu lo la a n á r q u i c a n o b l e z a a l ími tes d o n ­
de sus v i o l e n c i a s no causen daño al r e i n o . Es lo que c a n t a al d e c i r : 

«Et popidos forlis t r a n q u i l l a in p a c e t e n c t o » , " " 

por tavoz del ansia de t r a n q u i l i d a d e s de sus zarandeados c o m p a t r i o ­
tas y es lo que p r o c l a m a por p r o c l a m a p o l í t i c o c o n t r a la n o b l e z a am­
b i c i o s a y l e v a n t i s c a : 

« . . . p e r e a n t v e t e r u m m o n u m e n t a m a l o r u m 
est fort is m a g n i q u e a n i m i d e f e n d e r é r e g n u m . 
p a r c e r e s u b i e c t i . et p o n e r é fragua s u p e r b i s » . - ' 

Pciicr . i . i . io nr: PANDONI:: Comniciiíiiriu. 69-70 . 
" Exalta la «siiigiilari Scipionis niunilicciiliaj a la coliiiiina 76 de los citados 

(4)inmeii(uria. 

" «O iinmdi priiiccps, valiiiii dccus, aliuc sacerdoss, se lee a la página 217 de 
su Elegía J)ivo l ' i o II l'onl. Ma.r. De illii.ilrihiis jx/clis el oralDribiis sai leniporis. editada 
por \'iNCKNZ0 LACHCNZA a las páginas 217-226 del tomo .XI\' (1906) de las Allí della 

lleale Aeeadcnna di Arrheologiu. Lellere e Belle A r l i de .Ñapóles. 
" l ' o B C K i . i . i o OK' PANDONI:: t'tirlhenoj>e capia el Sforcigeiiu debellulo el Caldoria 

Parihenopeía rediens sablinii curra Iriuiuphans Al/onsus, En \ . .Noí.rri; Jl Irionfo, canto 
111, páginas 46-47. 

P o H C i i i . i . i o DE' PANDONK: l'arihenape ciipla. I I I , 48 . Página 45 . 

P o H C E i . i . i o DI:' PANDONI:: l'arlhenope capia. I I I , 51-5.'3. Página 45 . 
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M e m o r a n z a v i rg i l i ana que e n c i e r r a cuanto de p r o b l e m á t i c a p o l í t i ­
ca h a y a en su o b r a . E s la a p l i c a c i ó n a las c i r c u n s t a n c i a s n a p o l i t a n a s 
de la l e c c i ó n de V i r g i l i o , a s u m i e n d o Al fonso f rente a los ba r o ne s n a ­
pol i tanos la f u n c i ó n de R o m a en el orbe ant iguo . E l resto de su i d e o ­
logía es e s t r e c h a m e n t e m e d i e v a l , en é t i ca c u a n t o en p o l í t i c a , d ic tadas 
en cada caso p o r los a p r e m i o s e c o n ó n i c o s del m o m e n t o . C a n t ó a 
E n e a s S i lv io P i c c o l o m i n i o a Al fonso el M a g n á n i m o por la s e n c i l l a 
razón de q u e les deb ió f a v o r e s ; pero sin que al h a c e r l o tuviera en 
c u e n t a otros idea les que el cuadro general de lo medieva l en que 
apoyó sus p lantas l i t e rar ias . E n cuya i n d i f e r e n c i a hac ia valores pol í ­
t i cos y en a t e n c i ó n al m e d r o personal fué ya precursor de los h u m a ­
nistas que le s iguen y de q u i e n e s le separaran enemistades a c e r b a s , 
un f racaso v i ta l q u e c o n t r a s t a c o n los áureos t r iunfos del P a n o r m i t a 
o del P o n t a n o y la mani f ies ta in fer ior idad en el m a n e j o de los be l los 
dec i res l a t i n i s t a s . E n po l í t i ca el ú n i c o lazo de unión será la avers ión 
c o n t r a la a r i s t o c r a c i a . 

3 . — H u m a n i s t a es y a por entero el p a l e r m i t a n o A n t o n i o B e c c a d e -
l l i , por el l u g a r del n a c i m i e n t o c o n o c i d o c o m o el P a n o r m i t a . P e n s i o ­
nado por el c a b i l d o de la c iudad natal para estudiar en el nor te de 
I ta l ia , después de visitar- los cent ros de estudios de F l o r e n c i a , de 
S i e n a , de P a v í a y de P a d u a , entra por fami l iar del duque mi lanos F i -
l ipo Mar ía V i s c o n t i , e n s e ñ a n d o e l o c u e n c i a en Pavía y c o m e n t a n d o 
las o c h o c o m e d i a s de P l a u t o que e n t o n c e s se c o n o c í a n . C o r o n a d o en 
P a r m a c o n laure les por el e m p e r a d o r S e g i s m u n d o , pasa en 1 4 3 5 al 
servic io de A l f o n s o el M a g n á n i m o , quien le c o l m a de r iquezas y de 
h o n o r e s , n o m b r á n d o l e c o n s e j e r o suyo , emba jador en numerosas o c a ­
s iones , n o t a r i o r e a l , p r e s i d e n t e de la C á m a r a de la S o i n m a r i a o T r i ­
b u n a l S u p r e m o y m a e s t r o del que después fué F e r n a n d o 1. Con se ­
tenta y s iete años m u e r e el 6 de enero de 1 4 7 1 , tras h a b e r fundado 
u n a v e r d a d e r a e s c u e l a h u m a n i s t a en Ñapóles y dejar a sus h e r e d e r o s , 
dotados de cuant iosas r iquezas , fruto de las m u n i f i c e n c i a s reg ias , 
entre otras el e s p l é n d i d o p a l a c i o p a l e r m i t a n o de la Zisa . 

A n t o n i o B e c c a d e l l i r e f l e j a , c o m o n i n g ú n otro h u m a n i s t a , el t e m p e ­
ro advenedizo e i n m o r a l de aquel las gentes . L a dual idad entre la 
mora l of ic ia l , cargada de esenc ias teo lógicas y de c i tas e j e m p l a r e s , 
f rente a e x i s t e n c i a s v o l c a d a s al p l a c e r y al ansia de m e d r o s , c o b r a en 
sus e s c r i t o s , observados p a r a l e l a m e n t e con su v ida , una expres ión 
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que sirve de regla para c a l i b r a r a tal t ipo h u m a n o en el Ñapóles del 
s iglo X V . S i rv ió a A l f o n s o no por mot ivos de lea l tad de c a b a l l e r o , ni 
p o r q u e s int iera la nat iva S i c i l i a , s ino por a g r a d e c i m i e n t o a quien le 
f a v o r e c í a con t a m a ñ a s i n d e c i b l e s generos idades . H u b i e r a c a n t a d o a 
otro señor que al suyo n a t u r a l , si otro señor le h u b i e r a dado m e d r o s . 
L a m u s a de aquel los h o m b r e s se vendía c o n u n a fac i l idad s e m e j a n t e 
a la de las cor tesanas del burdel f lorent ino v e c i n o a la iglesia de 
S a n t a R e p a r a t a del que nos narra del ic ias en el segundo l ibro de su 
Hermaphroditus. 

S in m a y o r nor te que el m e d r o y los p l a c e r e s , c o n o c e d o r agudo del 
la t ín a u n q u e c o n el fal lo de ignorar el griego,^- a r m o n i z ó el desarre ­
glo de su vida pr ivada c o n c a n t a r vir tudes de cast idad en quien e l o ­
gia . Sus pr imeras andanzas l i terar ias van anudadas a la p u b l i c a c i ó n 
del Hermaphroditus en 1 4 2 6 . durante sus estudios p a v i a n o s , " " uno de 
los l ibros más paganos del R e n a c i m i e n t o , apolog ía de la e r ó t i c a a n t i ­
gua y o fens iva l i terar ia c o n t r a los valores de la m o r a l c r i s t i a n a . L i b r o 
de bruta l e ro t i smo al j u i c i o del a l e m á n Ma.\ von W o l f f , ^ ' n e f a n d o 
según el v ie jo F r a n c i s c o C a l o g c r o , ' ' ' asal to a la mora l c r i s t iana en 
pa labras de iMichele Natale,-® d o n d e t i e n e razón A n t o n i o A l t a m u r a al 
ver u n a invers ión de la c o n c e p c i ó n m e d i e v a l de la e x i s t e n c i a . ^ ' P o r ­
que en verdad que aque l las h e m b r a s que él p o n e por e n c i m a de las 
v í rgenes pref i r iendo la be l leza a la c a s t i d a d ' * en s i n c e r a c o n f e s i ó n de 
la m o r a l pagana a u t é n t i c a que era la mora l suya , son la n e g a c i ó n de 
todas las v ir tudes m e d i e v a l e s . E l e n a la R u b i a , ALatilde la D u l c e , 
G i a n n e t t a a m o r o s a c o m o su p e r r i l l o , C l o d i a c o n los p e c h o s desnudos 

FELICE RAMORINO: Stiidi su l'liniln di Antonio il I'anonnitd. Kn el Archivio sto-
riro siciliano Vil (1883) , 219. 

FELICE R.VMoniM): Ajüonio Beccadelli a Pacia. En el Arcliicio slorico siciliano 
\\\ (1883) , 2.52 y 273. 

MAX VON W O L F F : Lehen nnd tl'erke des liUonio Beccadelli genannt l'anormita. 
Leipzig, E. A. Seeinann, 1894. Pág. 68 . 

" FiiANCESco CAI.OGERO: Vita di Antonio Beccadelli delto il Panorniila. .Napoli, 
Angelo Trani, 1820. Pág. 280. 

MicnELE NATALE; Anloni Beccadelli detto il Panorniita. Caltani.ssctta, Tipografía 
del Ómnibus, 1902. Pág. 18. 

ANTOÍMO .ALTAMURA; Schermaplie umanistiche. II Panormita. Napoli, A. Micco-
li, 1938. Pág. 10. 

A este respecto E . LI GOTTI: II Beccadelli e l'Herniaphroditus. En el Archivio 
storico per la Sicilia VI (1940) , 259. 
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'•'̂  I.o pnicha ol carácter vergonzante de las cinco ediciones aparecidas: París, 
.\Iolini, 1791; t^obnrg, Suinptilius -Menseliornni. 1<Í24: P ; u í s , Isidore Lisien, 1o42: Na-
poli, Collezione erótica, 1920; v Milano, (Icjrhaccin, 1922, amén de la di- Leipzig, de 
1908, reproduciendo la de 1824. 

Publicada por REMIC.IO .SABUAOIM en las páginas 76-77 de sus Ollantn letlere 
inedite del Panormita trattc dai codici milanesi. Cataban, Nicculo Ciannotta, 1910. Cita 
a la página 77. 

.ANTONIO BECCADELLI: Epistolurum Gallicarum. En Epistolac. V'enecia, Bartolo-
meo Coesano, 1553. Folio 39 . 

" A. BECCADELLI: Epistolarum Gallicarum, folio 81 . 
En el Hermaphroditus. Milano, Corbaccio, 1922, pá^dn.-i 62, alega en disculpa 

de sus obscenidades que «ac cgo Xasones Virgiliosipu' sequor». 
Dejo a un lado la repugnante resurrecciém del vicio griego, cantada por td 

Panormita, para no ofender los gustos viriles del lector bis[)ano. Para acabar de juzgar 
al Beccadelli, véase sobre ello lo que escriben RI;MI(;IO S A n n \ D i M : Crunolugia docamcn-
lata della cita del Panormita e del l'alla. Firenze, .Succcssori Le Monnier, 1891, |iág¡-
na 39 : v R. VAI.ENTIM: Sul Panormita. Xolizie hioanijiche e filitlugiche. V.n los Itendi-
conti della Heale .iccedemia dei lAncei. Classe di scicnze inorali, storii be c lilologicbe. 
.Serie Quinta. Roma, Tipografía della .\ccadenna. .\\ 1 (1907) , 476. 

y p i n t a d o s , son el s í m b o l o , en el lupanar de San ia Hest i tula , de la 
raíz p a g a n a de un h u m a n i s m o que sal taba a paganizar la é t i ca , tras 
h a b e r paganizado la e s t é t i c a , derr ibando todas las categorías cr is t ia­
nas de los siglos anter iores c o n la abier ta defensa del p e c a d o . ' " Para 
el P a n o r m i t a la sab idur ía c o i n c i d e con el v i c i o . «Omnis m e a lec t io in 
v i n u m vert i tur» esc r ib ía l a p i d a r i a m e n t e a F r a n c e s c o P i c i n i n o desde 
Pavía en m a y o de 1 4 3 2 . ' ° 

L a é t i ca del Hermaphroditits es una ét ica nueva , ant i inedieval y 
an t i c r i s t i ana , h i j a del n u e v o espíri tu h u m a n i s t a , demasiado h u m a n o 
en el r e c o r t a d o h o r i z o n t e de sus p r o b l e m á t i c a s mora les . E l m i s m o 
autor en u n a de sus cartas a B a r t o l o m e o Pont i f ice r e c o n o c e r á se trata 
de un « l i b e l l u m q u i d e m l a s c i v u m » , ' ' ' pero just i f icará la mora l nueva 
y v i e j í s i m a , c o n t r a p o n i e n d o la pagaii ía de la bel leza a la cr i s t iana 
cas t idad, r e c o r d a n d o en otra carta a Poggio F i o r e n t i n o que así o b r a ­
ron los poetas c l á s i c o s . Si A n t o n i o B e c c a d e l l i versif ica e ro t i smos , es 
por seguir a sus m o d e l o s : S o l ó n el legis lador , D i ó g e n e s el c í n i c o , 
Z e n ó n el e s t o i c o , H o r a c i o , C á t u l o , Marcial ' ' - y O v i d i o . A n t e la n o ­
vedosa perspec t iva h u m a n í s t i c a q u i n c e siglos de cr is t iauísmo no su­
p o n e n a b s o l u t a m e n t e nada .^ ' 

C u a n d o salta de la é t ica a la pol í t i ca para trazar la imagen h u m a ­
nista del p r í n c i p e v i r tuoso , t o m a r á , pues, postura falsa. Los agradec i -
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" Con cinismo lo expresa al propio duque de Milán en una carta del primer 
libro de las Epistolae Gnllicae: «PíJetae primum ex hominibus Déos introduxisse pro-
ditum est. Magnam me hercule, et admirabileni poetarum vim, siquidem homincs 
humo tactos, modo velint, coelo pene dixerim donant, tuní posteros illustrant, et 
exemplo maioruin incendunt ad immortalitatem, et ut mortui etiam possint, efficiunt. 
Et sane vti aqua, atque igni necessario indigemus in vita, ita post demigrationem vir-
tuti omnino pernecessaria sunt monumenta literarum, alioqui quod difficile dicta est, 
virtus interit . . .» . — Epistolae Gallicae, folio 2 vuelto. 

Dice que el Panormita fué «maestro al Re che fece il secol doro» en el folio 
71 del manuscrito In sei etate de la vita, conservado en la Biblioteca Laurenziana 
de Florencia, Mass. Ashburnh. niimero 1109. 

" VINCENZO LAURENZA: II Panormita a Napoli. En Atti della Accademia Pontania-
na X L I I (1912) , memoria VIII, página 5 1 . 

E . GOTTHEIN: Die Culturentwicklung Süd-Italiens in Einzen-Darstellungen. 
Breslau, Wilhelm Koelner, 1886. Página 553 . 

HERMANN H E F E L E : Alfonso I., Ferrante I. von Neapel. Jena, Eugen Diederichs, 
1912 . Pág. 59 . 
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m i e n t o s a la l i b e r a l i d a d del m e c e n a s a l f o n s i n o , le h a r á n c a n t a r lo 
que n o s i e n t e : las v ir tudes de la e s c o l á s t i c a c r i s t i a n a . C u m p l i ó su 
o f i c io , el of ic io de los poetas b i e n pagados ; quiso c a n t a r a F e l i p e 
M a r í a V i s c o n t i según tales tes i turas de que la ta rea del p o e t a es h a c e r 
la p r o p a g a n d a del gobernante , " ' ' y el mi lanos r e h u s ó . A c e p t ó el Mag­
n á n i m o , pagó c o n c r e c e s , y el p o e t a sin patr ia espi r i tua l loó sus ges­
tas en e te rna p r o p a g a n d a : así n a c i ó la obra más i m p o r t a n t e del P a ­
n o r m i t a , los De dictis et factis Alpkoiisi Regís Aragonum et Neapolis 
libri quatuor. 

P o r lo c u a l , m e p a r e c e n exageradas las a labanzas que los c r í t i cos 
h a n dedicado al l ib re jo de A n t o n i o B e c c a d e l l i desde J a c o p o di G e n -
naro, '® así c o m o el que V i n c e n z o L a u r e n z a lo e m p a r e j e c o n las Me-
morabilia de J e n o f o n t e " ' o que E b e r h a r d G o t t h e i n le defina per la de 
la l i t e ra tura p o l í t i c a h u m a n i s t a , " " o que H e r m a n n H e f e l e le ca l i f ique 
por obra m a e s t r a del h u m a n i s m o . " ^ Pues lo que a l lá se d ice n o es e l 
t ipo del ideal h u m a n o del B e c c a d e l l i , pero la m e r a o f i c i o s i d a d de un 
adulador c o r t e s a n o . 

A lo que se debe que un h o m b r e i n m o r a l en el Hermaphroditus 
v e n g a a h o r a , h a b l a n d o desde la of ic ios idad p a l a t i n a y para h a c e r la 
p r o p a g a n d a a sueldo de quien p a g u e , a e v o c a r la é t i c a c r i s t i a n a en l a 
e s t a m p a del p r í n c i p e p e r f e c t o . D o s r e t a b l o s l i terar ios h a de jado el 
P a n o r m i t a de ese p r í n c i p e idea l , pero a leguas se n o t a son pa labras 
h u e r a s , e x i g e n c i a s de c i r c u n s t a n c i a . Su verdadera é t i ca resta s i e m p r e 
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" Sobre la amante boloñesa Moniphila o sobre el abandono de su esposa, vide 
REMIGIO SABBADINI: Ottanta lettere inedite, 24 y 1 5 8 - 1 5 9 . 

*' Recuérdese, viejo ya, cómo define al amor en una carta al caballero Francisco 
Xantili, incluida en las Epistolae Campanae. Interrogado acerca de la naturaleza del 
amor replica según su mente a ras del suelo: «petis a me quid sit amor. . . facile intel-
ligo de quo amore loqueris, cuín sis iuvenis oliosus, diuitiis atque deliciis afíluens. 
Amor est animi passio, et ut recte ait Cicero, omnium animi perturbationuin vehe-
mentissiina: influit in homines, ut ait Plato, ab oestro quod Veneris vocant, cui adve-
nienti nisi fortiter obstiteris, sit furor, totasque labitur in inedullas, igne furtivo popu­
lante venas, alitur otio et luxu: potestas vera eius est mira, ex sapiente stultum 
horainem facit, ex sano furiosum. Ilis breviter respondeo quaestioni tuaa. - Epistolae, 
folio 84 vto. 

" Hizo acabado análisis de los conocimientos fdosólicos y helenísticos de liecca-
delli. FELICE RE.MOHINO en una comunicación a la Sociedad siciliana de hisloria el 1 6 
abril 1882, titulada Cognizioni c giudizii del Panormila siii classiei greci e liiliiii. publi­
cada en el Archivio storico siciliano Vil ( 1 8 8 3 ) , 224-248. 

pagana , p o r m u c h o que haga cr is t ianos en virtudes a sus p r í n c i p e s . 
Q u e n u n c a a b a n d o n ó la p r á c t i c a de los a m a n c e b a m i e n t o s , ' " ni n u n c a 
entendió altezas esp i r i tua les . A sueldo en lo p ú b l i c o , en lo pr ivado 
n u n c a supo del a m o r más que c o n c e b i d o c o m o c a r n e . * ' C u a l q u i e r 
ideal idad es taba n e g a d a a este v e n d e d o r de frases hueras . 

D o s re t ra tos d ibu jados al na tura l , o sea , sobre dos figuras c o e t á ­
n e a s , vivas m i e n t r a s esc r ib ía : Al fonso el M a g n á n i m o y el e m p e r a d o r 
F e d e r i c o I I I . E s q u e , pese a sus pre tens iones y a sus ta lentos c o m o 
la t in i s ta , la c u l t u r a c l á s i c a del P a n o r m i t a era superf ic ia l , más h i ja de 
su grace jo n a t u r a l que de sus c o n o c i m i e n t o s . E n filosofía c i ta u n a 
sola vez a Ar is tó te les y de P l a t ó n apenas si recuerda not ic ias sue l tas . 
D e los demás filósofos griegos nada sabe , pues aisladas r e f e r e n c i a s a 
E p i c u r o , a D e m ó c r i t o y a E p i c t e t o , una vez a cada u n o , son meras 
genera l idades . C o n o c e a los l i tera tos , b ien a H o m e r o , a Hes iodo du­
rante los años ú l t i m o s , m u y b ien sobre todo a la lúbr i ca S a f o . ' - C o n 
s e m e j a n t e b a g a j e , l i terar io no filosófico, superf ic ial de es t i lo sin p r o ­
fundidades de p e n s a m i e n t o , no le quedaba otro recurso que agarrarse 
al vuelo de las pasa jeras c i r c u n s t a n c i a s . T a l será pues , con p lena l ó ­
g ica , la índole de sus b o c e t o s del per fec to p r í n c i p e , secue la de un 
de fec to m á s que de un e x c e s o de sabidur ía . 

E l p r i m e r cuadro de su p r í n c i p e per fec to será s i e m p r e el que 
cons ta en la o b r a dedicada a loar a Al fonso V , la c o n o c i d a De dictis 
et factis, c o m p l e t a d o c o n los tes t imonios de sus car tas , t a m b i é n adu-
lator ias s i , c o m o s u p o n e con ac ier to Giai ivi to Res ta , el epis tolar io del 
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GiANviTO RESTA: L'epistolario del Panormita. Studi per una edizione critica. 
Messina, Universitá, 1954. Páginas 9-10. 

" GiANViTO RESTA: L'epistolario, 127, dice que, siendo su fuerte el epigrama y la 
elegía, «aveva scritto l'unico poema che poteva produrre». 

*̂  ANTONIO PANORMITA: De dictis ac factis Alphonsi líegis Aragonum. et Neapolis 
libri quatuor. Rostock, Typis Myliandrinis, 1583. En I, 4 , página 23 . 

" De dictis I, 15, páginas 26-27. 
" De dictis I, 18, páginas 27-28 . 
" De dictis I, 49 , páginas 37-38 . 
" De dictis II, 3, página 4 4 . 
50 De dictis II, 13 , pág. 5 0 . 

De dictis 111, 40 , pág. 8 1 . 
" De dictis IV, 7. pág. 96. 

P a n o r m i t a tuvo ans ias de p u b l i c i d a d i n t e n c i o n a d a desde el p r i n c i ­
pio. '*" U n p r í n c i p e c u y a s vir tudes resu l tan de la r e l a c i ó n de los h e ­
chos de su v ida , por A n t o n i o B e c c a d e l l i a c u m u l a d o s c o n el desorden 
p r o p i o de su t e m p e r a m e n t o de e s c r i t o r ; " v ir tudes que serán las m e ­
dieva les , p ú b l i c a m e n t e c a n t a d a s c o n c i n i s m o por q u i e n en pr ivado 
h a c í a tab la rasa de e l las . A l f o n s o será sereno p o r q u e n o tuvo t e m o r 
c u a n d o la n a v e corr ía pe l igro de zozobrar en las costas sicilianas; '*^ 
m i s e r i c o r d i o s o , p o r q u e en el c e r c o de G a e t a c u i d ó sa lvar m u j e r e s y 
n i ñ o s de todo d a ñ o ; ' " l i b e r a l , p o r q u e dotó m o n j a s ; ^ ' s a b i o , en el c e r ­
tero c o m e n t a r las epís to las de S é n e c a ; ' * c o n t i n e n t e , pues a t i e n d e a 
que sean respetadas las mujeres al t o m a r Marse l la en 1 4 2 4 ; ' ^ es tudio ­
s o , y a que en las c a m p a ñ a s p o r t a b a c o n s i g o los c o m e n t a r i o s de J u l i o 
César;^' ' v a l i e n t e , c u a n d o es el p r i m e r o en subir las esca las co lgadas 
a los m u r o s de B e n e v e n t o ; ^ ' j u s t o , p o r q u e purgó al r e i n o de l a d r o n e s , 
cosa « n u n q u a m a n t e a auditum». ' '^ E s un p r í n c i p e m e d i e v a l por sus 
b o n a n z a s , y la a lus ión a a lgún h e c h o c l á s i c o s irve s o l a m e n t e para r e ­
forzar la sol idez de la a r g u m e n t a c i ó n del h o m b r e r e c t o a lo esco lás t i ­
c o . E l m e o l l o de toda la o b r a , que subraya esa t e n d e n c i a m e d i e v a l i -
zante del p e n s a m i e n t o p o l í t i c o de A n t o n i o B e c c a d e l l i en c o n t r a s t e 
c o n la é t i ca del Ilerinaphroditiis, es aque l t r e c h o del l i b r o segundo 
en que nos p r e s e n t a a i^lfonso V t e r c i a n d o en una d iscus ión a c e r c a 
de la f e l i c idad de los r e y e s . A l l í A l f o n s o n m e s t r a su a d m i r a c i ó n p o r ­
q u e h a n o lv idado las p a l a b r a s de S a n Agust ín que él r e p i t e a la le t ra 
grac ias a su f e l i c í s i m a m e m o r i a . U n r e y p e r f e c t o será r e l i g i o s o , t e ­
m e r o s o de D i o s , c u i d a d o r del c u l t o , a m a n t e del r e i n o , nada v e n g a t i ­
v o , j u s t i c i e r o por b ien c o m ú n y j a m á s p o r e n e m i s t a d e s , g e n e r o s o . 
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Vale la pena reeoger ese pasaje del De dictis 11, 41 , eomo resumen del pensa­
miento político oficial del Panormita: «Cum ínter Sophistas aliquando de regum feli­
cítate disceptatio esset, et suum quisque iudicium afferret in médium, intervenit re.\, 
et quid, o amici, inquit, in id tantopere laboratis. Num putatis hoc ipsum, quale sit, 
aut plenius excogitari aut luculentius exprimí posse!* quam prodiderit vir divinae sa-
pientiae .Augustinus? Mox illius verba ipsa, ut erat singulari memoria, pronunciavit. 
Quae quidem ergo commentariolis ideo intexui, quod digna mibi visa sunt, quae reges 
et principes terrarum universi memoria quidem et teneant, et observent. Reges utique 
felices Augustinus existimat, si ínter linguas sublimiter lionorantium, et obsequia nimis 
humiliter salutantium non extolluntur, sed se liomines esse meminerunt, si suain po-
testatem ad Dei cultum máxime dilatandum, maiestatis eius famulain faciunt. Si 
Deum timent, diligunt, et colunt, si plus amant illud regnum, ubi non timent habere 
consortes, si tardius vindicant, facile ignoscunt: si candem vindictam pro necessi-
tate regendae tuendaeque reipublicae, non pro saturandis inimicitiaruin odijs cxerunt, 
si eandem veniam non ad impunitatein iniquitatis, sed ad spem correctionis indulgent. 
si quod aspere coguntur plerumque decernere, misericordiae lenitate et beneficiorum 
largitate compensant. si luxuria tanto est castigatior, quanto posset esse liberior. si 
malunt cupiditatibus pravis, quam quibusbbet gentibus imperare. Et , si haec omnia 
faciunt, non propter ardorem inanis gloriae, sed propter charitatem felicitatis aeter-
nae. si pro suis peccatis, humilitatis, et niiserationis, et orationis sacrifitium, Deo suo 
vero iminolare non negligunt. Tales Christianos inq)cratores ac reges dicimus esse fe­
lices». - Páginas 61-62. 

Antítesis patente en De dictis 1, 58, cuando el Panormita diga ser requisito 
para el príncipe perfecto guardar la palabra ílada: «.\udivi saepe numero regcm dicen-
tem, tantum valere ad fidem deberé principium verbuní sinq)lex, ([uanluní privatorum 
hominum iusiurandum». — Pág. 41 . 
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b e n é f i c o , c a s t o ; todo e l lo por a m o r de Dios con m e n o s p r e c i o de las 

glorias humanas. ' ' ' " O sea , la ant í tes is del pr ínc ipe pagano que p o c o 

después dei f icará ¡Nicolás M a q u i a v c l o con un rea l i smo i m p l a c a b l e y 

terres t re ; ' ' ' hasta la idea de la m o n a r q u í a mis ionera , p r o n t o b a n d e r a 

de las E s p a ñ a s , está ya pref igurada en el m o n a r c a cuyo poder servirá 

«ad D e i c u l t u m m á x i m e d i l a t a n d u m » . Si es c ier to que el P a n o r m i t a 

no h a c e oir su voz , si n o h a b l a c o m o e x p o n e n l e de la m o n a r q u í a 

a l f o n s i n a , e m p i e z a a pre juzgar la teor ía del pr ínc ipe cr i s t iano de la 

C o n t r a r r e f o r m a h i s p á n i c a . 

No es de e x t r a ñ a r que tal fuera la in terpre tac ión que al De dictis 

se da al c o r r e r del siglo X V I I . J u a n Santos l leva a las prensas en 1 6 4 6 

u n a e d i c i ó n de la obra o r d e n a n d o los h e c h o s en u n a tabla de v i r tu­

des. Ba jo c u a r e n t a y seis apartados los sucesos y los dec i res que de 

Alfonso V diera el P a n o r m i t a aparecen s i s t e m á t i c a m e n t e c o l o c a d o s , 

en la s i s t emát i ca que faltó al autor . E l ideal del rey h i s p á n i c o , c a t ó -

file://�./udivi
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l i c o , m i s i o n e r o , j u s t o , guardador de la f e , e l s e ñ o r c o n t r a e u r o p e o en 
u n a p a l a b r a , resu l ta sin m á s que dar o r d e n al des labazado a m a s i j o 
del P a n o r m i t a . C u a n d o la c o n f u s i ó n del re la to d e s a p a r e c e , en lo 
of ic ia l resu l ta A n t o n i o B e c c a d e l l i un p r e c u r s o r de los p e n s a d o r e s p o ­
l í t i cos de las E s p a ñ a s . L a desbordada a d u l a c i ó n de otras sus o b r a s , 
de la Orado al m i s m o A l f o n s o p o r e j e m p l o , en la q u e le e l e v a por 
e n c i m a de todos los r e y e s pasados o presentes c o m o m o d e l o de padre 
de la patria^'' se r e c o r t a a los l í m i t e s de un e s c r i t o r c r i s t i a n o . E s p e j o 
de la r e a l i d a d , e sc r ib ía c o m o la r e a l i d a d q u e r í a . A n t e A l f o n s o es t e ó ­
r i c o p o l í t i c o a lo m e d i e v o , lo m i s m o q u e en S i e n a fué c a n t o r de l a 
p a g a n í a l u j u r i o s a . Ahora A l f o n s o es el i n s t a u r a d o r de la j u s t i c i a . ^ ' 

L o que digo de su p r e s e n t a c i ó n de A l f o n s o V c u a l p r í n c i p e p e r ­
f e c t o p u e d e r e p e t i r s e del segundo de sus cuadros p o l í t i c o s , r e f e r i d o 
al e m p e r a d o r F e d e r i c o 111, según la o r a c i ó n que le enderezó r e p r e ­
s e n t a n d o al r e y aragonés en las c e r e m o n i a s de la c o r o n a c i ó n . T a m ­
b i é n d e l a n t e de F e d e r i c o p r o c l a m a r á A n t o n i o B e c c a d e l l i ser la p i e d a d 
y la fe ú n i c a s s a b i d u r í a s : «vero h o m i n i s sap ient ia est p i e t a s , id est , 
D e i cultus»,^* c o n e x a g e r a d o r e n i e g o de tantas otras p á g i n a s h u m a ­
n í s t i c a s ; q u e c o n la fe se logra la f e l i c i d a d de los p u e b l o s y q u e , si 
b i e n el e m p e r a d o r es César y es A u g u s t o , has ta rozar la d iv inidad,^" 
su m o d e s t i a le e m p u j a a su je tarse s i e m p r e a Dios.*^" C o n cuyos p r e c e -

Speculum boni principis Alphnnxus Re.v Aragoniae. ¡loe esl, dicla el facía Al-
phonsi Regís Aragoniae Prirnuní IV libros confuse descripla ab Antonio Panormita. Sed 
nunc in cerlos titulas el cañones, máxime Etílicos el Politicos, digesla; similibus queque 
quibusdam, et dissimilibus, ex Eneae Syluii commentariis, nec non Chronologia vitae et 
rerum geslarum ejiísdem Alphonsi, aucta. Sic digessit et auxit JOHANNES SANTES, cogno­
mento Santenus. Amstelodami, apud Ludovicum Elzevirium, 1646. 

JDAN SANTOS trabajó a conciencia, manejando manuscritos que le cedió su amigo 
el médico de Munster Bernardo Rottendorff, amén de las ediciones de Basilea, 1536, y 
Wüttenberg, 1585 , según declara en los primeros folios sin numerar de la «Praefatio 
ad lectorem». 

Ad Alphonsuní Siciliae regem oratio. En Epistolae, 123-123 vuelto. 
" En su In staluam iustitiae, transcrito por MICHELE NATAI.E: Antonio Beccade­

lli, 120: 
«lustitia e terris quondam love rege recessit 
nuper ab Alphonso rege vocata redit». 

Publicada por MARQUAno FnEnEn en sus Germanicarum rerum scriplores. Ha-
noviae, Claudii Marnii haeredum, Joannis et Andreae Marnii, et Consort. I I I (1611) , 
páginas 1-4. Cita a página 1 . 

Ad Fridericum III Imp. oratio, 2: «O hominem divinum!». 
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íNihil denique tibi arrogans, sed iiumorlaU Deu oinnia tribuensi. - Ad Fride­
ricum III oratio, 2 . 

Ad Fridericum III oratio, 3-4. 
Suenan en verdad raramente en labios del PANORMITA las frases de que el empera­

dor «...religionem matrimonio, castitatem voluptati anteponens» (página 4 ) . 
«i* Speculum, páginas 196-199 y 202-216. 

Epistolae Campanae, 111, 112, 115, 118 vto. 
M. CATALANO TIRRITO: Nuovi documenti sul Panormita tratli degli .Ircliivi I'n-

lermitani. En la Biblioteca della Sociela Patria per la Sicilia Oriéntale. I (Calania, .N'ie-
coló Ciannotta, 1910) , 170. 
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dentes las v i r tudes a e n u m e r a r serán las de las t emát i cas esco lás t i cas : 
l e , p r u d e n c i a , t e m p l a n z a , forta leza ; hasta la c o n t i n e n c i a en lo c a s t o , 
ensalzada a q u í por u n P a n o r m i t a que escr ib ió el Heniiophrodiliis.'^'-

L a o r a c i ó n a F e d e r i c o 111 es un te.xto parale lo a las palabras de 
San Agust ín recordadas por Al fonso A' en el De dictis. Son la teor iza­
c ión a lo m e d i e v o del m o n a r c a ideal , sin c o n c e s i o n e s al c l a s i c i s m o , 
salvo las a lus iones a tex tos c las ic is tas traídos con valor servil de c o m ­
p r o b a c i ó n . L a v ic tor ia y la entrada t r iunfal recontados por J u a n S a n ­
tos al final de sus De dictis reordci iados, ' ' - t i enen i m p o r t a n c i a pare ja 
a la i n s c r i p c i ó n sobre el a rco del cast i l lo de Ñapóles , o a la c o n c l u ­
sión de las cartas al rey con un «vale et t r iumpha» de vocabular io 
con pujos romanistas. ' '^ 

A n t o n i o B e c c a d e l l i s int ió en su j u v e n t u d el afán del r e t o r n o í n t e ­
gro a la vida ant igua y lo just i f icó con el e j emplo de los magnos h o m ­
bres del c l a s i c i s m o ; ven ido a Ñapóles y forzado a e x p o n e r con ser ie­
dad le trada la t eor ía of ic ial del r e i n o , sin c o n o c i m i e n t o s bas tantes 
para un anál is is filosófico, su natural donaire le hizo andar el más 
propic io sendero de narrar a p ince ladas de anécdota la p e r f e c c i ó n 
po l í t i ca de A l f o n s o V según los requis i tos cr ist ianos de la m o n a r q u í a 
aragonesa . C u m p l i ó su obra , fué caba l lero en el «seggio» del N i d o , 
ascendió a la a r i s t o c r a c i a , a c u m u l ó r iquezas , poseyó el ensueño ara-
b i z a n t e del cas t i l lo p a l e r m i t a n o de la Zisa, r e c i b i ó la l luvia de la que 
algún autor h a ca l i f i cado de i n c r e í b l e m u n i f i c e n c i a a su favor;**' y 
para lograr todas esas cosas teorizó una doctr ina po l í t i ca que no h e ­
mos de c o n s i d e r a r suya , s ino doctr ina oficial de la m o n a r q u í a n a p o l i ­
tana aragonesa . 

A h í es tá , p r e c i s a m e n t e , el mér i to del De dictis o del otro cuadro 
de la Oratio r o m a n a a F e d e r i c o 111: en que nos dan el p e n s a m i e n t o 
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REMIGIO SABBADINI: Cronología documéntala della vita del Panormita e del Va­
lla, citada, página 14. 

«Ego quidem a Diis inimortalibus nihil vehementius peto, quam pacem atque 
animi tranquillitateiu». - £/>ií<o/ae Gallicae, 37 vto. 

" Epistolae Campanae, 119. 

1 6 

de la m o n a r q u í a e n t e r a , n o las m e d i t a c i o n e s aisladas de u n p e n s a d o r . 
Al l eer esos escr i tos se c o m p r e n d e c ó m o los h o m b r e s de Ñ a p ó l e s , 
q u e r i e n d o u n r e y c a t ó l i c o que guarde su p a l a b r a y di la te la f e , se van 
p r e p a r a n d o a ent rar c o n pas ión ard iente en las m a g n a s E s p a ñ a s que 
y a l l egan en los t i e m p o s . 

L o p e c u l i a r del P a n o r m i t a h a de b u s c a r s e en el e p i c u r e i s m o que 
d e f e n d i ó c o n t r a L e o n a r d o B r u n o de Arezzo,*"* está en las c o n f e s i o ­
nes s i n c e r a s c o n s t a n t e s en sus c a r t a s , c u a n d o h a r t o de p o l e m i z a r c o n el 
f r a n c i s c a n o A n t o n i o de R h o c l a m a t r a n q u i l i d a d a los dioses i n m o r t a ­
l e s , " " está en la vida fe l iz , p a g a n i z a n t e , de sus m u j e r e s , sus l e c t u r a s , 
sus grandezas y sus b i e n e s . 

E s a v e n t u r a era lo que le i n t e r e s a b a . Y p o r ende lo ú n i c o verda­
d e r a m e n t e suyo que he topado es a q u e l l a c a r t a a A l f o n s o V en q u e 
ref iere el t e m o r de que la a v a l a n c h a t u r c a venga a a n i q u i l a r la v ida 
fe l iz de q u e a h o r a goza . E l de « ó m n i b u s Chr i s t ian is terror» de que 
h a b l a en la epís to la es un t e r r o r suyo y su fidelidad al m o n a r c a se 
asegura c u a n d o le c o n t e m p l a ú n i c o b a s t i ó n c o n t r a el p e l i g r o : «At 
p r a e t e r o p e m t u a m , n i h i l est in p r e s e n t í a sive in I t a l i a , s ive e x t r a 
I t a l i a m , q u o d sperare , aut e x p e c t a r e v a l e a t » . " ' 

E l t e m o r a perder sus b i e n a m a d a s venturas h a c e a s i m i s m o aquí 
del P a n o r m i t a p r e c u r s o r de q u i e n e s c a n t a r o n el ingreso de Ñapóles 
en la m o n a r q u í a h i s p á n i c a . S o n los a r g u m e n t o s del C a l a t e o y de B e -
l isar io A c q u a v i v a , d i c h o s a se tenta a ñ o s de d i s t a n c i a . P o r todos los 
c a m i n o s , el de t e ó r i c o of ic ia l y el de fe l iz t e m e r o s o , A n t o n i o B e c c a ­
del l i va e n c a u z a n d o su h u m a n i s m o h a c i a las p layas del p e n s a m i e n t o 
p o l í t i c o h i s p á n i c o . 

Y q u e ta l fuera p o s i b l e en v a r ó n de sus qui la tes es u n o de los h e ­
c h o s más l l amat ivos de la h i s tor ia del p e n s a m i e n t o p o l í t i c o e s p a ñ o l . 

FRANCISCO E L Í A S D E T E J A D A 

Citedritlco en la Unlvcriidtd de Sevilla 



LA INFLUENCIA C I 5 T E R C I E N 5 E EN EL' 
BEATO R A M Ó N LLULL I 

S U M A R I O 

En este estudio se exponen las relaciones entre el Beato Ramón Llull y el monas­
terio de La Real en cuanto a su formación científica y espiritual. 

En la introducción se determina el tema que se va a desarrollar, y se da una idea 
general de la vida de Llull y de la abadía regálense. 

Luego se prueba con tres razones que el monasterio cisterciense de Santa María de 
La Real fué el cenáculo donde se transformó Ramón en Procurador de los infieles. 
Primeramente, se demuestra con el documento de la Vida Coetánea, luego con el Libre 
de Blanquerna y por fin con el testimonio de autorizados lulistas. 

Finalmente, se establecen algunas conclusiones sobre este tema tan importante en 
la investigación contemporánea de Ramón Llull. 

I. - INTRODUCCIÓN 

Uno de los problemas más arduos y de mayor trascendencia que 
el Beato Ramón Llull hoy día plantea a los que intentan penetrar en 
su complicada y múltiple actividad literaria, es la escuela donde se 
formó después de su conversión, la fuente donde bebió la ciencia 
que a raudales derramó en su ingente producción intelectual.' 

' El presente artículo escrito para ser publicado meses atrás, refleja el estado en 
que se encontraba la Investigación luliana a fines del ario pasado respecto a la forma­
ción del Bealo Ramón Llull. 

Al corregir las galeradas, advierto que ha cambiado notablemente el lulismo en 
este aspecto particular. 

Al final de la segunda parte de este estudio, que se publicará, D. m. , en otro ni'i-
mero de esta revista, se describirá el interesante desarrollo de la sentencia que sostiene 
que la Orden del Císter influyó eficazmente en Llull durante los años que consagró al 
estudio en Mallorca, después de su conversión. 

1 
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S e g ú n las c o n c l u s i o n e s de los m o d e r n o s c r í t i c o s l u l i a n o s se c o n ­
servan 2 4 4 tratados escr i tos por el B e a t o y se c o n o c e n has ta ahora 12 
que se h a n p e r d i d o . -

Nuestro ins igne D o c t o r c o m p u s o estos n u m e r o s o s l ibros en ca ta ­
l á n , á r a b e y l a t í n ; t ra tó en los m i s m o s las más var iadas m a t e r i a s , 
c o m o t e o l o g í a , f i losof ía , a p o l o g é t i c a , m í s t i c a , pedagogía , m i s i o n e s , 
d e r e c h o , l i t e r a t u r a , m e d i c i n a y a s t r o n o m í a ; y lo hizo unas v e c e s en 
f o r m a breve y otras e x t e n s a m e n t e , c o m o sucedió en el Libre de con­
templado en Déii, que f o r m a s iete v o l ú m e n e s de la e d i c i ó n crít ica. '* 

A n t e este genio de la c u l t u r a m e d i e v a l la cues t ión del or igen de 
su c i e n c i a surge e s p o n t á n e a . 

Hasta a h o r a n o es pos ib le dar u n a respuesta segura y definit iva 
s o b r e este p a r t i c u l a r , pues fa l tan m o n o g r a f í a s c o m p l e t a s de la p o l i f a ­
c é t i c a figura del B e a t o R a m ó n basadas en sus obras g e n u i n a s , que 
todavía se v a n p u b l i c a n d o . * 

E s pues l a b o r u r g e n t e de los inves t igadores apor tar e l e m e n t o s , 
para l l egar p r o n t o a u n a segura s íntes is l u l i a n a que nos seña le la 
senda que r e c o r r i ó el B e a t o en su m a r a v i l l o s a f e c u n d i d a d l i t e rar ia . 

E n este duro t r a b a j o de r o t u r a c i ó n lu l iana son m u y acer tadas las 
sugerenc ias de los Sres . Carreras A r t a u : Será una exigencia primaria 
situar cuidadosamente a Llull dentro del ambiente espiritual de su 
época. Es hora de que acabe el enigma luliano, de que Llull y su filo­
sofía dejen de ser considerados como algo excepcional y meteórico y de 
que el uno y la otra, el hombre y la doctrina, sean incorporados defi­
nitivamente a las grandes corrientes de la historia de la filosofía y de 
la cultura medievales. La teoría de las generaciones espontáneas es tan 
inadmisible en biología como en la historia del pensamiento humano. 
Hay que explicar el caso de Llull y de su filosofía mediante una apli­
cación rigurosa del método histórico-genético... Pero, situados en este 
camino hay que evitar otro escollo: el <abuso de la explicación*, que 
corta las alas de la filosofía luliana, reduciéndola a un mero eco doc-

' TOMÁS CARRERAS ARTAU V JOAQUÍN CARRERAS ARTAU, Historia de la filosofía espa­

ñola. Filosofía cristiana de los siglos XIII al XV. T . I, (Madrid, 1939) 285 . 
' Obres origináis del illuminat Doctor tnestre Ramón Llull. Libre de contemplado 

en Déu, volúmenes 2 a 9. 
* La edición catalana de las obras del Beato Ramón Llull ha llegado al volumen 

X X I , y está a punto de iniciarse la publicación de los tratados que compuso en lengua 
latina, cuya serie estará integrada por 30 volúmenes. 
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" CARRERAS ABTAU, obra citada, I, 235. 

' SALVADOR GALMÉS, Prcv. , Vida compendiosa del lieal Ramón Llull, (Palma, 
1916) 46 . 

' FRANCISCO SUREDA BLANES, El Beato Ramón Llull (Raimundo LulioJ. .Su época. 
Su vida. Sus obras. Sus empresas. (Madrid 1934) 200. 

trinal de la época y, a trueque de análisis comparativos, deja evaporar 
la originalidad y la grandeza del pensador de Mallorca.'' 

C o n s e c u e n t e c o n estas o r i e n t a c i o n e s , que se han de ap l i car a todo 
el opus l u l i a n o , mi propós i to en este t raba jo es o f r e c e r a los es tudio­
sos a lgunos rayos de luz , que dis ipen las t i n i e b l a s en la di f íc i l tarea 
de c o n o c e r la ruta que siguió el Beato R a m ó n en sus años de for­
m a c i ó n . 

P a r a p l a n t e a r d e b i d a m e n t e el p r o b l e m a del origen de la doc t r ina 
l u l i a n a , es p rec i s o dar m í a breve ho jeada a la vida de R a m ó n , la cual 
se desenvue lve en tres épocas c o m p l e t a m e n t e dist intas . 

E n la p r i m e r a , que a b a r c a desde su n a c i m i e n t o hasta su c o n v e r ­
s ión , ( a p r o x i m a d a m e n t e , desde 1 2 3 2 a 1 2 6 1 ) , aparece el m u n d a n o 
senesca l de l a c o r t e c l á s i c a m e n t e m e d i e v a l de J a i m e I I . L a segunda 
é p o c a e m p i e z a c o n la m i l a g r o s a convers ión de R a m ó n y t e r m i n a con 
su r e n u n c i a tota l y p ú b l i c a del m u n d o , n o m b r a n d o a R a m ó n G o f e -
rando c u r a d o r de sus b i e n e s , y c o n la fundac ión del Coleg io de Mi -
r a m a r , ( a p r o x i m a d a m e n t e , desde 1 2 6 2 a 1 2 7 7 ) . E n la tercera é p o c a , 
que se c i e r r a con el m a r t i r i o , R a m ó n L l u l l , c o m o P r o c u r a d o r de los 
inf ie les , r e c o r r e todas las n a c i o n e s , p r e d i c a n d o , c o m p o n i e n d o l ibros 
e i n t e r e s a n d o las autor idades por su santo n e g o c i o , la c o n v e r s i ó n de 
los inf ie les , ( a p r o x i m a d a m e n t e , desde 1 2 7 9 a 1 3 1 5 ) . 

P a r a el t e m a que m e h e propues to desarrol lar la é p o c a de m a y o r 
in terés es la s e g u n d a , pues durante la m i s m a es tab lece los f u n d a m e n ­
tos gran í t i cos de su futura vida apos tó l i ca , vela las armas de doncel 
preparándose para ser armado caballero e ir al combate el día siguien­
te,^ el aguilucho se convierte en águila caudal, que agitando sus entu­
mecidas alas, emprenderá raudos vuelos por todo el orbe en plan de 
conquista espiritual. 

D u r a n t e estos años de preparac ión a su gigantesca l a b o r , R a m ó n 
L l u l l se o c u p a en pur i f i carse l lorando sus ext rav íos , en inf lamarse de 
a m o r a J e s u c r i s t o y a su Madre S a n t í s i m a , en disponer el p lan de 
c o n q u i s t a espir i tual y en preparar las armas de c o m b a t e e s t u d i a n d o , 
e s c r i b i e n d o l ibros y f u n d a n d o co leg ios . 
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II. - DESCRIPCIÓN DE LA ABADÍA DE LA REAL 

El lugar donde el ardiente e inquieto Ramón perfiló su ánimo 
apostólico durante estos 14 años parece que fué el monasterio de 
Santa María de La Real de Palma de Mallorca, del cual voy a dar una 
breve descripción.® 

En la segunda mitad del siglo XIII el mote omnia cisterciensium 
erant, estaba confirmado por los hechos. Unas setecientas abadías de 
los monjes cistercienses estaban diseminadas por toda Europa, desde 
Noruega a Sicilia y desde Portugal a la Siria; los reyes y emperadores 
porfiaban en construir monasterios de los monjes blancos en sus do-

* GABRIEI. SEGUÍ VIDAL, M. SS. C C . El Cenáculo del Beato Ramón Llull en Analecta 
Sacra Tarraconensia, X V ( 1 9 4 2 ) 8 4 - 8 5 . 

' Para la historia general de la Orden del Cister, cf. Breve stona dell'ordine cis-
terciense per un moñaco de Thymadeuc, (Roma, Desclée). Para la historia particular 
del monasterio de La Real, cf.: G . SEGUÍ, M. ss: c c , Fuentes literarias y monumentales 
de la historia del Monasterio de Santa María de La Real en Boletín de la Sociedad ar­
queológica luliana, Segunda época, 2 7 ( 1 9 4 0 ) 2 6 7 - 2 7 5 ; G . MUNAB, M. SS. C C . El Monas-
tir de Santa María de La Real en Lluch, 1 5 ( 1 9 3 5 ) 1 9 5 - 1 9 8 y 2 6 7 - 2 7 5 ; G . SEGUÍ, M. SS. C C , 
El Monasterio de La Real en sus siete siglos de existencia en Lludí, 2 0 ( 1 9 4 0 ) 3 1 , 4 5 , 
7 0 y 97. 

En esta época de preparación, que contiene el germen de los 38 
años de su azarosa y apostólica vida, podemos apreciar distintas fases. 
Habiendo cumplido Ramón sus treinta años se convirtió a Dios entre 
fuertes luchas interiores y exteriores y se encendió en el amor a 
Cristo y a su Madre, formó los tres propósitos, ejes de su vida, cul­
minando con la resolución del perfecto seguimiento de su divino 
modelo, tomada en la fiesta de San Francisco de Asís. 

Seguidamente inició la peregrinación por los santuarios más vene­
rados según usanza de los penitentes de la edad media. A su regreso, 
se consagró al estudio de la gramática y de otras ciencias necesarias 
para sus planes apostólicos. Escribió luego sus obras principales, fun­
damentos de su actividad misionera. Erigió el primer colegio para 
formar apóstoles en el ameno sitio de Miramar, que dirigió durante 
unos cuatro años, hasta que emprendió sus viajes de misionero ecumé­
nico.* 
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m i n i o s ; las dignidades ec les iás t i cas , hasta el m i s m o S u m o P o n t i f i c a d o , 
f r e c u e n t e m e n t e eran conf iadas a los e jemplares hi jos de S a n B e r n a r ­
d o , en tal grado q u e , a u n q u e con no poca h i p é r b o l e , corr ió en t re los 
h is tor iadores del siglo XVIII esta frase: Si Benedictus non fi/issel, 
Petras niendicasset.^^ 

L a auster idad e i n t e n s a espir i tual idad que se des tacaba en sus 
edi f ic ios , o r g a n i z a c i ó n , a r te , t r a b a j o , c a n t o , e t c . , f rente al fausto 
c l u n i a c e n s e , fué el sec re to del a d m i r a b l e desarrol lo del Cís ter en todo 
el m u n d o . " 

L a is la de M a l l o r c a en la aurora de su r e c o n q u i s t a , no pudo sus­
t raerse al inf lu jo s o r p r e n d e n t e de la nueva r e f o r m a b e n e d i c l i n a . A 
p o c a s mi l las de P a l m a , l evantóse una abadía de mon jes b l a n c o s con 
todas las c a r a c t e r í s t i c a s de sus n u m e r o s o s c o n v e n t o s , la cual e j e rc ió 
u n a poderosa i n f l u e n c i a en el R e i n o de M a l l o r c a , e s p e c i a l m e n t e en la 
f a m o s a c o r t e de J a i m e II. E l origen de este monas ter io fué el s i ­
gu iente . '^ 

Al n o r t e de la Ciutat de Maylorques, a tres mil las de la m i s m a y 
n o le jos del c a m p o , donde es tab lec ie ra J a i m e I su c a m p a m e n t o en el 
m e s de s e p t i e m b r e del año 1 2 2 9 , h a b í a un ex tenso b o s q u e , a t ravesado 
p o r ima a c e q u i a , que sa l iendo caudalosa en la a lquer ía de C a n e t , r e ­
corr ía la d i la tada c a m p i ñ a que la separaba de la capi ta l , y a p r o v e ­
c h a n d o las d i fe renc ias de t e r r e n o p o n í a en m o v i m i e n t o t re in ta y dos 
m o l i n o s , hasta l legar al h u e r t o del pa lac io de la A l m u d a i n a , s i tuado 
j u n t o al p u e r t o . 

U n a e x t e n s a p o r c i ó n del m e n c i o n a d o b o s q u e , que conf inaba c o n 
la c a r r e t e r a de E s p o r l a s , c o n la a n t e d i c h a a c e q u i a , con el j a rd ín del 
rey s a r r a c e n o y c o n la a l q u e r í a de Son Berga , fué donada por B e r e n -
guer de M o n e a d a a los m o n j e s del Císter , en m e m o r i a de sus p a r i e n ­
tes B e r n a r d o y G u i l l e r m o de M o n e a d a , caídos en el p r i m e r c o m b a t e 
de la r e c o n q u i s t a de M a l l o r c a y en aquel las i n m e d i a c i o n e s . E n este 
a m e n o sit io los h i jos de San Bernardo c o n s t r u y e r o n un edif ic io defi­
n i t ivo para m o n a s t e r i o , que con c a r á c t e r in ter ino h a b í a o c u p a d o la 

Inscripción colocada sobre el dintel de ingreso del Monasterio de La Real con 
la indicación: loan. Haz., lom. 2. 

" E. C\MPS, El Arte románico en España, (Barcelona, 1935) 169; MARQUÉS HE 
LozovA, El arle gótico en Esparla, (Barcelona, 1935) 5 . 

Cf. G. SEGUÍ, en Lluch, 20 (1940) 98 . 
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a l q u e r í a de la G r a n j a de E s p o r l a s y el p a l a c i o del j a r d í n h u e r t o del 
rey sar raceno . '^ 

P r o n t o a p a r e c i ó la s i lueta de la abadía de L a Real c o n todas las 
carac te r í s t i cas c i s t e r c i e n s e s . " Al lado izquierdo de la a c e q u i a de 
C a n e t y sobre u n a l igera p r o m i n e n c i a que o f r e c í a el t e r r e n o , e c h a r o n 
los m i s m o s m o n j e s los c i m i e n t o s de ini c l aus t ro . Surg ió al lado sur 
una h u m i l d e iglesia de arcos a p u n t a d o s , con el a l tar a p o y a d o en sus 
c lás icas c o l u n m a s y de o r n a m e n t a c i ó n nuiy s o b r i a . Al lado opuesto 
se i n s t a l a r o n el r e f e c t o r i o , la c o c i n a y el calefactoriiim. Al este se 
c o n s t r u y ó el celler y e n f r e n t e del m i s m o la b i b l i o t e c a y la sala c a p i ­
t u l a r . J u n t o al ingreso de la iglesia a b a c i a l l evantóse el hospitiiim o 
a l b e r g u e para los p e r e g r i n o s . 

E l día 13 de s e p t i e m b r e , an iversar io de la g lor iosa m u e r t e de los 
.Moneada, el abad pres idió ima h i s tór i ca p r o c e s i ó n c o m p u e s t a de t r e c e 
m o n j e s y otros tantos frai les legos , los c u a l e s , p r e c e d i d o s de u n a cruz 
de m a d e r a y a c o m p a ñ a d o s de las autor idades , se dir igían s o l e m n e ­
m e n t e desde su sede p r o v i s i o n a l . Regale {-etiis, alcasser de don Ñ u ñ o 
Sans y h u e r t o del rey s a r r a c e n o , a la nueva f á b r i c a , Regale novum. 
Hízose el ingreso a la ig les ia abac ia l y después de h a b e r sa ludado a 
la P a t r o n a del m o n a s t e r i o . Sánela María de Regali, i n i c i ó s e la v ida 
r e g u l a r c i s t e r c i e n s e en a q u e l l a casa . S i e t e v e c e s al día se r e u n í a n en 
la igles ia para el c a n t o del of ic io d iv ino y después de c o n c e d e r al 
c u e r p o un m o r i g e r a d o descanso y u n a frugal c o m i d a , d e d i c á b a n s e ya 
a la t r a n s c r i p c i ó n de c ó d i c e s y estudio m o d e r a d o de las c i e n c i a s , ya 
sobre todo al cu l t ivo de sus c a m p o s y cu idado de los e n f e r m o s y pe­
regr inos que a c u d í a n al m o n a s t e r i o . ' ' ' 

L o s gastos de c o n s t r u c c i ó n de la abadía y de la m a n u t e n c i ó n 
de la c o m u n i d a d eran c u b i e r t o s por los rédi tos de los n m n e r o s o s 
b i e n e s , que h a b í a n donado al c o n v e n t o Ñ u ñ o Sans y su e s c u d e r o 
A l e m á n de S a d o v a , cons i s tentes en el d o m i n i o feudal ile las a lquer ías 
de D e y á , de la G r a n j a y Alcasser de E s p o r l a s , de B e n i m a h a b de P o ­
r reras , de S an L o r e n z o e n t r e R u ñ ó l a y del virídariiiin Rial o ant iguo 

" J . M . QuADRADO, Historia de 1(1 coiK/iii.fta ríe Miillorra, (Palma, 1850) 522-524 . 
'* Cf. Breve sloria..., j). 10; MARQI i':s nií LozovA, El arle gótico..., p. 13; 11. F K -

HRÁ, El Monaslir de La Real. Ordinacions pera el régimen interior del convent estatuides 
per l'Abad Don Fr. Pere Mayans, 8 de abril de 1618 en Boletín de la Sociedad arqueo­
lógica luliana, 9 (1901-1902) 139-142, 158-160 y 171-178. 

" B . FERRÁ de la nota anterior. 
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I I L - E L M O N A S T E R I O D E L A R E A L E N L A «VIDA C O E T A N I A » 

Un a u t o r , a n ó n i m o has ta ahora y c o n t e m p o r á n e o de R a m ó n L l u l l , 
r e c o g i ó d i l i g e n t e m e n t e de b o c a del m i s m o B e a t o , los a c o n t e c i m i e n t o s 
p r i n c i p a l e s de su v ida desde la convers ión hasta el C o n c i l i o de 
V i e n a , c e l e b r a d o en el a ñ o 1 3 1 1 . 

E s t e d o c u m e n t o , c o n o c i d o con el n o m b r e de J'ida coetania, goza 
de m u c h o prest ig io ent re los lul istas c o m o fuente fiel y fidedigna y h a 
l l egado a nosot ros en dos vers iones , una lat ina y otra c a t a l a n a , 
c u y o s t ex tos c r í t i cos han sido publ i cados r e c i e n t e m e n t e por el S r . M o l í 
y P . B . de Gaif f ier . i " 

E s t a i m p o r t a n t í s i m a f u e n t e de la vida de R a m ó n L l u l l ha sido es ­
tudiada en c u a n t o a su t rad ic ión m a n u s c r i t a , pero falta un de ten ido 
e x a m e n de su c o n t e n i d o y de las r e l a c i o n e s entre los dos tex tos a base 
de su e d i c i ó n c r í t i c a , que dec ida la cuest ión de la p a t e r n i d a d de la 
vida l a t i n a o c a t a l a n a y a ser pos ib le fije el autor al cual hay que 
a t r ibuir a m b a s r e d a c c i o n e s . ' ' 

B . DE GAIFFIER, S. I. : Vita Beiiii Raimundi Liilli en Analecta BoHandiana, 
X L V I I I (1930) 130-178; FRANCESC DK I?. MOEL, Vida Cneütnin del ¡Icvercnl Mesire llamón 
Llull segons el manuscrit 16432 del British Museum (Palma de Mallorca, 1933) . 

" Cf. la introducción a la edición latina y catalana del P. B . m: GAIFIIKR y del 
Sr. MOI.L; el Sr. SLHEDA en la obra citada, p. 364-367, recofre la tradición manuscrita 
(le este documento y la bibliografía hasta el año 1934. 

?• 

h u e r t o del rey s a r r a c e n o con el m o l i n o ad junto y en lin de las aguas 
de C a n e t y P u i g p u n y e n t con sus n u m e r o s o s m o l i n o s . 

E l a b a d , c o m o señor feudal , t en ía su curia y c o r r e s p o n d i e n t e s 
o f i c ia les , no tar io y e s c r i b a n o s . Var ias de las c i tadas a lquer ías eran 
cu l t ivadas d i r e c t a m e n t e por el c o n v e n t o m e d i a n t e los fratrcs coriversi 
granjeara. 

E s t e m o n a s t e r i o de Santa María de L a R e a l , que acabo de descr i ­
b i r , fué el c e n á c u l o del cual R a m ó n Llul l salió t rans formado en 
Procurador de infieles. 

Para c o r r o b o r a r mis a f i rmac iones aduciré varios a r g u m e n t o s , q u e 
c o n s i d e r a d o s en c o n j u n t o p a r e c e t ienen fuerza probator ia para a c l a r a r 
este pt into de t a n t o in terés en la vida de R a m ó n L l u l l . 
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A c o n t i n u a c i ó n t r a n s c r i b i r é en dos c o l u m n a s el f r a g m e n t o del 
t e x t o l a t i n o y c a t a l á n , que se ref iere a la é p o c a de p r e p a r a c i ó n y for-

, maciónddLMaestro Ramó^^^ 

Jd honorem, laudem el: aiiio-
rem solius Domini Dei nostri lesu 
Christi 

Raymundiis 

quorumdam siiorum amicorum 
reli^iosoriirn devictus ¡slantia (in 

francia A) narravit scribique per-
misit ista quae seqiiuntur hic, 

de conversione sua ad penilen-
tiam et de aliquibis geslis chis. 

Raymundu!; senescallus mense 
regís Maioricariim, 

dum juvenis adhuc in vanis 
cantillenis sea carminihus compo-
nendis et alus lascivi secidi dedi-
tíis esset nimis, 

sedebat nocte quadain iuxta 
lectum suum 

paratus ad dictandiiiii el. scri-
hendum in suo vulgari imam can-
lilcnam de quadam domina, quaní 
tune amore faluo diligebat. 

Dum igitur cantilenam predic-
íam inciperet scribere, 

respiciens a de.riris vidit Do-
minum lesiim Cliristum lanquam 
pendentem in cruce; 

A honor gloria laor e magni­
ficencia de nostro senyor deu Jhe-
suxrist. 

Lo Reuerent e digne de gran 
memoria mestra Ramón llull del 
Regne de Mallorques 

instat e sollicitat vna e maltes 
veguades per alguns seus deuots 
refferi e recompta les cosas deuall 
scrites 

hon sa con teñen la sua vida 
conuersio e penitencia molt alta e 
marauellosa segons que speciffica-
dament deuall apparra. 

Recompta primeramente e ans 
de totes coses que stant ell sanas-
cal e maior dom del super illustra 
senyor Rey de Mallorques, 

com fas en la plenitut de la 
sua iouentut es fas donat en la art 
de trabar e compondrá cansons e 
dictats de les fallías de aquestmon. 

stant vna nit dins la sua cam-
bre sobre lo bancal del seu Hit 

ymaginant epensant vna vana 
canso e aquella scriuint en vulguar 
per vna sua anamorada la qual 
llauors d'amor vil e fada amaua, 

com donchs tingues tot lo seu 
enteniment enees e occupat en dic­
tar aquella vana canso, 

remirant a la part dreta vahe 
nosire senyor deu Jhesuxrist pen-
gant en creu molt dolorat e apas-
sionat. 
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quo viso lirnuil, et relictis cjuac 
habebat iri nmnibus, lecluin siium, 
ut dormiret, intravit. 

Jn craslino vero surgens, el ad 
vanilates sólitas rediens, nic/iit de 
visione illa curabat, 

immo, cito quasi per octo dies 
postea, 

in loco quo prius, et quasi hora 
cadem, iterum se aptavit ad scri-
bendum et perjiciendum canlile-
nam suarn prediclam; 

cui Dominas iterum in cruce 
apparuit, sicut ante; ipse vero tune 
territus plus quam primo, lectum 
suum inlrans, ut alias, obdormivil: 

sed adhuc in crastino appari-
tionem negligens sibi factam, 
suam lasciviam non dimissit; 

Immo post paululum suam 
cantilenam nitebatur perficere in-
coatam, doñee sibi tertio et quarlo 
successive diebus interpositis ali-
quibus Saívator in forma sempcr, 
qua primitus appareret. 

In quarta ergo vel etiam quin­
ta vice, sicut plus creditur, eadem 
apparitione sibi /acta territus ni-
mium lectum suum intravit, secum 
tota illa nocte, 

cogitando tractans quidnaní 
visiones iste tociens itérate signifi­
care deberent. 

Lo quai vis! hac gran temor en 
si malei.v e le.ianl lotes aquel les 
cosas que tenia en/re les mans 
anas metra en lo Hit e vas colgar. 

E lo sent dema mati leuanl sa, 
no curant de la visio que la nit 
pessada liauia liauda, lomar a 
diciar aquella vano e folla canso 
que comensada liavin, 

e com alira vegada aquella 
hora e en aquell locli mate.v tornas 
a escriure e a dictar aquella ma-
texa canso, 

altra veguada nostro senyor li 
aparech en creu en aquella forma 
mate.ra, de la qual visio ell pus 
spauenlal que no de la primera, 
lexades totes coses, anas metra en 
lo Hit. 

.Jalsia per a.rn aquella folla 
volunta! ell no le.ra, 

uiis be apres pochs jorns lor-
nant ell en acabar aquella canso 
e non curant daquellas visions ma-
ravellosas fins que tersament qiiar-
e quinta li aparech, 

per les quals aparicions axi 
souinvingades ell molí spauenlal 
cogita que volien dir aquellas vi­
sions ten souingades, 
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Hinc sibi qiiandoque dictabat 
conscientia, quod apparitiones Ule 
nichil aliud pretendebant, nisi, 
quod ipse mox relicto mundo do­
mino lesiiChristo ex tune integre 
deserviret; 

illinc vero sua conscientia reain 
seprius et indignam Christi servi-
tio acclamabat; sicque super hiis 
mine secum'disputans, nunc atten-
tius Deum orans, laboriosam noc-
tem illam duxit insompnem. 

Denique, dante Patre lumi-
nurn, consideravit Christi mansue-
tudinem, patientiam ac misericor-
diam, quam habuit et habet circa 
quoslibet peccatores; et sic intelle-
xit tándem certissime Deum velle 
quod Raymundus mundum relin-
queret Christoque carde ex tune 
integre deserviret. 

Cepit ergo intra se cogitando 
tractare quod esset servitium má­
xime Deo placens; 

et visum est quod melius sive 
maius servitium Christo faceré 
nenio posset, quam pro amore et 
honore suo vitam et animam suam 
daré; 

et in hoc in convertendo ad ip-
sius cultum et servitium Sarra­
cenos, 

e lo stimol de la consciencia li 
dictaua que nostro senyor Den 
Jhesuxrist no valia altra cosa sino 
lexant lo man lotalment se donas 
a la sua seruitut. 

E com d altra part arguis en 
simatex esser indigne de seruir lo, 
atesa la vida quefins en aquell día 
hauia tingada, stech molt acongo-
xat tota aquella nit pregant nos-
tro senyor quel iluminas, 

e remirant en simatex la gran 
mansuetut paciencia e misericor­
dia la qual nostro senyor ha en 
vers los peccados, confortas e hac 
vertedera confiansa ab nostro se­
nyor que no obstant la vida que 
fins en aquell jorn hauia tingada, 
voluntat era de nostro senyor que 
ell totalment sa donas en sa ser-
vi tu t. 

E com ja per aquest proposit e 
desliberatio fas inflamat e enses 
en la amor de crucífix, 

cogita quín acte quin seruici 
poria ell fer que fos acceptable e 
plasent al appassionat. 

E peusant en asso ocorrech li 
lo dit del Euangeli qui diu que 
maior caritat ne amor negun noni 
pot hauer en vers laltre que posar 
la vida per aquell, 

e per tant lo dit reerent mes­
tra ell ja tot enses en ardor de 
amor vers la creu dellibera que 
maior ne pus plasent acte nom pa­
ría fer que tornar los infecís e ín-

10 
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qui sua multiludine Cliristia-
nos undique circumcingunt. 

Sed ínter hec ad se reversas in-
tellexit, ad tantam negociam nul-
lam se habere scientiam, utpote 
qai nec etiam de gramática ali-
qaid nisi forte minimum didicis-
set. Unde mente consternatas mul-
tum cepit doleré. 

Verum dum ipse mente lugubri 
hoc devolveret, ecce, nesciebat ipse 
quomodo, sed scit Deas, intravit 
cor eias vehemens ac implens 
quoddam dictamen mentis, quod 
ipse facturas esset postea unum 
librumjneliorem de mundo contra 
errores infidelium; 

verumptamen cum ipse super 
tali libro faciendo nec formam vi-
deret adhuc aliquam ñeque mo-
dum, nimium mirabatur; quanto 
tamen ipse super hoc plus est se-
pius est miratus, tanto fortius ins-
tictus Ule seu dictamen faciendi 
librum predictam intra se cres-
cebat. 

Sed rursus considerans quod, 
licet Dominus Deus sibi processu 
temporis faciendi predictum li­
brum gratiam largiretitr, parum 

creduls a la veritat de la sanctafe 
catholica, e per alio posar la per­
sona en períll de mort. 

E com llongament sobra asso 
ell hagues ppensat, tornat dins si-
matex dupta ell esscr apte ne dis-
post a ten alt ministeri, car con-
siderant esser illiterat com en sa 

jouentut nelex hun poch de gra­
mática no hagues apres e conside-
rant aquest ten gran deffalliment 
deffectiu en ten alt ministeri e 
conirari desso que ell desitjaua, 
comensa hauer tanta dolor que 
quasi isque de simatex. 

e pensant aqüestes coses ab 
pensa dolorosa confia e pensa que 
encara per auant ell faria libres 
huns bons e altres millors successi-
vament contra les errors deis in-
faeU. Asso pero hague ell per ins­
pirado divinal, 

car com ell era en simatex no 
podia pensar com ni en quina ma­
nera ell ordinaria los dils libres 
com no hagues sciencia. 

e pensant mes auant que jatsia 
ell asso falles, pus no sabia la 
lengo morischa o arabicha que res 
no li apro/isaria, e mes auant con-

11 
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tamen vel nichil ipse solas faceré 
posset, inde presertim, cnm ipse 
lingam arabicam, que Sarraceno-
runí est propia, penitus ignoraret. 

Sed ad hec sibi venit in men-
tem, quod iret adpaparn, ad reges 
etianí et principes chrislianos ad 
excilauduní eos. ac iniperanduui 
apud ipsos, quod conslituerenlur 
in diversis regnis seu provinciis ad 
hoc aptis monasteria, 

in quibus elecle persone reli-
giose et alie ad hoc ydonee pone-
rentur ad addiscendum predicto-
rum Sarracenorum et alioruní 
infidelium lingagia ut ex eisdeni 
personis ibidem convenienler ins-
trucLis in proinptu semper assunii 
possent et inilli persone ydonee ad 
predicanduin et nianifestandum 
predictis Sarracenis et aliis in/ide-
libus piam, que est in Chrislo, ji-
dei catholice veritatem. 

Hiis igilur tribus articulis su-
pradictis in animo suo firmiler 
iam conceptis, videlicet de morte 
tolleranda pro Chrislo, converten­
do ad eius servicium infideles, de 
libro supradiclo, si daret Deus, 
eliam faciendo, nec non de monas-
teriis impelrandis pro diversis lin-
guagiis addiscendis, ut superius 
est prelacLum, 

in craslino mox ascendit ad 
ecclesiam, que non longe ab ibi­
dem dislabat, 

doniinum lesum Christum de­
vale flens largiler exoravil, qiiali-

sideranl ell esser sol en aquesi ten 

gran exercici, 

e per asso ell pensa que anas 
al sant pare e ais princeps deis 
xristiaus a impetrar ques fahes-
sen diiterses monaslirs 

ahon homens sauis e literats 
studiasen e aprenguesen la lengua 
arabicha e de lots los altres infaels 
per so que posquessen entre ells 
prehicar e manifestar la veritat de 
la sánela fe catholica. 

Aqüestes donchs tres cosas fer-
mament dins la sua pensa dellibe-
rades, (^o es de posar la sua vida 
per Jionor de Jhesuxrist e de fer 
los libres dcssus dils e de fer cons-
truliir e edifficar monaslirs axi 
com demunt dit, 

partis d aqui lo dit reverenl 
mestra e anassen a la sglesia qui 
no li era molt luny, 

e aqui proslral en térra suplica 
lo apassional ab lagremes que li 

12 
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mis hecpredicla Lr'ta, que ipse nii-
sericordiler inspiraverat cordi suo 
ad effectum sibi benepincilum per-
ducere dignaretur. 

Post hec ad sua reversas, cum 
nimis esset adhuc imbulus vita et 
laxivia seculari, in predictis tribus 
conceptis negociis persequendis per 
tres subsequentes meases, scl/icet 
usque ad sequens festum sancli 
Francisci, satis fuit tepidus el 
remissus. 

Sed in eodem feslo, predicante 
quodam episcopo apud Fratres 
Minores, ipso Raymundo presente, 
quomodo scilicet predictus sánelas 
Franciscas relictis et reieclis óm­
nibus, ut soli Chrislo firmius in-
hererel, etc. 

et ipse Raymundus tune sancli 
Francisci provocatus exemplo vea-
ditis mox possessionibus suis, re-
servatis tamen inde paucis ad 
sustentationem sue coniugis ac li-
beroram suorurn, commilens se 
tolum Christo, abiit cura inlentio-
ne nonquam reverlendi ad propia 

ad Sanctam Mariam de Rapis 
Amatare, ad Sanctum lacobum, 
et ad diversa alia loca sánela, 
causa Dominum exorandi el sone­
tos suos pro directione sua in illis 
tribus que Dominus, al supra di-
citur, mmiseral cordi sao. 

Completa ergo peregriiailioae 
sua predicta, paravit, iler arripere 

plagues portar a bona fi e conclu-
sio aquellas tres cosas que dins la 
sua anima liauia delliberades; 

e acabada la sua orado lor-
naiil sen cu sa casa, com los nego-
cis maadunals lo lingaessen enca­
ra empet.vat, slcch per tres mesas 
que ab diligencia no pasqué en les 
diles cosas Ireballar, 

mas vineni la /esta daquell 
glorias cyeraf mossenyer sent 
ffranceseh e lioynl lo Reverent 
riiesira lo sermo de un bisbe qui 
en la dita festa predicaaa, dient e 
recomptant com lo glorias mosse­
nyer sent ffranceseh la.xades totes 
les rosas miindanals se era total-
nienl donal al scraici de la crea, 

foncli local diatre les suas en-
Iramenes e dellibera que venudes 
les suas possessions ell falies atre-
lal. F de fet lexada certa part de 
bens per saslenlacio de la muller 
e imfans. 

anasseu a la esglesia de sent 
Jacme e a nostra dona de rocha 
lellada e a diversos loclis sants per 
suplicar a nostro senyor quel en-
dressas en aquells tres proposils 
que liauia delliberal fer. 

.Irabal donclis per lo dit Reue-
re/il meslra lo demunl dil Romial-

13 
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Parisius, causa discendi ibi gra-
maticam el aliquam aliam scien-
tiarn suo proposito congrua/u; 

sed ab hoc itinere párenles et 
arnici sui et máxime Frater Ray­
mundus de Ordine Predicatorum, 
qui quondam Domini Gregorii 
noni compilaverat decretales, suis 
persuasionibus et consiliis diver-
terunt, et eum ad civitatem suam 
Maioricarum scilicet rediré fe-
cerunt. 

Cumque venisset illuc, relictis 
ritibus sollempnioribus, quibus us-
que tune usus erat, assumpsit sibi 
vilem habitum de panno quod ipse 
invenire poterat grossiore, 

et sic in eadem civitate didicit 
parum gramática 

emptoque sibi ibidem quodam 
Sarraceno linguam Arabicam di­
dicit ab eodem. 

Deinde post annos novem con-
tigit quod Sarracenas Ule, Ray-
mundo quadam die absenté, ña­
men Christi blasphemaret; 

quod cum reversas cognovit 
Raymundus ab hiis qui blasphe-
miam audiverant, nimio fidei zelo 
motus, percussit illum Sarracenum 
in ore, fronte ac facie. 

Sarracenas vero raneare nimio 

ge deslibera de anar el gran estudi 
de paris, per pendra aqui gramá­
tica e altres sciencias, migensant 
les quals e ab la ojuda de nostro 
senyor pasques donar conclusio al 
seu sant proposit. 

Pero los seus aniichs e fami-
liars, e maiorment mestra Ramón 
de Penafort del orde del glorias 
mossenycr senl Domingo, li con­
trastaren e lye leñaren del enteni­
ment que no hi anas, ans sen tor­
na a la sua Ciutat de Mallorques. 

E deffet essent en Mallorques^ 
posades totes les superfluitats de 
vestidures les qualls ell acuslu-
niaua de aportar, vestís del abit 
molt honest e del pus gros drap 
que traba, 

e ab aquell abit ell se dona 
asseber algún tant de gramática. 

E mes auant compra hun moro 
per so que de aquell pasques apen-
dra la lengo Arábica o moríscha. 

E com en aquesta forma ell 
hagues stat per spay de nou anys, 
esdeuench se que hun jorn lo dít 
moro, ansent lo dít Reuerent mes­
tra, blasflama lo sobre sant nom 
de Jhesuxrist. 

La qual cosa apres com li fos 
recomptada, mogut per intrínsech 
zel de nostro senyo feri lo dít mo­
ro axi en la bocha com en la eara, 
cap e altres partides del seu eos, 

e com lo dít moro fos molt alt 

14 
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inde concepto ex tune cepit mente 
tractare, quomodo dominum suum 
posset occidere. 

Cumque ipse clam procurato 
sibi gladio quadam die videret se-
dentem dominum suum solum, 
irruit in eum súbito, simul ipsum 
predicto gladio percussiens, et cum 
rugitu terribili acclamans: <Tu 
mort US es>. 

Sed Raymundus, licet tune fe-
rientis brachium, quo tune gla-
dius tenebatur, ut Deo placuit, 
aliqualiter repulisset, vulnus ta­
men grave, licet non leíale, super 
stomachum ex ferientis ictu re-
cepit; 

prevalens lamen ipse viribus, 
illum Sarracenum sibi substravit, 
gladiumque violenter abstulit ab 
eodem. 

Deinde accurrente familia, 
prohibuit Raymundus, ne Sarra­
cenum interficerent; permisit ta­
men quod ligatum ponerent in 
carcere, doñee ipse deliberasset 
apud se, quid de illo foret potissi-
me faciendum; 

severun namqne visum sibi fuit 
illum perimere, quo docente sibi 
lingam multum optatam, scilicet 
Arabicam, iam sciebat; dimitiere 
vero illum vel tenere diutius me-
tuebat, sciens quod ipse non cessa-

de cor e fos stat quasi meslra del 
dit senyor seu en mostra li la len­
go morischa, hac gran ira deis 
dits colps, e deffet pensa en quina 

forma e manera lo poria auciura 
e matar. 

E com un jorn ell tingues hun 
coltell molt agut e vahes star son 
senyor tot sol saent en vna cadira, 
ab gran crit lexas anar vers ell, 
cridant <ara morras*. 

e Jatsia lo dit reuerent mestra 
li desuias lo colp segons son poder, 
empero ell romas naffrat de colp 
empero no mortal sobre lo ventrell; 

e luytant ab ell fo enderrocat 
lo dit moro, e leuat lo coltell. 

e com la companya de casa 
sentissen la remor volgueren au-
ciure lo dit moro, pero lo dit Re­
uerent mestra nou permes, ans lo 
feu metra dins lo carcer fins que 
ell hagues desliberat que faria de 
aquell. 

E com duna part pensas com 
per part del dit moro hauia rebut 
gran beneffici de apendra la lengo 
moriclia la qual ell molt hauia 
desiljada per fer na honor a nostro 
senyor Deu, pertant li aparia que 
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reí ex tune m morlem ípstus ma­
chi na ri. 

Perplexus igilur circa istud, 
ascendit ad abbaliam quandam, 
que prope eral, orans ibidem Do-
miiuim super hac re inslantissime 
per Ires di es; 

quibus completis, admirans 
quod adhuc in eorde suo prelacia 
perplexitate remanente. Dominas, 
ut sibi videbatur, ipsius orationem 
nullatenus exaudisset, mestus ad 
domum suam rediit; cumque illuc 
í'eniens se divertisset ad carcerem, 
ut suum captivum inviseret, inve-
nit, quod ipse fuñe, quo ligatus 
fuit, iugulaverat semetipsum. 

Reddidit ergo Raymundus gra­
cias Deo, lelus, qui, et a nece pre-
dicti Sarraceni servaverat manas 
eius innoxias, et eum a perplexi­
tate illa gran, pro qua paulo ante 
ipsum anxius exoraverat, libera-
verat. 

Post hec Raymundus ascendit 
in montem quendam, qui non lon­
ge dislabat a domo sua, causa 
Deum ibidem tranquillius conlem-
plandi; 

in quo, cum iam stetisset non 
plene per octo dies, accidit qua­
dam die, dum ipse slaret ibi celos 
áltente respiciens, quod súbito Do-
minus illuslravit rnenlem suam 

no li ciegues dar mort, e com dal-
tra part duplas que altra veguada 
no tornas en valer lo auciura estaua 
en gran dupte e perplex quefaria. 

e deffet anasse a nostra dona 
de la Reyal per preguar nostro se-
nyor Deu quel inspiras que faria 
de dit moro, e com hagues felá 
orado aqui per tres dies, 

e fos molt marauellat que lo 
seu sperit nos reposaua en dar li 
mort o vida, ans staua en aquella 
perplexilat malcxa, ab gran tris-
lor tornassen a casa sua; e com 
pesas por lo carcer hon lo caliu 
era, traba que lo dit catiu se fonch 
pengal ab la corda ab que estaua 
ligat. 

Feu donchs grades lo dit Re­
verenl mestra a nostro senyor quil 
hauia tret daquella gran perplexi­
lat per la qual lo hauia soplicat. 

Apres dandis lotes aqüestes co­
sas, munlassen lo dit Reuerent 
mestra alt vna muntanya apella­
da randa la qual no era molt luny 
de la sua casa, per so que aqui 
millor pasques nostro senyor pre­
gar e servir. 

e com hagues stat aqui quasi 
per viii dies, e hun die silgues con-
lemplant e lenint los ulls vers lo 
cel, en hun instant li vencli certa 
illuslrado diuinal donant li orde 
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dans eidem formam el modiini fa­
ciendi librum, de quo supra díci-
ur, contra errores infidelium. 

De quo Raymundus inmensas 
gracias reddens Altissimo, deseen-
dit de monte illo reversusque mo.v 
ad abbatiam supradictam, cepit 
ibidem ordinare et faceré librum 
illum, vocans ipsum primo Artem 
maiorem, sed postea Artem gene-
ralem; 

sub qua Arte postea plures, ut 
infra sequitur, fecit libros, in eis-
dem multum generalia principalia 
ad magis specifica, secundum ca-
pacitatem simplicium, prout ex-
perientia eum iam docuerat, ex­
plicando. 

Postquam igitur Raymundus, 
in predicta stans abbacia, compo-
suerat librum suum, ascendit ite­
rum in montem predictum et in 
eodem loco, in quo steterant pedes 
eius, dum sibi in illo monte Do­
minus ostenderat niodum Artis, 
heremitorium fieri sibi fecit, habi-
tans in eo iugiter per quator mea­
ses et amplias, die noctuque Deuní 
deprecans quod ipsum et Artem, 
quam sibi dederat ad honorem 
suum et Ecclesie sue profectum, 
per misericordiam suam dirigeret 
prospere. 

Dum igitur ipse staret sic in 

e forma de fer los dits libres con­
tra les errors deis infaels. 

de la qual cosa molt alegra lo 
dit Reuerent mestra ab grans la-
gremes feu maltes gracias a nostro 
senyor de aquella gracia ten ma-
rauellosa e encontinent deuallant 
de la dita muntanya anassen pres-
tament al monastir de la Reyal 
per so que pus apertaniente pas­
ques ordonar los dits libres, e 
de ffet ordona hun molt bell libre 
lo qual apella la art maior e apres 
la art general, 

sots la qual art, apres molts 
libres compila, per la cupacitat 
deis homens illiterats. 

e com lo dit Reuerent mestra 
hagues la dita obra acabada, 
munta altra vegada al puig de 
randa, e en aquell locíi han rabe 
aquella gran illustracio ell feu 
hedifficar hun armitori en lo qual 
stecli per spay de quatre mesos die 
e nit suplicant a nostro senyor que 
aquella art que hauia ordonada 
fos a honor sua e a profit de la 
santa fe catholica e que li plagues 
aquella prosperar. 

E de ffet stant lo dit Reuerent 
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heremitorio memorato, venit ad 
eiirn quídam pastor ovium, adoles-
cens liylaris facie et venusta, di-
cens sibi, sub una hora tot et tan­
ta bona de Deo et de celestibus, 
de angelis scilicet, et aliis, scilicet, 
quot et quanta, ut sibi videbatur, 
unus quicumque aliiis homo vix 
per dúos dies integras fuisset lo­
en tus. 

Vidensque pastor Ule libro 
Raymundi, deosculatus est eos 
flexis genibus, lacrimis suis rigans 
eosdem, dixitque Raymundo, quod 
per illas libros multa bona Christi 
Ecclesiae provenirent. Benedixit 
etiam pastor Ule Raymundo mul-
tis benedictionibus tanquam pro-
pheticis, signans caput et totuní 
Corpus eius signaculis sanctae cru-
cis, ac recessit. 

Raymundus vero, considerans 
hec omnia, mirabatur; nam pas-
torem illum nonquam ipse viderat 
alias, nec de ipso audiverat quic-
quam loqui. 

Post hec rex Maioricarum, au-
diío quod Raymundus iam fecisset 
quosdam libros bonos, mandav t 
pro ipso, quod veniret ad Montem 
Pessulanum, ubi rex ipse tune erat. 

Cumque venisset Raymundus 
illuc, fecit rex examinari per 
querndam fratrem de Ordine Mi-
norurn libros ipsius, specialiter 
autern Meditationes quasdam, 
quas ipse fecerat in devotione sii-

mestra en aquesta forma e manera 
esdeuench se que hun jorn li vench 
hun pastor de ovelles joue ab la 
cara molt plasent e alegra, lo qual 
dins vna sola hora li recompta 
tanta singularitat de la essencia 
diuina e del cel e singularment de 
natura angélica, com hun gran 
home de sciencia dos dies haguera 
puschut splicar; 

e vahent lo dit pastor los dits 
libres que lo dit Reverent mestra 
havia ordonats, besáis ab los ge-
nolls en térra e ab lagremes dix 
que per aquells libres sa saguiria 
molt de be en lasglesia de deu, e 
benehint el dit Reverent mestra 
ab lo senyal de la creu axi com si 
fos hun gran profeta, partis dell. 

e romas lo dit Reverent mestra 
tot esbaylat, car no li dona de 
parer que may hagues vist lo dit 
pastor e de aquell may hagues 
hoit parlar. 

Apres donchs aquestas cosas, 
com lo dit senyor Rey de Mallor­
ques hagues hoit dir que lo dit 
Reuerent mestra hagues dictats 
certs libres, tremes per ell que 
vingues a montpeller. 

e com fondi junct alia, lo se­
nyor Rey, feu examinar los dits 
libres a hun mestra en Theologia 
frare menor, e signantement les 
meditacions que ell hauia ordona-
des per tots los dies del any trenta 
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per omnes dies anni, xxx para-
graphos speciales diebus singulis 
assignando. Quas meditationes 
propheda et devotione catholica 
plenas non sine admiratione repe-
rit frater Ule. 

Fecit igitur Raymundus sub 
predicta Arte sibi data in monte 
in civitate illa librum unum 
vocans eumdem Artem demons-
trativam, quam et legit ibidem 

publice, fecit.que super eundem 
lecturam suam in qua declarat 
quomodo prima forma et prima 
materia, constituunt chaos elemen-
tale, et quomodo ipsa quinqué 
universalia decem quoque predica-
menta ab ipso chaos descendunt, et 
continentur in eodem secundum 
catholicam et theologicam veri-
tatem. 

Sub eodem tempore impetravit 
etiam Raymumdus a predicto rege 
Maioricarum unum monasterium 
construí in regno suo et possessio­
nibus dotari sufficientibus; ac in 
eodem tresdecim Fratres Minores 
instituí, 

qui lingam ibidem discerent 
arabicam pro convertendis infide-
libus ut superius est e.rpressum; 
quibus, nec non et aliis succedden-
tibus aliis in eodem monasterio 
perpetuo predictis possessionibus 
ad eorum necessaria ministraren-
tur singulis annis quingenti flo­
ren i. 

paragrafs specials, les quals cosas 
ab gran admirado e reverencia 
rabe e examina lo dit frare menor, 

e llavors en lo dit lorh de 
monlpeller feu lo dit Reverent 
mestra hun libre apellat art de-
mostratiua, la qual legi aqui pu-
blicament, e sobra aquell feu una 
lectura, en lo qual declara com la 
primera forma e la primera mate­
ria constituehexen hun cahos ele­
mental, e com los deu predica-
menls vniuersals deuallen e son 
contenguts en aquell segons la 
theolosal e catholica veritat. 

E en aquell temps impetra lo 
dit Reverent Mestra, del dit senyor 
Rey, esser edifficat hun monastir 
en lo Regne de Mallorques ben do-
tat de possessions, en lo qual pos-
quesssen viura .viii frares 

qui aprenguessen la lengo mo-
risdie per conuertir los infaels, ais 
quals tots anys fossen dats sinch-
cents florins dor per llur susten­
tado. 
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D e s p u é s de u n d e t e n i d o e x a m e n c o m p a r a t i v o de los t ranscr i tos 
f r a g m e n t o s de la Vida coetania, p r o p o n g o las s iguientes p r o b a b l e s 
c o n c l u s i o n e s , que serán conf i rmadas en el decurso de este a r t í c u l o . 

L a Vida coetania l a t ina s o b r e s a l e e v i d e n t e m e n t e por el orden y 
t rabazón de las ideas , por la unidad de todas sus p a r t e s , por los i n t e ­
resantes deta l les q u e nos h a c o n s e r v a d o y p o r la m o d e r a c i ó n en las 
a p r e c i a c i o n e s de los a c o n t e c i m i e n t o s . 

Al c o n t r a r i o , el t e x t o de la vers ión c a t a l a n a se c a r a c t e r i z a por su 
c o n f u s i ó n , q u e p r o c e d e de las o m i s i o n e s de f r a g m e n t o s , de c o n t r a ­
d i c c i o n e s en los c o n c e p t o s y n o t i c i a s y finalmente de las r e p e t i c i o n e s 
inút i l es . Se e n t r e v é en la m i s m a la p r e t e n s i ó n de h a c e r u n a apo log ía 
de la p e rs o na y obras del B e a t o R a m ó n L l u l l . 

L a e d i c i ó n l a t i n a n o d e p e n d e en m a n e r a a lguna de la c a t a l a n a , 
s ino m á s b i e n ésta de a q u é l l a o quizá a m b a s de u n a f u e n t e c o m ú n . 

A u n m á s , c reo que la vers ión c a t a l a n a es im t e x t o p o c o a c e r t a ­
do , y su autor o por no e n t e n d e r el la t ín o por n o saber l e e r el c ó d i ­
ce o n o d isponer de un b u e n e j e m p l a r , r e d a c t ó c o n tal l iber tad la 
vida de R a m ó n L l u l l que a v e c e s desfiguró los h e c h o s , e hizo glosas 
a las pa labras la t inas , que n o c o r r e s p o n d í a n a la verdad de los h e c h o s 
c o n t e n i d o s en la f u e n t e p r i m i t i v a . 

E n los párra fos t ranscr i tos de la Vida coetania la abadía c i s ter -
c i e ns e de L a R e a l , o c u p a un lugar de re l i eve por ser la ig les ia de la 
c o n v e r s i ó n del B e a t o , el lugar donde se r e t i r ó , el escr i tor io d o n d e 
c o m p u s o y escr ib ió sus p r i n c i p a l e s obras y el t e r r e n o d o n d e c o n s t r u y ó 
el co leg io de M i s i o n e s . 

G A B R I E L S E G U Í , M . S S . C C . 

Roma 



LA TRADICIÓN DE LA APOLOGÉTICA LULIANA 
EN EL REINO DE FEZ 

E s cur ioso que en el cuerpo de di ferentes C a n c i o n e r o s cas te l lanos 
del siglo X V : el C a n c i o n e r o de J u a n F e r n á n d e z de Ixar , * un C a n c i o ­
n e r o de Par ís - y el C a n c i o n e r o de R o m a , ' se nos ha conservado un 
t e x t o que nada t i e n e de p o é t i c o ni de l í r i co s ino que es de c a r á c t e r 
a p o l o g é t i c o , de p o l é m i c a s entre cr i s t ianos y m u s u l m a n e s : es La Dis­
puta que fue fecha en la ^ibclad de Feg delante del Rey e de sus sabios. 
Y c o m o certif icaciíSn de este t e x t o , se nos d ice en su c o l o f ó n o final' 
q u e es la c o p i a de un c a n c i o n e r o escr i to en la c iudad de N i c o s i a de 
C h i p r e , el m i é r c o l e s 3 de m a y o del año 1 4 6 9 . E s c h o c a n t e este per i -
plo de ini t e x t o que v i e n e a ser el ac ta de la disputa h e c h a en F e z 
d e l a n t e del R e y y su c o r t e , según v e r e m o s , en el año 1 3 9 4 , y que 
luego se c o p i a en Nicos ia de C h i p r e , al c a b o de 7 5 años , y después 
esta c o p i a c h i p r i o t a se inser ta en el m a g n o y h e t e r o g é n e o c u e r p o de 
los c a n c i o n e r o s l í r i cos del siglo X V . 

C o m o quiera q u e t i e n e in terés el estudio de este t e x t o , a p r i m e r a 
vista tan i m p o r t a n t e , y casi bizarro por sus c i r c u n s t a n c i a s , pues se 
e n t r o n c a c o n la t r a d i c i ó n de la a p o l o g é t i c a lu l iana , y h e m o s e n c o n ­
t r a d o , por otra par te , d o c i n n e n t o s re la t ivos a persona jes que i n t e r v i e ­
n e n en d icha disputa , h e m o s cre ído que se nos agradecer ía esta nota 

' Cancionero de Juan Fernández de Ixar, ])ublicado |)or ,1. M. AZACETA en Clási­
cos Hispanos, Madrid, Consejo Superior de I. C , 1956, vol. II, págs. 491-496 . 

" Cancionero de la Biblioteca Nacional de París, ras. español n.° 227, (Catálogo 
de Morel-Fatio, n." 587) , fol. 259. Vid. mi estudio sobre los Cancioneros en La Corte 
literaria de Alfonso V de Aragón y tres poetas de la misma, Madrid, 1933 , págs. 6-37. 

^ Cancionero de la Biblioteca Casanatense de Roma, ms. fondo moderno n." 1098. 
Fué publicado por el P. CANAL GÓMEZ en la Biblioteca Hispano-italiana, Florencia 
1935. Este te.xto en prosa se omitió en la edición del P. Canal, y se encuentra en los 
fols. 231 V.-236 del citado ms. 

•* Ed. cit. vol. II, pág. 496 . 
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= E(l. cit. vol, I, pág. L X X X . 
Vid. Historia de Marruecos \mT FRAY .MAMKI, P . CASTELLANOS, pág. 342 . Tán­

ger, 1898. Poco se sabe de este sultán de Marruecos que tuvo un corto reinado, pero 
todos los cronistas hacen hincapié en que estaba dotado de un corazón franco y cari­
ñoso, sumamente bueno y compasivo para con todos sus vasallos. 

' Conf. lo que decimos más adelante en la nota 10. 
* La vacilación en las fechas se dejje a la vacilación que en ello presentan algu­

nos manuscritos de dicha obra. 
" Conf. el notable artículo del Prof. .1. Sióiin, Literarcritisdies zur Überlieferung 

der lateinischen Werke Ramón Llulls en Estudios Lúdanos, vol. I, fase. 1 , pág. 54-55 . 
Palma de Mallorca, 1957. 

a guisa de c o m e n t a r i o , pues el edi tor del C a n c i o n e r o de Ixar,^ no 
apor ta n i n g ú n dato y se c o n c r e t a a d e c i r cuatro genera l idades . 

E l t e x t o de la Disputa d i ce que fué c e l e b r a d a de lante del R e y , en 
la c iudad de F e z , a c o m p a ñ a d o de sus sabios a l faquíes y l e t r a d o s ; 
d i cho r e y , c u y o n o m b r e n o nos d i c e el t e x t o , pero que h e m o s podido 
ident i f i car lo c o n A b u Fares A b d - e l - A z i z , " t en ía de lante el tLibro de 
Trinidad* que t e n í a por n o m b r e fCondus*, pa labra árabe que a ludi ­
r ía a la de T r i n i d a d , ' pues todo el l ibro es taba escr i to en (lengua 
morisca de mano de Reman Luyll de Mallorca, hombre muy sabio*. 
L a le t ra del l i b r o era m u y b e l l a , t a n t o que el rey de Fez dec ía que 
debía h a b e r sido escr i ta por m a n o de á n g e l e s , y el l i b r o h a b l a b a m u y 
e l o c u e n t e m e n t e sobre la T r i n i d a d , la santa fe c a t ó l i c a y sobre la 
m u e r t e de J e s u c r i s t o . 

¿Qué l ibro de R a m ó n L l u l l p o d r í a ser este que estaba e n t r e las 
m a n o s del rey de F e z A b u Fares? S in duda a lguna n o podía ser otro 
que el <Liber de Trinitate et Incarnatione* más p r o p i a m e n t e t i tu lado 
*Liber de secretis sacratissime Trinitatis et Incarnationis», e s c r i t o p o r 
el B e a t o R a m ó n L l u l l , en M a l l o r c a , en l e n g u a á r a b e , h a c i a el a ñ o 1 3 0 2 
o 1 3 1 2 , * y luego t r a d u c i d o p o r é l m i s m o a la l engua c a t a l a n a y d e s ­
pués al l a t í n . " E s t a o b r a n o nos h a l l egado en su or ig inal á r a b e , p e r o , 
en c a m b i o , h a y d i ferentes m a n u s c r i t o s del t e x t o l a t i n o . Y a es sabido 
que el t e m a de la de fensa de los dogmas de la T r i n i d a d y de la E n ­
c a r n a c i ó n es c e n t r a l en la a p o l o g é t i c a lu l iana dir igida c o n t r a los 
m u s u l m a n e s y j u d í o s , y se ref le ja en la p e q u e ñ a a lus ión que nos da 
nues t ro t e x t o de que el l i b r o h a b l a b a sobre la T r i n i d a d , la S a n t a F e 
c a t ó l i c a y la m u e r t e de J e s u c r i s t o . E n c u a n t o al t í tu lo Condus que 
t e n í a d icho m a n u s c r i t o árabe de L l u l l , s e g u r a m e n t e h a y que i n t e r p r e -
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En rigor Coddus -grafía por la cual hay que corregir la de Condus- significa 
santo o muy santo en alusión al misterio de la Santísima Trinidad. 

" Este Abu Zayt sucedió en el año 1,398 en el trono de Fez; su verdadero nom­
bre era Abu Sayd Otman ben Abi-l-Abbas ben Abi-Saiem, y su reinado no fué tan pa­
cífico como había sido el de su hermano Abu Fares, ni el de su otro hermano Abu 
Amed que reinó brevemente entre los dos. Conf. CASTKI.I.ANOS, op. cit. , pág. 343 . 

" Arch. Cor. Aragón, Reg. 2423 , fol. 44 v. 

tar d i c h a p a l a b r a por u n a m a l a graf ía de Coddus en el sent ido de 
T r i n i d a d . ! " 

E l t e x t o del C a n c i o n e r o s igue d i c i e n d o que el rey de F e z t e n í a el 
l i b r o l u l i a n o en sus m a n o s , rodeado de todos sus s a b i o s , en t re los 
cua les es taba A b r a h i m M a g a l u f que era el más prest igioso e n t r e todos 
los a l f a q u í e s , p e r o , al p a r e c e r , h a b r í a t a m b i é n a l l í po lemis tas o t e ó l o ­
gos c r i s t i anos para c o r r o b o r a r las razones de L lu l l y para e n f r e n t a r s e 
c o n los a l f a q u í e s . Y se nos d i c e que la disputa se h izo d e l a n t e del 
h o n r a d o c a b a l l e r o J o h a n G e n i a l e s de V a l l a d a r e s , de lante de un p r i m o 
h e r m a n o del rey de P o r t u g a l y de lante de un n o t a r i o , el cua l dio fe 
de d i c h a Disputa que tuvo lugar en la c iudad de F e z , en el p a l a c i o 
r e a l del s u l t á n , en el a ñ o 1 3 9 4 . 

E s t e c a b a l l e r o J u a n Gonzá lez de Val ladares que está p r e s e n t e en 
la Disputa era el a l c a i d e , cap i tán de la m i l i c i a de los c r i s t i anos del 
r e i n o de F e z , e j é r c i t o de c a b a l l e r o s y soldados cr i s t ianos que es taba 
a l serv ic io y sueldo de Abu Z a i d , r e y de F e z . * ' A este c a b a l l e r o J u a n 
González de V a l l a d a r e s sucedió en el cargo de a lca ide de esas t ropas 
c r i s t ianas su y e r n o , G a r c í a L ó p e z de Ce lazedo ; y su v iuda , l l a m a d a 
Margar i ta G u i l l e n , seguía v iv iendo en F e z en el año 1 4 1 4 , c o m o p o ­
d e m o s c o n s t a t a r d o c u m e n t a l m e n t e por dos car tas del r e y don F e r ­
n a n d o I de A r a g ó n : f e c h a d a la p r i m e r a en Zaragoza , a 4 de j u n i o de 
1 4 1 4 , y dir igida al <muy alabado entre los moros Buzaide rey de Be-
namarín y de Fez i; en ella el rey de Aragón se in teresa y le r e c o ­
m i e n d a c o n todo a h i n c o u n o s cr is t ianos que sabe están a su serv ic io 
y son : G a r c í a L ó p e z de C e l a z e d o , a l ca ide de los c r i s t i a n o s , Margar i ta 
G u i l l e n , su suegra , v iuda de J u a n González de V a l l a d a r e s , a l c a i d e , y 
A n t ó n Rodr íguez tescribano de las pagas de los cristianos que están al 
servicio del Rey de Fez>.^^ A fines del m e s de j u n i o , el rey de A r a g ó n , 
don F e r n a n d o de A n t e q u e r a , r e c o m i e n d a y ruega al papa B e n e d i c t o 
XIII que autor i ce a f ray P e d r o de San R o m á n , de la O r d e n de S a n 
Agust ín , para que —no o b s t a n t e los pr ivi legios y c o s t u m b r e s de d i c h a 
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Arch. Cor. Aragón, Reg. 2423 , fol. 44 . 

O r d e n - p u e d a c e l e b r a r m i s a en la c iudad de F e z y la p u e d a n o í r 
Margar i ta Gui l l en j u n t a m e n t e c o n los demás c r i s t i anos a l l í r e s i d e n t e s . 
E s t a r e c o m e n d a c i ó n rea l se h a c e en favor de u n a súpl i ca de Margar i ta 
G u i l l e n , v i u d a de J u a n G o n z á l e z de V a l l a d a r e s , c a b a l l e r o y c a p i t á n 
de l a m i l i c i a de los c r i s t i anos del r e i n o de F e z , d ir ig ida , por e s c r i t o , 
al r e y de A r a g ó n . 

E n vis ta de estos dos d o c u m e n t o s p o d e m o s pues c o n s t a t a r que 
J u a n González de V a l l a d a r e s , p r o b a b l e m e n t e en 1 3 9 4 ya t e n d r í a el 
cargo de c a p i t á n de la m i l i c i a c r i s t iana de F e z , que seguir ía o c u p á n ­
dolo has ta su m u e r t e , a c a e c i d a antes de 1 4 1 4 . Su viuda Margar i ta 
Gui l l en seguía v i v i e n d o en F e z y su y e r n o G a r c í a L ó p e z de Ce lazedo 
p r o b a b l e m e n t e le sucedió en el c a r g o . A d e m á s , p o d e m o s ver que esta 
m i l i c i a c r i s t iana de Fez es taba en b u e n a s r e l a c i o n e s c o n el r e y de 
Aragón y m e r e c í a su p r o t e c c i ó n , j u n t a m e n t e c o n el b e n e p l á c i t o de 
B e n e d i c t o X I I I . 

T o d o s estos datos h i s tór i cos que ref iere la d o c u m e n t a c i ó n rea l del 
A r c h i v o de la C o r o n a de Aragón v ienen a dar un sabor de a u t e n t i c i ­
dad al re la to de la Disputa p r e s e n c i a d a por e l a l ca ide V a l l a d a r e s y 
c o n s e r v a d a en estos c a n c i o n e r o s . 

E s m u y i n t e r e s a n t e lo que luego nos dice el t e x t o , en orden a 
t e n e r u n a b u e n a c o m p r e n s i ó n del c l i m a de t o l e r a n c i a re l ig iosa que 
h a b r í a en aque l e n t o n c e s en F e z : nos d ice el t e x t o del C a n c i o n e r o de 
I x a r que el rey de F e z le ía el l ibro de R a m ó n L l u l l y v a c i l a b a , q u e 
c o n s u l t ó a c e r c a de las razones dadas p o r R a m ó n L l u l l a sus a l f a q u í e s 
y el los n o supieron dar le una c o n t e s t a c i ó n suf i c i en te , y e n t o n c e s 
acudió al sabio A b r a h i m M a g a l u f y le c o n s u l t ó a c e r c a del a r g u m e n t o 
de L l u l l de que la pas ión y m u e r t e de J e s u c r i s t o es taba p r o b a d a p o r 
los P r o f e t a s . E l res to de los a l f a q u í e s n e g a b a n las pos ib i l idades de la 
m u e r t e de J e s u c r i s t o , a legando la c o n o c i d a razón c o r á n i c a de q u e , 
p o r su na tura leza espir i tua l , J e s u c r i s t o n o podía sufr ir m u e r t e h u m a ­
n a ; y es e n t o n c e s que el sabio M a g a l u f c o r r o b o r a el p u n t o de vis ta de 
L l u l l s o s t e n i e n d o que J e s u c r i s t o sufr ió pas ión y m u e r t e , a b a s e de un 
tex to c o r á n i c o . L o s a l f a q u í e s y M a g a l u f disputan a c e r c a de la i n t e r ­
p r e t a c i ó n de la glosa c o r á n i c a , y M a g a l u f sos t iene su p u n t o de vis ta 
a p o y á n d o s e , nada m e n o s que en el pasa je de D a v i d <los canes me han 
regirado e me han caneado los mis huesos e cruelmente me han ferido 
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" Salmo 21 , vers. 17-18. 

ca las mis manos e los mis pies me han enclavado* .^^ E l m i s m o sabio 
apoya el c a r á c t e r de ser Hi jo de D i o s , d ic iendo que c o m o quiera que 
J e s u c r i s t o es espír i tu de D i o s , lo cual es c o n c e d i d o por la o r t o d o x i a 
c o r á n i c a , esto m i s m o le a c r e d i t a b a c o m o hi jo de D i o s . Y más a d m i ­
r a b l e aún es la a r g u m e n t a c i ó n que a t e n o r seguido h a c e Magaluf , de 
que J e s u c r i s t o era verdadero D i o s y lo apoya t a m b i é n en pasa jes c o ­
r á n i c o s . E n esa a r g u m e n t a c i ó n de M a g a l u f parece notarse c ier ta in­
fluencia de los p u n t o s de vista lu l ianos en pro de la T r i n i d a d , d i c i e n ­
do que en D i o s es n e c e s a r i o que h a y a Padre , Hi jo y su E s p í r i t u . 
T a m b i é n se apoya en a lgún pasa je de los S a l m o s de D a v i d , en los 
cua les quiere ver u n a v a l o r a c i ó n favorab le a la T r i n i d a d . 

L o m i s m o d i r íamos de las razones aducidas de un m o d o i n s o s p e ­
c h a d o por el a l faquí M a g a l u f en pro de la s u p r e m a val idez de la 
a b l u c i ó n del b a u t i s m o por sobre todas las otras a b l u c i o n e s empleadas 
p o r los m u s u l m a n e s . A s i m i s m o M a g a l u f defiende a los c r i s t ianos 
c o n t r a la a c u s a c i ó n de idolatr ía que les ap l i can los otros a l faquíes 
m u s u l m a n e s p o r el cu l to que t r ibutan a las i m á g e n e s , y p r u e b a Ma­
ga lu f que ese c u l t o no s u p o n e ido la t r ía , de m o d o que no se p u e d e 
a p l i c a r a los c r i s t ianos la c o n d e n a c i ó n del S a l m i s t a . 

Y s igue luego l a disputa en la que Magaluf va c o n t r a d i c i e n d o y 
e s c a n d a l i z a n d o a los otros a l faquíes , por su defensa de la re l ig ión 
c r i s t iana y p o n e a J e s u c r i s t o por e n c i m a de M a h o m a y por e n c i m a 
del falso mes ías esperado por los j u d í o s . 

T o d o eso p a r e c e r í a ficticio v dif íc i l s u p o n e r que el más pres t ig io ­
so de los a l faquíes de la c o r l e de F e z def ienda tan f a v o r a b l e m e n t e los 
puntos de vista c r i s t i anos . U n o se i n c l i n a a c reer que es algo s u b j e ­
t i v o , y que el no tar io h a cert i f icado no fielmeiite el curso de la Dis­
puta. E s pos ib le que el notar io h a v a exagerado algo los puntos de 
vista de Magaluf , pero estos d e s c a n s a n , en par te , en una base de la 
t r a d i c i ó n filosófica y m í s t i c a m u s u l m a n a que p o n e a J esús c o m o la 
p a l a b r a , el verbo de D i o s , por e n c i m a de toda cr ia tura Y por e n c i m a 
del m i s m o M a h o m a . 

E l C a n c i o n e r o de R o m a nos da la c lave de esta pos ic ión filocris-
t i a n a del a l f a q u í A b r a h i m Magaluf , al c o r r o b o r a r que m a r c h ó a P o r ­
tugal y a l l í se c o n v i r t i ó al c r i s t i a n i s m o , min-iendo en el serv ic io do 
Dios.»^ 
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" Cancionero de Roma, ms. citado, fol. 236 r. explicit del texto de la Disputa: 
«.. .e el dicho moro Abrahim Magaluf se fue en Portugal et se fizo cristiano, et murió 
en el servicio de Dios, el qual plega de lo querer perdonar et a nos otros así mesmu». 

E n todo c a s o , este t e x t o nos m u e s t r a u n a n o t a de gran t o l e r a n c i a 
re l ig iosa en la c o r t e de F e z en los t i e m p o s en los cua les este r e i n o 
d e p e n d í a m u y e s t r e c h a m e n t e de los re inos c r i s t ianos de la P e n í n s u l a , 
y en los cua les nues t ros m o n a r c a s y cónsules n u n c a descu idaron de 
f a v o r e c e r en lo pos ib le los des ignios m i s i o n e r o s de la C r i s t i a n d a d . 

FRANCISCA V E N D R E L L , DE M I L L A S 

Barcelona 



E L . l í b e r d e q u i n q u é 5 A P I E N T I B U 5 « D E L 
B T O . R A M Ó N L L U L L , E N SUS R E L A C I O N E S C O N 
L A F E C H A D E C O A í P O S I C I Ó N D E L » L I B R E D E 

B L A N Q U E R N A » 

U n o de los p u n t o s n o secundar ios de la controvers ia a c e r c a de la 

fecha de c o m p o s i c i ó n del Libre de Blanquerna del B t o . R a m ó n L l u l l es 

e l re la t ivo a los l ibros c u a r t o y q u i n t o de la famosa n o v e l a m e d i e v a l . 

S e ha sos tenido que el D o c t o r m a l l o r q u í n , después de la r e ­

n u n c i a del Papa San Ce les t ino V a la t iara p o n t i ñ c i a , c o m p l e t ó su 

o b r a , in tegrada por los tres l ibros De Matrimoni, De Religió y De 

-Prelacia, c o n la a d i c i ó n de otros dos , escr i tos ba jo los r ó t u l o s : D'Apos-

tolical estament y De Vida ermitana} 

S e g ú n esta o p i n i ó n , el Libre de Blanquerna habr ía sido c o m p u e s t o 

en dos etapas dis t intas ; y sus dos úl t imos l ibros (el cuar to y el q u i n t o ) 

t e n d r í a n que datar —deducimos nosotros — , por lo m e n o s , del ú l t i m o 

m e s del a ñ o 1 2 9 4 , en que a b d i c ó San C e l e s t i n o . 

' Libre de Et'ast e Blanquerna, ed. Els nostres clássics, vol. IV, Barcelona, 1954, 
Notes, págs. 67 y 71 . 

M. Gottron, en 1924, juzgaba difícil de concebir que Ramón Llull hubiera podido 
redactar el episodio de la dimisión del Papa Blanquerna antes de la renuncia de San 
Celestino V, y formuló la hipótesis que fija la redacción del libro V de la novela lulia­
na en 1295-1296 (Neue Literatur zu R. Lull, Franziskanische Studien, XI , Munster i. 
VV., 1924, pág. 220) , cuyo sentido reflejaba, con toda fidelidad, y divulgaba, amplia­
mente, el P. E . Longpré, en 1926 (Lulle, Raymond, Dictionaire de Théologie Catho-
lique, IX, París, 1926, col. 1091) , 

En 1941 , el Rdo. J . Tarré sostenía una opinión más radical: la de que todo el 
Blanquerna es posterior a 1294 (Los códices lulianos de la Biblioteca Nacional de París, 
AST, XIV, Barcelona, 1942, pág. 159) . 

Finalmente, el Dr. J . Rubio Balaguer ha señalado los años 1283-1295 como extre­
mos entre los que hay que colocar al Libre de Blanquerna (Historia General de las Li­
teraturas Hispánicas, I, Desde los orígenes hasta 1400, Literatura catalana, Barcelona, 
1949, pág. 693) . 

1 
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E n esta N O T A no p r e t e n d e m o s ana l izar , n i sopesar las razones 
en que se a p o y a n los del 'ensores de esta o p i n i ó n , p o r q u e nos guía e l 
p r o p ó s i t o de e s c r i b i r un a m p l i o estudio s o b r e tenia tan i m p o r t a n t e 
(por razón de sus d e r i v a c i o n e s ) , c u a n d o y a corra de m o l d e el i n t e r e ­
sante y d o c u m e n t a d o a r t í c u l o del P r o f . R u d o l f B r u r a m e r , t i tu lado 
f Z u r Datierung vori Ramón Lulls LIBRE DE BLANQUERNA>, 
c u y o t e x t o inédi to c o n o c e m o s y p o s e e m o s , grac ias a la gent i leza de 
su i lus t re autor , Direklor des Romanisdien Instituts der Universitát 
Rostock.-

L a c o m p l e j i d a d del asunto r e c l a m a , c i e r t a m e n t e , detenidas pág i ­
nas re la t ivas a cada uno de los dist intos aspectos en los que p u e d e 
r a d i c a r un a r g u m e n t o a favor o en c o n t r a de cada u n a de las dos tesis 
opues tas : la b i o g r a f í a r i g u r o s a m e n t e h i s t ó r i c a del P a p a C e l e s t i n o V , 
c o m p a r a d a c r í t i c a m e n t e c o n la d e s c r i p c i ó n de la figura in tegra l y de 
la obra del P a p a , p r o t a g o n i s t a del l ibro d'Apostolical estament, cuar to 
del Libre de Blanquerna; s i g n i f i c a c i ó n rea l de las s e m e j a n z a s y d i fe ­
r e n c i a s e x i s t e n t e s en t re el ermitaño P i e t r o de M u r r h o n e , e legido P a p a , 
c o n el n o m b r e de C e l e s t i n o V , y el O b i s p o B l a n q u e r n a de la n o v e l a , 
gran r e f o r m a d o r de su d i ó c e s i s , a q u i e n los C a r d e n a l e s <volgueren... 
asseure en a l'apostoLicaL Cadira>;^ e x i s t e n c i a o fa l ta de r e l a c i ó n 
entre da manera y arte de elección^ del m o n j e B l a n q u e r n a p a r a la 
s i l la abac ia l , ' ' d ic tadas (según los m i s m o s defensores de la tesis de la 
c o m p o s i c i ó n del Libre de Blanquerna en dos etapas) en t re los años 
1 2 8 3 y 1 2 8 5 y la Constitutio, r e f e r e n t e a la e l e c c i ó n p o n t i f i c i a , * p r o ­
m u l g a d a por C e l e s t i n o V , el 10 de d i c i e m b r e de 1 2 9 4 ; a l c a n c e rea l del 
supuesto p a r a l e l i s m o e x i s t e n t e en t re la r e f o r m a , e m p r e n d i d a p o r el 
P a p a C e l e s t i n o y la del P a p a B l a n q u e r n a , descr i ta en el c u a r t o l ibro 
de la n o v e l a ; ' la r e n u n c i a del P a p a Blanquerna a la t iara , * es tudiada 

» ESTUDIOS LULIANOS, I, 2, 1947, págs. 256-261 , publicó un resumen de 
dicho trabajo, redactado por el propio autor. 

° Libre de Blanquerna, lib. IV, cap. 78 , ed. Obres de Ramón LuU, vol. I X , Ma­
llorca, 1914 , pág. 287, n. 9. 

* Ibidem, lib. II, cap. 60 , ed. cit. , pág. 205 , n. 3 ss. 
' S. GARCÍAS PALOU, El Beato Ramón Llull y la cuestión de la renunciabilidad de 

la Sede Romana, AST, XVII, Barcelona, 1945 , pág. 70 . 
° No puede olvidarse que se trata de un pontificado brevísimo. El 5 de julio de 

1294, el Golegio de Cardenales, reunido en Perugia, eligió Papa a Pedro de Murrhone; 
y el 13 de diciembre del mismo año, en Ñapóles, renunciaba a la tiara. 

' Cap. 79 ss., ed. cit. , pág. 289 ss. 

2 
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c o m p a r a t i v a m e n t e , a la luz de la h is tor ia de la d imis ión de S a n C e ­
les t ino V ; " es tudio c r í t i c o - c o m p a r a t i v o del curriculum vitae del h i s t ó ­
r i c o P a p a d i m i s i o n a r i o y del Papa de la n o v e l a l u l i a n a ; ' " g é r m e n e s de 
los l ib ros I V y V del Blanquerna, deposi tados en los tres p r i m e r o s 
l ib ros del m i s m o , y n e x o i n t r í n s e c o e x i s t e n t e entre aquel los dos úl t i ­
m o s l ibros de la n o v e l a y és tos ; ' * l é x i c o y est i lo de los l ib ros <de 
Matrimoni*, <de Religió* y <de Prelacia*, y c o m p a r a c i ó n de aqué l los 
c o n los de los l ib ros <d'Apostolical estament* y (de Vida ermitana*; 
sent ido t e o l ó g i c o , l i terar io e h i s tór i co del explicit del Libre de Blan­
querna, i n s e r t o , al final, después del Art de contemplado.^^ 

No h a y duda de que el desarrol lo de la casi to ta l idad de d i c h o s 
t e m a s sobrepasa los l inderos de u n a N O T A , y r e c l a m a el e spac io y el 
m a r c o propios de un E S T U D I O . 

E n estas breves p á g i n a s , ú n i c a m e n t e aspiramos a re fer i r e in ter ­
pretar un deta l le — p r e c i s a m e n t e , u n a omis ión— que juzgamos de i m ­
p o r t a n c i a para la s o l u c i ó n del p r o b l e m a , p lanteado en torno a la 
f e c h a de c o m p o s i c i ó n del Libre de Blanquerna. A ludimos al s i l en ­
c io q u e , en los l ibros I V y V , se guarda respec to del Liber de quinqué 
sapientibus, a c a b a d o ya en 1 2 9 4 , que el B t o . L l u l l no podía de jar de 
c i tar , por lo m e n o s , en el l ibro (d'Aposlolical estament*, si éste fué 
escr i to p o c o t i e m p o antes o después de la r e n u n c i a del P a p a C e l e s ­
t i n o V.i» 

E l Liber de quinqué sapientibus^^ queda v i n c u l a d o a la h is tor ia de 
las r e l a c i o n e s que m a n t u v o el m i s i o n ó l o g o m a l l o r q u í n c o n la c o r t e 

' Lib. V, cap. 96 ss., ed. cit. , pág. 369 ss, 
' A. RoviGLio, La rinuncia di Celestino V, Verona-Padova, 1893, 29 ss. 

El Rdo. Tarré ha visto en los hbros IV y V del Blanquerna el tcurriculum 
vitaei del Papa Celestino V (Art. cit., lug. cit., pág. 160) . 

" V. gr. Lib. II, cap. 60 , ed. cit. , pág. 205 , n. 1 ; cap. 6 5 , ed. cit. , pág. 2 3 1 , 
n. 4 . - Lib. l, cap. II, ed. cit., pág. 12, n. 1 ; págs. 18-19, n. 9; cap. IV, ed. cit., págs. 
24-25 , n. 9; etc. 

" Ed . cit. , pág. 4 9 6 . - V é a s e Ed. Els nostres clássics, vol, IV, Notes, ed. cit. , 
pág. 7 1 . 

" Como hemos expresado antes, abdicó el 13 de diciembre de 1294, pocos días 
después de haber dictado una Constitutio relativa a la elección pontificia, en la que 
declaraba que el Romano Pontífice puede renunciar a la tiara. 

" Los cinco sabios a que se refiere el título de la obra, son: \m latino (católico-
r p m a n o ) , un griego (disidente), un nestoriano, un jacobita (monofisita) y un sarraceno. 

E l texto de este tratado luliano fué incluido por Salzinger en el tomo II de su 
edición, Moguntiae, 1722, del cual llena 51 págs. a dos columnas. 
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" SALVADOH GAI.MÉS, PnEV., Dinamisme de Ramón Lull, Mallorca, 1935, pág. 35 . 
Esta instancia o Petitio fué publicada, igualmente, por Salzinger, al final del 

Liber de quinqué sapientibus, ed. cit. , fol. 50 , col. 2.' - fol. 5 1 , col. 2 . ' 
S. GARCÍAS PALOU, Omisión del tema del Primado Romano en los tratados r 

opúsculos orientalistas del Beato Ramón Llull, Estudios Lulianos, I , Palma de Mallorca, 
1957, 247. «La Petitio, escribíamos, dirigida al Papa de la Bula <.Unam sanctam>, no 
es idéntica a la que había elevado a su predecesor. Son muy parecidas; pero no cons­
tituyen un mismo documento, presentado por Ramón Llull a dos Papas sucesivos. Se 
advierten, fácilmente, diferencias de forma y de conceptos>. 

La Petitio Raymundi pro conversiones infidelium (ad Bonifatium VIII) (Mss. Paris. 
Nat. Lat . 15 .450 , 543 , r - 543 , v) revela a su autor en un estado de ánimo muy distin­
to del que refleja la instancia, elevada a San Celestino V. Esta fué escrita por el misio-
nólogo decidido, pero sereno. Aquella parece escrita con lágrimas de dolor, con una 
ternura y caridad singulares, que dictaron páginas muy nuevas y fórmulas muy distin­
tas de las que teje la instancia, dirigida a San Celestino. 

" Estos aspectos son comunes i los dos documentos: al que elevó a Celestino V 
y al que presentó, luego, a Bonifacio VIII. 

iHic Ídem modus, escribe en la Petitio, presentada a Celestino V, posset teneri 
cum Schisniaticis, et esset conveniens, quod illis dicerentur tam fortes rationes et tam 
necessariae, cum quibus vincerentur omnes illorum ebjectiones et positioncs, et quod 
illi non possent solvere nosíras objectiones, nec destruere nostras positiones: et istis 

del Papa C e l e s t i n o , p r i m e r a m e n t e , y c o n la de B o n i f a c i o V I I I , su in­
m e d i a t o s u c e s o r , después . 

R a m ó n L l u l l h a b í a e levado u n a Petitio a a q u é l , d u r a n t e su es ­
t a n c i a en Ñapóles ( o c t u b r e - d i c i e m b r e , 1 2 9 4 ) , que p r e c e d i ó a su d i m i ­
s ión . D i c h a i n s t a n c i a iba a c o m p a ñ a d a del Liber de quinqué sapienti-
bus}'^ P o c o después , acudió a R o m a , donde el 6 de enero de 1 2 9 5 fué 
c o r o n a d o B o n i f a c i o VHI, y p r e s e n t ó l e otra Petitio ( s e m e j a n t e a la 
que h a b í a e levado a C e l e s t i n o V) j u n t a m e n t e c o n el m i s m o Liber de 
quinqué sapientibus.^^ 

L a o f r e n d a de este t ra tado a los Papas Ce les t ino V y B o n i f a c i o 
VIH, s u c e s i v a m e n t e , en el cor to espac io de unos m e s e s , e n c a r n a u n a 
s i g n i f i c a c i ó n c lara y p r e c i s a . 

R a m ó n L l u l l , m e d i a n t e su instancia, p r e t e n d í a lograr q u e la S e d e 
R o m a n a apoyara la rea l izac ión de su plan m i s i o n o l ó g i c o , c o n c e b i d o 
y trazado para conseguir la c o n v e r s i ó n de los c i s m á t i c o s , sar racenos 
y tár taros , y para la e m p r e s a de la c o n q u i s t a de T i e r r a S a n t a . " 
E x p r e s a b a a la Sede R o m a n a q u e la disputa c o n d ichos inf ieles t e n í a 
que desarrol larse según los p r i n c i p i o s de u n a a p o l o g é t i c a p e c u l i a r , a 
base de la cual él a c a b a b a de c o m p o n e r el expresado Liber de quinqué 
sapientibus.^^ 
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P o r lo c u a l , la p r e s e n t a c i ó n de d icha obra a los dos expresados 
Papas e n c e r r a b a todo el s igni í icado de una demo.stración p r á c t i c a de 
la t eor ía que f o r m u l a r a en la instancia. 

R a m ó n L l u l l , en el l ibro I V de su Blancjuerna, ( c o m p u e s t o , según 
los par t idar ios de la tesis de las dos e tapas , después de la a b d i c a c i ó n 
de C e l e s t i n o V , el 13 de d i c i e m b r e de 1 2 9 4 ) c i ta sus tratados <DL'-
monstracions deis articles> (1214?), <Libre del gentil e los tres savis* 
( 1 2 7 0 ? ) , y <Libre del Sant Esperit> ( 1 2 7 5 ? ) , p r e c i s a m e n t e ba jo el res ­
p e c t o de obras en las cua les se desarrol lan sus carac ter í s t i cas rahons 
necessaries, de c o n t e x t u r a a n s e l m i a n a , ' ^ q u e , en m a n e r a a l g u n a , i m ­
por tan d e s t r u c c i ó n m u t u a de fe y c i e n c i a , ' " y que c o n s t i t u y e n un 
m e d i o a d e c u a d o para la e x p o s i c i ó n de los ar t í culos de la santa fe c a ­
t ó l i c a a los j u d í o s , tár taros , s a r r a c e n o s y a todos los demás infieles 
(gr iegos , nes tor ianos y monoí i s i tas ) .^ ' 

F i j é m o n o s , a d e m á s , en que los idea les , expresados por R a m ó n 
L l u l l en su Petitio al P a p a C e l e s t i n o V y a B o n i f a c i o VIH se descr i ­
b e n , i g u a l m e n t e , en el l i b r o I V del Blanquerna, según puede c o m ­
p r o b a r s e f á c i l m e n t e . 

rationibus ita necessarüs est multum benc niunita sancta Ecclesia. . .» (Ed. cit., fol. 
5 1 , col. 1 . ' ) . 

«Multum etiam expedit quod greci et alii schismatici, expresaba en la Petitio 
Raymundi pro cotwersione infidelium (ad Bonifatium VIH), reuniantur ecclesie sacro­
santo, quod fieri poterit disputando per auctoritates et rallones necessarias, quibus 
per dei gratiam ecclesia latina sufficienter abundat. . .» (.\Iss. cit. , fol. 5-Í.3, r . ) . 

cPostea, escribe en el Liber de quinqué sapientibus, dabimus tibi tales positiones 
de Fide Catholica, quod nec tu nec uUus alius per quascumque rationes poteris ipsas 
destruere. . . : et hoc sequendo modum et doctrinam Artis irn'entií'ae et Tabulae Genera-
lis, quae nuper venerunt per gratiam nostri Domini Jcsu Christi». ['Z'e/jro/oo^o, ed. 
cit. , fol. 3 , col. 2 . ' ) . 

" S. GABCÍAS PALOU, San Anselmo de Cantorbery y el Beato Ramón Llull, Estu­
dios Lulianos, I, Palma de Mallorca, 1957, 67 ss. 

«E dix que si poden esser enteses los articles per raons necessaries, que ell 
entén a provar per necessaries raons que fe ne será pus noble e major e pus meritoria, 
e enteniment e caritat ne se serán en pus noble dispusició, segons que es significat en 
lo primer libre de Demostracions deis articles. E si agó no era en axí, seguir sia que fe 
e enteniment fossen la un a destrucció de l'altre; e aQÓ es impossible, segons les con-
dicions deis arbres del libre apellat Del gentil e deis -iii- Savisi (Libre de Blanquerna, 
lib. IV, cap. 78 , ed. cit. , pág. 284 , n. 2 . - C f r . cap. 86 , ed. cit. , pág. 335 , n. 5 ) . 

Como puede verse en los textos que, a continuación, transcribimos. 
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LiRHE DE BLANQUERNA 

t...de¡a lo soldá al Papa 
com ell se maravellava 
molt... car no volien haver 
la manera de Jesu Christ e 
deis apóstols qui per prey-
cació e per martire convertí-
ren lo mon...^^ 

t.. .1'apostoli e los carde-
nals e'ls religioses... ordena­
ren que de tots los religiosos 
qui havien sciencia, fossen 
asignáis frares a apendre 
diverses lenguatges... e l'A-
postoli trames per totes les 
nacions deis infecís que hom 
n'amenas per apendre lo lur 
lenguatge, eper Ofó que hom 
aprengués lo lur, e que amb 
ells ensems hon anas preycar 
ais altres en lurs terres...>^^ 

PETITIO 

AD COELESTINUM v 

< Thesaurus spiritualis est, 
quod sancti homines religio-
si et saeculares, qui ad ho-
norandum nostrum Domi-
num Deum, desiderarent 
sustinere mortem,^^ 

et qui sacra doctrina sunt 
illuminati addiscerent diver­
sa linguagia, qui irent prae-
dicare evangelium per totum 
mundum; et quod vos sánete 
Pater, et vos domini Cardi­
nales assignaretis unum Car-
dinalem, qui tractaret hoc 
negotium, et quod tales fa-
ceret quaeriper omnes térras 
Christianorum... et quod 
illis monstrarentur omnia 
linguagia mundi...^'^ 

t...un savi religiós se leva 
en peus, e dix davant tuyt 
que ell demanava ufici com 
anas ais sarrains,jueus, tar-
tres e a tots los infeels, es-
pondre los articles de la 
santa fe católica; car molt 
homo infeel dubtava a entrar 
en la fe romana per f o car 
no entenía la manera segons 

Si vos Sánete Pater et Do­
mini Cardinales mitteretis 
ad Reges Saracenorum, ut 
vobis mitterent sapientes, 
quibus monstraretis hoc, 
quod nos de Deo credimus, 
et illis faceritis placitum, et 
illi intelligerent nostras ra­
tiones, forte consentirent 
illis, vel dubitarent in sua 

PETITIO 

AD BONIFATIUM V I I I 

Thesaurus spiritualis po-
test ipsis infidelibus commu-
nicari hoc modo scilicet'^* 

quod in diversis locis ad 
hoc aptis per terran christia­
norum ac in quibusdam locis 
etiam tartarorum fiant stu-
dia ydiomatum diversorum, 
in quibus viri sancta scrip-
tura competenter imbuti tam 
religiosi quam seculares qui 
cultum divinum per orbem 
terrarum desiderant amplia-
ri valeant ipsorum infide­
lium ydiomata diversa ad-
discere et ad eorum partes 
pro predicando evangelia se 
transferre. Et quod uni do-
minorum cardinalium hoc 
primum dei negotium com-
mittatur...''' 

Si vos sánete pater qui­
busdam sarracenorum regi-
bus scriberetis quod vobis 
mitterent aliquos sarracenos 
eorum qui discretiores et 
subtiliores inter alios repu-
tantur,.. possemus disputan­
do benigne et amicabiliter 
conferendo veritatem osten-
dere, quam de fide nostra 

" Cap. 80 , ed. cit. , pág. 295 , n. 1 . 
2» Ed . cit. , fol. 50 , col. 2 ." 

Mss. Paris Nat. Lat . 1 5 . 1 5 0 , fol, 543 , r. 
Cap. 80 , ed. cit. , pág. 297, n. 3 . 
Ed . cit. , fol. 50 , col. 2 ." 
Mss. id., ibidem. 
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la qual los crestians creen en fide; quia non putant quod tenemus. Ipsi enim estiman-
los articles, car cuydense que nos credamus hoc, quod ere- tes nos irrationabiliter et 
los crestians liagen altre dimus de Trinitate el Incar- fatue de deo et eius operibus 
créenla que no han, eper a^ó natione;...-^ secundum veritatem nostre 
dubten a esser crestians.'^^ fidei... credere et sentiré..., 

recederent et suis compatrio-
lis quid et quomodo sentimus 
el credimus de deo et eius 
operibus recitarent.^" 

t...venc un sarrai molt Hic idem modus posset Multum etiam expedit 
anciá e molt vell denant l'a- teneri cum Sc/iisinaticis, et quod greci et alii sdiismatici 
postoli, e de part de un rey esset conveniens, quod illis reuniantur ecclesie sacrosanc-
sarrai representa una letra a dicerentur Iam fortes ratio- te quod fieri poterit dispu-
l'apostoli, en la qual letra nes, et tam necessariae, cum tando per auctoritates et ra­
lo rey sarrai lo pregava que quibus vincerentur omnes tiones necessarias...^' quibus 
ell li trámeles a dir si era illorum objectiones et posi- per dei gratiam ecclesia lati-
veritat fo que un crestiá li tiones, et quod illi non pos- na sufficienter abundal...'^ 
havía recontat de la santa fe sent solvere nostras objectio-
católica, lo qual crestiá l'a- nes, nec destruere nostras 
vía gitat de la fe de Mafumet positiones: 
en que esser sulía, e car lo 
crestiá li deia que la fe cató­
lica no's pudía provar per 
raons, per agó ell no volía 
esser crestiá, car no volía 
texar una fe per l'altra; mes 
deia que per entendre ixiría 
de la fe de Mafumet e entra­
ría en la fe católica, ab que 
l'apostoli li trámeles a dir si 
era provable; car si u era ell 
se faria crestiá e adoraría 
Jesu Christ com a Deu, e 
rendría tota sa térra a l'Es-
gleya de Roma per tal que 
tots aquells de sa Ierra ado-
rassen Jesu Christ... 

E l'apostoli... trames los et istis rationibus ita ne- scientes quemdam mo-
articles de la fe e los libres cessariis est multum bene dum novum inquirendi et 

Cap. 8 J , ed. cit. , pág. 334 , n . 4 . 
" Ed. cit. , fol. 5 1 , col. 1 . ' 
»° Mss. id. , fol. 543 , V. 

"' Mss. id., fol. 543 , r . 

Mss. id. , ibidem. 
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per los quals son demostráis munita sancta Ecclesia. Ego úweniendi veritatem... novi-
esser provables...>^^ Raymundus Lullus indignus ter mihi...licetindigno et val-

aestimo me multas tales ha- de immerito concessum...^^ 
bere...^* 

L a Petitio c o n s t i t u y e la expres ión de los ideales que la t ían en el 
espír i tu del B e a t o L l u l l en 1 2 9 4 , en los ú l t imos días del Pont i f i cado 
de S an C e l e s t i n o V , y en los c o m i e n z o s del de B o n i f a c i o V I H , a p r i n ­
c ip ios de 1 2 9 5 . D i c h o s idea les , que no son s ino los que i m p u l s a r o n , 
durante la m a y o r par te de su v ida , su a l m a , i l u m i n a n y e n c i e n d e n —no 
es e l lo n a d a e x t r a ñ o — diversas páginas del l ibro I V del Blanquerna. 

C o m o o b r a que r e s p o n d í a , p l e n a m e n t e , a d ichos idea les , en su c o n ­
d ic ión de m e d i o , que él juzgaba eficaz para su r e a l i z a c i ó n , R a m ó n 
L l u l l o f rendó a d i c h o s dos Papas su Liber de quinqué sapientibus, que 
a c a b a b a de c o m p o n e r . Ni el Libre del gentil e los tres savis, n i el 
Libre de demostracions, ni el Liber de Sancto Spiritu —citados los tres 
en el l ibro I V del Blanquerna- a c o m p a ñ a r o n a la Petitio, e levada a 
los dos p o n t í f i c e s . Ú n i c a m e n t e presentó les d i c h o Liber de quinqué 
sapientibus. 

Si el l i b r o I V del Blanquerna fué escr i to después de la d imis ión 
de S an C e l e s t i n o , n e c e s a r i a m e n t e deber ía c o n t e n e r , por lo m e n o s , u n a 
a lus ión a la obra q u e , en a q u e l l o s ins tantes , a l i m e n t a b a sus anhe los 
m i s i o n a l e s , s iendo así que c i ta o t ras , c o m p u e s t a s c o n bas tante a n t e ­
r i o r i d a d , de parec idos c a r á c t e r y c o n t e x t u r a . 

S i el L i b . I V del Blanquerna fué c o m p u e s t o a fines de 1 2 9 4 o c o ­
m i e n z o s de 1 2 9 5 , no se e x p l i c a por q u é , en pasa jes que responden al 
espír i tu m i s m o de la Petitio, no c i tó la obra c o m p u e s t a para a c o m p a ­
ñ a r l a o, por lo m e n o s , la que de h e c h o la a c o m p a ñ ó , u n a obra que 
a c a b a b a de e s c r i b i r , y sí unas o b r a s , acabadas v e i n t e años a trás . 

L a ú n i c a e x p l i c a c i ó n c a b a l de la o m i s i ó n sólo puede o f r e c e r l a la 
t e o r í a que sos t iene que la n o v e l a lu l iana es m u y anter ior al año 1 2 9 4 ; 
pues to q u e , según a q u é l l a , c u a n d o fué escr i to el l ibro I V del Blan­
querna, aun n o lo h a b í a s ido el Liber de quinqué sapientibus. 

S . G A R C Í A S P A L O U , P B R O . 

33 Cap. 84 , ed. cit., pág. 326 , n. 5 y 326 , n. 6. 
" Ed cit., fol. 5 1 , cois. 1 . " y 2." 
" Mss. id. , 543 , V. 
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TRINITATE. DI RAIMONDO LULLO IN UN M5. 

INÉDITO DEL SEC. XV° 

II m s . X I I . F . 3 . del la B i b l i o t e c a Naz iona le di Napol i é un c ó d i c e 
c a r t a c e o del s e c ó l o X V ° , di m m . 2 8 0 x 2 1 0 , c o n 5 6 c e , in par te 
m a c c h i a t e d ' u m i d i t á e in var io m o d o c o n s ú m a t e e guaste , m a leggi-
b i l i . L a scr i t tura é t o n d a , con r u b r i c h e in rosso e c a p o l e t t e r e ó r n a l e 
c o n fregi a p e n n a la p r i m a del le qual i é dorata con fregi c o l o r a t i , 
m a di rozza f a t t u r a : la l egatura in pe l le é a n t i c a , m a n o n c o e v a , c o n 
n e l l a p r i m a guardia un fogl io in p e r g a m e n a di un c ó d i c e l i túrg ico del 
s e c . X V c o n b e l l a in iz ia le e r icchi fregi , e n e l P u l t i m a un paesaggio 
c o n c a s t e l l o , a c q u e d ' i n t o r n o e p e s c a t o r i ; due altr i fogl i adorni c o n 
le t te re e fregi m i n i a t i sonó sovrappost i a l ia p r i m a e a l l ' u l t i m a car ta 
del c ó d i c e . N e l l a p r i m a é l ' i n d i c e parz ia le di u n ' o p e r a c o n t e n u t a fra 
le car te 1 -52 r . , c h e appare c o m e scr i t ta da un v e s c o v o di J a é n , fa t to 
p r i g i o n i e r o dei M o r i , il quale « . . . v e d e n d o y o assay de gli christ iani 
c q u i c a p t i v i , e p e r n o n sapere de l e c t e r e n e sapere la fede gly c h r i ­
s t ian i ; a l c u n i judei m e r c a n t i , e m o r i , i n s i e m i c o n quel l i i n t r a n d o ne l 
l o c o de la p r e s o n e , in te r rogandogly de la nos t ra f e , e n o n s a p e n d o 
r e s p o n d e r é , ogni di , q u a n d o uno e quando un a l t r o , t o r n a v a n o a la 
m a l a septa de gly m o r i . E t io vedendo q u e s t o , con lo a iuto de D i o 
m é s e m e a c e r c a r e de la b i b i a et a l t re sc r ip ture a questo n e c e s s a r i i , 
s e c o n d o c q u i d i r e m o . . . E per stare f e r m i ne la s a n c t a fee de Y h e s u 
X p i s t o adunai tut to questo v o l u m e de l i b r o » . D i questa o p e r a , c h e é 
la t r a d u z i o n e del la Disputa del Bisbe de Jaén contra los Jueus sobre la 
fe catholica di S . Pedro P a s c u a l , m i o c c u p o in a l t ra s e d e . D a l l a c a r t a 
5 2 V . a l ia 5 6 r . é aggiunta la scr i t tura che ci in teressa , del la q u a l e 
d i a m o la t r a s c r i z i o n e , p r e m e t t e n d o uno studio sul la l i n g u a , c h e , 
c o m e que l la del testo p r e c e d e n t e , é i n t e r e s s a n t e per lo s tudio del la 
l ingua l e t te rar ia n e l l T t a l i a m e r i d i o n a l e n e l s e c ó l o X V ° , v e n a t a c o m e 
appare di s tr iature d ia le t ta l i . 

1 
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E v e n i a m o a l l ' e s a m e del la grafía. 
Gl i e s e m p i di grafía la t in izzante sonó m o l t i ; v e d i a m o n e a l c u n i : 

«Yhesü X p i s t o » , é grafía c o m u n e , c o m e « x p i s t i a n i » , m a t u t t a v i a 

N o n interessa qui se il fa t to de l la disputa al ia quale h a dato or ig i ­
n e il l i b r o del L u l l o s ia s t o r i c a m e n t e esa t to , se v e r a m e n t e s ia es is t i to 
i l savio m u s s u l m a n o A b r a y m M a g a l u f , giá cosí c r i s t iano ne l suo argo-
m e n t a r e , o s e , n e l 1 3 4 4 , e f f e t t i v a m e n t e fossero a F e z un c u g i n o del 
R e del P o r t o g a l l o e G i o v a n n i Gonzá lez de V i l l a d a r e s : dubi te re i 
s e n z ' a l t r o di tut to questo so l tanto n e l l ' o s s e r v a r e quale razza di a r a b o 
r ipor t i l ' a u t o r e del r a c c o u t o ; qui i l m s . , c h e puré é t e s t i m o n e del la 
f o r t u n a del L u l l o a l ia fine del M e d i o e v o n e l l ' I t a l i a m e r i d i o n a l e , c ' i n -
teressa solo c o m e d o c u m e n t o l i n g ü í s t i c o , e so l tanto sot to ques to 
p u n t o di v is ta lo v o g l i a m o c o n s i d e r a r e . 

II m s . é s i c u r a m e n t e a p ó g r a f o ; lo d i m o s t r a n o a l c u n i errori di 
t rascr iz ione fatt i d a H ' a m a n u e n s e . Cosí a l ia r iga 16 (i r i f e r i m e n t i sonó 
fatt i a l ia n o s t r a ed iz ione) é s c r i t t o : «lasso et i n c a r i c ó sotto al di t to 
suo figlyolo sotto p e n a de o b e d i e n c i a » : dopo « i n c a r i c ó » la paro la 
«sotto» é so t to l ineata c o n p u n t i n i ad i n d i c a r e l ' e r r o r e di t r a s c r i z i o n e ; 
a l ie r i g h e 1 8 7 - 8 8 il testo d i c e : « E ' per questo c h i a r a m e n t e fé m o g l y o -
re essere che la n o s t r a , p r o v a n d o l o co l n o s t r o Al dove d i c e » : a par te 
l ' e r r o r e di grafía «mogiyore» per « m i g l y o r e » , « A l » , che si t rova in 
fine di r iga senza a l c u n segno di a b b r e v i a z i o n e , sta a d i m o s t r a r e che 
il copis ta si d i m e n t i c o di sc r ivere al capoverso seguente i l segui to 
del la p a r o l a « c h o r a n » ; a l ie r ighe 1 9 4 - 9 6 é s c r i t t o : «Noi h a v e m o b e n 
c o m p r e s o tutt i le p a r o l e per voi n e son s tate d i t t e » , sa l tanto il p r o n o -
m e c h e deve legare la re la t iva a l ia p r i n c i p a l e ; a l ia r iga 2 1 2 i l tes to 
d ice l e t t e r a l m e n t e : «et i n t e r o g a r e lo h a d a v a n c i l ' h o m i n i p o p u l i » , 
c o n la s o t t o l i n e a t u r a sotto « l ' h o m i n i » , l a s c i a n d o i n a r t i c o l a t a la p a r o l a 
s e g u e n t e , con un s e c o n d o errore di d is t raz ione del c o p i s t a . Altr i 
errori di d i sa t tenz ione d e l l ' a m a n u e n s e s o n ó : al ie r ighe 1 1 6 - 1 7 : «io ve 
voglyo m o s t r a r e e vero D i o » , per «el v e r o » ; il giá c i ta to «mogiyore» 
di r iga 1 8 8 ; a r iga 1 6 2 « p s a l l m i s t a » ; a l ia 1 7 0 : «son n e c e s s a r i e a c r e -
drere a quelLe ch i v o r a n n o s a l v a t i o n e » , in cui o si pensa saltata u n a 
p a s ó l a , p . es . p e r s o n e , o é errata la f o r m a f e m m i n i l e ; a l ia riga 2 0 0 : 
«a la qual i p a r o l e » , a l t ro errore di p e r s o n a , n o n f á c i l m e n t e t rovab i l e 
in un a u t ó g r a f o . 
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' SuU'oscillazione gráfica c-q si veda: B. MIGLIORINI, A'ote sulla grafia italiana 
nel Rinascimento, nella riv. Studi di filología italiana, XIII, 1955 , riprodotte in Studi 
Linguistici, Firenze, 1957, p. 216. 

' II raddoppiamento - í ( - dopo nasale si trova anche in testi poetici napoletani, 
dotti e popolareggianti, del '400 e '500; cfr. le voci pintto, distrintto, avintto, assunlto, 
santte, riportate da M . CONTI, Pietro Jacopo De Jennaro, Rime e Lettere, Bologna, 
1956 , p. CVII. 

' E ' dubbio che la -y postvocalica finale nelle voci verbali della I-a e Il-a perso­
na sia puramente gráfica; vi si potrebbe vedere anche un ricordo della valore fonético 
della -j- intervocálica della desinenza dialettale -aje. 

« c h r i s t i a n i » , 1 3 1 , 1 6 3 ; « e t » , 1 0 , 1 8 , e c c . lo t ta c o n « e » , p a s s . , c o n 
n e t t a p re va l enza del la f o r m a volgare ; h a n n o la «h» e t i m o l ó g i c a : «he-
r e s i a » , 7 3 ; « h o m o » , 7 , 5 6 , 6 0 , 9 5 , e c c , e « h o m i n i » , 2 - 3 , pero «orno» , 
1 2 0 ; « h u m a n a » , 2 9 e 7 9 ; « h o n o r a v a n o » . 1 8 ; « h o r a » , 2 6 ; le v o c i di 
avere : « h a n o » , 6 6 , 6 7 ; « H a n n o » , 6 8 ; « h a n o m e » , 6 6 ; « h a v e m o » , 1 9 4 ; 
« h a v e a » , 1 2 , 4 0 , e c c ; « h a v e s s e » , 3 4 . S o n ó f o r m e c h e r i s p e c c h i a n o 
per il c o n s o n a n t i s m o le c o r r i s p o n d e n t i l a t i n e : « p l á c e n t e » , 1 7 2 ; «de­
c l a r a r e » , 1 1 2 ; « s e c r e t a » , 1 1 1 , e « s e c r e t o » , 1 1 4 ; « e q u a l i » , 1 0 4 ; «sequi -
r e » , 1 2 4 ; « s é q u i t o » , 1 2 5 ; ' « s c r i p t o » , 6 , «scr ipta» e « s c r i p t u r a » , 8 , m a 
« s c r i t o » , 1 8 3 ; « p r o p h e t a » , 1 4 , 3 0 , e c c ; « s u b s t a n c i a » , 2 9 ; « c o n s p e t t o » , 
1 9 ; « e x c e l l e n t e » , 3 3 ; « p s a l m i » , 1 0 8 , e «psa l lmis ta» , 1 6 2 ; «disputa t io -
n e » , 2 , 1 8 ; « c o n d i t i o n e » , 5 7 ; « p r o b a t i o n i » , 8 1 ; « r e p r e s e n t a t i o n e » , 
1 1 8 - 1 9 , 1 2 2 , e c c ; « s a l v a t i o n e » , 1 7 0 ; «grat ie» , 1 9 6 ; «serv i t io» , 2 1 8 
« c a t h o l i c a » , 1 0 , e c o m e grafía ana lóg ica « M a c h o m e t h o » , 1 8 2 - 8 3 , 1 8 6 
seguono n u m e r ó s e le grafie c o n la conservaz ione del nesso la t ino - c t -
« t r a c t a v a » , 9 ; « s a n c t o » , « s a n c t a » , « s a n c t i » , 1 0 , 3 0 , 3 4 , 3 6 , e c c 
« d i s t i n c t a m e n t e » , 1 1 2 ( v e r a m e n t e i l testo h a «dis t in t tamente») ;^ «pie -
t u r a » , 1 5 8 ; « d e p i n c t o » , 1 5 5 (ma é scr i t to « d e p i n t t o » ) ; « f a c t a » , 2 , 2 2 , 
m a « f a t t a » , 19 e « f a t t o » , 1 3 2 ; « d i c t a » , 1 , « s u p r a d i c t a » , 1 8 , m a « d i t t o » , 
1 1 , 1 6 , 2 3 , e c c ; per grafía a n a l ó g i c a si ha « t u c t i » , 1 1 , m a « tut t i» , 2 4 , 
2 7 , e c c ; « l i c t e r a t i » , 3 , 1 1 - 1 2 ; « n e c t a » , 1 3 7 ; « M a h o m e c t o » , 1 4 0 . 

/ i n i z i a l e e t rascr i t to per grafía dotta con y: « y n s u l a » , 6 ; « y d o l i » , 
1 4 7 , 1 4 9 , 1 6 2 , 1 6 6 ; « y d o l a t r i » , 1 2 6 , 1 2 8 ; « y o » , 1 5 6 , 1 5 7 , 2 0 2 ; ¿ m e d i a ­
n o in d i t t o n g o : « M a y o r i c a » , 7; /'fínale: « m a y » , 6 2 ; « n o y » , 6 0 , 7 7 , 1 1 1 , 
1 1 2 , e c c , e « n u y » , 1 3 0 , m a « n o i » , 1 3 2 , 1 9 4 , e cosí « v o i » , 1 9 5 e 
«vui» , 1 7 9 , pero « l u y » , 1 6 0 ; le voc i verbal i del la I l -a p l . del futuro 
i n d i c a t i v o : « a d o r e r a y » , 8 6 , 1 5 8 ; « t r o v e r a y » , 1 0 8 ; « f a r a y » , 1 5 3 : «scr i -
v e r a y » , 1 5 4 ; «v ideray» , 1 5 5 ; «d i ray» , 1 5 7 . ' Puré c o n la y e s c r i t ta la 
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I che fa sillaba con la liquida palatale alveolare sonante: «gly»? 
25, 46, 58, e c c ; «negly», 108; «consigly», 17; «meglyor», 176, 177, 
188; «voglyo», 116, 164, 202, e «voglya», 219; «piglya», 272; «mara-
veglyaro», 32, e «maraviglyose», 90; «figlyolo» e «figlyol», 71 , 73 , 
76, 80, 184; «figlyo», 76, ma al pl. «fili», 191, 206.* 

La gutturale sorda, facente sillaba con a, o seguenti, é quasi sem-
pre trascritta ch: «morescha», 4; «alchoran», 42, e c c ; «pocho», 54; 
«boccha», 65, ma «bocea», 108 e «significa», 5.^ 

La sibilante sorda lunga é data c o n x: «dixe», 8, 39, 41 , e c c ; 
«dixeli», 28; «dixero», 32, 167, 194; «dixeno», 72; «baxo», 183; pero 
abbiamo anche «lasso», 16; «lassare», 206, 208; «venisse», 123, che 
é la grafía della sibilante sonora in « c o s s i » , 58, 102, 107, e c c ; per 
analogia c o n «dixe», c'e «rispoxe», 46, 53, 87, ecc.^ 

La palatale sorda é resa con f .- «fa^a», 118; lo stesso segno ensato 
per indicare la dentale sibilante dopo consonante: «sfor9ano», 55 , 
nonché la stessa dentale sibilante lunga precedente le vocali a, o: 
«palazo», 23; «indri^ando», 40; «piaga», 199; «propheti^ato», 2 0 3 . ' 

L'esplosiva dentale sorda é resa con la corrispondente palatale con 
c, la cui pronuncia, in realtá, é quella della fricativa dentale sorda: 
«presencia», 4, 31 ; «sciencia», 13, 27; «obediencia», 16; «substan­
cia», 28; «ignorancia», 197; pero: «senga», 17, 100, 184, 192; la 
stessa grafía abbiamo per gli esiti dei suffisi -ante, -anti: «denanci», 
2, 20; «davanci», 212; «inanci», 185, 202; «anci», 35.» 

Si trova un caso di indecisione gráfica per l'esito della sillaba la­
tina mediana -do-, in «raxone», 31 , «raione», 25, 163, ma «ragione», 
75, e c c ; un caso di grafia personale, se pur non é un errore di tra-

* Con questultima grafia il ms. si distacca completamente da quella usata da 
poeti e prosatori contemporanei o di poco posteriori; infatti per la palatale linguale 
vengono úsate le grafie gli (che é poi la nórmale accettata) , Igl, gl, gil, II, l; c f r . 
CoBTi, o. c , p. CXV, e n. 58 . 

' Questa grafia dotta e poco comune nei poeti napoletani contemporanei, c o m e 
Índice di suono gutturale; se ne trovano, tuttavia, esempi in Giuliano Perleonio, Com­
pendio di sonecti el altre rime di varié texture intitúlalo Lo Perleone, di Giuliano Perleo­
nio, dicto Rustico Romano, Napoli, per Aiolfo de Cantono, da Milano, a di X de Martio 
M C C C C L X X X I I , e nel De Jennaro; cfr. MIGLIORINI, Note cit. , p. 203 . 

° La grafia -x-, che risponde anche etimológicamente a -ss- intervocálico, e di 
uso comune; cfr. ConTi, o. c, p. C X X V I . 

' Era grafia adoperata in parole d'uso corrente, cfr. COHTI, O. c, p. CIX. 
* E ' forma di grafia dotta; cfr. CORTI, O. c, pp. CVIII-CIX. 
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P a s s i a m o al io s tudio dei f e n o m e n i f o n e t i c i , no tando c h e si r i p o r -
t a n o e s e m p i solo di quel l i c h e p r e s e n t a n o var iant i dagli esit i n o r m a l i 
de l la l ingua le t terar ia e d a n n o , qu indi , un co lor i t o d ia le t ta le al t e s t o . 

A si c o n s e r v a n e l l a I l -a p l . del presente c o n g i u n t i v o : « c r e d a t i » , 
1 6 4 ; n e l l a I l l - a s. del p r e s e n t e i n d i c a t i v o si ha un e s e m p i o in cui si 
m u t a in e : « t r o v e » , 1 9 8 . ' ° 

E l u n g o si m a n t i e n e n e l prefisso de-: «demost rarse» , 5 0 ; « d e p i n -
g e r e » , 1 5 4 ; « d e s t r u e r ó » , 2 0 5 - 2 0 6 , m a p o t r e b b e a n c h e trattarsi di 
f o r m e l a t i n e g g i a n t i ; si c o n s e r v a Ve lunga r a d i c a l e di «devoto», 1 , 9 1 , 
e c c , c h e tu t tav ia in « d o v e t i » , 9 5 , si a l l inea al ia f o r m a l e t t e r a r i a ; ' ' si 
c o n s e r v a p u r é in « l e g e » , 1 8 1 , c h e presenta a n c h e l 'os i to in « l igo» , 
1 8 0 , il q u a l e si h a puré in « v i n n e » , 4 9 , 11-a s. per f . i n d i c a t i v o , e in 
« h a v i r a n n o » , 2 0 8 , dove la e l u n g a appar t i ene alia radico v e r b a l e . 

L a e b r e v e n o n d i t tonga mai : '^ « t o n e » , 7 6 ; « m e i » , 6 7 ; « p e d i » , 6 8 , 
e c c ; si c o n s e r v a n e l prefisso re-: «resposto» , 5 4 ; « r e p r e s e n t a z i o n e » , 
1 5 1 ; « r e c e v u t i » , 1 5 3 ; « recordar i sso» , 1 6 0 , o c c , m a , c o m e per il p r e ­
fisso de- puo trattarsi di f o r m a la t ineggia i i te . In p o s i z i o n c m e d i a n a 
t ó n i c a m u t a in i: « s a p i t e » , 1 , 9 1 , 9 5 , 1 1 0 , m a «sapero» , 3 8 , c h o a p -
p a r e d' inf lusso lo t te rar io ; « o d e r i t i » , 5 5 ; «havi to» , 1 9 6 ; pero « d o v e t i » , 
9 5 . In pos iz ione m e d i a n a a t o n a si c o n s e r v a nclhi l l l - a s. o p l . del fu-

' Di sólito Loise He Rosa, il De Jennaro e il Galeota per la sibilante palatale ri-
])ortano la grafia s; cfr. SAVJ LÓPEZ, Appunti di napolclano áulico, in Zeilsc/ir. f. rom. 
Phil., X X X , 1906, p. 44 ; CORTI, O. C , p. CXI; F . FI.AMINI, Fr. Galeota e il suo canzo-
niere, in G. S. L. / . , X X . 1892, 66 , 25 . 

II fenómeno si (leve airiilentificazione nell'anticu dialcttu napoletano del pre­
sente indicativo e congiuntivo; cfr. FINZI, Contributo alia .'iintassi dei dialetti italiani, 
in Studi Romanzi, X I , 1914, pp. 55 segg., e CORTI, O. r . , p. CLXI . 

" Si assiste qui ad un fenómeno di adeguamento fonético ai modelli letterari 
toscani; suU'argomento vedi F R . TORRACA, Lirici napoletani del sec. XIV, in Studi di 
storia letteraria napoletana, Livorno, 1884, pp. 227-61 ; F . FI.AMINI, Gli imitatori della 
lirica di Dante e del Dolce Stil Novo, in Studi di storia letteraria, Livorno, 1895 ; id. La 
lirica toscana del Rinascimento antcriore ai tenipi del Magnifico, in Ann. Scuola Nór­
male Sup. di Pisa, 1891 , pp. 392 , segg. 

Nei testi poetici la dittongazione i; piü frequcntc della seraplice conservazione. 

scr iz ione si h a in « d e x c i s o » , 7 9 , m a r e g o l a r m e n t e « d i s c e s a » , 8 9 , «de-
s c i s o » , 1 9 1 ; « a s c e n d e r é » , 4 9 ; « resusc i ta re» , 4 5 ; « r c s u s c i t o » , 4 8 ; «en-
s c i t o > , 7 8 , e c c . " 
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turo indicativo del verbo essere: «sera», 63 , 106, 109, e c c ; «seremo», 
133, 205; «seranno», 202. Si conserva in posizione finale atona nella 
ü-a 8 . congiuntivo presente: «tu mirasse», 160; «se tu havesse», 152; 
e del condizionale: «te recordarisse., 160;*' si muta in Í nella Ill-a s. 
imperfetto congiuntivo: «cheldio donassi a uni», 63,** ma «morisse», 
61 ; nella Ill-a s. del presente del condizionale: «venerebi», «parere-
bi», «poterebi», 61 , 63 , 73,*" nel numérale «milli», 22;** nella forma 
femm. sing. «quali», 147, nel pronome relativo di persona e di cosa 
«chi», 105, 149, 162, 170, e c c , di cui pero si presentano molte forme 
regolari «che», pass.; si muta puré in i una e secondaria in «provi-
ró», 94-95. 

La i lunga in sillaba iniziale tónica si muta in e: «lengua», 4; 
«vergene», 34, 176, 186, pero «Maria Virgine», 185, certo per influsso 
ecclesiastico; lo stesso fznomeno si ha nell'articolo determinato: «el», 
9, 11, e c c , pero «il», 56. Si conserva in «ditto», pass., «ditte», 196, 
nel composto «beneditti», 193; «confirma», 65 ; «misso», 140; «facis-
se», 17, che contrasta con «facesse», 21 , «apparese», 173. In posizio­
ne atona i lunga si mantiene in: «affirmavano», 37; «insigneró», 144, 
se non si tratta di grafia latineggiante, mentre si muta in e nelle 
forme non contratte della Ill-a s. futuro indicativo: «venera», 205 , 
211 ; «finera,, 214 . 

La I breve in sillaba mediana, sia protónica che postónica, passa 
ad e chiusa: «vergene», 34, 176, 186; «maraveglyaro», 32, pero «ma-
raviglyaro», 90; «oderiti», 55 ; «incontenente», 80. In posizione finale 
di verbo si muta in e in «dice», Il-a s. presente indicativo, 39 , 53 ; lo 
stesso avviene nelle forme proclitiche del pronome personale: «se», 
55 ; «ve», 68 , 116; si mantiene nella Ill-a s. dei perfetti dell'indicati-
vo: «ebbi», 48 ; «fécili», 57; «conobi», 80; nella Il-a pl. indicativo 
presente: «doveti», 95; «sapiti», 170; nella Il-a pl. futuro indicativo: 
«oderiti», 55 ; nella Il-a pl. presente congiuntivo: «credati», 164.*' 

" I I fenómeno é dovuto, da una parte, alia giá notata identificazione nel dialetto 
napoletano del presente indicativo e congiuntivo, dall'altra, all'oscillazione tra le 
forme -ame¡-ami del congiuntivo. 

'* Cfr. le forme divirisii e pagarUti in MAZZATINTI e IVB, Rimatori napoletani del 
qualtrocento, Casería, 1885, rispettivamente in 5 b, 30 e 147, 12. 

" Altri esempi della oscillazionc -e¡-i ñnali nella coniugazione napoletana. 
" La forma milli s'incontra anche in Amori de Joan Francesco Carazolo, a cura 

di Hier. Carbene, NeapoU, M D V I , L\, v. 15 . 

é 
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" Si tralla di fenomeni di conservazione di esiti dialettali, che si allonlanano 
dai modelli letterari toscani, i quali, invece, facevano sentiré il loro inílusso nella 
poesía. 

" Come per la e, il ditlongamento, che e fenómeno toscano, avviene piü fre-
quentemente nei componimenti poetici. 

L a O b reve t ó n i c a n o n di t tonga se n o n per iní lusso l e t t e r a r i o : 
« b o n o » , « b o n a » , « b o n e » , 7 5 , 1 3 6 , 1 6 9 , 1 7 5 ; « c o r e » , 9 7 , 1 5 8 , m a 
« c u o r » , 1 5 6 ; « f o c o » , 1 7 4 ; « for» , 1 8 0 ; « m o r e » , « m o r a » , voci v e r b a l i , 
4 5 , 6 3 , 1 0 2 ; « h o m o » , 7, 5 6 , e c c , e « h o m i n i » , 9 3 ; « v o l » , 4 3 , 8 9 , 
1 3 9 , e « v o ' » , 9 3 ; « so i» , 2 5 , m a «suoi» , 2 , 5 0 ; « p o » , 4 5 , 1 7 1 , m a 
« p u o » , 112.»« 

L a o lunga e b r e v e ne i m o n o s i l l a b i ta lvol ta per i n n o v a z i o n e dia­
le t ta le m u t a in u, m a s o n ó piii n u m e r o s i gli esempi del la f o r m a 
le t terar ia c o n la c o n s e r v a z i o n e : « n u y » , 1 3 0 , pero « n o y » , 6 0 , 7 7 , 1 1 1 , 
1 1 2 , e c c ; « v u i » , 9 5 , 1 6 4 , 1 7 9 , m a « v o i » , 1 9 5 ; « p u i » , 1 3 0 , 1 7 9 ; c ' e 
un solo e s e m p i o di m u t a m e n t o in s i l laba in iz ia le in « p r u v o » , 4 2 . In 
p o s i z i o n e finale da p r e c e d e n t e pos iz ione m e d i a n a si c o n s e r v a in 
« c o m o » , 1 3 7 , 1 3 8 , 1 6 6 , m a « c o m e » pass . 

U l u n g a t ó n i c a si c o n s e r v a in s i l laba in iz ia le : « m u l t o » , « m u l t e » , 
1 0 7 , 1 7 6 , 1 9 6 ; « m u n d o » , 9 6 , 1 1 7 , forse per influsso l a t i n o . 

U b r e v e t ó n i c a si m a n t i e n e in « t u o » , 1 5 6 , 1 5 7 ; in « s u a » , 1 5 4 , m a 
« s o e » , 1 1 ; la c o n s e r v a z i o n e dev 'essere d ' inf lusso l e t t e r a r i o , p e r c h é 
t r o v i a m o n o r m a l m e n t e « d o i » , 8 5 ; « a d o n q u e » , 6 0 , 1 0 2 ; « f o » , I l l -a s . 
per fe t to i n d i c a t i v o di essere, 2 2 , 6 2 . In pos iz ione a t o n a si c o n s e r v a in 
« c u s s i » , 1 1 9 , c o n t r o «coss i» , 5 8 , 1 0 2 , 1 0 7 , e c c . L a c o n s e r v a z i o n e si 
deve a n c h e a f o r m e la t in izzant i in «supradi t to» , « s u p r a d i c t a » , «su-
p r a d i t e » , 1 8 , 5 2 , 8 1 ; « p r o f u n d a m e n t e » , 9 ; «vulgare» , 4 3 ; « p o p u l o » , 
« p o p u l i » , 2 1 2 , 2 1 4 ; in «sp i r i tu» , 3 4 , 7 6 , 7 8 , e in « i m m a c u l a t a » , 2 1 0 
g ioca a n c h e l ' inf lusso r e l i g i o s o . 

II d i t tongo au in pos iz ione in iz ia le a t o n a si r iduce a o: « o d c n d o » , 
5 2 ; « o d e r i t i » , 5 5 . 

P o c h e osservazioni son da fare per il c o n s o n a n t i s m o . 

II nesso la t ino ct passa n o r m a l m e n t e a //.• « tut t i» , 2 6 , 4 7 ; « f a t t a » , 
1 9 ; « d i t t o » , 1 1 , 1 6 , 2 3 , 3 9 , e c c ; le grafie « d i c t a » , 1 , « d i c t o » , 1 5 , 
« s u p r a d i c t a » , 1 8 , sonó e v i d e n t e m e n t e la t ineggiant i . 

L a l iquida r i n t e r v o c á l i c a si m a n t i e n e , a n c h e q u a n d o c a d e n e l l e 
v o c i l e t terar ie del v e r b o moriré: « m o r e » , 4 5 , 1 0 2 ; « m o r a » , 6 3 . 
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T 4 - J + v o c a l e o c a d e : « r a i o n e » , 2 5 , 1 6 3 , o si m u t a n e l l a s ib i l an te 
sorda , resa g r á f i c a m e n t e c o n x: « r a x o n e » , 3 1 ; m a n o n m a n c a l ' e s i t o 
n ó r m a l e l e t t e r a r i o : « r a g i o n e » , 180.*^ 

N-f-^"-!- v o c a l e si palata l izza in « t e g n o » , 1 6 9 . 
L - h K + v o c a l e n o n p r e s e n t a pala ta l izzazione in «f i l i» , 1 9 2 e 206,**" 

c h e a v v i e n e i n v e c e r e g o l a r m e n t e in «f ig lyo» , « f ig lyolo» , 7 1 , 7 3 , 7 6 , 
8 0 ; « c o n s i g l y o » , 1 7 ; « m i g l y o r » , 1 7 6 , 1 7 7 , 1 8 8 ; « v o g l y o » , 1 1 6 , 1 6 4 , 
e c c ; « p i g l y a » , 1 7 2 ; « m a r a v e g l y a r o » , 3 2 e « m a r a v i g l y o s e » , 9 0 , dove 
la grafia stessa sta ad i n d i c a r e i l f e n ó m e n o ; la pa la ta l izzaz ione o n d e g -
gia n e l l a f o r m a d e l l ' a r t i c o l o p l . m a s c h i l e « g l y » , 2 5 , e c c , e « l i » , 2 , 
e c c , m e n t r e m a n c a n e l l a f o r m a a t o n a del p r o n o m e di I l l - a p e r s . 
s ing . « l i » , 3 5 . 

A n c h e i f e n o m e n i a c c i d e n t a l i sonó m o l t o r idot t i . 
A.bbiamo casi di a s s i m i l a z i o n e i n « m a r a v e g l y a r o » , 3 2 , in « m a r a ­

v i g l y o s e » , 9 0 , per il v o c a l i s m o , e in « a r b o r o » , 1 7 4 , p e r i l c o n s o n a n ­
t i s m o ; di e p e n t c s i dovuta a i n s e r z i o n e di n a s a l e in « e n s c i t o » , 7 8 ; di 
m e t a t e s i in « i n d r i e t o » , 5 9 - 6 0 ; di s i n c o p e di v o c a l e i n t e r c o n s o n a n t i c a 
in «dr Í9ando» , 4 0 e in « a d o p r a n o » , 1 1 3 , m e n t r e la v o c a l e suss is te , 
c o n t r o l ' u s o l e t t e r a r i o , n e l l e v o c i del futuro i n d i c a t i v o : « a n d e r a n n o » , 
1 1 3 e « v e d e r a n n o » , 1 1 4 . L a v i n t e v o c a l i c a c a d e c o n s t a n t e m e n t e n e l l a 
I l -a s. e p l . d e l l ' i m p e r f e t t o i n d i c a t i v o : « p a r e a » , 7; « l e g e a » , 2 4 ; 
« d i c e a » , 2 5 , 2 8 ; « h a v e a » , 4 0 ; « c o n v e n i a » , 3 5 ; « s a p e a n o » , 2 6 ; « v e n i a -
n o » , 1 2 6 . N o n n u m e r o s i i casi di a p ó c o p e : « fe '» ( f e c i t ) , 1 8 , 3 4 ; «fé» 
( ' f ide) , 3 , 1 0 , 2 1 ; « p o ' . . , 6 0 , 1 2 2 , m a « p u i » , 1 3 0 , 1 7 9 ; « c r e a t o r » , 3 3 , 
« s o n » , p a s s . ; « i n t e n d o l » , 5 5 ; « h o m » , 6 0 ; « v o l » , 8 9 , e c c . 

I f e n o m e n i m o r f o l o g i c i sonó interessant i in q u a n t o , a n c h ' e s s i , r i -
ve la tor i di que l la p a t i n a dia le t ta le e del la sovrastrut tura l a t i n e g g i a n t e 
dal le qual i l ' a u t o r e o lo s c r iba n o n h a n n o saputo l iberars i . Natura l ­
m e n t e , a n c h e q u l , ci l i m i t i a m o ad i n d i c a r e solo i f e n o m e n i piü sig-
n i f i ca t iv i . 

" Raione mi pare, pero, grafia errata, perché l'assihilazione di t-\-y é caratteris-
tica dei dialetti meridionali; cfr. I. JORDÁN, Lat. cj und tj in Suditalienischen, in 
Zeitsdir.f. rom. Phil., X L I I , 1922, pp. 516-60 e 641-85 . 

Forse é forma latineggiante. 

8 
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L ' u s o d e l l ' a r t i c o l o i n d c t e r m i n a t o m a s c h i l e r ive la due casi di di -
s c o s t a m e n t o d a l l ' u s o l e t t e r a r i o : «uno a m i c o » , 1 5 3 , e «un s p e c h i o » , 
1 1 7 , questo s e e o n d o c o n t r o un a d e g u a m e n t o a l l 'uso in «uno s p e c h i o » , 
1 2 0 . L ' u s o d e l l ' a r t i c o l o d e t e r m i n a t o m a s c h i l e i n v e c e ondeggia , da-
vant i a p a r o l e in iz iant i per c o n s o n a n t e , tra le f o r m e «il» ed « e l » , c h e 
sonó le pií i úsate , e « l o » , tut te a b b o n d a n t e m c n t e a t tes ta te , eon la 
t e n d e n z a d ia le t ta le ad adoperare la pr ima davanti ad s i m p u r a : «del 
S p i r i t u S a n c t o » , 6 6 , 1 0 8 , 1 4 8 ; «del s p e c h i o » ; ne l p lurale n o n é a t t e -
stata la f o r m a le t terar ia « i » , mei i t re vive di vita florida la f o r m a « l i » : 
«li c a n i » , 6 6 ; «li m o r i » , 7 2 , 1 3 3 , 1 6 6 , 1 9 9 ; «li a l f a q u i n i » , 8 2 ; «li 
x p i s t i a n i » , 1 3 4 , 1 6 1 ; «li nostr i p e c c a t i » , 1 7 9 ; «li p r o p h e t i » , 2 0 1 ; a c -
c a n t o le fiorisce a n c h e la f o r m a « g l y » : «gly m o r i » , 4 6 ; «gly x p i s t i a n i » , 
8 7 , 1 8 1 ; «negly p s a l m i » , 1 0 8 ; «gly p i c c o l i » , 5 8 ; «gly q u a l i » , 2 5 ; la 
f o r m a preva le n e l l ' u s o davant i a l l ' agget t ivo possess ivo : «gly m e i 
o s s a » , 6 7 ; «gly m e i p e d i » , 6 8 ; «gly suoi a p o s t o l i » , 1 2 7 ; m a « l i suoi 
s a v i » , 2 , e «li suoi propr i j o c h i » , 1 1 5 . D a v a n t i a p lura le di p a r o l e 
in iz iant i c o n v o c a l e l ' a r t i c o l o d e t e r m i n a t o si aposrrofa : « l ' a n i m a l i » 
5 6 ; « l ' h o m i n i » , 2 0 9 ; « l ' a l t r i » , 6 9 , 8 2 . L ' a g g l u t i n a z i o n e c o n prepos i 
z ione puo o no a v v e n i r e , senza c h e si veda una rego la : «a l i » , 1 2 8 
1 6 3 ; « a l l i » , 2 4 , 3 6 , 5 0 ; « a l i a » , 1 1 3 , 2 0 8 ; «de l» , 3 7 , 6 6 , 1 2 2 ; «de la» 
9 , 1 0 ; «de l e » , 2 0 1 ; «de P a l t o » , 5 1 ; « n e l » , 7 0 , 1 1 8 , « n e l a » , 2 2 , 1 1 9 
2 1 8 ; « n e g l y » , 1 0 8 ; « n e l l e » , 1 1 ; «in l e » , 2 0 7 ; «ne l i » , 2 3 ; «ne l a » , 1 0 6 
1 2 7 , 1 9 1 ; «ne l e » , 2 4 ; « c o l » , 1 7 0 ; «con l i » , 1 1 5 . Si h a un caso di 
S u s t a n t i v o n o n ar t i co la to in u n a c i taz ione dai S a l m i , « P r o p h e t a ve 
raanderó», 1 0 9 , c h e h a tut ta l ' a r i a di essere un c a l c o l a t i n o . ^ ' 

P e r q u a n t o r iguarda i sostant ivi n o n m a n c a n o a l c u n e p a r t i c o l a r i t á . 
L ' a l t e r n a n z a del le f o r m e «f ig lyolo» , 7 6 , 8 0 , e «f ig lyo», 7 6 , 9 3 , c o m e 
que l la de l le f o r m e « s a v i o » , 2 0 , 1 5 8 , e «sagio» , 8 0 , s e m b r a dovuta ad 
influsso le t terar io per la s e c o n d a di essa. Piü in teressant i sonó a l c u n e 
f o r m e di p lura le del sos tant ivo « m a n o » : «nel le soe m a n o » , 1 1 ; «ne le 
m a n o » , 2 4 ; «le m i é m a n o » , 6 7 , in cui il sos tant ivo appare i n d e c l i n a -
bile ;*^ a l c u n i p lura l i in -e di paro le f a m m i n i l i c h e al s ingolare t e r m i -
n a n o con la stessa v o c a l e : »con be l le r a x o n e » , 3 1 ; « h a v e m o b e n 

" Come si vede, mancano completamente esempi di raddoppiamento sintattico 
deU'articolo, frequente, invece, in poesia; per altri casi di raddoppiamenti sintattici 
cfr. la nostra nota 3 1 . 

E ' di uso comune; cfr. Conri, o. í-., p. CXLVII. 
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c o m p r e s o tut t i le paro le e r a g i o n e » , 1 9 4 - 9 5 ; «le s i m i l i t u d i n e » , 170;--'' 
ad un er rore d e H ' a m a n u e n s e si p e n s a , per l ' u n i c i t a del c a s o , al p l u -
rale m a s c h i l e in -e in «li havere n o s t r i » , 2 0 6 , se n o n é da co l legars i 
agli e s e m p i p r e c e d e n l i o se e stato sent i to c o m e i n d e c l i n a b i l e per la 
sua essenza di v e r b o , sia puré sos tant iva to . II p lura le del le p a r o l e 
uscent i in - io á t o n o e ta lvo l ta - i , p iü spesso - i j : «savi» , 2 , 3 1 , e c c ; 
«sav i j» , 2 5 ; « e v a n g e l i j » , 1 1 2 ; « p r o p r i j » , 1 1 5 , m a si t ra t ta n e l s e c o n d o 
caso di prez ios ismi graf ic i . In «gly m i e i o s s a » , 6 7 , si vede un resto di 
p lura le n e u t r o l a t i n o , c h e n o n e del d i a l e t t o . - ' 

P iü c o n s p i c u i sonó gli esiti del p lura le í 'emminile in -i di p a r o l e 
uscent i in -a al s i n g o l a r e : «li qual paro le i n t e s i » , 3 7 - 3 8 ; «le v e n e del 
c o r e son p ieni de s a n g u e » , 9 7 - 9 8 ; «ha fat te marav ig lyose cose in ne l i 
qual i e D i o » , 9 0 - 9 1 ; «tutt i li gent i e rano y d o l a t r i » , 1 2 5 ; « fug i ranno a 
li alt i m o u t a g n i . 2 0 7 ; «finera in b o n i o p e r i » , 2 1 4 - 2 1 5 ; «fra n u y m o r i 
e li chr i s t ian i s o n ó a l c u n i o p i n i o n i tra li qual i s o l a m e n t e n e diro u n a » , 
1 3 0 - 3 2 ; «tutti t re c o s e m a n c a n o e tut te tre son n e c e s s a r i e » , 9 9 . * " 

Per l ' agget t ivo son da n o t a r e i l ' rancesismi : «forte» n e l s igni f icato 
di d i f f i c i le : «non é piü for te a c redere al Padre n o s t r o » , 1 7 3 ; «grosse» , 
per i g n o r a n t i , in : «son resposte de p e r s o n e g r o s s e » , 5 4 , e il super la t i ­
vo p e r i f r á s t i c o : «mul to ver i tá g r a n d e » , 1 0 7 . 

Nel la m o r f o l o g í a dei p r o n o m i vediami «lui» per «egli» n e l sog-
g e t t o , r i fer i to a p e r s o n a : «per c ió c h e lui t e ñ e sp i r i t u de D i o » , 7 6 - 7 7 ; 
«lui é c r e a t o r e » , 103 ; -^ n e l re la t ivo si t r o v a n o a m b e d u e le f o r m e «el 
quale» e « c h i » , f o r m a dia le t ta le del l e t terar io « c h e » : « l ' A l c h o r a n el 
q u a l e M a c h o m e t h o ha s c r i t o » , 1 8 2 ; «Yhesü X p i s t o el quale é figlyo-

Non mancano esempi, che sembrano resti di un neutro phirale, in poesia: sue 
lode, De Jennaro, X X X I J , 7 3 ; tue sagre alte costume, id., L X X X J , 9 ; soi sacre costume, 
id. , X C V , 1 2 ; delli toi costume, id., X C I V , 1 8 ; cfr. CORTI, O. C , C X L V J J J . 

" Si ha un altro esempio d'uso letterario: per lia languide ossa, in De Jennaro, 
Lettere, J J J , 1 0 . 

" Sembra un tratto calabrese, che non si riscontra nei poeti contemporanei; cfr. 
HoiiLFS, Historisdie Grammatik der italienisdien Spradie und ihrer Mundarten, I I , p. 4 1 . 

Era piú comune l'uso di illa cd esso; cfr. MUSSAFIA, Ein neapolitanisdies Régi­
men Sanitatis, in Mittheil. aus rom. líandschriften, I , pubbl. in Sitzungsberidite d. 
phil. hist. Kl. d. K. Akad. d. IVissensdiaften, C V I , Wien, 1 8 8 4 , p. 4 0 ; SAVJ LOPKZ, 
Áppunti di napoletano antico, in Zeitsdi. f. rom. Phil., X X X , 1 9 0 6 , p. 3 5 ; C . MERLO, 
Dei continuatori del lat. ille in alcuni dialetti deWItalia centro-meridionale, in ib., 
X X X , pp. 4 4 0 - 4 4 2 . La forma lui e frequente nel De Jennaro: si veda, p. es. , I X , 6 1 ; 
X X I X , 4 , ecc. 

1 0 
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l o » , 1 8 3 ; «María V e r g e n e la q u a l e . . . » , 1 8 5 ; «Yhesü X p i s t o lo qua l 
e d e s c i s o » , 1 9 0 ; « a m i c o m í o il quale y o a m a v a . , 1 5 6 ; «creatura la 
qua l D i o c r e o » , 1 7 7 ; «per b o c e a del Spir i tu S a n c t o qual d i i e . ; 1 0 8 ; 
«e a que l l i c h i present i e r a n o » , 1 1 6 ; «quell i ch i a d o r a n o y d o l i » , 1 6 2 ; 
« Y h e s ü X p i s t o ch i é D i o et h o m o » , 1 4 3 ; «a quel lp ch i v o r a n n o sal 
v a t i o n e » , 1 7 0 ; «savio chi se t r o v e » , 1 9 8 ; «evangel i j chi son suoi fili», 
1 9 2 ; « iudicherá il Messias chi g ly J u d e i s p e r a n o » , 2 1 1 ; «e q u e l l o c h i 
m a l e p e ñ e r a per s e m p r e » , 2 1 6 ; «non m a n c a n o tuttavia e s e m p i de l la 
f o r m a l e t t e r a r i a : « c h e son p i e n i de s a n g u e » , 9 7 ; «quel l i c h e f a n n o 
y d o l i » , 1 4 8 . 

N o n s o n ó m o l t e l e f o r m e verba l i da n o t a r e , m a quasi tut te h a n n o 
c a r a t t e r e p o p o l a r e . L a p r i m a persona plurale d e l l ' i n d i c a l i v o p r e s e n t e 
h a l e f o r m e in -amo, -emo, -imo, r i fa t te sulla I l l -a s i n g o l a r e : «reputa-
m o » , 1 9 8 ; « h a v e m o » , 1 7 8 ; « t e n e m o » , 1 8 2 , 2 0 9 ; « c r e d e m o » e «d ice -
m o » , 1 3 8 ; «saperno», 1 3 2 ; « l e g e m o » , 7 7 , 8 8 ; « f a c i m o » , 1 3 3 , 1 9 6 ; per 
la I l -a p l . si osserva la f o r m a conservat iva « d i c i t i » , 1 7 9 ; per la I l l - a 
p l . « t e n e n o » , 1 8 0 , r i fa t to sul la I l l -a s ingo lare ; « d i c e n o » , 7 5 , 8 7 , 9 9 , 
m a « d i c a n o » , 5 4 , se n o n é un errore di grafia, e « d i c o n o . , 8 8 , 1 0 6 , 
f o r m a le t te rar ia . L ' i m p e r f e t t o d e l l ' i n d i c a t i v o presenta le f o r m e «yo 
a m a v a » , 1 7 6 , per la 1-a s . , e «poss iva» , 8 7 , per la I l l -a s. II p e r f e t t o 
i n d i c a t i v o presenta per la I l l -a s. la f o r m a s igmát ica « v o l s e » , 17 , 4 9 , 
e u n . m o r i o » , 2 1 8 , ú n i c o res iduo del la f o r m a dia le t ta le del per fe t to 
d e b o l e ; " a « d i x e n o » , 7 2 , 1 4 6 , per la I l l -a p l . , forma e v i d e n t e m e n t e 
r i fa t ta sul la c o r r i s p o n d e n t e s i n g o l a r e , si c o n t r a p p o n e « d i x e r o » , 3 2 , 
1 6 7 , 1 9 4 ; si osservano a n c h e le f o r m e regolar i « c o n c e d e r e n o » e « c o n -
c o r d a r o n o » , 6 9 , c o n t r o la dot ta « m a r a v e g l y a r o » , 3 2 . II futuro c o n s e r ­
va n e l l a I l l - a s. e p l . la v o c a l e t ó n i c a d e l l ' i n f i n i t o p r e s e n t e : « v e n e r a » , 
2 0 5 , 2 1 1 , 2 1 3 ; «hav i ra» , 2 1 5 , e « h a v i r a n n o » , 2 0 8 ; si not i la f o r m a 
per i f rás t i ca del futuro « interrogare lo h a » , 2 1 2 . Nel c o n g i u n t i v o p r e ­
s e n t e , I l -a p l . n o t i a m o un « c r e d a t i » , 1 6 4 , f o r m a para l le la a que l la 
n o t a t a n e l l a I-a p l . d e l l ' i n d i c a t i v o p r e s e n t e ; per l ' i m p e r f e t t o , I l l -a p l . 
si h a la f o r m a «poss issero» , 5 8 , c h e , c o n que l l e del c o n d i z i o n a l e p r e -

" Era forma allora raolto estesa, che non aveva ancora ceduto di fronte alia mo-
Aeina loTiaí-ette; ch. Chix, Sul perfetto debole romanzo, in Giorn. d. Filología Rc 
manza, I , 1 8 7 8 , pp. 2 2 9 - 3 2 ; D'Ovmio, Áncora del perfetto debok, in ib., 11 , 1 8 7 9 , pp. 
6 3 - 6 5 ; CORTI, O. C, p. C L X I I ; il ROIILFS, O. C , 11, pp. 3 6 4 , 3 6 6 , 3 6 8 - 6 9 , non pare che 

abbia messo chiaramente in luce il persistere, di allora, della forma debole nei con-
fronti della moderna forte. 

l i 
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Sonó forme che si ricoUegano al fenómeno diffuso nell'Italia meridionale del 
passaggio del piuccheperfetto indicatico al condizionale; cfr. ROHLFS, O. C, II, pp. 
3 9 7 - 9 8 . 

Per questa forma cfr. ROHLFS, O. C, II, p. 4 2 ; prima di lui la studiarono, ma 
solo nel dialetto moderno, F. WENTRUP, Beitráge zur Kenntnis der neapolitanisdien 
Mundart, Wittenberg, 1 8 9 5 ; J . SUBAK, Die Konjugation im Neapolitanisdien, Wien, 
1 8 9 7 ; e, con piü vasta visione geográfica, lo ZIMMERMANN, Zum -utus Partizip im Ro-
manisdwn, in Zeilsdir. f. rom. / ' / » 7 . , XXVIH, 1 9 0 4 , p. 9 7 . 

s e n t é I l -a s. «te r e c o r d a r i s s e » , 1 6 0 , e I l l -a s. e p l . « v e n e r e b i » , 6 1 , 
« p o t e r e b b i » , 6 3 , « p a r e r e b i » , 6 1 , 7 3 , «serebi» e « s e r e b i n o » , 8 5 , s o n ó 
di s ch i e t t a f o r m a popolare ; -^ d u b b i a , i n v e c e , é la f o r m a « p o r i a » , 1 8 1 , 
c h e n o n a p p a r e n d o m e r i d i o n a l e p o t r e b b e cons iderars i dot ta . S o n ó 
inf ine da n o t a r e due f o r m e p o p o l a r i del p a r t i c i p i o passato d e b o l e 
« p a t u t o » , . 3 7 , e « e n s c i t o » , 79.*^ 

R i s p e c c h i a n o un uso p o p o l a r e gli avverb i e l o c u z i o n i a v v e r b i a l i : 
« a l l í » , 2 5 , per «11»; « s e c o n d o c h e » , 3 5 , p e r «perché» o « p o i c h é » ; «per 
c e r t o » , 3 7 , sost i tut ivo di « c e r t a m e n t e » ; « p r i m o » , 4 5 , per « p r i m a » ; 
« a d o n q u e » , 6 0 , 1 0 2 , per « d u n q u e » ; «da f o r a » , 1 5 5 , e forse a n c h e «in 
q u e s t ' h o r a » , 2 6 , per « a l l o r a » ; s e m b r a n o , i n v e c e , d 'uso dotto « f o r t e » , 
n e l l a l o c u z i o n e «for te se m a r a v e g l y a r o » , 3 1 , res iduo c e r t o d ' e p o c a 
a n g i o i n a , da c o l l o c a r e v i c i n o a l ia frase «non é p iü for te a c r e d e r e » , 
1 7 3 , e « i n c o n t e n e n t e » , 8 0 , 2 1 2 , per « s ú b i t o » , d ' inf lusso l a t i n e g g i a n t e . 

L a prepós iz ione «in» si p r e s e n t a , c o m e d 'uso c o m u n e in m s s . m e -
d ieva l i , a c c o m p a g n a t a dal la c o r r i s p o n d e n t e prepós iz ione c o m p o s t a 
a r t i c o l a t a : «in n e l p r i n c t p i o » , 1 0 5 ; «in n e la fine», 1 0 6 ; «in n e l p a r ­
t o » , 1 8 5 ; «in n e l q u a l e » , 1 1 8 ; «in n e la t é r r a » , 9 0 , 1 1 9 , 1 2 7 , 1 9 1 ; 
«in n e l m u n d o » , 2 1 1 ; «in ne l i q u a l i » , 9 0 . 

A l c u n e p a r o l e a d o p e r a t e d a l l ' a u t o r e r i v e l a n o le sue p r e o c c u p a z i o -
ni dot te ; si t ra t ta di c u l t i s m i , in g e n e r e di l a t i n i s m i o prez ios i smi 
m o r f o l o g i c i e di q u a l c h e inf lusso f r a n c e s e , gia no ta t i p e r a l t r o , sot to 
al tr i aspet t i . T a l i si p r e s e n t a n o : « y n s u l a » , 6 ; « M a y o r i c a » , 7; « e v a n g e ­
l i o » , 1 3 2 ; « c o n o s c i m e n t o » , 1 2 6 , per « c o n o s c e n z a » ; « l a v a m e n t o » , 1 3 2 -
1 3 3 , 1 3 5 , 1 3 6 , per « a b l u z i o n e » ; « p r o b a t i o n i » , 8 1 , per « p r o v e » ; «re , 
p r e s e n t a t i o n e » , 1 1 8 ; « s a l v a t i o n e » , 1 7 0 ; « l ige» , 1 8 0 e « l e g e » , 1 8 1 , per 
« r e l i g i o n e » ; « n a t u r a l e » , 6 , p e r « n a t i v o » , c h e é d ' inf lusso c a s t i g l i a n o ; 
« f ra te l lo c o n s o b r i n o » , 2 0 ; l ' a g g e t t i v o « s a c r a t i s s i m a » , 3 4 , det to di 
Mar ia V e r g i n e , e qu indi d ' inf lusso e c c l e s i a s t i c o ; «grosse» , 5 4 , p e r 
« s c i o c c h e , i g n o r a n t i » , d ' inf lusso f r a n c e s e , c o m e « f o r t e » , a v v e r b i o e 
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L o studio del la s intassi m c t t e in evidenza due fa t t i , in a p p a r c n z a 
c o n t r a s t a n t i : un aspetto p o p o l a r e dc l lo sti le e un uso di p r o c e d i m e n t i 
s in ta t t i c i propr i de l lo s t i le d o t t o , l a t ineggiante o d ' inf lusso e c c l e s i a -
s t i c o . E s a m i n i a m o l i , p r i m a di g iudicar l i . 

N o n so se si d e b b a r i t e n e r e di p r o c e d i m e n t o s in ta t t i co p o p o l a r e un 
per iodo n o n solo i n c o m p l e t o m a a n c h e a n a c o l u t i c o : « E t t e n e n d o l o el 
di t to R e n e l l e soe m a n o i n s e m e c o n tuc t i suoi l i c t e r a t i , t ra l i qual i 
h a v e a un c h i a m a t o A b r a y m Magaluf , il quale era sopra tutt i f o n t a n a 
di a l t a s c i e n c i a t e n u t o , e r e p ú t a l o per lo R e c o m e a padre e p e r lo 
c o m u n e vulgo per p r o p h e t a » , 1 0 - 1 4 ; c e r t a m e n t e , p e r o , n o n é p a r t i c o -
lare del lo s t i le dot to l ' u s o p l e o n a s t i c o del p r o n o m e «ne» in : «e de 
ques ta sua s a n c t a v e n u t a se n e ha séqui to grande u t i l i t á » , 1 2 4 - 1 2 5 ; 
«sonó a l c u n i o p i n i o n i t ra li qual i s o l a m e n t e ve n e diró u n a » , 1 3 1 - 1 3 2 . 
Al t r i e s e m p i di p l e o n a s m o si r i s c o n t r a n o in frasi c o m e : « L i b r o de 
T r i n i t á , el q u a l e l i b r o era s c r i p t o » , 5 - 6 , in cui é p l e o n a s t i c a la p a r o l a 
« l ibro» usata dopo i l p r o n o m e r e l a t i v o ; «Yhesü X p i s t o dopo de tre di 
r e s u s c i t ó » , 44 , dove i l p l e o n a s m o si r i s c o n t r a n e l l ' u s o d ia le t ta le de l la 
p r e p o s i z i o n e « d e » ; p l e o n a s t i c o e tut to l ' a n d a m e n t o d e l l a f rase «la 
qua l c o s a n o n é cossi c h e la v e r a » , 1 4 2 , per diré s e r n p l i c e m e n t e «la 
qua l cosa n o n é v e r a » ; p l e o n a s t i c a inf ine é l ' i n t r o d u z i o n e del la frase 
e s p l i c a t i v a del t i p o : « c h e tanto s ign i f i ca» , 5 ; « c h e t a n t o vo l diré c o ­
m e » , 1 3 9 ; « c h e t a n t o vo l diré c o m o » , 1 6 6 . Rif let te un uso p o p o l a r e il 
c a m b i a m e n t o del la p e r s o n a a l ia quale ci si r ivo lge d i r e t t a m e n t e n e l 
d i s c o r s o : « E t devete sapire c h e Idío é vera T r i n i t á ; e questo t r o v e r a y 
n e l nos t ro A l c h o r a n » , 9 1 - 9 2 ; oppure l ' u s o di c o n g i u n z i o n e n o n a d o -
perata n e l l e f o r m a dot ta : « l ' u n a sen^a li doi n o va le e m a n c o li doi 

a g g e t t i v o , 31 e 1 7 3 ; « c h i a v a t i » , 7 8 , per « i n c h i o d a t i » ; « p e r p e t ú a l e » , 
1 1 0 , p e r « e t e r n o » ; « s t r a n o » , 2 0 8 , per «s t ran iero» ; « a l l é g a l a » , 1 6 1 , 
per « r i p o r t a t a » , «giá scr i t ta» ; . « u u l i a » , 2 5 e « n i u n a » , 17 , 1 7 1 , per 
« n e s s u n a » ; « a l l e g a v a » , 3 0 , per «por tava» ; « a d o p r a n o , 1 1 3 , per « o p e -
r a n o » ; « i n f e r i r é » , 1 8 1 , per « d e d u r r e » ; « b r u l e r á » , 1 1 8 , di eredi tá a n -
g i o i n a ; « a m i r a t i » , 4 6 e 7 2 , per « m e r a v i g l i a t i » , « scandal izza t i» ; c o n t r a 
se s tess i , 6 2 , e « n a n t e » , 1 2 3 , c h e s a n n o di c u r i a l e , e c c . 

Ú n i c a f o r m a p o p o l a r e é «p ignata» , 1 3 7 , c h e pare usata per daré 
e f f i cac ia drás t i ca a un p a r a g o n c . 
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•» ROHLFS, O. C , II, 434 -35 . 

s e n ^ a P u n a » , 1 0 0 - 1 0 1 ; o l 'uso di avverbi e l o c u z i o n i avverbia l i p r e d i -
le t te dal p o p ó l o : « A d o n q u e p o ' c h e Yhes í i X p i s t o » , 6 6 , e « a d o n q u e 
cossi é del c r e a t o r e » , 1 0 2 ; «se tut t i t re cose m a n c a n o tanto p e g i o » , 
1 0 9 : «le di t te c o s e s igni f i cano T r i n i t a c o n tut to c h e sia a n o y s e c r e t a » , 
1 1 0 - 1 1 1 . P o p o l a r e per i l p a r a g o n e é il seguente p e r i o d o : «e questo é 
na tura le e b o n o , p e r c h é i l l a v a m e n t o nos t ro é ta le c o m o q u e l l o de la 
p i g n a t a , la q u a l e é n e c t a da fora et brut ta d e n t r o » , 1 3 6 - 1 3 8 . P o p o l a r e , 
e n o n n e c e s s a r i a m e n t e di inf lusso c a s t i g l i a n o , é la f rase : «a te r e p u -
t a m o essere i l piíi d i scre to e savio m o r o » , 1 9 7 - 9 8 ; forse lo é a n c h e la 
sos t i tuz ione del sos tant ivo c o n el verbo c o r r i s p o n d e n t e : « v e n n e a l 
m o r i r é » , 1 5 . L a popolar i ta de l la frase e data dal la f o r m a v e r b a l e : «e 
tal fiata n o n te recordar i sse de luy se la sua figura n o n m i r a s s e » , 
1 5 9 - 1 6 0 , in cui lo st i le é ravvivato d a l l ' i p e r b a t o del la protas i ; o 
d a l l ' u s o d e l l ' a n a c o l u t o : «In que l lo c h e li x p i s t i a n i d i c e n o , lo d i c e n o 
b o n a r a g i o n e » , 7 4 - 7 5 ; o n e l caso di r i p e t i z i o n e del sogget to , c h e , in 
questo e s e m p i o , rasenta l ' a n a c o l u t o : « D o p o el R e , l eggendo el R e n e l 
di t to l i b r o , d i c e a » , 7 0 ; o , in f ine , ne i casi di cos t ruz ione a s e n s o : 
«Yhesü X p i s t o v e n n e in n e la t é r r a , il quale c o n gly apostol i de t tero 
a c o n o s c e r e a l i ditt i ydola t r i el c r e a t o r e » , 1 2 6 - 2 8 ; «te p r e g h i a m o te 
pia(;a de c l a rare se no i l i m o r i e la n o s t r a lege é m u l t o d u r a t u r a » , 
1 9 9 - 2 0 0 . Frase p o p o l a r e c «e questo a v e n i m e n t o é s tato a la t é r r a » , 
1 2 3 , c o n u n a cos t ruz ione s i n t a t t i c a inus i ta ta per s igni f icare «é s u c c e s -
so in t é r r a » . 

A p p a r t e n g o n o a n c h e a f o r m e popolar i l ' u s o di prepos iz ion i d iver ­
so dal n ó r m a l e : « d e n a n c i a un f ra te l lo c o n s o b r i n o . . . e de un n o t a r o » , 
2 0 - 2 1 , c o n t r o « d e n a n c i el R e » , 2 , c h e r i f let te la cos t ruz ione l a t i n a ; 
l ' u s o e n c l í t i c o del p r o n o m e ogget to : «dixe l i in s u b s t a n c i a » , 2 8 ; « in­
t e n d o l p r o v a r e » , 5 5 ; «dicot i c h e p a r e r e b i Idio essere p a r t e » , 6 1 ; «e l i 
a l f a q u i n i e tut t i l ' a l t r i savi m o r i t e n e r l o in grande e r r o r e » , 8 2 ; «che 
faray tu per h a v e r e l o in tua m e m o r i a ? » , 1 5 3 ; «se por ia in fer i ré da gly 
xp is t ian i lege m u l t o n i e n o t e n e r e l a n o y » , 1 8 2 ; la r i c e r c a di u n a e l e -
ganza s t i l i s t ica p o r t a , tu t tav ia a l l ' u s o d e l l ' a l t e r n a n z a d e l l ' e n c l i s i a e 
de l la p r o c l i s i a per i l p r o n o m e oggetto in un c a s o : «me h a n o rag i ra to 
e h a n o m e c o n t a t o gly m e i ossa» , 6 6 - 6 7 . A b b i a m o a l c u n i casi di r a d -
d o p p i a m e n t o s i n t a t t i c o , c h e é t r a c c i a d ia le t ta le n e l l a r e g i o n e n e l l a 
q u a l e si v e r i f i c a n o : ' * «e sonó equal i a l l u i » , 1 0 4 ; «e da cqui i n a n c i » , 
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2 0 1 - 2 0 2 ; «e v e d e lli d e n t r o sua p r o p r i a i m m a g i n e » , 1 2 0 , e s e m p i o in 
cui m a n c a l ' a r t i c o l o davant i a l l ' agget t ivo possess ivo , c o m e in «tutti 
nostr i p e c c a t i n e son p e r d o n a t i » , 1 4 1 - 1 4 2 , c o n t r o , p e r o , «non l ' h a -
v e m o c o n o s c i u t o per l i nos t r i p e c c a t i » , 178-79 . "^ 

Al t re f o r m e popolar i s o n ó : l ' u s o di due propos iz ion i c o o r d i n a t e , 
n e l l e qual i i l sogget to sot t inteso del la s e c o n d a é diverso da que l lo 
de l la p r i m a : «e cossi f e ' e m u l t o lo h o n o r a v a n o » , 1 3 ; l ' u s o del r e l a t i ­
vo al pos to di u n a c o n g i u n z i o n e caúsa le : «la supradic ta d i sputa t ione 
fo f a t t a . . . d e n a n c i . . . de un n o t a r o , il quale facesse f e ' » , 1 8 - 2 1 ; il di -
s t a c c o del la p r o p o s i z i o n e re la t iva dai sostant ivo dai quale d i p e n d e , 
c o n l ' i n t r u s i o n e di un c o m p l e m e n t o : «e li nostr i fili f u g i r a n n o a li 
a l t i m o n t a g n i , l i qual i a n d e r a n n o persi in le a r e n e et l o c o s t r a n o » , 
2 0 6 - 2 0 8 ; l ' u s o del p r o n o m e soggetto di propos iz ione re la t iva di g e n e ­
re diverso dai sostant ivo al q u a l e si r i f e r i s c e : «d iceno c h e Y h e s ü 
X p i s t o é vero D i o e d i c o n o ver i tá . E l quale n o y l e g e m o dove d i c e » , 
8 7 - 8 9 ; le m a n c a n z a del la c o p u l a tra due propos iz ion i per dar senso 
s i n t a t t i c o e s a t t o : « V o i dovet i sapire c h e Idio h a c rea to l ' h o m o il q u a l e 
v ive in questo m u n d o , c h e in quel lo son tre cose n e c e s s a r i e » , 9 5 - 9 7 ; 
i l c o n c e t t o di n e c e s s i t á espresso dai v e r b o avere al posto di d o v e r e : 
« Y h e s ü X p i s t o . . . havesse de m o r i r é » , 3 3 - 3 5 ; «era n e c e s s a r i o se h a v e s ­
se de s e q u i r e » , 1 2 4 ; due propos iz ioni n e l l e qual i la cos t ruz ione del 
p r i m o v e r b o preva le su que l la del s e e o n d o : «lassó et i n c a r i c o al di t to 
suo figlyolo», 1 6 ; error i n e l l a c o n s e c u t i o t e i n p o r u m : «non era poss i -
b i l e che sia d i t to figlyol», 7 3 ; «adonque p o ' c h e Y h e s ü X p i s t o é fa t to 
h o m s i m i l e a n o y e c h e n o n nior isse , d i c o t e . . . » , 6 0 - 6 1 ; « a n c o r c h e la 
g losa de 1 ' A l c h o r a n d icesse c h e Y h e s ü X p i s t o r e s u s c i t ó » , 4 7 - 4 8 ; * ' e , 
i n f i n e , l ' u s o di p r o p o s i z i o n i e l l i t t i c h e : «tutti que l l i c h e f a n n o ydol i 
s i a n o c o n f u s i e que l l i c h e li a d o r a n o » , 1 4 8 - 4 9 ; «chi b e n fará in q u e -

» ' CORTI, O. C , p. C X L I I I . 

" L'alternanza deiromissione e del niantenimento dell'articolo davanti all'ag­
gettivo possessivo h comune ai poeti del tempo e risponde, per l'omissione, all'uso piü 
antico della lingua dotta: cfr. SCHIAFFINI, Testi fiorentini del Dugento e del Trecento, 
Firenze, 1 9 2 6 , p. L I I (cito dalla prima edizione, non avendo sottomano ia seconda), e 
WiBSK, Altitalienisdies EUmentarbudí, Heibelberg, 1 9 2 8 , p. 1 3 3 ; per il mantenimento 
risponde al dialetto; per quanto gli esempi di esso pospongano l'aggettivo possessivo 
al sostantivo: ROHLFS, O. C , I I , p. 1 5 5 , e CORTI, O. C, C X L I V . La formula del testo, 
art. -\- agg. poss. -\- sost., pare, pertanto di coloritura dotta. 

" SuU'uso dell'imperfetto congiuntivo al posto del presente, cfr. FINZI, O. C., 

pp. 56 segg. 
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sto m u n d o h a v i i á la g lor ia de T a l t r o , e que l lo ch i m a l e p e ñ e r a p e r 
s e m p r e » , 2 1 5 - 1 6 . 

Un c o l o r i t o p o p o l a r e p o t r e b b e forse trovarsi in a l c u n e p a r t i c o l a r i -
tá d e l l ' u s o di prepos iz ion i e c o n g i u n z i o n i , diverso dal n ó r m a l e : p . e s . , 
uso di p r e p ó s i z i o n e s e m p l i c e i n v e c e c h e d e l l ' a r t i c o l a t a : «fai un gran 
m a l e in c r e d e r e le cose d i t t e » , 1 6 7 - 6 8 ; uso diverso di p r e p ó s i z i o n e : 
«tu c h e d ice in q u e s t o ? » , 3 9 ; « O r c h e d ice tu in q u e s t o ? » , 5 2 - 5 3 ; 
m a n c a n z a di c o n g i u n z i o n e i n t r o d u t t i v a : «S ignor , q u a n t e cose quest i 
d i c a n o , son resposte de p e r s o n e g r o s s e » , 5 3 - 5 4 ; uso di diversa c o n ­
g i u n z i o n e : «havesse de m o r i r é s e c o n d o c h e m o r t e n o n m e r i t a v a » , 
3 4 - 3 5 ; m a n c a n z a di c o n g i u n z i o n e : «questa se i n t e n d e a c o m ' e b b i 
passati x x x i i i a n n i volse a s c e n d e r é al c i e l o » , 4 8 - 4 9 ; in f ine , cos t ruz io ­
n e del geni t ivo senza p r e p ó s i z i o n e : « p o r t a n d o n e da par te D i o l i s a n c t i 
e v a n g e l i j » , 1 9 1 - 9 2 . 

E s a u r i t o , c o s í , lo s tudio del la par te s in ta t t i ca p o p o l a r e , v e d i a m o 
di i l lus trare b r e v e m e n t e l ' a s p e t t o c o i t o de l la s intass i . 

I cu l t i smi s i n t a t t i c i , e v i d e n t e m e n t e r i c e r c a t i , si r i d u c o n o a p o c a 
c o s a . D e i co lor i p o e t i c i é usata so lo l ' a m p l i f i c a z i o n e n e l l ' u n i c o caso 
di uso p l e o n a s t i c o di due verbi s i n o n i m i : « c o n c e d e r o n o e c o n c o r d a -
r o n o » , 6 9 - 7 0 ; « r e s p o x e e d i x e » , 8 7 , 1 5 0 , 1 6 8 - 6 9 ; «lasso et i n c a r i c ó » , 
1 6 . A b b a s t a n z a f r e q u e n t e é T u s o del la cos t ruz ione c o n l ' i n l i n i t o : « E 
parea t a n t o b e l l a la s c r ip tura c h e '1 R e d i x e . . . esser s c r i p t a per m a n o 
de D i o » , 7 - 9 ; «af f i rmavano per cer to q u e l l o n o n h a v e r p a t u t o m o r t e » , 
3 7 ; «dicote c h e parereb i D i o essere p a r t e » , 6 1 ; «trovo in ver i tá Y h e s ü 
X p i s t o essere m o r t o » , 6 4 - 6 5 ; «el di t to R e c o n o b i questo essere in v e ­
r i t á » , 8 0 - 8 1 ; «det tero a c o n o s c e r e . . . el c r e a t o r e vostro D i o essere 
Y h e s ü X p i s t o » , 1 2 7 - 2 9 ; «e p e r c h é vui credat i questo essere c u s s i » , 
1 6 4 ; «sapiti n i u n a cosa essere i m p o s s i b i l e a D i o » , 1 7 1 ; «se por ia i n f e ­
r i ré da gly x p i s t i a n i l ege m u l t o m e n o t e n e r e l a n o y » , 1 8 0 - 8 1 ; «e p e r 
questo c h i a r a m e n t e fé m e g l y o r e essere c h e la n o s t r a » , 1 8 7 - 8 8 ; «a te 
r e p u t a m o essere i l p iü d i sc re to e savio m o r o » , 1 9 7 - 9 8 . 

L a b r e v e r a s s e g n a dei cu l t i smi t e r m i n a c o n l ' e l e n c o degl i i p e r b a t i , 
di cu i si ver i f i cano diversi c a s i . L a par te n o m i n a l e p r e c e d e l a c o p u l a : 
«e p e r q u e s t o c h i a r a m e n t e fé m i g l y o r e c h e la n o s t r a » , 1 8 7 - 8 8 ; i l p a r ­
t i c i p i o passato p r e c e d e i l v e r b o essere n e l t e m p o c o m p o s t o : «e a 
quel l i ch i present í e r a n o » , 1 1 6 ; i l c o m p l . ogget to p r e c e d e il v e r b o : 
«gly qual i n u l l a r a i o n e c h i a r a m e n t e sapeano d a r é » , 2 5 - 2 6 ; «mor te 
n o n m e r i t a v a » , 3 5 ; i n t r u s i o n e d e l l ' o g g e t t o per s c i n d e r e il p a r t i c i p i o 
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S i a m o giunt i a dover c o n c l u d e r e b r e v e m e n t e le nostre i n d a g i n i . 

L e f o r m le t terar ie sopravvanzano le dialettal i di gran l u n g a , s ia 
n e l l a f o n é t i c a c h e n e l l a m o r f o l o g í a e ne l la s intassi , t anto da far d u b i -
tare c h e i l co l o r i t o d i a l e t t a l e , c h e íl testo presenta , s ia dovuto piü al 
copis ta c h e a l l ' a u t o r e . Ad ogni m o d o sul carat tere m e r i d i o n a l e degli 
e l e m e n t i d ia le t ta l i , c h e e m e r g o n o dai t es to , n o n si p r e s e n t a n o d u b b i : 
bast i p e n s a r e a v o c i e cos t rut t i c o m u n i a tut ta l ' I t a l i a m e r i d i o n a l e , 
c o m e « t e g n o » , 1 6 9 , l ' u s o del p r o n o m e á tono agglut inato co l v e r b o in 
« d i x e l i » , 2 8 , « d i c o t i » , 6 1 , e c c , la fedel tá al ia f o r m u l a «cantassem si 
potu issem» in «non te recordar i sse de luy se la sua figura n o n m i r a s -
s e » , 1 5 9 - 6 0 . N o n pare n e p p u r e dif f ic i le s tabi l i re a quale del le due 
z o n e in cu i si d iv idono i dialet t i mer id iona l i sia da assegnare il 
nos t ro m s . 

L ' a s p e t t o piü s a l i e n t e r i scontra to ne l la f o n é t i c a e la m a n c a n z a 
del la d i t tongaz ione di «e» ed «o» brev i , il c h e ese lude c h e l ' inf lusso 
d ia le t ta le s ia d 'aspe t to n a p o l e t a n o e ci c o n d u c e piut tosto verso la S i ­
c i l i a , la C a l a b r i a e par te del le P u g l i e . II f e n ó m e n o di c o n s e r v a z i o n e 
del nesso c o n s o n a n t i c o « p l » , c h e p o t r e b b e far pensare a un co lo r i t o 
abruzzese , é a n n u l l a t o dal la v o c e v e r b a l e «te p i a g a » , 2 0 9 , s i c c h é il 
f e n ó m e n o é da assegnare , con la conservaz ione di altr i nessi c o n s o -
n a n t i c i , a f o r m e la t ineggiant i . Ci lasc ia incer t i l ' e s i to di «l -|-y», c h e 
in «f i l i» , 1 9 2 , 1 9 6 , e n e l l ' a r t i c o l o d e t e r m i n a t o p l . « l i » , 2 , e c c , r i s p e c -
ch ia u n a f o r m a n a p o l e t a n a , m e n t r e In «f iglyo», « f ig lyo lo» , 7 1 , 7 3 , 7 6 , 
e c c , , e n e l l ' a r t i c o l o d e t e r m i n a t o p l . «g ly» , 2 5 , e c c , r i f let te u n a f o r m a 
t o s c a n a , e p e r c i o l e t terar ia , ad ogni m o d o l o n t a n a da esiti m e r i d i o n a ­
l i . A par te questo d u b b i o , non v e d i a m o q u i n d i , co l m a n c a t o d i t t o n -
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passato dai v e r b o essere n« l t e m p o c o m p o s t o : «il quale era sopra tut t i 
f o n t a n a di a l ta s c i e n c i a t e n u t o » , 1 2 - 1 3 ; c o m p l e m e n t o indi re t to c h e 
p r e c e d e i l v e r b o : «li c o n v e n i a in corpo et in ar ia essere levato alli 
c i e l i » , 3 5 - 3 6 ; «et in térra é d e s c i s o » , 7 8 - 7 9 ; «non se puo per n o y de­
c l a r a r e » , 1 1 2 ; i n t r u s i o n c di sostant ivo tra avverbio e agget t ivo n e l 
super la t ivo p e r i f r á s t i c o : «e quel lo c h e li xpis t iani d i c o n o é m u l t o v e -
r i ta g r a n d e » , 1 0 6 - 1 0 7 . U n uso sapiente d e l l ' i p e r b a t o si h a in un caso 
di p a r a l l e l i s m o di p r o p o s i z i o n i : «reputato per lo R e c o m e a padre e 
per lo vulgo per p r o p h e t a » , 1 2 - 1 4 . 
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g a m e n t o , c h e un solo e l e m e n t o c h e c i possa indir izzare : l e v o c i v e r -
bal i «poss issero» , 5 8 , e «te r e c o r d a r i s s e » , 1 5 9 , le q u a l i , r i f a c e n d o s i 
r i s p e t t i v a m e n t e a «posse - j -habuissem » e a « r e c o r d a r e - f - h a b u i s s e m » , 
c i r i m a n d a n o a f o r m e pugl ies i ; s i c c h é n o n resta c h e c o n c l u d e r e c h e 
gli e l e m e n t i dia le t ta l i c i p o r t a n o ad assegnare l ' a u t o r e O l ' A I N A N U E N S E 
a que l la r e g i o n e es t rema dei dialet t i m e r i d i o n a l i , c h e c o m p r e n d e C O N 
la S i c i l i a la par te m e r i d i o n a l e de l la C a l a b r i a e de l le P u g l i e , e A U ' U N O 
o a i r a l t r o que l l i eve c o lor i to n a p o l e t a n o di cui a b b i a m o vis to l a 
t e n u e t r a c c i a . 

M a r i o R u f f i n i 

Torino 

1 8 
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D e v e t e sapire c h e n e la d ic ta c i ta de F e s , c h ' é in térra d e ' f. 52 r. 
M o r i , fo f a c t a d i sputa t ione d e n a n c i el Re e li suoi savi et h o ­
m i n i l i c tera t i sopra l a fé n o s t r a . E lo ditto Re se f e ' por tare in 
p r e s e n c i a sua un l ibro ch iamato in lengua morescha « C o n d u s » , 

5 ) che t a n t o s igni f ica c o m e « L i b r o de T r i n i t á » , il q u a l e l i b r o era 
scr ip to per m a n o de R a y m u n d o L u l l , n a t u r a l e de l ' y n s u l a de 
M a y o r i c a , x p i s t i a n o h o m o m o l t o d i l igente . E parea t a n t o b e l l a la 
s c r i p t u r a che '1 R e d i x e spesse vo l te essere scr ipta per m a n o de 
D i o ; el q u a l e l i b r o p r o f u n d a m e n t e t rac tava de T r i n i t á e de la 

10) s a n c t a fé c a t h o l i c a et a n c o r de la m o r t e de Yhes í i X p i s t o . E t 
t e n e n d o l o el di t to R e n e l l e soe m a n o i n s e m e c o n tuct i suoi l i c ­
t e r a t i , t ra l i qual i h a v e a un ch iamato A b r a y m M a g a l u f , i l ' q u a l e 
era sopra tut t i f o n t a n a di a l ta s c i e n c i a t enuto e r e p u t a t o per lo 
R e c o m e a padre e per lo c o m u n e vulgo per p r o p h e t a . P e r c ió 

1 5 ) che q u a n d o el R e v e c h i o , padre del dicto R e , v e n n e al m o r i r é , 
lasso et i n c a r i c o al dit to suo figlyolo, sotto pe na de o b e d i e n c i a , 
che n o n fac isse n i u n a cosa senga cons ig lyo de questo savio m o r o . 
E cossi f e ' e m u l t o lo h o n o r a v a n o . E t | la supradic ta d i sputa t ione , 5 3 , . 
fo fa t ta in c o n s p e t t o del m a g n i f i c o J o h a n n e Condales de V i l l a 

2 0 ) D a r e s e d e n a n c i a un f ra te l lo c o n s o b r i n o del R e de P o r t o g a l l o 
e de u n n o t a r o il q u a l e facesse fé de la dit ta d i s p n t a t i o n e , la 
q u a l e fo f a c t a n e l a di t ta c i ta de Fes ne li mi l l i e c c . x x x x i i i i . 
n e l p a l a z o del di t to R e . E lo di t to R e , t e n e n d o questo L i b r o de 
T r i n i t á n e le m a n o , l egea in q u e l l o e, d u b i t a n d o , d o m a n d o al l i 

2 5 ) soi savi j a l f a q u i n i che all i dit to l ibro d icea ; gly qual i n u l l a r a i o n e 
c h i a r a m e n t e s a p e a n o d a r é . E t in q u e s t ' h o r a i l dit to R e ch iamo 
il dit to A b r a h y m M a g a l u f , i l quale era m a i o r e in s c i e n c i a de tutt i 
q u a n t i , e d ixe l i in s u b s t a n c i a c o m e il l ibro d i c e a che Yhes í i 
X p i s t o prese m o r t e e pass ione per l ' h u m a n a n a t u r a e che resu-

3 0 ) s c i t o . E ques to a l l egava il l ibro e provava per li s a n c t i prophet i 
c o n b e l l e r a x o n e . E li ditti savi che s tavano in p r e s e n c i a del 
d i t to R e for te se m a r a v e g l y a r o e d ixero che questo era i m p o s s i -
b i l e e che t a n t o e x c e l l e n t e c rea tor c o m ' e r a Y h e s ü X p i s t o , n a t o 
per S p i r i t u S a n c t o dala Sacra t i s s ima Mar ia V e r g e n e , havesse de 

3 5 ) m o r i r é s e e o n d o che m o r t e n o n m e r i t a v a . A n c i li c o n v e n i a in 
c o r p o et in ar ia essere levato al l i c ie l i ne l s a n c t o p a r a d i s o , e 
a f f i rmavano per c e r t o quel lo n o n haver patuto m o r t e . L i qua l 
p a r o l e in tes i per lo di t to R e , des iderando sapere la i n t e n c i ó n del 
di t to A b r a h y m M a g a l u f , d i x e : « T u che dice in questo?» E l q u a l e 

4 0 ) A b r a h y m , indri t jando le sue paro le al dit to R e che lo h a v e a i n ­
t e r r ó g a t e , d i x e : «Per cer to ve dico che Y h e s ü X p i s t o prese m o r t e 
e p a s s i o n e . E questo ve pruvo per lo m i ó A l c h o r a m , dove d i c e 
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E b e c a b d e l a t i m , che , r e t o r n á n d o l o in v u l g a r e , vol diré che Y h e s ü 
X p i s t o dopo de tre di r e s u s c i t o . E i n a n i f e s t a m e n t e appare che 

4 5 ) n i u n a p e r s o n a po resusc i tare se p r i m o n o n m o r e » . E t in que l 
p u n c t o gly m o r i a l faquin i s te tero m o l t o a m m i r a t i . E t r e s p o x e u n 
de l o r o d i c e n d o per tu t t i : C h e a n c o r che la | glosa de l ' A l c h o r a n f . 53 y . 
d icesse che Y h e s ü X p i s t o r e s u s c i t o , ques to se i n t e n d e a c o m ' e b b i 
passat i x x x i i i . a n n i volse a s c e n d e r é al c ie lo e che n o n v i n n e per 

5 0 ) a l t ro se n o n per demostrarse a l l i suoi aposto l i c o m ' e r a p r o p h e t a 
de lo l ignagio de l ' a l t o c r e a t o r e , m a n o n che pat isse m o r t e . 
O d e n d o el R e queste paro le d i x e al supradi t to A b r a h y m : «Or che 
d ice tu in questo»? R e s p o x e el d i t to : « S i g n o r , q u a n t e c o s e quest i 
d i c a n o son respos te de p e r s o n e grosse e pocho i n t e l l i g e n t i che 

5 5 ) se sfor( ;ano d i ré . E t i n t e n d o l provar s e c o n d o o d e r i t i » . « S i g n o r , 
d i x e el di t to m o r o , q u a n d o el c r e a t o r creó i l m u n d o e l ' h o m o 
e l ' a n i m a l i e tu t te l ' a l t r e c r e a t u r e , fec i l i c o n ta le c o n d i t i o n e che 
tut t i pos issero m o r i r é , cossi l i grandi c o m e gly p i c c o l i , e che c o ­
m u n e a tutt i fosse la m o r t e , e questo p r o m i s e n o n t o r n a r i n -

6 0 ) d r i e t o . A d o n q u e p o ' che Y h e s ü X p i s t o e fat to h o m s i m i l e a n o y 
e che n o n m o r i s s e , d i c o t e che p a r e r e b i Idio essere p a r t e e v e n e ­
reb i c o n t r a se s tesso . E t a n c o r piü te d ico che m a y fo h o m n e 
será che n o n m o r a . E c o m e p o t e r e b b i essere che Idio donass i ad 
u n i m o r t e et ad [altri] n o . E p e r c i o t rovo in ver i tá Y h e s ü X p i s t o 

6 5 ) essere m o r t o , e questo c o n f i r m a el p r o p h e t a D a v i d per b o c c h a 
del S p i r i t u S a n c t o : L i can i m e h a n o rag i ra to et h a n o m e c o n t a t o 
gly m e i ossa c r u d e l m e n t e , m e h a n o fer i to c b é l e m i é m a n o e 
gly m e i pedi m e h a n n o chiavat i . E per ques to ve dico che c e r ­
t a m e n t e é m o r t o » . E tut t i l ' a l t r i m o r i c o n c e d e r o n o e c o n -

7 0 ) c o r d a r o n o co l dit to sagio m o r o . D o p o el R e l e g e n d o el R e n e l 
di t to l i b r o d icea che Y h e s ü X p r i s t o era figlyol de D i o . D e la 
qual cosa tut t i li m o r i furon amira t i e t d i x e n o al R e che n o n 
era poss ib i l e che sia d i t to figlyol perché p a r e r e b i grande h e r e s i a . 
E lo di t to savio m o r o A b r a h y m r e s p o s e : «In quel lo che l i x p i -

7 5 ) s t iani d i c e n o , lor d i c e n o b o n a r a g i o n e e vera che Y h e s ü X p i s t o 
era figlyol de D i o e piü che figlyo, per c ió che | lui t e ñ e spir i tu ' i. 54 r. 
de D i o . E questo a n o y é b e n ch iaro , et ogni di lo l e g e m o , 
c o m e Y h e s ü X p i s t o é spir i tu de D i o et é ensc i to da D i o et in 
térra é d e x c i s o per sa lvare la n a t u r a h u m a n a . E per questo é d i t to 

8 0 ) figlyolo». E t i n c o n t e n e n t e el dit to R e c o n o b i questo essere in 
ver i tá per l e p r o p a t i o n i s o p r a d i c t e . 

E li a l f a q u i n i e tutt i l ' a l t r i savi m o r i t ener lo in grande errore 
d i c e n d o che questo n o poss iva essere perché Idio era tut to solo 
c o l u i che f e ' i c ie l i e la t é r ra . E t si Y h e s ü X p i s t o chi é fa t to 

8 5 ) h o m o fosse D i o , s e r e b i n o doi D e i . E questo sereb i c o n t r o n a t u r a , 
che l a p a r o l a de D i o d i c e : U n solo D i o adoreray . E lo di t to 
A b r a h y m M a g a l u f r e s p o x e e d i x e : «Gly x p i s t i a n i d i c e n o che Y h e s ü 
X p i s t o é vero D i o e d i c o n o v e r i t á . E l quale n o y l e g e m o dove 
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d i c e : E s q u i l i t i m u s ALIA; che vol d iré : la parola de Dio e d iscesa 
9 0 ) in n e l a térra et c fa t ta c a r n e c t ha fat te n iaravig lyosc c o s e , in 

nel i qual i é D i o . E t devete sapire che Idio E \ERA T r i n i t á : e 
questo t roveray ne l nos t ro Alchoran dove d ice : Aorn alia e .xquilim 
ala ('O a lal io a q u i b a r ; che v o ' d iré : Padre c í iglyo e la sua p a r o l a . 
E queste t re cose son n e c e s s a r i e ad essere u n D i o . E questo p r o -

9.5) v i ro con vui a l t r i . Voi doveti sapire che Idio LIA c rea to l ' h o m o , 
i] quale vive in questo m u n d o , che iu ([ucllo son tre rose n e ­
cessar ie : c ió é spir i tual i c fiato e le vene del core che son p ieni 
de s a n g u e ; et e m a n i f e s t ó che s ' a l c u n a de qtiestc tre cose m a n c a 
é n i e n t e , e se tutti t re cose m a n c a n o tanto pegio , e tu t te tre 

1 0 0 ) son n e c e s s a r i e , e T u n a scin/a li doi no vale c m a n c o li doi sen^a 
T u n a . E c i a s c u n a de queste son necessar ie a T h o n i o . E quando 
l ' u n a de queste m a n c a T h o m o m o r e . Adonque cossi e del c r e a -
tore nos t ro Y h e s ü X p i s t o c o m e lui E c rea torc c la sua parola E 
lo Spir i tu S á n e l o e tu l lo p r o c e d e dai c r e a t o r c e sonó equal i a I lu i . 

105 ) c tutti tre son chiamal i un solo D i o . chi era in nel | p r i n c i p i o 1.54 
del m u n d o e será in n c la fine. E quel lo che li xpis t iani d i c o n o 
e m u l t o ver i tá g r a n d e , che cossi era pto incsso per D i o , la qual 
<;osa t roveray neg ly psalmi de D a v i d per b o c e a del Sp i r i tu S a n c t o , 
qual d i x e : «Propheta ve m a n d e r o s imi le a me e será al to sacer -

110) dote p e r p e t ú a l e . E devete sapire che Je ditte cose s igni f i cano 
T r i n i t á , con tut to che sia a n o y s e c r e t a . Per tanto c o m e sia di­
s t i n c t a m e n t e non se puo per n o y d e c l a r a r e . E quel l i che ben 
a d o p r a n o a n d e r a n n o a LA gloria de D i o , dove será d e c l a r a t o e 
mostra to questo s e c r e t o ; el quale secreto v e d e r a n n o a p e r t a m e n t e 

1 1 5 ) c o n li suoi propri j o c h i » . E t a n c o r piü il dit to A b r a h y m M a g a l u f 
d i x e al R e et a quel l i chi present i e r a n o : «lo ve voglyo m o s t r a r e 
el v e r o D i o ne l m u n d o . D i o nostro s ignore volse fare un spech io . 
ció e nel c i e lo in ncl quale mira se s tesso . e la faca sua E r e ­
p r e s e n t a t i o n e de Yhesü X p i s t o in tiola térra : e propr io cussi c o m o 

1 2 0 ) qui T o m o se m i r a in uno spechio e \edc lli dentro sua propr ia 
s i m i l i t u d i n e , m a giá per ([uesto non sonó doi , m a u n o . E po" 
che Y h e s ü X p i s t o e r e p r e s e n t a t i o n e del spechio pare c h ' e D i o . 
E questo a v e n i n i e n t o c s lato a la térra porche n a n t e che vonisso 
lo d i x e et era necessar io se havesse do s e q u i r e . o de questa sua 

125 ) s a n c t a venuta so no ha séqui to grande i i t i l i tá : ttilti li gonti e r a n o 
ydolatr i o non voniano 111 c o i i o s c i m e n t o de la veri tá finché Y h e s ü 
X p i s t o v e n n e in nc la t é r ra , il quale con gly .suoi apostol i det-
tero a c o n o s c e r e a li ditti ydolatr i el c roatore vostro D i o essere 
Y h e s ü X p i s t o » . 

1 3 0 ) E disse pui el dit to A b r a h y m Magaliil': <Fra nuy mori e li 
christiaii i sonó a lcuni o p i n i o n i . IRA li qual i s o l a m e n t e ve n e diro 
u n a . Noi s a p e m o bono cho dice lo ovangolio cho será fatto lava-
m e n t o sopra n o i et soromo sal v i . E noi li mori f a c i m o l a v a m e n t o 
ogni di ; e questo non vale cosa a lcui ia . K li xpis t iani lo f a n n o 
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1 3 5 ) dopo che la c rea tura e n a t a e non cu ] r a n o piü de al tro lava- /. 55 r. 
m e n t ó . E questo e n a t u r a l e e b o n o perché il l a v a m e n t o nostro 
e ta le c o m o que l lo de la p ignata la quale c n e c t a da fora et 
brut ta d e n t r o . E n o y c r e d e m o che c o m o n o y d i c e m o : E x e d u l e y 
ley fide al ia M a h o n i a d gura l la . che tanto vol dirc c o m e : T e s t i -

1 4 0 ) m o n i o che n o n e se n o n u n D i o c M a h o n i e c t o suo misso . E che 
c o m o ques te p a r o l e son d i l l e tutt i nostr i p e c c a t i n e son p e r d o -
n a t i . L a qual cosa n o n c c o s s i che la vera , e vero c que l lo de 
gly x p i s t i a n i , l i quali a m a n o et adorano Y h e s ü X p i s t o , chi c D i o 
et h o m o ; cossi lo dice D a v i d , c dove d i c e : lo te ins igneró a 

145 ) c o n o s c e r e D i o » . 
E li a l f a q u i n i c T a l t r i savi mor i d i x e n o al di t to A b r a h y m M a ­

galuf : «Qual i e la r a x o n e perché li xp is t ian i f a n n o ydol i e li 
adorano? E dice la b o c e a del Spir i tu S a n c t o che tutt i quel l i che 
f a n n o ydol i s iano confus i c quel l i che li a d o r a n o . Or chi diray 

1 5 0 ) in questo?» E l ditto savio m o r o r e s p o x e e d i x e : «Le figure che 
l i xp i s t ian i f a n n o e le s i m i l i t u d i n e sonó per r e p r e s e n t a t i o n e . C o m e 
se tu havesse uno a n i i c o , e que l lo c a r a m e n t e a m i per a l cuni b e n i 
recevut i da lu i : che faray tu per h a v e r e l o in tua m e m o r i a ? O tu 
lo sc r iveray ne l tuo l i b r o o faray depingere la sua figura dove 

1 5 5 ) spesse v o l t c la guardi , perché ogni fiata c h e ' l v ideray d e p i n c t o 
diray in nel c u o r t u o : A m i c o m i ó , il quale yo a m a v a sopra tut te 
le c o s e , grande e la a l é g r e l a mia q u a n d o yo vedo la tua figura! 
D i gia per questo tu non adoreray quel la p i c t u r a m a il tuo c o r e 
e lo tuo i n t e l l c t t o sta col grande a m i c o t u o : e tal fiata n o n te 

1 6 0 ) recorder i sse de luy s e la sua figura n o n mirasse . E t cossi e de 
le figure che li xp i s t ian i i 'anno: perché la paro la a l legatá del 
psa l lmis ta che s iano confus i que l l i chi adorano ydol i n o n t o c c a 
a l i chr is t iani , perché loro non li adorano se n o n per la r a i o n e | f. 55 r. 
sopradi t ta . E perché vui credat i questo essere coss l , lo voglyo 

1 6 5 ) provare col nos t ro Alchoran dove d i c e : S e n n e n ley abedo e f e r a i n , 
che t a n t o vol dirc c o m o li xpis t iani n o n adorano y d o l i » . E t li 
m o r i a l f a q u i n i e l ' a l t r i savi d ixero al dit to A b r a h y m : « T u fai i m 
gran m a l e in credere le cose d i t t e » . El dit to A b r a h y m r e s p o x e e 
d i x e : «Yo tegno tut te queste cose per veré c b o n e . e son n e c e s -

1 7 0 ) sarie de credere a qucUe chi v o r a n n o s a l v a t i o n e . perché sapit i 
n i u n a cosa essere imposs ib i l e a D i o , m a p o ' Tare e disfare a posta 
sua et in ogni l o c o c p r e s e n t e , p iglya la f o r m a a lui p l á c e n t e . 
E t n o n e piü forte a c r e d e r e al Padre nos t ro che Idio apparesse 
a Moyses in s i m i l i t u d i n e de f o c o in q u e l l ' a r b o r o che fa i l f rut to 

1 7 5 ) n o n t roppo b o n o ch 'esser apparso in f o r m a d ' h o m o , i l qual e 
m u l t o m e g l y o r , et in corpo de f e m i n a v e r g e n e , la qual m i d t o 
m e g l y o r fruto fa chi c c rea tura la qual D i o c reó in f o r m a sua 
p r o p r i a . E a n c o r n e aparve in questo m u n d o c n o n l ' h a v e m o 
c o n o s c i u t o per l i nostr i p e c c a t i . E pui vui a n c o r d ic i t i che l i 

1 8 0 ) xpis t iani n o t e n e n o l i g e ; e cosa m u l t o for de r a g i o n e de d i r ía , 
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perché m a n i f e s t a m e n t é se poria infer iré da glv xpist iani K>pe mul ­
to m c n o t e n c r e l a n o y , che t e n e m o T A l c h o r a n . el quale M a c h o ­
m e t h o h a scr i to e de m u l t o piü b a x o grado che Yhesii X p i s t o . 
el qual é figlyolo de T a l t i s s i m o c r e a t o r c . nato sr i i ca p c c a t o da 

1 8 5 ) M a r i a v i r g i n e , la quale inanc i el par to , in nel j )arto e dopo el 
par to s e m p r e fo v e r g e n e . E M a c h o m e t h o nato per vo lontá de 
c a r n e e de f e m i n a in p e c c a t o or ig ina lc . E per questo c h i a r a m e n t e 
f e ' m i g l y o r e e s s e r e c h e l a n o s t r a . p r o v a n d o l o c o l 
nos t ro Al [choran] dove d ice : Adibayda cnsel fah c lmgi l a lengel 

1 9 0 ) c n t e d e m e n de t a l l e , che vol diré : L o s ignor mió e Yhesü X p i s t o 
lo qual e desc iso in ne la t é r ra , por tandone da parte D i o li sanct i 
evangel i j chi son | suoi fili. E qiiesti son li xp is t ian i . E sen^a f. 55 
dubio benedi t t i s c r a n n o co loro chc ' l c r e d o r a n n o » . E T a l f a q u i n i 
e ([uelli savi mori d ixero al dit lo Abraham Magaluf : «Noi h a v e m o 

195) ben c o m p r e s o tutti le paro le c rag ionc [die] per voi ne son state 
d i t t e , de le qual i m u l t e grat ie ve f a c i m o perché n e havi te m o -
strate m o l t e cose a n o y o c c u l t e per nostra i g n o r a n c i a . E perché 
a te r e p u t a m o essere il piti discreto e savio moro chi se t rove in 
ques te b a n d e , te p r e g h i a m o te pia(;a d e c l á r a m e se noi li mor i c 

2 0 0 ) la l ege nostra c m u l t o duratura» . A la quali parole r e s p o x e il 
di t to A b r a y m : «Li tempi de li propheti son giá (s )coinpit i e da 
cqui i n a n c i n o n s c r a n n o piü prophet i . Ma yo ve voglyo responderé 
s e e o n d o li passati prophet i hano prophct Í9ato de le cose da v e n i r e . 
D i c e il p r o p h e t a Nason che noy gly mori per li p e c c a t i nostr i 

2 0 5 ) s e r e m o confus i e che u n ' a l t r a genera t ione venera e che n e de-
s t ruerá ; e n e b i sognorá lassare li havere nostri e li nostri fili 
f u g i r a n n o a li alti m o n t a g n i , li quali a n d c r a n o persi in le a rene 
et l o r o s t rano . E t al ia fine hav i ranno de moriré e lassare l a fé che 
t e n e m o . E tutt i l ' h o m i n i del m o n d o t o r n e r a n n o ad u n a fé s a n c t a 

2 1 0 ) et i m m a c u l a t a de Yhesi i X p i s t o . E dopo de cjuesto Y h e s ü X p i s t o 
venera in nel m u n d o et iudicherá il Messias rhi gly Judei s p e r a n o 
et in te rogare lo ha davanr i [/'horninij popul i . E t i n c o n t e n e n t e 
v e n e r a la n u b e dai c ie lo e hrulerá el Messias p(M- lo m a l e che 
havi rá fa t to . E Y h e s ü X p i s t o parlera al populo r t l inerá in b o n i 

2 1 5 ) oper i . E t chi ben fará in questo muntio havirá la gloria de l ' a l t r o : 
e q u e l l o chi m a l e p e ñ e r a per s e m p r e » . 

E l dit to sagio m o r o Abrahym .Alagaliif se n ' a n d o ncl regno de 
P o r t o g a l l o , dove mor io nela fé e servit io de Y h e s ü X p i s t o , il q u a l e 
per sua s a n c t a miser i cordia lo voglya p e r d o n a r e . A m e n . 

2 3 





b i b l i o g r a f í a 

Recensiones de obras medievalísticas 

J . J . DuiN, La doctrine de la provídence dans les écrits de Siger de 
Brabant (Philosophes Médiévaux, III). Louvain, Éditions de l'Institut supé-
rieur de philosophie, 1954, 25 x 17 cms., 504 pp. Prix: 280 fr. belgas. 

Cette importante monographie a été élaborée á Fribourg (Suisse), c o m m e 
dissertation pour le doctorat en théologie; cette díssertation était achevée 
en 1939, mais la guerre empécha l'auteur de la publier. Lorsqu'il remit son 
travail sur le métier, dix ans plus tard, le progrés des recherches d'histoire 
littéraire et, en particulier, les remarquables découvertes de M. Duin lui-
méme, Tont obligé á développer d'une maniere considerable I'étude critique 
qui servait d'introduction á son étude doctrínale, et la documentation qui 
raccompagnait . La structure genérale du volume s'explique en parfie par 
ees circonstances et l'ouvrage définitif comporte trois partios: fexíes, étude 
critique, étude doctr ínale . 

Dans la premiére partie (pp. 9-118), la piéce principale est I edition cri­
tique de la célebre question De necess i ía íe ef contingentia causarum (pp. 
14-50), sur la base des cinq mss. connus, á Texception de celui de Prague, 
qui n'a pas été accessible á l'éditeur. Mandonnet a donné autrefois une edi­
tion tres provisoire de ce traite, d'aprés le codex de Godefroid de Fontaines 
(P), qui contient une rédaction abrégée et remaniée, probablement par G o ­
defroid luiméme. M . Duin publie, au contraire, le texte de Lisbonne (L), 
controlé par P, mais aussi par M (Munich) et par V (Vatican), qui donnent 
la m é m e rédaction que L. L'édition tres soignée de M. Duin donnera pleine 
satísfaction aux érudits. 

Vient ensuite une serie de textex cboisis (pp. 51-118) ayant trait á la pro-
vidence cu á des thémes voisins. Ces textes, presque tous inédits, sont tires 
de trois commentaires sur la Pbysique (Munich, Vatican et París), de 17n 
fertiun de anima (Oxford), des deux commentaires inédits sur la Méíaphy-
sique (Cambrai et Cambridge), enfin du commentaire sur les Météores 
(Munich). 

La deuxiéme partie est une vaste étude critique (pp. 119-300), d'une 
étonnante érudition, dans iaquelle l'auteur reprend l 'ensemble des problémes 
d'histoire littéraire que posent les écrits attribués á Siger de Brabant. Et 
c o m m e l'enquéte déborde souvent le terrain ainsi delimité, cet exposé est 
plein de renseignements d'un vif intérét sur des personnages et des écrits 
plus cu moins apparentés á Siger. L'auteur commence par l 'examen appro-
fondi des príncipaux mss., surtout des deux recuiis scolaires de Munich et 



4 l ü K S i r O I O S M Í M A N O S 

de Paris; on trouvera la une foule de précisions, de corrections et de sug-
gestions útiles. 

Puis vient le probiéme de l'autbenticité des écrits attribués á Siger. En 
ce qui concerne la célebre coUection de quaestiones de Munich, M. Duin 
se rallie á la thése de rauthenticité du bloc complet. Q u a n t aux autres 
écrits, relevons deux conclusions nouvelles. D'abord, M. Duin met en doute 
l'authenticité du Compendium de genera t ione eí corruptione (Ltlienfeld), 
parce que, daos le ms. Bruges 513, un commentaire tres semblable est 
attribué á Geoffroy de Haspall; il se pourrait toutefois que rattribution du 
ms. de Bruges soit fautive; il se pourrait aussi que le Compondium soit un 
abrégé (peut-étre dú á Siger) du commentaire de Geoffroy. Ensuite M. Duin 
rejette l'authenticité du commentaire au livre 111 du D e anima de Merton 
College 275; on sait que ce ms. ccntient un commentaire du D e anima dont 
les deux premiers livres coíncident en substance avec les Quaestiones de 
anima de la collection de Munich, Clm. 9559, dont M. Duin reconnaít l'au­
thenticité; mais il estime que le commentaire au livre 111 n'est pas du m é m e 
auteur. Cette conclusión est d'une portee considerable; du coup, la princi-
pale objection de M. Gilson et de M. Nardi centre rattribution á Siger de 
la collection de Munich s'évanouit, car c'est dans le livre 111 que Ton trouve, 
en matiére de psychologie de rintelligence, des solutions voisines de celles 
de Thomas d'Aquin et fort éloignées des positions de Siger connues par 
ailleurs. En resume, si Ton excepte le Compendium de generatione et les 
Quaestiones de anima, livre III, M. Duin reconnaít c o m m e authentiques 
tous les écrits qui ont été attribués á Siger jusqu'ici, et il y ajoute un nou-
veau commentaire sur la Pbysique, retrouvé dans le recueil de Godefroid de 
Fontaines (Paris, Nat . lat. 16.297). 

La chrono/ogie des écrits de Siger est étudiée avec tout autant d'érudi-
tion et de sagacité, á partir de points da repére: les oeuvres de Thomas 
d'Aquin, d'Albert le Grand et de Gilíes de Rome, les traductions de Gui-
llaume de Moerbeke, le recueil de Godefroid de Fontaines, celui de Munich, 
les références de Siger á ses propres écrits, enfin l'évolution doctrinale de 
Siger. D e tout cela se dégage une table chronologique tres minutiese, qui 
sera le point de départ obligé de toute recherche ultérieure. 

L'étude doctrinale porte sur trois questions: la nature de la providence, 
son universalité, le probiéme délicat des intermédiaires dans la création et 
le gouvernement du monde. Chemin faisant, l'auteur aborde, á la suite de 
Siger, une serie de questions difíiciles: la connaissance divine de l'infini 
quantitatif; celle des futurs contingents; la providence et le mal; la provi­
dence et le hasard; la création par intermédiaires; la nature du gouverne­
ment divin et le role des causes secondes. Sur l 'ensemble de ees problémes, 
l 'exégése de M. Duin s'oppose diamétralement á celle du P. Mandonnet; il 
va m é m e plus loin que moi dans la réhabilitation du maítre parisién: non 
seulement les «formules de reserve» dont use Siger lorsqu'il expose des solu­
tions peu orthodoxes ne servent pas á camoufler son rationalisme, c o m m e 
le pensait Mandonnet, mais elles ne trahissent méme pas un malaise chez 
Siger, c o m m e je le crois; elles expriment simplement la distinction tres nette 
que Siger entend établir entre son role de commentateur des philosophes et 
ses vues personnelles. Si bien que M. Duin peut conclure: «Siger est par-
faitement orthodoxe sur ce point (la doctrine de la providence). Nous irons 
m é m e plus loin: son néoplatonisme est extrémement moderé; les exposés 
franchement néoplatoniciens qu'on trouve dans ses oeuvres n'expriment pas 
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ses idees personnelies, ellas ne sont qu'un loyal eíl'ort d'interpiétation de la 
pensée d'Aristote, connii du reste par rintermédiaire des néoplatoniciens 
árabes» (p. 4 5 9 ) . 

A s'en teñir á une exégése littérale des textes, Tinterprétation de M. Duin 
est sans doute défendable; elle est en tout cas beaucoup plus exacte que 
celle du P. Mandonnet, qui a noirci son personnage au prix d'une serie de 
contresens dont j'ai fait autrefois le relevé. Mais il me semble que M. Duin 
ne tient pas suffisamment compte du contexte hístorique, de tout ce que ce 
contexto nous apprend sur la crise personnelle de Siger et sur ses démeles 
avec ses contemporains, Bonaventure, Thomas, Étienne Tempier et d'autres. 
Sans doute, on a pu l'accuser á tort de manquer á l'orthodoxie, comme on 
en a accusé saint Thomas luiméme; mais á considérer l'ensemble des docu-
ments historiques dont nous disposons, le cas de Siger (et de son groupe) 
parait étre bien différent de celui de Thomas. J e n'insiste pas davantage ici, 
préférant laisser la parole á des juges plus impartiaux. 

Le volume de M. Duin est enrichi de tres copieuses tables (pp. 461-504), 
dont une imposante íabíe des incipit portant sur tous les écrits de Siger et 
sur tous les écrits scolastiques cites au cours de l'ouvrage (pp. 474-494). 

L'analyse que'on vient de lire permet de conclure que la portee histo-
rique de l'ouvrage de M. Duin dépasse de loin ce que le titre pourrait sug-
gérer. Cet ouvrage demeurera longtemps un instrument de travail précieux 
pour tous les chercheurs qui s'occupent de l'histoire littéraire á l'époque de 
Siger et de saint Thomas; quant á l'histoire doctrínale de cette periodo, il ne 
sera plus possible d'en traiter sans teñir compte des positions de M. Duin. 
11 convient de remercier le savant auteur, qui a mis á la disposítion des his-
toriens les fruits de ses longues et laborieuses recherches, d'autant plus m e ­
ntantes que M. Duin travaille dans des conditions difficiles: prétre catho-
lique hollandais au service de l'Eglise da Suéde, il reside á Porsgrunn, oú il 
poursuit ses recherches loin de toute bibliotéque scientifique, á l'aide de 
photos et de microfilms. 

F . V a n S t e e n b e r g h e n 
Louvain 

F e r n a n d V a n S t e e n b e r g h e n , flristotle in the lUest (The Origins oí Latín 
firistotelianism), traducido al inglés por Leonard Johnston, Lovaina (E. 
Nauwelaerts), 1 9 5 5 , pp. 244, 20 X 1 3 cm. 

Van Steenberghen debe su gran renombre a los dos tomos de su Siger 
de Brabant d'aprés ses oeuvres inédites (1931 y 1942), el segundo de los 
cuales suscitó la controversia sobre el aristotelismo del siglo XIII cuyo esta­
do en 1 9 5 3 resumió en The Pbilosophical Movement in the Thirteenth 
Centuri (v. Estudios Luhanos, I, pp. 282-285). La obra francesa cuya tra­
ducción reseñamos pertenece a la época intermedia: publicada en 1946, 
presentaba los aspectos generales de su libro sobre Siger para un público 
menos erudito. Pero la edición inglesa no es una mera traducción: se le ha 
corregido a la luz de publicaciones posteriores, y aumentado con tres capí­
tulos adicionales que derivan principalmente del estudio del siglo XII! con­
tribuido por Van Steenberghen a Le A'iouveniení docirinale du ¡Xe au 
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XlUe siécle (1951), obra escrita en colaboración con A. Forest y M . de Gan-
dillac. Es, por lo tanto, una obra más bien de divulgación que de investiga­
ción aunque tiene e! gran mérito de estar basada sobre las investigaciones 
de su propio autor - y como tal será de gran provecho para los estudiantes 
que no disponen del tiempo necesario para leer sus obras más extensas con 
la detención que merecen. Como cuadro de conjunto de un siglo complica­
dísimo, y presentación concisa de un punto de vista muy personal sobre su 
evolución, este libro merece plenamente aquel elogio gracianesco de «lo 
bueno, si breve, dos veces bueno». 

R. D . F. P R I N G - M I I . L 
Oxford 

Miscellanea del Centro di Studi MedievaU, Publicazioni dell'Universitá 
Cattolica del S. Cuore, Nuova serie, vol. LVIIl, Societá Editrice «Vita e Pen-
siero», Milano, 1957, 374 págs. VI. 

Expresa el P. Gemelli , como Rector de la Universidad católica milanesa, 
en la P r e s e n t a z i o n e del volumen, que las tareas medievalísticas no se han 
promovido en aquélla desde hace poco, sino que datan de su mismo origen 
y, precisamente, con singular interés, no ciertamente para iniciar un retorno 
a los tiempos pasados (como alguien ha afirmado, lo cual sería absurdo y 
antihistórico), sino para lograr un renovado y vital acercamiento a las fuen­
tes más genuinas del pensamiento cristiano. 

La Universidad Católica no se ha propuesto promover una revolución; 
pero sí hacerse suya la reacción condenatoria del concepto ochocentista de 
un Medioevo «etá ñera , efá barbara» , demostrando que la rigurosa investi­
gación científica revela en dichas expresiones un fruto de la mala fe y de la 
ignorancia. La Universidad del Sagrado Corazón ha querido intensificar las 
tareas consagradas a dichas investigaciones, para sacar a luz la sustancia 
del pensamiento medieval en los distintos campos: de la teología, filosofía, 
literatura, ciencias, derecho, arte..., y demostrar su perenne vitalidad. 

La Universidad católica milanesa no se ha contentado con perseguir 
dicho ideal, por medio de las obras de sus profesores, sino dotándola de 
medios y de instrumentos para lograr la mayor amplitud del trabajo. 

N o faltaban las cátedras de Historia de la literatura latina medieval, 
de Historia de la Filosoña medieval, de Filología medieval en manos de 
medievalistas especializados en dichas materias, que hicieron de aquéllas 
renombrados centros de investigación, que, con frecuencia, han dado resul­
tados memorables . Ademes, hay que añadir la colección Orbis Romanus, 
instituida para recoger e incorporar en la historia de la cultura textos medie­
vales inéditos o raros, a la cual el Rectorado de aquella ilustre Universidad 
Católica del S. Cuore se propone dar nuevos impulsos. Finalmente, no debe 
olvidarse que, en su seno, surgió una «Scuola di períezionamento in Storia 
e civiltá del Cristianesimo", en la cual el Medioevo juega un papel no 
secundario. 

La esclarecida Universidad milanesa, recogiendo la propuesta del ilustre 
profesor de Literatura latina medieval, Dr . Ezio Franceschini, de prestigio 
internacional, ha fundado su «Centro di studi medievaU», el cual se cons­
tituirá en aglutinante de todas aquellas más antiguas actividades medieva-
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lísticas, y acogerá los trabajos de aquellos estudiosos extraños a la Univer­
sidad, que, ligados con ella por la comunidad de ideales y por el mismo 
rigor científico de sus procedimientos, consagran sus tareas a la búsqueda y 
a la ilustración de textos medievales. 

La primera manifestación pública de la vida del «Centro di studi medie-
vaíí», si se exceptúa el ciclo de conferencias, dictado por el Prof. Lorenzo 
Minio-Paluello, que enseña Filosofía medieval en la Universidad de Oxford, 
es el volumen que hoy presentamos, que da testimonio de las finalidades 
que persigue el Centro y del rigor científico con que se trabaja, por medio 
de los artículos que contiene: de Sofía Vanní Rovighi, La filosoña di Gil­
berto Porretano; del P . Celestino Piaña, O. F. M., La controversia della 
distinzione ira anima e potenze ai primordi della Scuola scotista 
(1310-1330 c ) ; de Ermenegíldo Bertola, // íraífafo «Deíí 'essenza deWanima», 
di ñl-Farabi; de Raf fae lede Cesare, Di nuovo suíía íeggenda di Ñristotele 
cavalcato; de Diego Zorzi, Testi inediti francescani in lingua provenzale, 
Y de Lina Zanini, Bibliograña analitica di santa Caterina da Siena 
(Í901-Í950). Parte h Bibliograña. Parte U: Fonte storicbe e studi sulle 
fon ti. 

El P. Gemelli anuncia que los volúmenes sucesivos cultivarán e ilustra­
rán otras zonas del Medioevo: la agiografía, liturgia, el pensamiento religioso, 
la historia de la ciencia...; y declara que el <:proposito del direttore del 
Centro, il ch. mo. prof. Ezio Franchescbini... é que i volumi di questa 
"Miscellanea» siano l'espresione di una ricerca che nulla lascerá d'in-
tentato per oíírire nuevo materiale e nuovi contributi a quella che sará 
un giorno (oggí é ancora prematura, perché non basta lo zelo di pochi 
decenni a superare i risultati di secoíi di disprezzo) la sintesi unitaria di 
quell'etá estremamente varia, complessa e ricca che fu il «Medioevo». 

Esta «Maioricensis Schola LuUistica», unida al Centro di studi medie-
vali de la Uníversifá cattolica del sacro Cuore por el vínculo de una 
comunidad de fines científico-medíevalísticos y por idénticos piopósitos de 
rigor en las tareas de la investigación de los textos medievales, desea y 
espera de él copiosos y conspicuos frutos y una próspera y larga existencia. 

S . G a r c í a s P a l o u 

S a n t i a g o R a m í r e z , O . P., El Derecho de Gentes. Examen crítico de la 
Filosofía del Derecho de Gentes desde Aristóteles hasta Francisco Suárez. 
Edic. Studium, Madrid; 1955, 230 pp., 19'5 x 13'5 cms. 

El D e r e c h o de Gentes ha sido una constante preocupación dentro del 
Derecho en todos los tiempos, pero también «uno de los términos... peor 
definidos», según el P. Ramírez. Y mal usado hasta en nuestros días. Por 
eso es apreciable el examen crítico, enmarcados cronológicamente los auto­
res dentro de un esquema mental perfecto, que realiza el P. Ramírez, dete­
niéndose sobre todo en S . Alberto y el Aquinatense sin despreciar a ninguno 
de sus predecesores, antes bien haciendo un fino análisis de cada uno de 
ellos, así como de sus sucesores, hasta el Doctor Eximio. 

El procedimiento que va a seguir el P. Ramírez nos lo indica claramente 
en el subtítulo de la obra; va a ser un examen crítico, a base de conjugar 
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armónicamente la enseñanza de la historia con su casuística y los postula­
dos de la filosofía (Introd. p. 6). Con este método se hace a través de la obra, 
un análisis de todos los autores que, positiva o negativamente, contribu­
yeron a esclarecer la verdad sobre el tema. Análisis que realiza enmarcando 
a cada autor en su medio histórico y haciéndole hablar generalmente con 
sus mismas palabras, de las que las del autor son un simple comentario 
declaratorio. Por sus páginas desfilan Aristóteles, los Estoicos, Cicerón, 
Séneca, Quintiliano, Gayo, Ulpiano, Just iniano, S. Isidoro, Graciano, y los 
Decretistas; teólogos como Felipa el Canciller, Guillermo d'Auxerre — c o n ­
temporáneos de S. Alberto—, S. Alberto quien echa las bases fundamentales 
del Derecho de Gentes, S . Tomás, que lo define y determina siguiendo las 
líneas de su maestro, y cuyo estudio ocupa la parte central y más importan­
te del volumen que comentamos; otros teólogos posteriores a S . Tomás y 
fieles seguidores suyos conno Torquemada y Conrado Koellin, con la gloriosa 
Escuela Salmantina, desviacionista en este punto, para terminar con Suá-
rez. Como resumen de todo el libro nos da el P. Ramírez un «balance de la 
aportación de los teólogos y juristas españoles comparada con la de 
S. Tomás» (pp. 185-189). 

C o m o se ve por la simple enumeración, en el libro se recoge la apor­
tación no sólo de los más eminentes juristas, sino también la de los más 
esclarecidos ingenios en el campo de la filosofía y de la teología. 

Su opinión es presentada con toda claridad, y el comentario del P. Ramí­
rez es siempre sobrio, preciso y transparente; por él conocemos perfecta­
mente la opinión de cada autor, su entronque con los que le precedieron, 
sus aportaciones positivas o sus desviaciones, que de todo hubo en este 
campo. 

Hasta S . Alberto Magno, que distingue claramente un doble derecho 
natural, primario y secundario, todos los autores venían oscilando entre el 
«naturalismo» y el «positivismo», haciendo unos derecho natural al Derecho 
de Gentes, mientras otros lo reducían simplemente al derecho positivo, si 
bien algunos como Quintiliano y Ulpiano lo colocaban como un intermedio 
entre ambos . S. Alberto distingue y precisa en general dos clases de dere­
cho, el natural que subdivide en primario y secundario, como hemos dicho, 
y el positivo, dependiente de la libre determinación de los hombres . El 
natural primario es lo que hoy se llama simplemente derecho natural, 
mientras el secundario constituye lo que hoy l lamamos D e r e c h o de Gentes. 

Pero el que realiza una síntesis profunda, positiva y coherente de la 
Filosofía del Derecho de Gentes es S . Tomás, siguiendo las huellas generales 
de S. Alberto. El Santo recoge toda la tradición anterior y a veces sus 
mismas fórmulas, segtín su costumbre, para integrarlas en una nueva sín­
tesis muy superior, en la que aquéllas llegan a adquirir un significado des­
conocido por sus mismos autores, nos dice el P. Ramírez (p. 72). El proceso 
de esta elaboración en el mismo S . Tomás no es fácil ni se manifiesta a 
primera vista. La variabilidad y multiplicidad de sus mismas fórmulas, 
hicieron que muchos le interpretaran mal, como lo hicieron los Maestros de 
Sa lamanca . Por eso, era necesaria la investigación de un maestro y profundo 
conocedor de S . Tomás a fin de aclarar este punto tan debatido en toda la 
tradición. Es lo que ha hecho el P. Ramírez. 

D e su exposición se desprende que para S. Tomás existe un doble dere­
cho: El natural, que subdivide en dos: uno común analógicamente al hom­
bre y al animal, el «ius materialiter dictum»; y otro, propio del hombre, el 
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«ius formaliter dictum-; el cual, a su vez, se subdivide en otros dos miem­
bros: Derecho natural propiamente tal, comprendiendo el primer principio 
«bonum est faciendum» y los primeros principios de la sindéresis; y Derecho 
de Gentes, constituido por las conclusiones inmediatas, obvias, necesarias 
y fácilmente deducibles de aquéllos. De esta su asignación al derecho natu­
ral deriva el de Gentes su unidad, su universalidad en todos los hombres 
de todos los tiempos y lugares y su inmutabilidad. Ahora bien, para la 
deducción de esas primeras conclusiones es necesaria la razón; y por este 
punto se entronca el D e r e c h o de Ceníes con el derecho positivo. Y, por 
otra parte, el derecho positivo, obra de la razón y del libre consentimiento 
de los individuos o imposición justa de la autoridad competente, constituido 
por las conclusiones remotas, alejadas ya de los primeros principios, y, en 
consecuencia, menos uno, menos invariable, menos universal; en una pala­
bra más propio de cada pueblo o nación, y por ende mudable, según las 
exigencias del bien común de la comunidad para la que íué establecido. 

Según esto, el esquema general podría ser éste: 

i Impropio o materialiter sumptum, común a hom-
Natural ; bres y animales. 

' Propio o formaliter sumptum, del hombre solo: 
Derecho- J i ^ ® ' ' '""O'^um príncipii: Deiecho natural ut sic. 

< Per modum conclusionis inmedíatae: Derecho de 
' Gen tes. 

Positivo: Per modum determinaíioriis, conclusiones remotas. 

Como puede verse, el de C e n í e s es natural y positivo, algo intermedio. 
Natural en cuanto de él se deriva inmediatamente; positivo, en cuanto exi­
ge el esfuerzo, bien sencillo en este caso, de la deducción, obra de la razón 
humana. Y por ser intermedia, participa también de ambos extremos. D e 
ahí que S. Tomás lo llame unas veces natural (11-11, 57, 3), y otras positivo 
(I-II, 95, 2). Pero en cuanto a su naturaleza el Derecho de Gentes es un 
verdadero derecho natural, propio del hombre en cuanto ser racional, como 
conclusión inmediata que es suya, universal, necesaria, conocida fácilmente 
por todos; de aquí arranca, pues, su obligatoriedad y su moralidad. 

Pero, como también participa del positivo, era posible cargar el acento 
sobre este punto. Fué lo que hicieron casi todos los juristas y teólogos de la 
Escuela Salmantina — que el P. Ramírez divide en cuatro escuelas: la domi­
nicana, la agustina, la jesuítica, y la de los juristas seglares— convirtiéndolo 
en un verdadero positivo. Aquí está su fallo principal, si bien en las aplica­
ciones prácticas supieron explotar las enseñanzas de S. Tomás. Pero des­
glosado del derecho natural, perdía su fuerza, su universalidad, su obliga­
toriedad naturales, para tomarlas únicamente del libre consentimiento de 
todas las gentes. 

Todo esto lo realiza el P. Ramírez en una sistematización con un rigu­
roso método científico y una lógica aplastante. Sobre todo resalta la clari­
dad de la exposición, junto con un profundo conocimiento de las fuentes 
— inéditas algunas todavía — como se manifiesta en la profusión de citas 
con que avala su estudio. El P. Ramírez nada afirma que no pueda probar 
con un testimonio del autor en cuestión. Y si bien presenta su trabajo mo-
destamente,^sín querer imponer a nadie su parecer, «cediendo únicamente 
a la tenaz insistencia de numerosos amigos» (Introd. p. 7), nosotros lo juz-
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gamos definitivo, al menos por lo que a la interpretación de S . Tomás se 
refiere. 

La obra lleva al final una selectísima bibliografía (pp. 197-205), y cuatro 
índices: onomástico, de lugares citados de S. Tomás, alfabético-analítico, y 
otro sintético. 

F r . G e n e r o s o G u t i é r r e z , O , P . 
Estudio General de L u Calda* de Bcaaya, 

(Santander) 

R. C a s t i l l o L a r a , Coacción eclesiástica y Sacro Romano Imperio. Es­
tudio jurídico-bistórico sobre la potestad coactiva material suprema de la 
Iglesia en los documentos conciliares y pontificios del período de forma­
ción del derecho canónico clásico como un presupnesto de las relaciones 
entre Sacerdotium e Imperium ( = S t u d i a et textus historiae luris canonici 
—bajo la dirección de A. M. St ickler— 1), Torino 1956, xxi, 305 pág. 24 cm. 

Hoy está en revisión la historiografía que podríamos llamar romántica 
sobre la Iglesia, sus concepciones y pretensiones, en los siglos Xl-XIII . La 
publicación y estudio de las fuentes canonísticas ha permitido revisar posi­
ciones y explicar afirmaciones y conceptos particularmente por lo que se 
refiere a la larga controversia sobre el poder de la Iglesia y del papa y la 
hierocracia pontificia. El impulsor de este movimiento —el único que puede 
llegar a resultados que no pequen de apriorismo, al menos para la primera 
época es el prof. Stickler, incansable estudiador y editor de textos y docu­
mentos desde el campo del derecho. Discípulo de Stickler es Castillo Lara. 

Coacción eclesiástica y Sacro Romano Imperio toca el ganglio vital de 
las instituciones y concepciones medievales. Reúne y sistematiza en gran 
parte los estudios y sus resultados, ya conocidos, de Stickler. Y sobre la 
ruta por él trazada y con la ayuda necesariamente limitada de los docu­
mentos conciliares y pontificios ofrece una síntesis de decisiva importancia 
para los estudios medievales. 

La primera parte estudia la coacción material eclesiástica suprema bajo 
las dos formas: ius effusionis sanguinis (que los documentos niegan a la 
Iglesia) y ius vis armatae que la Iglesia e jerce en las cruzadas contra los in­
fieles, contra los herejes y contra los cristianos rebeldes. 

En la segunda parte se estudia a la Iglesia y al Estado a la luz del poder 
coactivo. Sus seis capítulos son de interés extraordinario. Con precisión ter­
minológica y conceptual se precisa la jurisdicción de la Iglesia y del Estado, 
el concepto fundamentalmente funcional que aquélla tenía de éste, la idea 
de Ecclesia universalis y de Christianitas (siguiendo los estudios de Ladner 
y de Kempf), la figura de las dos espadas (ya precisada por Stickler). La 
justa interpretación de esa figura lleva a Castillo Lara hasta el estudio de la 
llamada hierocracia pontificia, hija en medievales y modernos de desviacio­
nes terminológicas y conceptuales, dada la bivalencia de la figura y la uni­
vocidad de los términos rex-imperator, Regnum-Imperium. A esa luz —y 
eso es lo más nuevo de este libro vigoroso— se interpretan el pensar y las 
expresiones de papas tenidos hasta hoy por hierocráticos: Inocencio III, 
Gregorio IX, Inocencio IV, Bonifacio VIII. 
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Inocencio III queda ya definitivamente vindicado de la acusación de hie-
rocrático después de los estudios de Maccarrone, Tillmann, Kempf y desde 
que Ladner ha aclarado la idea de Ecclesia y el P. Kempf ha demostrado la 
importancia, latente muchas veces, que tiene para el papa ese aspecto-
realidad político-religiosa que es la Christianitas. Incluso la figura de Mel-
quisedech —en la que vio Burdach el emblema de Inocencio con el que 
pretendía reunir en una sola persona a Sacerdofium y Regnum— se conju­
ga perfectamente con las concepciones netamente dualistas del papa Conti. 
Los textos, tan frecuentes en Inocencio, que acreditan en el papa una con­
cepción C a r o l i n a de Ecclesia, a cuya defensa ha instituido Dios el poder 
pontificio y el poder real y que, después de la concepción gregoriana, 
podrían llevar a creer que el papa convierte a los reinos en instituciones 
eclesiásticas, deben interpretarse no como sí indicaran que el poder civil 
estuviera institucionalmente dentro de la Iglesia, sino que señalan la causa 
final que desde el ángulo visual eclesiástico se le a s i g n a . 

Gregorio IX (pág. 209-12, 241-45), Inocencio IV ( p á g . 212, 245-52) y Boni­
facio VIH (pág. 213, 252-57) usan la figura de las dos espadas en el sentido 
coactivo las más de las veces y se mantienen en la línea del dualismo gela-
siano, a pesar de las posibles desviaciones terminológicas y conceptuales 
que involucra la yuxtaposición de un significado político de la figura junto 
al tradicionalmente coactivo y pese incluso a las extralimitaciones doctrina­
les y aún reales, que la confusión de ambos significados podía causar. Sin 
duda, se infiltraron en l o s documentos oficiales aparentes posiciones hiero-
crátícas, causadas precisamente por esa confusión que permitía el tránsito 
insensible del uno al otro sentido; la confusión es sensible en conocidos 
documentos de Inocencio IV y de Bonifacio VIII, sobre todo. Ella es la que 
ha llevado a tantos historiadores a juzgar a esos papas como decididos 
mantenedores de la hierocracía pontificia. El autor afirma sin vacilar que no 
se puede sostener con tan absoluto rigor el juicio de hierocratísmo que la 
común opinión histórica lanza sobre la mayoría de los pontífices de este 
período, en base casi únicamente a una interpretación exclusivamente polí­
tica, y por ende errónea, de la figura de las dos espadas. 

Quizás sea exagerada esa afirmación, frecuente en el libro, de que la 
común opinión histórica se decide por la hierocracía de los papas (cf. pág. 
172, 173 n. 55, 230, 257, 291), más, sobre todo, desde los estudios de Macca­
rrone, Tillmann, Kempf; pero quedan definitivamente abatidas las tesis de 
Hauck, Burdach, Meyer, etc., al quedar asentado que los papas del Trece 
siguen la tradición gelasiana y que incluso Bonifacio VIII define su propia 
posición dualista, cuando, e n el famoso consistorio d e 24 de junio de 1302, 
declara: Quadraginfa anni sunt quod nos sumus experti in iure; et scimus 
quod duae sunt potestates ordinatae a Deo. Es l a tradición eclesiástica, 
apoyada en la posición gelasiana, no sólo en la escuela, sino en el pensa­
miento oficial de la Iglesia. 

S e trata de una afirmación y de una adquisición de valor extraordinario 
para el enjuiciamiento de la posición de la Iglesia en los siglos medios. Este 
es el mérito indiscutible del libro de Castillo Lara. 

A n t o n i o O l i v e r , C . R . 
EscoUsticado de So'n Eipanyolet 

Mallorca 
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S. T h o m a e A q u i n a t i s , ¡n ¡ibrum de Causis expositio. — Cura et studio 
Fr. C e s l a i P e r a , O . P . , Taurini-Romae, Marietti, 1955, LVIII-173 pp. 

Según expresábamos con motivo de la presentación del volumen de 
Opuscula philosophica y de los dos volúmenes de Opuscula theologica de 
Santo Tomás, pertenecientes a esta edición Marietti (Estudios Lulianos, I, 
1957, 294), aunque no se trate de una edición crítica, ni de una edición, ba­
sada en manuscritos, sin embargo, hay que reconocerle la autoridad de un 
texto seguro y el mérito de los estudios que acompañan al texto tradicional. 

Preceden a éste, en primer lugar, dos transparentes páginas del mismo 
P . Pera en las que explica los motivos que le indujeron a emprender su 
labor, gracias a la cual «íuveniíe ilíud desiderium íontes neo-platonicos 
orientales doctrinae S. Thomae plenius cognoscendi, aliqualiter iuxta 
vires implere datum fuerit». Sigue una documentada introducción general 
del sacerdote Pietro Caramello, en la cual, investiga quién pueda ser el 
autor del libro De Causis y explica su origen; indaga qué circunstancia 
brindó a Santo Tomás la oportunidad de estudiar dicho libro y comentarlo; 
se detiene, aunque brevemente, en la historia de la versión latina del texto 
griego de la Elementatio theologica, efectuada por Fr. Guillermo de Moer-
beka, O . P . ; refiere qué conclusiones sacó Santo Tomás del estudio compa­
rativo del libro «De causis» y de la «Elementatio theologica» de Proclo, y, 
finalmente, describe los instrumentos científicos que utilizó el Angélico para 
su exposición. 

En la segunda parte de su introducción, P. Caramello trata de la filosofía 
arábica, y, concretamente, del pensamiento filosófico de Alfarabi, que cons­
tituyen el marco para el encuadramiento doctrinal del Libro D e Causis. 

A continuación, el Dr . Carolo Mazzantini, profesor de Historia de la 
Filosoíia en la Universidad de Genova y de Historia de la Filosofía Me­
dieval en la de Torino escribe sobre la síntesis helénico-cristiana en el libro 
De causis y en la exposición del Aquinatense. 

Finalmente, hay una tercera introducción del mismo P. Pera, acompa­
ñada de un estudio doctrinal y crítico. Consta aquélla de un esquema de la 
Elementatio theologica de Proclo, según la división propuesta por Dodds y 
de una interesante comparación entre el texto original del libro de Proclo y 
las proposiciones del libro De causis sacadas de aquél. En último término, 
el P. Pera ofrece diversas anotaciones de crítica textual, que no se basan en 
manuscritos, sino en algunas ediciones: la Ue, la Ñnt. y la Pa . 

Cada capítulo del texto de la edición va precedido de un esquema, to­
mado de la exposición de Santo Tomás y seguido de una triple anotación: 
a) una que contiene algunas notas de crítica textual; la segunda ofrece el 
texto griego del libro de Proclo, con la correspondiente versión latina del 
mismo P . Pera, acompañada de interesantes explicaciones histórico-doctri-
nales; la tercera y última refiere los lugares de las diversas obras del Angé­
lico en los que se cita el libro D e causis. 

Completan la edición tres importantes índices. 
El volumen de la edición MARIETTI , valorado con los documentados 

trabajos descritos constituye un útilísimo instrumento de trabajo para los 
investigadores del pensamiento medieval y de sus relaciones con el Islam y 
el helenismo. 

S. G a r c I a s P a l o u 
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F R . AoosTiNo GEMELLI, II trancescanesimo, 7." ediz. vived. e aggiorn. So-
cietá Editrice Vita e Pensiero, Milano, 1956, pp. XV, 256. 

E' la settima edizione di un'opera meritatamente diffusa in Italia e anche 
all'estero (traduzione spagnuola per opera del p. Gil Monzón o. f. m., Luis 
Gili, Barcelloria, 1940), opera la quale con parola piaña, persuasiva, sorretta 
da un profondo amore per il tema trattato, espone in sintesi gli ideali del 
trancescanesimo, la loro attuazione nella vita del santo fondatore, nella 
lunga storia del movimento francescano. La vasta materia é raccolta in tre 
capitoli: san Francesco e l'etá sua (p. 3-47); la spiritualitá di san Francesco 
nei secoli (p. 51-424); san Francesco e l'etá nostra (p. 427-533). Segué un Ín­
dice delle persone e dei luoghi notevoli nominati nell'opera (p. 537-562). 

L'A. inízia la sua trattazíone con il delineare i tempi che prepararono 
l'etá di san Francesco, cioé la multiforme vita dell'etá comunale, tutta im­
prégnate di azíone, ma non insensíbilí ai valorí spirítuali, vita ín cui faceva-
no la loro presa vasti movímenti eretícali, mentre Topera del clero era 
insufficiente e quella degli antichi gloriosí ordini religíosí viveva troppo 
appartata. San Francesco santificó l'azione nella luce del vangelo. La con-
clusione del capitolo primo (p. 45-47) effícacemente riassume questa visione 
storica della funzione del santo di Assisi. 

Piü difficile, per l'immensa materia da dominare, si presentava la tratta­
zíone della spiritualitá francescana nei secoli. L'A., cercando di togliere il 
troppo e il vano, si agginge all'ímpresa iniziando l'indagine dal duecento, 
che vide la morte del santo, la fioritura inmensa della vita francescana nel 
campo degli studi, í dissidi tra gli spirítuali e i loro avversari. E cosi va di 
secólo in secólo tratteggiando gli aspetti principali della vita francescana: 
poesia, arte, missioni, predicazione..., fino a tutto l'ottocento. Su numerosi 
pensatori, uomíni di pensiero o di azione, l'A. si indugia quanto crede op-
portuno tenendo presente l'economia del suo lavoro, misura prudenzíale 
per evitare una trattazíone lunghissima la quale, per amore della comple-
tezza, avrebbe corso il pericolo di veníre su disorganica. Cosi delinea alcuni 
aspetti del pensiero e dell'opera di uomíni quali Alessandro di Hales, san 
Bonaventura, Duns Scoto, Ruggero Bacone, Raimondo Lullo (quest'ultímo: 
p. 70-72), santa Chíara, Libertino da Cásale, san Bernardino, Luca Wadding, 
san Leonardo da Porto Maurizio, p. Ludovico da Casoría, p. Bernardino da 
Portogruaro, p. Girard... 

Ora é la predicazione, ora la spiritualitá in genere, ora il culto di Cristo 
che caratterízza la vita francescana. L'A. non dímentíca anche di notare le 
cadute come Topera di rinnovamento, ínquadrando la storia del movimento 
francescano nelle correnti polítíche e spirítuali dei varí períodí. In questo 
modo la trattazíone é orgánica. 

II capitolo finale, infine, sembra essere stato, nella íntenzione dell'autore, 
il primo. L'ídeale francescano puó avere una funzione positiva nella nostra 
época cosi tuffata nelTazione? L'A., che ha notato la funzione che l'azione 
francescana esercitó per opera del santo fondatore e dei prími apostoli nella 
vita del duecento, anch'essa rícca di azione, pensa de si. Riprendendo ín 
esame i motivi piü profondi della spiritualitá francescana: amore di Dio 
attraverso Tumanitá del Verbo, amore ín Dio, della creazíone tutta, santifí-
cazíone della vita nei suoi aspetti piú sentití: valore della liberta, della intel-
ligenza. L'A. documenta come nessuno dei valorí sentití dalla vita moderna 
venga rinnegato dalla spiritualitá francescana, anzi venga auténticamente 
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valorizzato da questa perché visto, amato nell'ordine deiramore . L'utilizza-
zione del pensiero bonaventuriano, fatta in queste pagine, é quanto mai 
efficace e tempestiva. 

Libro senza difetti, tutto positivo? Non direi: a parte quello che gli stu-
diosi francescani potranno notare di omissioni, di trattazioni ora troppo sin-
tetiche ora quasi direi un pó vaste almeno in confronto di altri francescani 
che avrebbero potuto trovare anch'essi una trattazione adeguata del loro 
pensiero, della loro azione... , pensó che avrebbe potuto trovare posto una 
trattazione piú vasta del pensiero francescano, una analisi del movimento 
degli spirituali in ció che questo aveva di positivo. M a perché indugiare 
tanto su aspetti particolari quando il positivo che questo volume contiene 
supera di tanto gli aspetti in cui si potranno notare delle sviste, delle defi-
cienze? quando anche su questi aspetti in cui si riscontrano delle deficienze 
l'A., e mostra di averna consapevolezza, é pronto ad avanzare le sue buone 
ragioni? «lo non ho preteso di scrivere uno dei cosi detti libri definitivi e 
nemmeno un libro che possa accontentare tutti. 11 mió non solo non esau-
risce il vastissimo argomento, anzi lo apre; inoltre da del Francescanesimo 
un panorama quale lo vedo io. Ogni lettore potrebbe aggiungere alie mié, 
altre pagine, ossia quelle del Francescanesimo osservato e vissuto da lui; e, 
quando ció avvenisse, il libro continuato dalla coscienza del lettore rispon-
derebbe al suo scopo di edificazione, non di erudizione, e sarebbe realmente 
vivo». Cosí afferma nella introduzione. La fiaccola della vita viene cosi tra-
tandata da una coscienza all'altra, tutte si alimentano della vita comune 
—l'albero francesceno—, ciascuna pero ritrova in essa il proprio alimento. 
E ' come per il vero: comune é la veritá per tutte le mentí, ma ciascuna 
mente ritrova in essa la propria veritá. Ecco la vitalitá perenne del Cristia-
nesimo, e, perché no?, ecco la vitalitá perenne dell'ideale francescano. 

GlULIO BoNAFEDE 
Palcrmo 

M. MARTINS, S . 1., Peregr ínagóes e Livros de Mi/agres na nossa Idade 
Media, 2." ed., Lisboa, ed. «Brotéria», 1957, 211 pág. 23 cm. 

Buen conocedor de la Edad media el P. Martins presenta las peregrina­
ciones y libros de milagros como exponentes de una edad dominada por la 
fe y como factores de una espiritualidad y de una cultura que, al negar 
aquella fe, socava los cimientos de su propia existencia. 

Sabido es el inestimable valor histórico y literario que encierran como 
fuente las relaciones de viajes y los libros de milagros de los siglos medios. 
Pero el gran mérito de esa nueva obra del P. Martins es, si no m e engaño, 
el haber sabido trasegar en el libro la maravillosa ingenuidad de la fe de 
aquellos hombres que entendían, quizá mejor que nosotros hoy, algo que 
los hombres llevamos muy adentro y que cantó Berceo : 

«Todos quantos vevimos que en píedes andamos, 
siquiere en preson o en lecho íagamos 
todos somos romeos que camino andamos». 
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A aquéllos, en el mar, bajo las velas hinchadas o curvas sobre ios remos 
incansables, en tierra, por caminos desconocidos, con mesones de tarde, 
en tarde, donde encontraban cama, fuego, agua y sal, les guiaba la estrella 
brillante y sonora de un santuario lejano o de un país sagrado, como un 
santuario bajo la cúpula de las estrellas. Compostela, Roma y Jerusalén 
eran los más famosos. 

Y en cada santuario y en la mano de cada santo el racimo opulento de 
los milagros en los que se deleitaba la inmensa fe de aquellos cristianos. 
Era preciso amar mucho para creer tanto. Y ellos sabían amar. 

De aquellos itinerarios alimentados por la fama de aquellos milagros el 
P. Martins enumera con precisión las grandes consecuencias: De esta forma 
pusiéronse en contacto los monjes y clérigos de la Iglesia griega y latina. 
S. Teutonio de Coimbra se familiariza con los religiosos de Jerusalén, un 
bracarense trae de Tierra santa las doctrinas de Orígenes, S. Martín de 
Braga trae en unos códices griegos los cánones orientales y las sentencias 
de los Padres del desierto. El arte se enriquece de formas orientales y la 
poesía toma un matiz viandante en una floración gloriosa de cantares 
de gesta. 

Esas grandes realidades son las que se palpan y se hacen entrañables en 
el libro del P. Martins que interesa por igual a la espiritualidad, a la litera­
tura y a la historia. 

ANTONIO OLIVER, C . R . 
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DISERTACIONES LUEIANAS {*) 

E L PROF. F. DE B. MOLL CASANOVA, EN BARCEEONA. - En el aula mag­
na de la Universidad, los días 14 y 16 de marzo último, dio dos (-onferencias del curso 
de la Cátedra Milá y Fontanals el profesor Francisco de U. Molí, Magislcr de nuestra 
Schola, sobre el tema: tEnsayo de valoración del, léxico de Ramón Lliill>. VA mismo 
día 14 de marzo, en sesión de la Real Academia de Buenas Letras, disertó el profesor 
Molí, miembro Correspondiente de la misma, sobre tLes páranles eslranyes de Ramón 
Llulh, tema que interesó sobremanera a los reunidos y provocó atinados comentarios 
de los académicos Sres. Montoliu y Carreras Artan. 

E L P R O F . P. MIGUEL BATLLORI, S. J . , EN MILÁN. - Organizada por la «So-
cietá filosóficas, que preside el Prof. Bontadini, el Bdo. P. Miguel Batllori, S. J . , Di­
rector de Archivum Historicum Societatis lesu y Magister de esta Maioricensis Schola 
Lullistica, el día 10 del pasado mes de mayo, desarrolló una conferencia en V Univer-
sitá Catlolica del S. Cuore sobre el tema: El lulismo italiano. 

E L DR. RAF.\EL BAUZA BAUZA, EN M A D R I D . - E l día 1.5 de junio del co­
rriente año, el Sr. Rafael Bauza Bauza, Licenciado en Derecho defendía, en la Facul­
tad de Derecho de la Universidad de Madrid, su tesis doctoral, escrita sobre el tema 
< Doctrinas jurídicas internacionales de Ramón Llulh, ante un tribunal, integrado por 
los Dres. D. José de Yanguas Messia, Presidente y los vocales, D. Mariano PuigdoUers 
Oliver, D. Alfonso García Valdecasas, D. .\ntonio de Luna García y D. Federico de 
Castro Bravo. 

El doctorando comenzó diciendo que uno de los motivos que le indujeron a em­
prender el estudio de las ideas jurídicas internacionales de Ramón Llull, fué la circuns­
tancia inexplicable de que la generalidad de tratadistas de Derecho internacional pú­
blico o bien hacen caso omiso del gran Doctor espaiiol del s. .\III, o bien lo relegan a 
un lugar muy secundario, cuando el disertante veía en él a uno de los principales pre­
cursores del Derecho de Gentes. 

Para una afirmación de tal naturaleza, prosiguió el doctorando, su tesis doctoral 
no podía ceñirse a la reproducción de textos originales del Beato mallorquín y comen­
tarios, sino qne reclamaba una recia documentación, ambientada con el estudio del 
espectáculo que la Cristiandad ofrecía en el s. .XIII y épocas anteriores. 

(*) En sustitución del Boletín de estudios lulianos publicamos, en este niímero, 
una relación de diversas manifestaciones científicas del Lidismo de hov. 

file:///ntonio
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Las enseñanzas iiisiiileriiacionalrs di; Llull aparci'cn (lisoiniíiadní; a lo laipo dr 
varias de sus numerosas obras, intercaladas entre ideas místicas, leolón;icas, Idosóficas, 
sociales, caballerescas, anécdotas realistas y situaciones autoliioürálicas. que forman un 
retablo animado y redivivo de su época: v todas ellas tienen un fondo es¡)iritual, mís­
tico, puesto (|{ie el punto de partida para desplegar su exieuso v variado ideario jnrí-
ilico-internacional fué el amor a Dios -l'Ainut-. el sueño en la unidad de la fe y de 
las costumbres, el ferviente deseo de unir a lodos los hombres de la tierra bajo el 
cavado de un solo pastor. Las principales materias tratadas por el Doctor Iluminado 
son las relativas a medios coactivos —la iruerra - v a medios pacíficos -socie<lad iii-
lernacional, arbitraje internacional, negociaciones diplomálicas v miidad de idioma — 
para resolver las controversias internacionales. 

Como |)rimera conclusión del estudio de cada una de las doctrinas lulianas relati­
vas al Derecho de Ceníes, el doctOÉando afirmó (pie Haiuón Llull fué un ])acil¡sla con­
vencido, porque el pensamiento de la ])az impregna todas sus ideas. Se ennienlran en 
todas sus obras — continuamente v por doquier - expresiones para fomentar el amor 
entre amigos y enemigos y la concordia entre los pueblos. 

En el Libre de conteniplació en Déii explana cel arte por el cual el bombrc cpie 
está en guerra, ])uede alcanzar la paz v concordia con sus enemigos; : v señala los es­
tragos materiales v espirituales de las guerras. Ln el Libre de fílan<¡iierna bailamos tres 
magnates con misión esencialmente pacificadora: un cardenal, encargado de desterrar 
odios V venganzas, para así pacificar a los hombres v lograr la |iaz en la tierra: otro 
cardenal que debía estudiar la manera de conseguir la unidad de lengua, porque «por 
la variedad de lenguas las gentes lidian entre sí >, v el Cardenal al que se encomenda­
ba la altísima tarea de tratar cómo se podría lograr i])az v concordia entre los pueblos 
que están en gran discordia». En l'Arbrc e.remplifiral, de Jrbre de Scicncia expone una 
bella fábula o moraleja, adecuada a aquella época de la violencia más inaudita, v 
muestra a los príncipes, enzarzados en costosas y fratricidas guerras, la extrema mise­
ria a que puede conducirles la guerra injusta. En l'Arbre imperial sostiene que la paz 
ílebe fundarse en la justicia, (pie a nadie causa agravue^: \ preconiza el imperio como 
el mejor medio de instauración de la paz univer^^al. 

Esle pensamiento \ anhelo de paz \ Concordia enlre los [incblos permanece inal­
terable cuando escribe el misionólogo, (pie trata de la conversión de herejes e infieles. 
Predica la libre adhesión a la fe v no la imposición viol(?nta (l(d dogma: juzga perju­
diciales los intentos de conquista v las guerras entre cristiaiujs e infieles. \' endereza sus 
mejores afanes a condenar la guerra, madre de resenliinientos. En el Lí7)re de Blrui-
f/iierna da a entender (pie nunca se ganan los entendimientos, si no se cauln'an los 
corazones v que la espada material hiere el corazón de carne, ])ero ni¡ conquista, como 
la palabra correcta, el co.,izón moral de los hombres. V semejantes eonec|)tos expresa 
cu el Libre del Gentil e los tres sacis. Libre de conlem/jliició en Den. Libre de Sanrla 
Marin. 

Llull es pacifista. Pero no incurrió en la candidez de los escritores de la época 
cristiana primitiva, <pie juzgaron ilícita toda guerra. VA. siguiendo a San .Agustín y a 
los teólogos y canonistas de su é])oca, cree que no se falta a la caridad, cuando se em­
puña la espada, porque lo reclama la justicia o la misma caridad. V.n el Libre de 
Blanqiierua sostiene que los infieles están obligados a recibir a los predicadores cristia­
nos v a no inquietarlos en su misión: de lo contrario, pueden ser constreñidos |)or el 
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brazo secular. Además, en sus tres obras De recuperatione Terrae Sanctae, Traclatus 
de modo convertendi infideles y Li6er dey?ne planea una cruzada militar para la con­
quista, por las armas, de Tierra Santa. El gran misionólogo medieval predicaba la 
guerra santa <ad bonum statuní rediicere universum et ad unum Oí'ile catholicum adn-
nireí, según se lee en el prólogo del Liber de fine. En el grandioso plan de cruzada, 
trazado por Ramón Llull, juegan un papel simultáneo las armas espirituales y las de 
acero, pero con subordinación de éstas a aquéllas. Al fin y al cabo, la cruzada, predi­
cada por Ramón Llull, no es sino una obra de amor y caridad, porque mira hacia la 
unidad de la fe. 

Con esta preocupación viva y constante de obtener la paz de los pueblos, trató de 
aquellas instituciones que hov consideramos los más adecuados medios pacíficos para 
dirimir las controversias internacionales, estructurando un plan de comunidad uni­
versal, mostrando la eficacia y excelencia del arbitraje internacional y de las negocia­
ciones diplomáticas, como medios para lograr y conservar la paz. 

En la mentalidad de toda la edad media, el ideal del imperium. ocupa un lugar 
primordial. Ramón Llull, en pleno s. XIO, en el Libre de Blanguerno, ofrece el primer 
proyecto ideológico de sociedad internacional, señalando al Papa como autoridad en­
cargada de convocar y presidir la asamblea, porque a él le compete la ordenación es­
piritual del mundo, sobre la cual viene edificada la ordenación temporal. Además, 
Ramón Llull veía en el Papa el único poder aglutinante que quedaba, una vez que 
había desaparecido el Imperio Romano. 

La concepción luliana de una sociedad de naciones fué formulada antes, y es más 
completa que la de Pedro Dubois, considerado el primer precursor y sistematizador 
de dicho organismo. El Libre de Blanquerna fué compuesto entre los años 1283-85 ; y, 
en el caso en que se demostrara que el Libre d'apostolical estamenl, como han sosteni­
do algunos críticos, data del año 1295, siempre restaría un margen de diez años cou 
relación a la fecha de composición del opúsculo De recuperatione Terrae Sanctae 
(1305-1307) . 

La idea de la institución del arbitraje con carácter permanente y obligatorio, ba­
sado en una organización política del mundo es terminante. Pero Llull, no conformán­
dose con ello, señaló la gran utilidad del arbitraje ocasional para resolver toda clase 
de diferencias surgidas entre los pueblos y entre la Iglesia y el Estado. 

De la relación de dos casos prácticos de arbitraje ocasional, descritos en el Libre 
de Blanquerna, se deduce que, para Lluli, el Papa es la autoridad suprema en materia 
de arbitraje internacional ocasional. 

El concepto de las Nunciaturas apostólicas aparece claramente formulado por el 
Beato mallorquín; como es manifiesta su concepción de la inviolabilidad de los lega­
dos como la más importante y necesa.iia prerrogativa de los agentes diplomáticos. 

Ramón Llull señala la unidad de lenguaje como condición previa para llegar a la 
paz universal y a la conversión de los infieles. Mas esta lengua internacional no signi­
ficaba, en la mente del misionólogo medieval, la desaparición de todas las lenguas 
existentes y su sustitución por una de nueva creación, sino simplemente la universali­
zación del latín, que la Iglesia había elevado a instrumento de relación mundial. 

E L DR. J . CARRERAS Y ARTAU, EN PALMA DE M A L L O R C A . - D e n t r o del 
Curso de Verano, celebrado en Palma de Mallorca, en el pasado mes de julio, el Doctor 
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Joaquín Carreras Artau, catedrático de la Universidad de Barcelona y tMagisten de 
nuestro Instituto pronunció, el día 17, una conferencia sobre la ^Mística de Ramón 
Llidh. 

Justificando de buen comienzo el tema, adujo que el ambiente espiritual de M a ­
llorca está aromado por la fama y el pensamiento de Llull y que en sus paseos por la 
ciudad y en sus excursiones por la isla los cursillistas se encontrarían fácilmente ante 
lugares lulianos. Y , si Lien cabe seiialar aspectos variadísimos a considerar en Ramón 
Llull, dos son capitales para la comprensión de su mentalidad: el <Arte Magnai y la 
Mística, de los cuales el segundo resulta bastante más asequible en i m a divulgación 
ocasional. 

Para entrar en materia, el conferenciante apela a una definición, dada por un 
prestigioso autor, segiln la cual, el misticismo es «el conocimiento experimental de la 
presencia divina en que el alma tiene, como gran realidad, el sentimiento de contacto 
con Dios». Hace hincapié en el estado de alma del místico, eludiendo la cuestión, por 
el momento ociosa, de si dicho estado corresponde a una presencia efectiva de la di­
vinidad. 

Ramón Llull ha experimentado el sentimiento de la presencia divina en multitud 
de ocasiones. De una de ellas queda constancia autobiográfica en la Vita coetánea, a 
saber, de la visión en la que le fué comunicada en el monte Randa la idea de un Arte 
general para convertir a los infieles. Por ella mereció de la posteridad el sobrenombre 
de «Doctor Iluminados. V la iluminación de Randa no debió ser una experiencia 
tínica en su género, a juzgar por las minuciosas descripciones de la vida mística, de 
sus requisitos, de sus lases, de sus manifestaciones, que abundan en los escritos de 
Llull y cuya lectura deja la impresión de hechos vividos auténticamente. Llull los 
pone a menudo en boca de otro, pero éste es uno de sus acostumbrados recursos lite­
rarios. .4ntes bien, una serie de indicios permiten colegir una cierta habitualidad de 
la vida mística en Llull, aprovechando los contados ocios que le dejaba su ajetreo 
constante y su actividad fabulosa. En uno de los primeros capítulos del Blanquerna 
propone la vida eremítica como el más excelente estado de la vida humana; y, efecti­
vamente, con él corona en la novela la carrera ascensional de su protagonista. Y ya 
es sabido que la condición de ermitaño dispone próximamente al alma para el con­
tacto con Dios. 

Además de hombre místico, Ramón Llull ha sido un escritor místico de primera 
magnitud, el más temprano de los grandes místicos españoles v uno de los mayores 
de la literatura universal. Y a su obra de debutante, el Libre de Contemplado en Deu 
— que en los antiguos catálogos figura siempre con el nombre de Lo Contemplador 
Major, — contiene un vasto arsenal de experiencias y doctrinas místicas. A la vida 
mística están dedicadas obras tan importantes como el Art amatiiu, el Arbre de Filo­
sofía d'Amor, el Art de contemplado y el Libre d'aniic e Amat, sin citar ahora una 
serie de escritos menores sobre el mismo asunto. Y , aún en sus novelas y en sus obras 
enciclopédicas, aparecen con frecuencia figuras de ermitaños, relatos y escenas de 
vida contemplativa o desenvolvimientos doctrinales acerca de la misma. 

Henri Probst y el P. Erardo W. Platzeck, en estudios monográficos interesantí-
bñmog, han sistematizado las doctrinas místicas de Ramón Llull. El conferenciante los 
aprovecha para "una exposición sucinta de las mismas. Ante todo, se encuentra 
en Llull un cuadro detalladísimo de la vida eremítica en ¡reneral v de los diferente.-
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tipos lie einiitaños (pie la viv, n (el simple o iletrado, e l letrado, el couleinplador per­
fecto; el hipócrita). Asimismo, una teoría de las condiciones i)revias a la vida contein-
])!ativa, tanto las do anihienlc exterior como las <lc predisposición anímica. Los pro­
cedimientos ( l e acceso a la contem])lacióri —las «escalas» o «carreras» místicas— que 
Llull propone, son numerosísimos; el oonierenciante expone varios de ellos. En el 
estado de contemplación participa, según Llidl, el liomhrc entero con actos de oración 
mental, oración verbal, afectos, sollozos, exaltaciones, etc . , lo cual origina una serie 
(le .\rtes especiales convergentes a inia finalidad común. Llull ha narrado, en fin, los 
detalles de la unión espiritual entre el amigo v el Amado, (jue constituye el estado más 
excelso de la vida mística. Sin embargo, a juicio d e algunos autores, ([ueda imprecisa 
en las obras de Llull, la descripción di' los peldaños o grados por los que el alma mís­
tica sube hasta el abrazo estrecho con la divinidail, (jue cobra tanto relieve en otros 
místicos, por ejemplo en Santa Teresa. 

Para terminar, el conferenciante plantea la cuestión del lugar que Ramón Llull 
ocupa en la Historia de la .Mística. V, ante todo, se pregunta: ¿ipnimes fueron sus 
iiiaestrosi' Descarta la suposición cíjrrienle que asimila Llull al franciscrnismo. Los 
recientes estudios del 1'. Seguí han empezado a levantar el velo de e s t e enigma en 
tíírminos suficientes a afirmar que los m o n j e s cistcnienses de la abadía de Santa 
-María de la Real, en las afueras de Palma, fiu'ron sus v e r d a d i M - o s maestros e introduc­
tores en la v i d a mística. Esta iniciación cisterciense explica no sólo la similitud con 
San Bernardo, sino muchos otros rasgos peculiares de la mentalidad luliana. Pero 
Llull, que era hombre casad(j v con hijos v , |)or su inicial formación caballeresca, ape­
nas dominaba el latín culto, tuvo que llevar su v i d a mística en calidad de laico y 
escribir sus obras místicas en lengua vulgar. He aquí dos innovaciones (jue transcen­
dieron a la mística popular europea - f lamenca y a l e m a n a - de los siglos XIV y X V , 
de suerte que Llull puede ser considerado como la anilla de enlace entre la mística 
monástica y esa otra popular que florece en el ocaso de la Edad .Media. No ha sido 
deniostradada documentalinente i m a influencia de Ramón Llull cu los conductores 
de aquel movimiento; pero Ruysbroeck, !ler[) y otros conocían indudablemente los 
principales escritos místicos de UuU que actuaron de fermento en dicha mística y más 
tarde, a través d e ella o por conocimiento directo, contrilnivemn e n gran m e d i d a a 
suscitar el intenso movimiimto místico del Siglo de Oro español. 

E L PROF. P. .MIGUEL BATLLORI, S. J . , EN T O U R S . - E n el curso de verano, 
organizado por el <Cenlre deludes supérieures de la /{enaissarice>, bajo los auspicios de 
l'LnweTsité de Poiliers, en la Ville de l'ours. sobre el tema central <L'Eramisnie et ses 
répcrcusions dans les dií'ers domaines de la culture>, e\ Rdo. P. Miguel Batllori, S. J . , 
desarrolló dos conferencias, una sobre 'Erasme et sairit Ignace>, el día .5 de agosto úl­
timo, por la mañana, v la otra sobre <Le Luttisiiie européeii de In lleimissance>. por 
la tarde. 

E L P. EUSEBIÜ C O L O M E R , S. J . , EN K Ü L N . - NIKOI.ACS'.VO.N KI-KS U.ND RAI-

.Mi.ND L i . u L i - , Aus Handschriften der Kueser Bibliotek es el tema de la tesis doctoral, 
trabajada por el P. Ensebio Golonier Pous S. I., bajo la dirección del Dr. Paul Vi'ilpert. 
I'r.d'esor Ordinario en Historia de la Filosofía .Medieval v Director del Tliomas-Inslitul 
p;ii":i c s t i g a c i i M i tdosóíica en la L niv(.'rsidad de Golonia, y ])resentada a la Facultad 
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1 Se t r i u los liguicntc) ciSdkei: Cod. Cui. 37, 81-88 y 118 ( O b r i j de Rjraón Llull; Cod. Cu! . 106 ( O b r u 

de Emerico de Campo] y Cod. Cus. 220 (Sermones autógrafos de Nicolás de Cusa). 

2 Cft . RuDOLP HAL-BST, Dat Bild dci Einert und Drciccntn Gottes in der Wett tiach .Vt,'(o.'aus con Kuti, Trcvc -

ris, 1 9 5 2 ; Die Chriitologie dts Nií^olaus ven Kuei, Friburgo de Brisgovia, 1950. 

3 Cfr. Colligel prÍDCipiorum (Cod. Cus. 106, 158r) , 

tle Filobüfía de esta luisiiia Universidad. El e.xanien ulii;ial para el Uoctorado, llamado 
en Alemania «rigorosum», ha tenido lugar durante el mes de Noviembre. 

La tesis, basada en el estudio directo de fuentes inéditas de la Biblioteca del Hos­
pital de San Nicolás en Kues, ' a las que se añaden, como complemento, manuscritos 
de Maguncia, París, Munich y Roma, desarrolla, en toda su amplitud histéirico-tilosófica, 
el tema de las relaciones doctrinales entre Ramón Llull v Nicolás de Cusa. 

L i i somero resumen dará idea de su contenido. En la primera parle (Dif Herkunft 
Jes Lullismus bci Cusanus) se estudia el origen histórico de las doctrinas lulianas en 
el pensador germano. Dos caminos son posibles: el uno viene de Padua, el otro de 
París. Siguiendo una pista que dejaron abierta las investigaciones cusanas de Rudolf 
Haubst,- el autor elige conscientemente el segundo, y se propone esclarecer el influjo 
que corresponde a Emmerich van den Velde, maestro de .Nicolás de Cusa en sus años 
de estudio colonienses, en la gestación del Lulismo ilel Clusano. Para ello se investigan 
luego una serie de obras inéditas de Emerico. conservadas todavía hov en la Biblioteca 
del Cardenal de Cusa, excepto la primera, que se encuentra en la Biblioteca municipal 
de Maguncia. Estas obras son las siguientes: Compendium dwinorum, Quadripartiliis 
quaestionitni supra libros seiilentiurum, Qiiaesliones siipra libros phiiosopliiae rationalis, 
realis et inoraUs, Theorentnia tolius iiniversi, Ars deinunstrativa, Tractaliis de Sigillo-
aeternilalis. Dispntatio de potestale ecclesiuslica v Colli^el principiornin. No todas estas 
obras contienen doctrinas lulianas. Para la Historia del Lidismo son importantes sobre 
todo las tres últimas, que Emerico escribió durante su estancia en Basilea (1432-35) 
con ocasión del (Concilio. La primera de ellas, el Traclatus de Sigillo aelernilatis, con­
tiene una interesante imitación y adaptación del Arte luliimo en su aspecto técnico-
formal. El contenido doctrinal de esta obra remite más bien que a Llull a San .Vlberlo 
Magno. Ello no obsta para que Emerico la llame en otra parte tarteni íjiiasi similcm 
praedictae arti> ( = Ars LuUii).^ La seguiula Mas, \:Í Dispntatio de potestale eccle-
siastica. contiene una larga exposición e interpretación original del Arte luliano, cuyos 
principios v reglas son luego utilizados por Emerico para demostrar la pretendida su­
perioridad del Concilio sobre el Papado. La tercera, el Colliget prinvipionint, desarro­
lla una interesante visión metafísica de los principios fundamentales de la Filosofía, 
en la que las dignidades v principios lulianos ocupan un lugar señalado. El influjo de 
Llull en el maestro flamenco está |)ues históricamenle fuera de toda duda. Su génesis 
en las obras de Emerico muestra una curiosa curva ascendente. Se inicia probable­
mente con el Quadriparlitus quaestionum ( 1 4 2 4 - 2 5 ) : se desarrolla tímidamente en dos 
interesantes obras colonienses, escritas probabilísiinamenle antes de 1431, a saber los 
Tlieorcniata totiiis uiiiversi y la Ars deinonstrativa. v llega a su plenitud en las tres 
obras del período de Basilea, a las que ya nos hemos anteriormente referido. Las doc­
trinas lulianas que Emerico se ha asimilado son ante todo el Arte con sus principios 
absolutos y relativos y la doctrina trinitaria de los correlativos, -\uiique Emerico co­
noce y sigue a Llull, no puede con toda propriedad ser apellidado un tlulista^. Las 
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Hi)Ctriiins lulianas se díiii di- la mano ron un ciirinso iirisli/lcli.snuí iifnplntoiiizanlc, v.u-
ractorístico de la escuela llbertisin. de la que F.uierieo fué el principal propugnador.* 
Además, la tendencia fli' Kuierico de conciliar a Llull con Aristóteles, es uiás bien anti-
lulista. .No obstante estas precisiones, (]ue eran necesarias para centrar en su valor 
verdadero la intluencia de Llull en el macslro Ibuuemo, no liav iluda que los docu­
mentos V textos lulislas de l'".uiincri(li van den \ cide, que hr tesis aporta, enriquecen, 
con un interesante capítulo hasia liii\ inédito, la \a l'c.'luida lli'iloria del Lulismo. Con 
todo la pregunta fun(lamcni:il de la primera parte del trabajo queda todavía por res­
ponder: ;_inieió en verdad F.uieriid a su discípulo \icidá>. en el conocimiento de las 
doctrinas liilianas? Razones liistiuicas de |)eso dan a esta liipólesis una gran probaliili-
dad. Nicolás de Cusa estudió Teología en (Bolonia bajo el magisterio de Kmerico por 
los años 142.5-26. Dos años más tarde, en l42í), comienza Nicolás en Kues, su pueblo 
natal, a estudiar cou ardor a HanuMi l.liill. Fs verdad (pie las obras de Emcrico, 
en las que la intluencia de Llull es manilicsia. lucron escritas en los años 1432-3.5. 
Fero kts fímidíjs indicios lulianos de ()bras autcrKu'cs, sobre todo de los 'riicoretuaUi 
totius unii,'ersi v de la 4is deiuon.ilnilivii, permiten adelantar esta fecha hasta el perío­
do coloniense. .Vdeniás, Cusano utiliza para sus resúmenes del Liher niaanus ronleiii-
plalioiiis el manuscrito que id propio Llull regaló a la Cartuja de V auvert, junto a 
París. El Lulismo de .Nicolás se relaciona a'̂ í con el Lulismo parisién. Ahora bien, 
mientras (pie el Cusano jamás estuvo en la capital franresa, su maestro Emerico de 
Champo había estudiado allí, v de allí trajo su entusiasmo por Alberto .Magno. ¿No cabrá 
suponer lo mismo de sus conocimientos liilfsticos';' En verdad, ciertos rasgos del Lulis­
mo de Emerico confirman plenamente esta suposición. Su tendencia de aristotelizar a 
Llull, su afán por acomodar las expresiones lulianas a la terminología tradicional de 
la Escuela, revelan en id maestro coloni's, a la v e z que un conocimiento exacto de la 
crítica que el (¡anciller Cerson hiciera del Lulismo, la preocupación manifiesta de evi­
tar en este aspecto toda exageración sospechosa. Finalmente, el Lulismo primitivo del 
Cusano contiene, a su vez, rasgos que vienen indudablemenle de Emerico. En este sen­
tido, el resumen autógrafo del Cusano sobre el Arle luliano, conservado en el Cod. 
Cus. 83 fol. 302r -303v, tiene una importancia extraordinaria. Su paralelismo mani­
fiesto, que a veces llega hasta la coincidencia verbal, con textos lulísticos similares tie 
Emerico, inducen a atribuir su contenido al mismo Eincrico. .Se trataría pues no de 
una redacción original, sino de una iireportatio> o resunien de la pluma del Cusano 
de una exposición lulista de Emerico. 

La segunda parte de la tesis (Die Bcgognunir des Jungen (hisanus itiit Raiinund 
Llull) estudia a la luz de documentos autógrafos del joven .Nicolás su labor de asimi­
lación del pensamiento luliano. Estos documentos son los siguientes: 1) Los resúmenes 
de una parte del Liber magnus ronlemplationis conservados en el Cod. Cus. 83 fol. 51 r 
-60v; 2) Una serie de notas y apuntes del Cusano sobre diferentes obras lulianas con­
tenidas en el mismo Cod. Cus. 83 fol. 93r -102r: .3) Las notas marginales del Cusano 
a diversas obras lulianas de los Cod. Cus. 37, 81 , 82, 8.'̂  y 88; •*) Las reflexiones de 
Nicolás sobre el Arle luliano del Cod. Cus. 85 fol. 49r v.55v. El estudio de estos pre­
ciosos docunienlos aporta elementos de primera importancia para la génesis del Lulis-

4 C i r . G. .MnKiSulAN, o. P., («¡¡hiihi Jts Mbírliimus, 1 Paríi, 1 9 3 3 ; II Roma, 1935 , 
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ino del Gusano. Nicolás aparece en ellos entregado con un entusiasmo in<lescriptible 
al estudio del difícil pensamiento luliano. Numerosas doctrinas pertenecientes a casi 
todas las ramas del fecundo árbol luliano son allí consignadas. No todas han pasado 
luego a enriquecer el opus cusano. La reiterada repetición de algunas de ellas nos 
permite seguir la pista a aquellas ideas de Lbdl que más llamaron la atención de 
Nicolás de Cusa. Son las mismas ¡deas que luego volverán a a])arecer más o menos 
transformadas en las obras del Cardenal germano. Tales son entre otras, a<lemás del 
ideal ltdiano de mía ars genernlis sciendi v del método simbólico ejemplaríslico, la 
doctrina de las dignidades como expresión de la identidad v mutua convertibilidad 
de las propiedades divinas, la doctrina de los correlativos juntamente con la concep­
ción dinámica y trinitaria del ser, que con ella se relaciona, v finalmente la visión 
metafísico-cósmica de la Cristología luliana, que ve en el Verbo encarnado el lazo de 
imión entre Dios v el mundo y la más alta sublimación del Universo. Nicolás no se 
cansa de copiar y volver a copiar estas doctrinas en las más diferentes formas. La 
tesis aporta sobre ellos textos abundantes v que hablan por sí mismos. Surge así una 
verdadera Prehistoria del Lulismo del Cusano. Con ello está el terreno preparado para 
la parte principal del trabajo, que es id estudio comparativo de los .sistemas de ambos 
pensadores. 

Este tema se aborda en la tercera parle (Dif Spureii des liaiimind Llull iiii SchriJ-
lum des Cusanus). Partiendo de las investigaciones anteriores de Honecker, Platzeck 
v Haubst V de los residtados conseguidos en la segunda parte del trabajo se ensava 
aquí ima síntesis — todavía provisional, |iero lo más completa posible— de las relac.io--
nes de filiación y dependencia de .Nicolás de Cusa con respecto a Ramón Llull. Se 
examinan en particular las escasas citas de Llull que aparecen en las obras del Cusano; 
las correspondencias terminológicas; los paralelismos bistórico-metódicos, concretados 
en los tres temas siguientes: a) Ciencia y Fe; b) el método ejcmplarístico-simbólico de 
ascenso y descenso; c) el arte conjetural y sus relaciones con el arte luliano: se estudia 
luego la aportación de IJuU en la formación de la especidación cusana sintetizada 
según el esquema de la Docta Ignorancia en la trilogía siguiente: a) Dios uno v trino; 
b) el Universo; c) el Dios-hombre, .lesucristo; finalmente se consignan las restantes 
doctrinas de origen luliano desparramadas por el opus ensaño. Todo ello viene com­
probado por abundantes citas v lugares paralelos sacados de las obras de ambos pcn-
•¡adores. 

{'ierra el trabajo un apéndice dorunienlal, en el que se publican con ñolas cxpll-
calivas los textos inéditos siguientes: a) Los resúmenes v notas autógrafas del Cusano 
s(d)re diferentes obras hdianas del Cod. Cus. 83 fol. 93r -102r; b) Las notas margina­
les del Cusano a diversas obras de Llull de los Cod. Cus. 37, 81 , 82, 83 y 88 : 3) Los 
apimtes de Nicolás sobre la doctrina luliana de la bonitas mundi conservados en el 
Cod. Cus. 85 fol. 49r . 

El resultado d é l a tesis i)ue(le sintetizarse en lo*; tres [luntos siguientes: 1) El 
Lulismo del Cusano se relaciona históricamente con el círculo lulista parisino, que el 
pnqtio Maestro Ramón fundara en la Cartuja dcVauverl . A Emerico de Campo, 
amigo V maestro de Nicolás de Cusa en sus años de estudio colonienses, corresponde 
con gran probabilidad el pajiel de intermediario. 

2) El estudio intensivo de Ramón Llull, que Nicolás realizó en su juventud, fué 
decisivo para la formación de su pensamiento. .Ningún otro autor encauzó tan pronto. 
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ni tan profundamente el pensamiento del Cusano hacia una determinada dirección 
intelectual, augustiniano-franciscnna en su origen histórico y irínitario-cristológtca, 
en su contenido como nuestro Maestro Ramón. 

3) Nicolás de Cusa recibió de Ramón Llull influencias decisivas, que le llevaron 
a su concepción de la fe, al método simbólico de ascenso y descenso de la Docta 
Ignorantia y a la lógica comparativa de su Ars coniecturalis. Su Teología debe al Ma­
llorquín su concepción dinámica del Ser divino, expresada en la doctrina de las digni­
dades y correlativos, que Nicolás se apropia totalmente y, sobre todo, ia idea de la 
identidad y convertibilidad mutua de las propiedades divinas, que lleva a su teoría de 
la «theologia circularis» y prepara, juntamente con otras influencias, el famoso prin­
cipio de la coincidencia de los contrarios. Su Cosmología ha heredado de Llull la 
concepción trinitaria del Universo, cuya expresión más típica aparece, entre otras, en 
la aplicación de los correlativos al ternario: materia, forma y nexo. No hay que olvi­
dar tampoco el influjo de Llull como intermediario de doctrinas provenientes de la 
Escuela de Chartres, tales como el hilcmorfismo universal, la idea del caos y el con­
cepto anaxagórico de «quodlibet in quolibetj. Finalmente, su Cristología toma de 
Ramón Llull aquella grandiosa concepción metafísico-cósmica de Cristo, que le es tan 
característica. 

La investigación moderna ha puesto cada vez más de relieve los puntos de con­
tacto que unen al Cardenal Nicolás de Cusa con el pensamiento de la Edad Media. El 
Cusano significa en la Historia de la Filosofía algo a.sí como la línea divisoria que 
separa a dos edades. Sólo podrá conocer lo que hay en él de comienzo de una edad 
nueva, el que se haya dado plenamente cuenta de que con él una edad pasada toca a 
su fin. La larga procesión de los precursores medievales del gran Cardenal renacentista 
se ha enriquecido, definitivamente, con una figura para nosotros grande y venerable: 
la de nuestro Ramón Llull. 

E L PROF. ROBERT PRING-MILL, EN K D L N . - E n la octava MediávUtentagung 
de la Universidad de Colonia, el Magister de nuestro instituto Prof. Pring-.Mill leyó 
una comunicación titulada «The Roots of the LuUian ars ini^eiiieitdi veritatem» cuyas 
ideas se resumen aquí. Dirigida a presentar las grandes líneas del Arte general dentro 
del marco de ORIENT UND OkZIDENT IM MITTEL.VLTER (tema del congreso) 
esta comunicación fiíé hecha como un comentario a las miniaturas de Karisruhe y a 
las figuras del Art demostrativa (como ejemplo de las artes de la primera época) y de 
la 7«uía g'eneraZ (ejemplo de las nueve dignidades). Habiendo expuesto la estructura 
del universo luliano que está basada sobre la interacción de los principios absolutos, 
relativos y correlativos, se intentó esbozar el funcionamiento del Arte con la ayuda de 
ejemplos tomados de la Taula general, lo cual llevó a una consideración de las dife­
rencias establecidas entre el Arte v la Lógica en el Ars Magna Generalis Ultima. 

La naturaleza combinatoria del .\rte, señalada en aquel lugar, introdujo un exa­
men de los distintos recursos técnicos del ars combinatoria, en el cual se estudió la 
reducción de las múltiples figuras de la primera época a las cuatro figuras definitivas. 
Examinada la naturaleza de esta combinatoria a la luz de esta evolución, se pudo 
destacar la importancia original de figuras elementales como modelo para las figuras 
superiores, y - p o r lo t a n t o - de la combinatoria elemental como modelo para com­
binaciones de otros conceptos sobre los sucesivos niveles superiores de la escala de los 
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seres. Esta ¡tarte concluyó por señalar la posibilidad de «pie la iluminación del Beato 
consistiera en haberse dado cuenta, de golpe, de (jue su doctrina de las dignidades 
(esbozada en obras todavía anteriores) podría formar la base de un ars inveniendi veri-
latem con elaborar un sistema combinatorio sobre la analogía de la combinatoria de 
la naturaleza misma. 

Para terminar, mirando el Arte dentro del contexto del tema oficial, se intentó 
precisar hasta qué punto Ramón Llull hubiera podido estar justificado en esperar que 
su Arte sería aceptable en Oriente y Occidente. Su doctrina de las dignidades, por 
agustiniano y anselmiano que sea, se parecía a la doctrina de Ibn-.\rabi, por lo menos 
suficientemente para que Asín Palacios afirmara que derivase de ésta. Sus correlativos 
no eran más que una extensión de ideas aceptadas por cristianos, moros y judíos a la 
vez, acerca de la acción de la Inteligencia suprema sobre sí mismo: mientras que la 
técnica de definición basada sobre los correlativos está muy cerca de los procedimien­
tos de la lexicografía árabe, y Llull mismo dice que aprendió de sus adversarios a 
declinar las formas correlativas. Sus principios relativos, pertenecientes al campo de 
la gramática especulativa, no debieran de haber sido inaceptables a cualquiera de las 
tres religiones. Y si la combinatoria luliana tuvo de hecho una base elemental, será 
evidente que Llull había descubierto lo que le debió haber parecido un método 
práctico de argüir desde una teoría tradicional sobre la estructura del universo a las 
concepciones dogmáticas de la teología cristiana. Si el .\rte no obtuvo éxito en el 
campo apologético, hay siempre que recordar que - por razones históricas — los teó­
logos musulmanes ya no estaban abiertos a recibir ningi'm tipo de argumento que pu­
diera modificar las doctrinas que integraban el cuerpo de la fe musulmana. 

El texto íntegro de esta comunicación, modificado para librarlo de su dependen­
cia sobre las cuarenta proyecciones empleadas, ha de aparecer en el tomo titulado 
Orient und Okzident im Mittelalter, que será publicado por el Tbomas-Institut, 
en 1958. 



(; lí o N 1 C A : 

I) (te 1)1 «Maioriri'iiüis Srliolii IjiillisUca . 

P L B I . I C A C I O X DE LA REVISTA ESTUDIOS Í .L LÍANOS. - f :on el Afiu Nuevo 
comenzó su irradiación cienlíí'ico-lnliaua v mcdievalíslica esta publicación cualriuieslral 
de nuestro Instituto. ESTUDIOS LULIA.NOS, (pie ba sido recibida con gran satisfac­
ción v cumplidos elogios p o r los m á s autorizados Inlistas v eminentes mcdievalistas de 
t o d o el miníelo, quienes dirigiercjn sentidos mensajes de felicitación v de aliento al 
Rectorado de nuestra Sclwln. 

f :ONFEREN(: i\S DKI. SR. SECRETARIO G E N E R A L . - L o s días 27 de febrero y 
1 de marzo, el Prof. José Enscuvat Aleinanv, Secretario (iencral de nuestro Instituto 
desarrolló senda? conferencias sobre el tema general <Randa, tierra profundan. 

E n la jirinicra, ( [ue sulililuló i Randa y la naliiralezq», vslmMó el delerminante 
geográfirir de una provecrión ¡isicológica, afirmando que la profundidad natural de 
un país es una dimensión humana. Su raíz, en el caso de Randa, es franciscana. 

Hizo un paralelo entre Randa, Miraniar, I.luch y Formentor. Randa, en el paisa­
je mallorquín, es único, naturaleza propicia a Ramón Llull. Randa constituye una 
visión de bjntanaiizas, sin perspectivas, detalles, volúmenes ni cromatismos. E s una 
vi.'-ión sintética, monótona, determinante del tienijio randino, tiempo (|ue n o « ¡ lasa :» . 
Y el espacio se hace consustancial con lo inmenso v la sublimidad del vacío, que nos 
conduce al an.sia de Dios. 

El místico V el c iHi teniplador hallan esa síntesis del jiaisaje; y esa unidad contitu-
vc la profundidad de Randa, icincluvéndose imi la necesidad ( [ue tenía Randa de Llull 
v Llull de Randa. 

E n la segunda discriarión < Randa y .su hl.iloria: puso de relieve i'ónio la Historia 
ha herbó posible este c n s a v o de inlerprclacióu de la naturaleza randina, gracias al 
colosal archivero de Mallorca cpic fué el llorado Obispo Campins. Explicó que muy 
pronto, después de la muerte del Maestro, comienza a ser el Santuario de Cura, en 
Randa, lugar luliano, de estudio v peregrinación. A lo largo de seis siglos, s e teje en 
i T i i o de la Santa Mtuitaña, dramática lucha, que n o acaba hasta principios del siglo 
actual: épocas de prosperidad se suceden a c [ i o c a s repetidas de abandono: épocas en 
<pic la fama de Randa llega a la corte papal y épocas en (pie no pasa de .\lgaida. 

Todo se debió a u n error psicológico que no se convirtió en error de consecuen­
cias liislóricas. «Fué un error instituir e n Randa una «escuela para jóvenes sin distin­
ción». E " tierra vocacional para solitarios y n o p a r a l a mera sabiduría. .Vhora, la 
]i¡edra, el (piehacer humano, el espíritu, pueden más que la naturaleza, sin forzarla. 
.\([uella unidad natural r c ( j u ¡ e r e una unidad espiritual. Fué un acierto del D r . C a í n -

file:///lgaida


C i i ( ) M t : \ -iX.i 

pin.s el de entregar el Santuario a los franciscanos, que van escribiendo, con la niiíxi-
nia boiHOgeneidad. la historia de cada día, en la Santa Montaña. 

E L M . RDO. P. FRAY RARTOLO.MÉ MCOI.Al : , <.\IAC;iSTER!. - En la sesiñn, 
(Celebrada por el Consejo Académico, presidido por el Rector, el día 4 de febrero, fué 
elegido Magisler de esta Maiorícensis Srhola Liilliítica el .M. Rdo. P. Frav Rartolomé 
-N'icoiau Roig, -Ministro Provincial de la 'I'. O. R. de San Francisco, que había ingre­
sado en el mismo Instituto como l'ro/kisur el I') de enero de 1942. 

El nuevo Magister es autor de importante lesis doctoral, escrita s(d)rc el tema 
<Christologiii liilllaiiti) v a|)robada por la Faculla<l Teológica de la l'niversidad Gre­
goriana. 

EOS DRES. P'. ÜLINEH, C. R., RONAFEDE V CIRAC, NL'EVOS iPROFES-
S O R E S > . - E n la expresada sesión, celebrada por el Consejo .Vcadémico el día 4 de 
febrero último, después de considerados los méritos científicos de cada uno, fueron 
elegidos J'rofe.isores de nuestro Instituto: el Rdo P. Antonio Oliver Monserrat, Doctor 
en Historia Eclesiástica v Profesor de esta materia en el Escolasticado de los 
PP. Teatinos en .So"n Espanvolet (Mallorca), el cual es autor de la obra medievalíslica 
<Túct¡ca de propaganda y inolivos literarios en las cartas antilieretieas de Inocencio. 
lll>; el Prof. Giulio Bonafede, de la L niversidad de Palernio, autor de numerosas 
obras medievalístieas, entre las cuales cabe mencionar: ¡Saggi sul pensiero di Scoto 
Kriugena> (1950) , <Sagg¡ sulla /ilosofia niediecale> (1951) ; <// pensiero francescano nel 
secólo .\1JI> (1952) , <J mistici ntedie\'ali> (195-í). iStoria della /ilosofia niediei'nlo 
(1957) Y tMatteo d'Acqiiaspartai (1957) : el catedrático de Fibdogía Griega en la l^ii-
niversidad de Barcelona, Dr. Sebastián Cirac Espontañán, entre cuyas numerosas pu­
blicaciones se halla el estudio lulíslico tllainón Liill el l'l'nion arce les llrzantinesi 
(Tesalónica, 1953) , cuva traducción al español :ISizuncio \- Ks¡¡nña: l'A licato llamón 
Lnlly la l'nión con los liizanlinosi apareció en Zaragoza en 195-i. 

E L PROF. R O I E R L PRI.\G-M1LL ES NOMBRADO .MAGISTER, . - El Con­
sejo .\eadémico, reunido en sesión ordinaria, presidida por el Redor de nuestro Insti­
tuto Dr. Garcías Palou, acordó nombrar Magisler del mismo al Prof. Robert D. F. 
Pring-Mill, Leclurer in Spanish en la Universidad de Oxford, autor del estudio luliano 
titulado <Some Lullian coniributions lo llie Catalán technical lexicón rril special refe-
rence lo the lerminological slruclure of llamón LlulVs ccoridpictiirej (Cambridge, 19.56) 
y alma de altas actividades cienlílico-lulianas, desarrolladas en Oxford. 

E L DR. JOH.\.NNES J . DUIN, .PROFES.SOR!. - En la sesión, celebrada por el 
Consejo'Académico, el día 10 de marzo del corriente año 1957, fué nombrado PROFES-
SOR de esta tMaiorícensis Scholn Lullisticay el autorizado medievalista holandés Dr. 
Joliannes Josef Duin, autor de la voluminosa v documentadísima obra <La doctrine de 
la proi'idence dans les écriis de Siger de Urahiinl • (Plñlosopbes .Medievaux, 111. Lou-
vain, I95-*). 

1NVE.STIDURA DE .M.\G1STER, DEL PROF. PRINC-.MILL. - El día 28 de 
marzo último nuestro Instituto celebró brillanle sesión académica con motivo de la Ln-
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v;8tidur« riel nuevo Magister Prof. Robert D. K. Pring-.Mill, de 1H Universidad de 
Oxford. 

El solemne acto académico fué presidido por el Rector de la misma Schola Dr. 
Garcías Palou, a quien acompañaban, en el estrado presidencial, el E x c m o . Sr. Presi­
dente de la Audiencia Territorial, limo. Sr. Vicario General de la Diócesis, los .MM. 
II. Canónigos Quetglas y Enseñat v el limo. Director del Instituto de Enseñanza Media 
«Ramón Llull». El Secretario General Prof. Ensenyat ocupó su tribuna. 

El nuevo Magister pronunció su lección inaugural sobre el tema: tLa transición 
de dieciséis a nueve dignidades en el tArte CeneraU. Le contestó el Magister de nuestra 
Schola y Director del Diccionnri ratala-valenciá-halenr Prof. Francisco de B. Molí. 

CO.NFERE.NCIA DEL PROF. PRIXG-.MILL. - Aprovechando la estancia del Prof. 
Robert Pring-.Mill en -Mallorca, con motivo de su investidura de Magister, la Schola le 
invitó a desarrollar una conferencia. El nuevo Magister de nuestro Instituto, el día 4 
del pasado mes de abril, disertó sobre 'El lulismo en las miniaturas de Karlsruhe>. La 
documentada lección del Prof. Pring-Mill fué ilustrada con proyecciones. 

F L N E R A L E S POR E L AL.MA DEL -M. RDO. P. SALVA, T. O. R . - E l día 3 
de abril, en la capilla del sepulcro del Bto. Ramón Llull, en la Basílica de San Fran­
cisco, la «Maioricensis Schola Lullistica> sufragó solemnes funerales por el alma del 
benemérito lulista, Magister de nuestro Instituto y miendjro de su Consejo Académico 
Muy Rdo. P. Bartolomé Salva, T. O. R. (q. s. G. h . ) . 

Ofició el Rector, y, antes del canto del Responso, pronunció sentida oración fúne­
bre el -VI. Rdo. P. Rafael Ginard .Vmorós. Prior del Santuario luliano de Ntra. Sra. 
de Cm'a. 

1-NVESTlDURA DEL .^MAGISTER» EXCMO. DR. JUAN ZARAGÜETA. - El 
día 7 de junio la <Maioricensis Schola Lullisticaí celebró brillantísima sesión académi­
ca, para otorgar la investidura de Magister al E x c m o . Dr. D. Juan Zaragüeta Bengo-
chea. Director del Instituto «Luis Vives» de Filosofía, del «Consejo Superior de Inves­
tigaciones Científicas» v Catedrático jubilado de la Universidad de Madrid. 

Presidió el solemne acto académico el E x c m o . y Rdmo. .Sr. Opispo-Cancüler Dr. 
Enciso Viana, a quien acompañaban el Rector de nuestro Instituto, el E x c m o . Sr. Pre­
sidente de la Audiencia Territorial, el Sr. Secretario General del Gobierno Civil, en 
representación del E x c m o . Sr. Gobernador Civil de Baleares, el noble Patrono de 
nuestra «Maioricensis Schola Lullistica», Sr. D. José Quint Zaforteza, el Decano del 
Colegio de abogados limo. Sr. ü . Félix Pons y .Marqués y la Sra. Inspectora-Jefe de En­
señanza Primaria, D.* Consuelo .Moreno. El limo. Magister Font, Director del Institu­
to de Enseilanza Media «Ramón Llull» actuaba de Secretario. 

Acompañaban al nuevo «Magister.» E x c m o . Dr. Zaragüeta los, también, Magistri 
Rdo, P. Dr. Gabriel Seguí, M. SS. CC. y D. Francisco de B. Molí Casanova, Director 
del <Diccionari catala-valenciá-halear>, quienes actuaron de testigos. 

El E x c m o . Sr. Zaragüeta, previa profesión de f ; católica, recibió la investidura de 
manos del E x c m o . Sr. Obispo-Canciller, y, a continuación, pronunció la lección inau­
gural de su Magisterio, en nuestro Instituto, sobre el tema 'Cómo cabría entender, en la 
Filosofía actual, el ascenso \- descenso) del eulenilimii'iilíi). En ncunbrc del Instituto le 
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i-oDlosló el Prof. .losé Ensenvat Aleiuany, .Secretario General. Finalmeiile, el Héctor, 
Dr. Garcías Palou puso, con breves palabras, el epílogo al solenuie acto acailéuúco. 
t|ue cerró el Excnio. ,Sr. Obispo-Canciller con la oración de ritual. 

INVESTIDURA DEL NUEVO d'ROFESSOR» IlDO. P. A. OLl\ ER, C. R. -
En la tarde del día 1 8 de junio la t.l/n/or/c(';i,(/,í .SV/io/o LIÍ//Í.V/I'(OJ celebró solemne 
sesión académica con motivo de la investidura del nuevo l'rufcssor Rdo. P. Antonio 
Oliver .Monserrat, Doctor en Historia Eclesiiistica v [)rofesor de la misma en el F.~co-
lasticado de los Padres Teatinos de So'n Espanvolet (.Mallorca). 

i'residió el acto el Rector del Instituto, Dr. (Jarcias Palou, jumamente c:on el M. I. 
.Sr. Enseñat Oliver, Cbantre de la S. 1. Catedral lí.: Excmo. Dr. José Sampol, Presi­
dente de la Real .\cadernia de Medicina v Cirugía: n(d)le Patrono de la Srliola Sr. Don 
José (,)uint-Zaforteza y .Amat: Sr. D. Gerardo M." Tliomás, Rector del Estudio Gene­
ral Luliano; M. Rdo. P. Bartolomé .Nicolau, .Ministro Provincial de la T. O. R. de San 
Francisco v Rdo. P. Obrador, Rector del exj)resado Escolasticado de los PP. Teatinos. 
El Sr. Secretario General Prof. José Ensenvat .\lemanv ocupaba su tribuna: v :icompa-
ñaban al nuevo l'roftssor los Mngisiri limo. Dr. José Foiil v Trías, Director did 
Instituto de Enseñanza Media «Ramón LlulU v l.ii-. (iiñllcrmo Colom Ierra . (]iie 
actuaron de testigos. 

El Dr. P. Oliver Monserrat, previa profesión de fe católica, recibió la investidura 
de manos del Rector del Instituto, v explicó la leccic'in inaugural de su ¡'nifesonido 
sobre el tema <El poder lemiioral del Pn¡)<i. según Hiiinón Llull. y .•ni poslum relníirn ii 

las controversias contení¡xn-iíncas'. E n nombre de la rMnioricensis Sellóla Liillistirm le 
contestó el Magister Lic. D. J iu in Pons v Maiqués. Director del .Archivo lli-:|óiico de 
Mallorca. Breves palabras del R e d o r cerraron la Iirillanle sesión ac ;idémii : i . 

INVESTIDURA D E L NUEVO .MAGl.STEB- \1. RDO. P. B. NlCOLAl . 
T . O. R. — El día 27 del pasado mes de junio, con loda la :-oleiiuiidad de su ritual aca­
démico, la Maiorícensis Sellóla Ltillistica abrii'i sus [)ucrtas al nuevo Magister Muv 
Rdo. P. Dr. Fray Bartolomé Nicolau. Minislro Provincial de la T. O. H. de San 
Francisco. 

Presidió la sesión académica el Rector Dr. ( ianías Palou, a (piien acompañaban 
el E x c m o . Sr. .Arrontes. Presidente de la .\udiencia: el linio. Sr. D. Gerardo M." Tilo­
mas, Rector del Estudio General Luliano; los MM. II. Sres. Canónigos Oiietglas y En-
senyat, el limo. Sr. Director del Instituto Nacicjiíal Femenino de Enseñanza Media 
«Juan Alcover» Sr. Suau; el -M. Rdo. P. .Antonio Baiizá, Dellnidor de la T . O. R.; el 
Rdo. P. Francisco de Barcelona, Guardián del Convenio de Padres Capuchinos v el Dr. 
F. de S. .Aguiló, Presidente de la Hermandad Médico-Farmacéutica de San C^osme y San 
Damián. El Prof. José Ensenvat Alemanv, Secretario General del Instituto ocupaba 
su tribuna: y acompañaban al recipiendario el Magister Lic. I). Juan Pons v .Marqués 
V el Professor Rdo. P. Dr. Antonio Oliver .Nbuiserral. C. R. 

Siguiendo el ceremonial de costumbre, el uuevf] Magister recibió la investidura de 
manos del R e d o r del Instituto, el cual le concedió el uso de la palabra. El Muv Rdo. 
P. -Nicolau pronunció la (irimera lección de su .Magisterio sobre el tema «AY Primado 
absoluto de Cristo en el pensamiento luliano'. En nombre del Inslilulo le conlestó el 
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Mngisler Rdo. P. Dr. Gabriel Seguí Vidal, M. SS. C'(". Cerró la sesión un breve parla­
mento del Rector, el cual declaró clausurado el curso 1956-1957. 

RECEPCIÓN D E L «MAGISTER. DR. EMILIO H E R N Á N D E Z . - P o r excepción, 
en pleno verano, la Maioricensis Schola Lullistica abrió sus puertas para recibir al 
Magister Prof. Emilio Hernández Rodríguez, miembro del Instituto «San José de Cala-
sanz» del Consejo Superior de Investigaciones Científicas y Secretario Nacional del 
«.Servicio Español del Magisterio». 

Presidió la sesión académica, que se celebró en el salón de conferencias d e l Estu­
dio General Luliano, el Rector del Instituto Dr. Garcías Palou, acompañado del limo. 
Dr. Planas Muntaner, Vicario General d e la Diócesis; limo. D. Gerardo M." Thomás, 
Rector del mismo Estudio General Luliano; D.* Consuelo Moreno, Inspectora-Jefe de 
Enseñanza Primaria v D. Jaime Juan Castañer, Jefe Provincial del SEM e Inspector 
d e Enseñanza Primaria. 

.AiCtuó de Secretario el Magister Lic. Juan Pons v Marqués, Director del Arcbivo 
Histórico de .Mallorca; y actuaron de testigos, acompañando al Dr. Hernández, el 
profesor de la Universidad de Barcelona Magister Dr. Fermín de Urmeneta y el Pro-
fessor Dr. P. .Vntonio Oliver Moiiserrat, C. R. 

Inmediatamente después de haber recibido la investidura de manos del Reelor 
Dr. Garcías Palou, el nuevo Magister disertó sobre el tema <La pedagogía del Misti­
cismo luliano>. Contestóle el Prof. José Ensenyat Alemany, Secretario General del 
Instituto; y el Reelor. Dr. Garcías Palou pronunció breves palabras linales. 

LOS PROFESORES KOCIl , \í I L P E R T , DA GAMA CAEIRO, TUSQUETS, 
P. SALVADOR DE LES BORGES Y P É R E Z MARTÍNEZ, NUEVOS .MIEMBROS 
DE LA «MAIORICEN.SIS SCHOLA L U L L I S T I C A » . - E n la sesión celebrada por el 
Consejo .académico, bajo la presidencia del Rector, el día 18 del pasado mes de octu­
bre, previo estudio de la labor mcdievalística o cspecíücamente luliana realizada, 
nuestro Instituto tuvo a gran honor recibir en su seno a los eminentes mcdievalistas 
alemanes Dres. Josef Koch v .Vugust Vi ilpert, al investigador de los vestigios del Lulis­
mo en Portugal Prof. Francisco J . da Gama Caeiro, al eminente pedagogo Dr. Juan 
Tusquets, al joven medievalista español P. Fray Salvador de les Borges, O. F. M. Cap. 
y al investigador de los siglos XVII v XVIII lulianos Prof. L. Pérez Martínez. 

El Rdmo. Dr. Josef Koch, después de haber explicado Teología en las Universida­
des de Breslau y Bonn, fué nombrado profesor de Filosofía Escolástica en Góttingen v, 
e n 1948 , profesor de Filosofía medieval en Kóln, de cuyo Thomas-Institut fué el funda­
dor y p r i m e r Director. 

El Dr. August Wilpert, medievalista de gran renombre en Alemania y en el mun­
do entero, es profesor de Filosofía Medieval en la Universidad de Koln, desde el año 
1954 , en q u e fué jubilado el Prof. Koch. Además, es su sucesor como Director del 
Thomas-Institut. El Dr. Wilpert ha centrado sus investigaciones en Platón y Aristóte-
leSj en la Edad .Media, en Santo Tomás de Aquino v en el Cardenal .Nikolaus 
von Cues. 

El F^xcmo. Dr. Francisco José da Gama Caeiro fundó, con la ayuda de otros, un 
Seminario de Filosofía, del cual nació el <Cenlr(> de Estudios Escolásticos y, que publica 
la revista Filosofía. En conferencias dosarrolladas en dicho Centro y en los trabajos de 
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curso eii la Facultad de Letras - secc ión de Ciencias histórico-filosóficas- tuvo ocasión 
de estudiar distintos aspectos de la Filosofía de Ramón Llull. En el I Congreso Nacio­
nal de Filosofía presentó una comunicación, bajo el título de <Reviviscencias Setecen-
tistas do Lulismo em Portugah; y tiene en prensa una obra en la que se estudian 
varios aspectos de interés para el Lulismo. 

El Rdmo. Dr. Juan Tusquets, catedrático de Pedagogía en la universidad de Bar­
celona, es autor de diversos trabajos lulianos, entre los que deslaca su importante obra 
titulada tRamón Llull, pedagogo de ln Cristiandad}. 

VA P. Fray Salvador de les Borges, O. F. M. Cap. es profesor de Teología Dogmá­
tica en el Colegio de Teología que su Orden tiene instituido en Sarria (Barcelona). 
Como medievalista, es autor de la obra Arnau de Vilanova, moralista, que le ha mere­
cido el «II premi JAUME SERRA I IIDNTER». 

El Lic . Lorenzo Pérez Martínez es Profesor de Historia Eclesiástica en el Semina­
rio Diocesano de Mallorca. Como Iidista, ha centrado sus investigaciones en la Histo­
ria del Lulismo en los siglos XVII y XVTII v en los fondos lulianos de las bibliotecas de 
Mallorca y de Roma, principalmente. 

E L M. RDO. P. B. NICOLAU, T. O. R., MIE.MBHO DEL CONSEJO ACADp:-
MICO. — El día 20 de octubre el Excmo. y Rdmo. Sr. Obispo-Canciller de nuestra 
Maiorícensis Schola Lullislica se dignó aprobar el escrutinio de los votos, emitidos por 
los Magislri de las distintas naciones, y confirmar el nombramiento de miembro del 
Consejo Académico a favor del M. Rdo. P, Bartolomé Nicolau Roig, Ministro Provin­
cial de la T . O. R. de San Francisco y Magister de nuestro Instituto. 

El Dr. P. Nicolau ocupa la vacante, producida con motivo de la itiuerle del Muv 
Rdo. P. B. Salva, T . O. R. (q. s. G. b.) . 

I I ) del Coiígrosu medievalista celebrado en Colonia Ĉ ) 

Ochenta y nueve medievalistas y arabistas, iiroccdentcs de Alemania, Bélgica, 
Holanda, Italia, Francia, Inglaterra, Dinamarca, Egipto y el tlauadá, asistieron a la 
octava Medidvistentagung del Thomas-Institut de la Universidad de Colonia (celebrada 
en Colonia los días O a 12 de octubre último): congieso que tuvo la doble finalidad 
de dar a conocer el estado actual de las grandes ediciones de los filósofos v teólogos 
medievales y <le discutir, como tema coordinante de las distintas comunicaciones espe-
ciaHzadas, el rahmenthema ORIENT UND OKZIDENT IM MITTELALTER. 

Este tema se prestaba a esludios comjiarativos enlre aspectos correspondientes de 
la cultura musulmana y cristiana v, por otra parte, no pudo dejar de conducir a un 
estudio del papel jugado por la península ibérica en el encuentro entre ambas civiliza­
ciones. La primera comunicación (del eminente hispanista Dr. R. Konetzke) versó 
precisamente sobre ¡El problema de las relaciones entre el Islam y el Cristianismo en 
la Edad Media españolat, enfocado a la luz de un análisis de los puntos de vista soste­
nidos por Américo Castro en La realidad histórica de España y por C. Sánchez Albor­
noz en España: un enigma histórico. La segunda comunicación, sobre <Los prisioneros 
de guerra en el derecho islámico y cristiano) fué un estudio comparativo por el ara-

(*) Debemos esta crónica al Magister R. Pring-.Mill, que ostentaba ln representa­
ción de nuestro Instituto en el Congreso. 
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bistftDr. E. Gróf, hecho a base de numiiales de derecho medievales, notando como los 
aspectos diferenciales de ambas rehgiones se reflejaban en sus respectivos puntos de 
vista y como ambas actitudes se llegaron a modificar mutuamente en las guerras de 
moros y cristianos. I.a tercera comunicación, del P. Dr. G. C. .\nawati, O. P. , del 
Cairo (cuya Iiilroduclion á la tliéologie mustdmane, Paris 1948, escrita en colaboración 
con .M. Louis Gardet, es indispensable para quien se interese por los aspectos teológi­
cos de la apologética luliana) fué una comparación entre 'Teología musulmana y teo­
logía cristiana en la Edad Media». Dentro de esle marco, fué de sumo interés la cuarta 
comunicación: un estudio magistral del doyen del congreso, Monseñor Dr. J . Koch, 
sobre <La importancia de Avicena para las bases de la metafísica en la obra de Santo 
Tomás de Aquinoi. La quinta comimicación, por el Magister R. D. F. Pring-Mill (que 
representaba a nuestra Escuela Lulística en el c(mgreso) versó sobre tLas raíces del ars 
inveniendi veritatem de Ramón JJulh [véase el resumen en la p. 430] . La sexta, del 
Dr. W. Schipperges, trataba de <Las influencias de la medicina árabe sobre el tema del 
microcosmos en la literatura del Siglo XII>, v la séptima, del Dr. K. Vogel, de 'El 
papel de Bizancio en la conservación y el desarrollo de las ciencias matemáticas griegas >. 
Estas comunicaciones, en alemán con la excepción de las del P. .\nawati (en 
francés) y del Magister R. D. F. Pring-Mill (en inglés), serán publicadas por el Thomas-
Institut en 1958 con el título colectivo de Orient und Okzidenl im Mittelalter. 

Sesiones ospeciales fueron dedicadas a las relaciones sobre el estado actual de la 
Editio Leonina de Sto. Tomás (por el P. .\. Dondaine, O. P., Praeses Commissionis 
Leoninae), de la Editio Vaticana de Duns Escoto (por el P. Dr. C. Balic, O. F. M., 
Praeses Commissionis Scotisticae), de la Editio Coloniensis de .Mberto Magno (por el 
Dr. P. Simón), de la edición de los escritos alemanes (por el Dr. J . Quint) y latinos 
(por .Monseñor Kocli) del Macslro EckharI, de la edición de .Nicolás de Cusa (por el 
Dr. P. ^Vilpert, Director (bd Tbomas-Inslitut), v de la edición de las obras de .\vicena 
(por el P. -Anawati). 

Con motivo de estas relaciones hubo una sesión especial dedicada a estudiar los 
distintos criterios que se debieran de adoptar para editar textos tilosóficos según la ex­
tensión de la tradición manuscrita, la existencia y calidad de ediciones anteriores, y el 
estado actual de nuestros conocimientos. Mientras (pu- no .•-e puede justificar una 
nueva edición crítica de obras tan conocidas como s(jn las de Sto. Tomás, si no ha de 
ser una edición perfecta (tal como promclen ser los tomos todavía por aparecer de la 
Editio Leonina, hechos con un criterio mucho más perfeccionista que los tomos publi­
cados antes de la reforma de la Cominissio), el Dr. L. Minio-Paluello defendió la jus-
tificabilidad de ediciones menos perfectas — siempre que sean iníe/í^e/iíeí — de textos 
todavía inéditos, si |)or alguna razón (p. c. por la inaccesibilidad de manucristos que 
se encuentran detrás del telón de acero) no hay por ahora posibilidad de hacer una 
edición definitiva: y el P. .^na^vati defendió, de modo parecido, las ediciones semi-
critiques et provisoires que se están haciendo de los filósofos árabes, ya que es esencial 
que tengamos un texto accesible de sus obras aunque no se podrá pretender hacer 
ediciones definitivas hasta que nuestro conocimiento de los fondos manuscritos árabes 
haya sobrepasado - y de m u c h o - su estado actual. 

Tanto por la erudición de las comunicaciones, como por el vivo interés que exci­
taron en las discusiones, este octavo congreso medievalista del Thomas-Institut ha sido 
de un gran éxito, y el tomo de sus actos no podrá dejar de interesar a los lectores de 
ESTUDIOS LULIANOS por la evidente importancia de su tema para nuestra Schola, 
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del \o\. I (1957) de ESTUDIOS LULIANOS 

I", S T U D I O S 

T . OAPRERAS Y ARTAI:, La Etica de. fíamnii Llull y el Lulismo 
P . EuGÉNE KAMAR, O. F . M . , La controverse sur la I'rocession du 

Saint-Esprit dans les écrits de Raymond Llull. 
l'nANCESc DI; B . MOI.L, .Votes per a una valorado del le.ric de 

Ramón Llull 
P. ANTONIO OLIVER, C B , , <fJcclesia> y <ClirLitianitas> en Ino­

cencio III (En función de la idea de unidad medieval] . 
RoBERT D. F . PniNG-MiLL, El número primitivo de las 'dignida­

des} en el < Arte Oenerah 
FRANCISCO EU'AS DE TEJADA, El pensamiento político de los huma­

nistas alfonsinos de Ñapóles 
P . GABRIEI, SEGUÍ, M . S S . C C , La influencia cisterciense en el 

Beato Ramón Lliill 

N O T A S 

JoHANNES STOHR, Literarfiritisclies zur Überlieferung der Lateinis-
chen Werke Ramón Llulls . . . . . . . . 

S. (¡ARCÍAS PALOU, San Anselmo de Cnntorhery y el Beato Ramón 
Llull 
Omisión del tema del Primado Romano en los tratados y 
opúsculos orientalistas del Beato Ramón Llull. 

IlunoLF BRUMIMEB, Zur Datierung von Ramón Llulls < Libre de 
de Blanquerna 

FRANCISCA VENDRBLL, DE MILLAS. La tradición de la ipologélica 
luliana en el reino de Fez 

S. GARCÍAS PALOU, El <Liber de quinqué sopientihus> del Beato 
Ramón Llull, en sus relaciones con la fecha de composición 
del < Libre de Blanquerna > 

T E X T O S 

FRIEDIUCH STEGMÜLLER, Lullus Latinus. '¿ur krili.tchen Gesaml-
edition der lateinischen Werke des Raimundus Lullus 

P . MiQUEL BATLLORI, S . .1.. Entorn de l.intilul-lisme de Sant 
Robert Bellarmino 

L . PÉREZ MARTÍNEZ, Fray Lucas IVadding, Poslulador de ln Causa 
de Beatificación de Ramón Llull (172S) 

.1. MIINTANEB BUJOSA, Üim carta inédita del lulista Ivo Salzinger 
(1728) 

MARIO RUFFINI, Una disputa a Fez nel 1344 sul <Liber de Trini-
nitatey di Raimando LiilJo. in un Ms. inédito del sec. W". 

Prigs. 

Págs. \-m 

31-43; 207-216 

Págs. 157-2Ü(. 

Págs. 217-2-t-t 

Págs. 309-334 

Págs. 33.5-350 

Págs. 351-370 

Págs. 45-61 

Págs. 63-89 

Págs. 24.5-256 

Págs. 2.57-261 

Págs. 3 7 1 - 3 7 6 . 

Págs. 377-384 

Págs. 91-95 

Págs. 97-11.^ 

Págs. 262-268 

Págs. 269-272 

Págs. 3f«-4ü7 



B I B L I O G R A F Í A 
Bibliografía luliana de autores germánicos (\9io-\95tí). . Pág. 123 
Un tomo de la edición crítica de las obras latinas del Bto. Ramón 

Llull Pííg. 124 
Recensiones de obras lulianas y medievalísticas. Págs. 127-139; 282-295 ; 409-421 
Boletín de estudios lulianos ( )or E . COI.OMKR, S . .1., J . CARHEBAB 

Y ABTAU, A OLIVKR, C . R . y FERMÍN DK URMKNKTA) . . . Púgs. 273-281 
Boletín de estudios medievales en sus relaciones con el Lulismo 

(por S . GARCÍAS PAI.OU) Pág. 115 

MOVIMIENTO CIEN TU ICO-LIJLIANO 
Disertciciones lulianas (DE F . DE B . MOLL, M . BATLLORI, S . J . , 

DR. BAUZA B,\UZ(, DR. .1. CARRERAS V ARTAU, PROF. PHINC-
MiLi. V E;. COLOMER, S . .1.) Págs. 422-431 

C R O N 1 C A 

R . PRING-.MII.L, Actividades lulianas ta Inglaterra . . . . Pág. 145 
Notieiario científico-luliano Pág. 146 
A. REVÉS, Movimiento luliano en la América latina. . . . l'ág. 3 0 3 
Crónica de Uj <Maioricensis Schola Lullistica> Págs. 149, 432 
.necrología (ILMO. DR F . SUREDA BI.ANES, M . RDO. P . B . .SAI.VÁ. 

T. O. R . , P. F . PELSTER, S . .1.), págs. 153 -155 : (P. M. Mil-
i,i.ER, O. F . M.) Pág. 306 

ÍNDICE DE LOS AUTORES 
de las obras reseñadas 

Abd-El-Jalil (1), 142. 
Alejandro (.1. M. ' ) , 300 . 
Aquinatis (S. Thoni.) , 29-*, 4 l 8 . 
Augustin (S.), 289. 
Batllori (M.), 1.32. 
Rertola (E.) , 413. 
Bonafede ( ( ; . ) , 2 8 6 
Bonaventura (S.) , 287. 
Brice ( A . F . ) , 127. 
{."arreras y .\rlaii (J), 2 7 3 . 
Castillo Lara ( R . ) , 4l ( ) . 
Cesare (R. de), 413 . 
Cirac (S.), 128. 
Cruz (A,) , 290. 
Diego Diez (T. de), 297. 
Duin ( J . J . ) , 408 . 
Gama Caeiro ( F . J . da), 27fj. 
Gcmelli (A . ) , 419 . 
González Moral (J-), 299. 
Gótt ler (J . ) , HO. 
Goy (A.). 279. 

Ilauiíst ( R . ) , 277. 
Ilirschberger ( J . ) , 139. 
Landgraf (A. M.) , 131 . 
Lulio (R.) , 127. 
Lullo (R. ) , 129. 
.Martins (M.) , 129. 
Muiioz-Alonso (A.), 288 . 
Napoli ( ( ; . di), 298 . 
Páramo (S. del), 296 . 
Piaña ( C ) , 413. 
Ramírez (S.), 413 . 
Rubio Balaguer ( J . ) , 285. 
.Sánchez Céspedes (P. ) , 295 . 
Schumacher ( II . ) , 297. 
Simoiicioli (F . j , 2 9 1 , 
Steenberghen (F. Van), 282, 41 
Siella (P.), 134. 
Szabó ( T . j , ];38. 
Vanni Rovighi (S . ) , 4 1 3 . 
Zanini (L . ) , 413. 
Zorzi (D) , 413 . 

file:///rlaii


GREGORIANUM 
Commentari i de re theologica et philosophica 

editi a professoribus Pontificae Universitatis G r e g o r i a n a e 

Prodit quater in anno 
Integrum volumen sexcentas paginas excedit 

S U B N O T A T I O FIERI P O T E S T 
apud Administrationem Commentarii: 

ROMA, PIAZZÁ D E L L A PIL0TTA, 4 ( c . C . p O S t . 1/22326) 

Pre t ium annuuní: In Italia 2000 L. - Extra 4 . - d o U . 
Pro fascictilis síiigulis: .750 L. - 1,50 doU. 

C O N V I V I U M 
E S T U D I O S F I L O S Ó F I C O S 

U N I V E R S I D A D DE B A R C E L O N A 

Director: Ja ime Bofill Bofill. - Revista Semestral de 2 0 0 págs., como mínimo. 
SECCIONES: 
• Artículos 
• N o t a s y Comentar ios 
• Crítica de Libros 
. índice d e Revistas 

Precio Un e jemplar Suscripción 

España 60 Ptas. . 100 Ptas. 

€ x t r a n ¡ e r o 2 '40 Dólares 4 Dólares 

Dirección Postal: 

Sr . Secretario de C O N V I V I U M 
E S T U D I O S F I L O S Ó F I C O S 

Universidad de Barcelona 

B A R C E L O N A (España) 

S A P I E N T I A 
Revista T o m i s t a de F i losof ía 

(T1UMESTR.\L) 

D i r e c t o r : O C T A V I O N. D E R I S I 
Trabajos monográficos, textos, comentarios y bibliografía. 

Colaboran los mejores tomistas del país y del extranjero. 

• • NUMERO SUELTO: 20 Pesos 
SUSCRIPCIÓN ANUA.L: 70 Pesos 
E X T E R I O R , SUSC. ANUAL: 4 Dls. 

Direcc ión . : S e m i n a r i o M a y o r «San J o s é » , 2 4 , 6 5 y 6 6 , L A P L A T A 
. t Reptiblica Argentina 



A V G V S T I N V S 
PUBLICADA POR LOS PADRES AGUSTINOS RECOLETOS 

D i r e c t o r e s : 

Victorino CAPANAGA 

Adolfo MUÑOZ ALONSO 

C e a B e r m ú d e z , 5 9 • M A D R I D 

REVISTA CALASANCIA 
Publicación trimestral His'pano-Americana 

dirigida por PP. Escolapios 

R e d a c c i ó n : P . C é s a r A g u i l e r a , S . P . 

Casa P o m p i l i a n a : S a c r a m e n t o , 7 M A D R I D 

C R I S I S 
REVISTA 'ESPAÑOLA DE FILOSOFÍA 

D i r e c t o r : Adol fo M u ñ o z r A l o n s o 

Apar tado de Correos 8 . 1 1 0 M A D R I D 

D I C C I O N A R I 
CATALÁ-VALENCIÁ-BALEAR 

Inventario lexicográfico y etimológico de la lengua catalana en todas sus formas litera­
rias y dialectales, recogidas de los documentos y textos antiguos y modernos, y del 

habla viva. 

O b r a i n i c i a d a por Mn. Antonio M." Alcover y c o n t i n u a d a por 
F. de B. Molí, Magister de lá (Maioricensis Schola Lullistica*. 

Constará de 10 tomos. Cada tomo, 500 pts. Para el extranjero: 33 de aumento. 
En preparación: tomo VIII, a 650 pts. 

Editorial MOLL - P laza de E s p a ñ a , 8 6 - P a l m a de M a l l o r c a ( E s p a ñ a ) 



OBRAS MEDIEVALÍSTICAS, RESEÑADAS EN EL PRESENTE 
NÚMERO 

J . J . DUIN, La doctrine de la providence dans les écrits de Siger de 
Brabant, (Louvain, Editions de l'Institut súpérieur de philosophie). 

FERNAND VAN STEENBERGHEN, flristotle in the UJest (The OTigins of Lafin 
fíristotelianism), (Louvain, Editions Nauweiaerts). 

PuBLicAzioNi DELL'UNIVERSITA CATTOLICA DEL S . CuoRE, Mísceí/anea del Centro 

di Studi Medievali, N u o v a serie, vol. LVIII, (Milano, Societá editrice 
«Vita e pensiero»). 

SANTIAGO RAMÍREZ, O . P., E í Derecho de Gentes, (Madrid, Ediciones 
Studium). 

RosALio CASTILLO LARA, Coacción eclesiástica y Sacro Romano Imperio 
(Torino, Apud Custodiam Librariam Pontificü Athenaei Salesiani). 

S . THOMAE AQUINATIS, ln librum de Causis expositio, (Taurini - Romae , 
Marietti). 

F R . AOOSTINO GEMELLI , O. F . M . , 11 francescanesimo (Milano, Societá edi­
trice «Vita e Pensiero»). 

MARIO MARTINS, S . J . , Peregr inagoes e Livros de Milagres na nossa Idade 
Media, (Lisboa, ed. «Brotéria»). 

E S T U D I O S L U L I A N O S abarca las siguientes secciones, aunque no 
todas deban integrar, necesariamente, cada uno de los números: 

E S T U D I O S - N O T A S - T E X T O S - F O N D O S M A N U S C R I T O S L U L I A N O S 
B I B L I O G R A F Í A - M O V I M I E N T O CIENTÍFICO-LULIANO - C R Ó N I C A 

Estudios monográñco-doctrinales, monográñco-históricos, crítico-compa­
rativos sobre el Beato Ramón Llull y sobre el Lulismo. — Estudios sobre 
autores y temas medievales, relacionados con el Beato Ramón Llull y con 
el Lulismo, como sistema y como Escuela. — Publicación de documentos 

inéditos. 

La Direction des ESTUDIOS LULlflNOS recevra avec reconnaissan-
c e tous fravaux á publier (sous reserve du jugement par le Comité de 
Direction) et tout ouvrage scientiíique, particuliérement lullien ou médié-
valistique, a recenser, ainsi que toute proposition d'échange avec de 
Revues similaires. 

Envoyer les manuscrits, les livres pour compte-rendu et les Revues 
d'échange au Directeur: 

D R . S . G A R C Í A S P A L O U , Apartado 17, Palma de Mallorca (España). 

(Con licencia eclesiástica) 



UN ACONTECIMIENTO 

EN LA HISTORIA DEL LULISMO: 

La edición crítica de 

O P E R A O M N I A L A T I N A 
del 

BTO. RAMÓN LLULL 

(en treinta tomos), 

confiada por la MAIORICENSIS SCHOLA LULLISTICA a la direc­
ción del D R . F R I E D R I C H STEGMÜLLER, Profesor ordinario-público 
de la Universidad de Freiburg i. Br. y Magister de aquel Instituto. 

ESTÁ EN PRENSA 
el VOL. I, que contiene 

OPERA MESSANENSIA ET TUNICIANA (1313-1315), 

preparado por el 

D R . JOHANNES STOHR 

Professor de la misma MAIORICENSIS SCHOLA LULLISTICA. 

Suscripciones : Aportado 17, P a l m a de Mallorca (España) 

En venta : 
FRANCESC DE B . MOLL, Notes per a una valorado del léxíc de Ramón Llull, Palma de 

MaUorca, 1957, 50 págs 25 pts. 
Apartado 142, P a l m a de Mallorca (España) 

£ s f u d í o 5 ILulíanos 
Prec io de la suscripción anual 

España, Portugal, América y Filipinas 75 ptas. 
Demás países 125 ptas. 

Dirigir los pedidos a: Adminis t rador de ESTUDIOS LULIANOS 
Apartado 17, P a l m a de Mallorca (España) \ 


